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f o n t r a l a p a z e s p i r i t u a l 
Un periódico Ital iano—"H M e s s a g e r o " — s o s t e n í a en BU n ú m e r o de anteayer 
ecesidad de denunciar el Concordato c o n t e m p o r á n e o de los Tra tados de L e -
^rL. a lo que el "GiornaJe d'Italia", t a m b i é n fasc is ta y en cierto modo oficioso 
trando se trata de las cuestiones de p o l í t i c a internacional, c o n t e s t ó que el ré-
'•flien tenía hombres responsables y a ellos c o r r e s p o n d í a tomar una d e c i s i ó n . E n 
^ i d a d , la nota del "Giomale d'Ital ia" no rectifica el a r t í c u l o de s u colega: 
re^mita a corregir lo que pueda haber en ella de " i n s u b o r d i n a c i ó n " o de exceso 
* l celo. Por otra parte, no es, l a del "Messagero" l a pr imera, n i l a ú n i c a voz. 
¡e ha alzado entre los fascistas p a r a solicitar como represal ia contra l a 
'U ta Sede la denuncia del documento citado. 
Todos los informes imparclales que llegan de I t a l i a coinciden en que l a ú l -
j j j^ Encíc l ica constituye p a r a el fascismo y el Gobierno de R o m a un motivo 
de preocupación que se manifiesta de distintas maneras, s e g ú n l a c a t e g o r í a men-
^ y el puesto de los que opinan. Algunos se han encolerizado y quisieran con-
testar con violencia; otros, c o n f í a n en l a a c c i ó n del tiempo, juzgando q u i z á s que 
lo sucedido es un mero incidente algo m á s grave que los anteriores y que no 
jerá difícil encontrar un "modus vivendi"; otros, finalmente, conocedores de l a 
Historia temen a las consecuencias de un confiicto con l a Ig le s ia y d e s e a r í a n 
resolver el que se h a planteado—y no por culpa de l a S a n t a Sede—en el plazo 
jnáa breve posible. 
Hasta ahora no puede preverse c u á l s e r á l a l inea de conducta adoptada por 
el fascismo. S u pr imera r e a c c i ó n h a sido u n gesto de pelea: excluir del partido 
* todos cuantos pertenezcan a las organizaciones de A c c i ó n C a t ó l i c a . E s un paso 
grave, pero en realidad Insignificante a l lado de l a denuncia del Concordato, 
que se esgrime como un a r m a decis iva desde las columnas de varios per iód icos , 
porque la d e s a p a r i c i ó n del Concordato s i g n i f i c a r á seguramente l a ru ina de toda 
la obra de conc i l iac ión efectuada en 1929 con los Tratados de L e t r á n , y a que 
en términos i n e q u í v o c o s ha afirmado el P o n t í f i c e que los dos documentos son 
Inseparables y que s i el uno se rompe el otro d e j a r á de existir. 
"Resulta, pues—dice el P o n t í f i c e en s u C a r t a del 30 de mayo de 1929 a l 
Cardenal Gasparri—que "simul stabunt", o bien, que "simul cadent": aunque a 
consecuencia de d io tuv iera que caer t a m b i é n l a Ciudad del Vat i cano con el 
Estado que ella constituye. P o r lo que a Nos se refiere, con la ayuda de Dios, 
'•impavidum ferient rulnae". Nos, hablamos de esta suerte, no porque hayamos 
perdido o podamos perder n u n c a esta buena medida de justo y razonable opti-
inlsnio, sino p a r a decir que desde ahora estamos tranquilamente resignados y 
dispuestos a todo lo que quiera o permita l a Providencia Div ina ." 
Se a b r i r á pues, de nuevo "la her ida en el costado de I ta l ia" , aquella herida 
que desde el a ñ o 1870 e n v e n e n ó l a p o l í t i c a i ta l iana y c r e ó entre los c a t ó l i c o s del 
dundo entero un sentimiento de recelo hac ia los Gobiernos de R o m a . L a situa-
ción sería m á s grave q u i z á p a r a I t a l i a porque por las c ircunstancias del mundo 
jnoderno, por l a mayor cu l tura y los medios m á s r á p i d o s y eficaces de l a difu-
Bión del pensamiento, l a op in ión i ta l iana y l a del mundo conocen mejor que el 
Papa lucha por l a verdadera l ibertad y que sacrif ica en este combate inmensas 
Ventajas materiales. Todas las que ofrece el apoyo del Poder, fuente p r ó v i d a 
de beneficios terrenos. 
L a Ciudad V a t i c a n a es ahora u n signo de independencia, pero el d í a en que 
a cambio de ese beneficio abandonase l a Ig l e s ia los sagrados derechos que tiene 
•obre las a lmas de los fieles, se m u d a r í a en u n a s e ñ a l de esclavitud, en un 
•"instrumentum imperii". E l error fundamental del fascismo consiste en suponer 
que la libertad de las conciencias c a t ó l i c a s puede enajenarse por halagadoras 
promesas—o realidades—de prosperidad materia l . Y con este pensamiento pien-
san quizás algunos directores del r é g i m e n que se puede int imidar a l a S a n t a 
Bede o a los c a t ó l i c o s mediante amenazas o violencias. 
No. "L'Osservatore Romano" a d v e r t í a ayer que no pensaba recoger las mues-
tras de aprobac ión de entidades, escritos o personas a n t i c a t ó l i c a s . E s a s adhesio-
nes, fruto del oportunismo p o l í t i c o , de l a a v e r s i ó n a l r é g i m e n italiano, no pue-
den interesar a l a Ig les ia . L e importa el car iño , el asentimiento, l a piedad filial 
de los catól icos . Y nunca se h a n manifestado con tanto fervor esos sentimientos 
como en las persecuciones, violentas o mansas , que l a H i s t o r i a registra. ¿ Q u é 
pueden milicias y legiones contra las a l m a s ? Con las t e o r í a s de l a violencia, con 
las armas, con u n a e d u c a c i ó n belicosa se vence q u i z á s a u n a n a c i ó n r ival . 
Pero la Ig les ia e s t á sobre las naciones, l a Ig le s ia no r iva l i za con ninguna 
de ellas, siente por todas c a r i ñ o y afecto paternal . Todo s u imperio reside en el 
espíritu y en el c o r a z ó n , domina blandamente. P o r eso, cuantos so han lanzado 
» perseguirla, muchas veces con l a i n t e n c i ó n oculta de querer aprovechar esa 
gran fuerza, han c a í d o . E r a n pasiones excitadas, fuerzas temporales y l a Ig les ia 
está sobre el tiempo, sobre las pasiones y sobre los Estados . E l fascismo parece 
dispuesto a repetir el error de tantos poderosos. Nadie l a m e n t a r í a , como nos-
otros, esa actitud. Sabemos loa beneficios que el r é g i m e n ital iano h a proporcio-
nado a su p a í s . E l m a y o r f u é , ain duda, r e s t a u r a r l a a r m o n í a espiritual, rota 
hace sesenta a ñ o s . A l i o r a v a camino de perderla y de perderse. 
L O D E L D I A 
E l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 
A l e m a n i a t e m e p a r a e ! 
l u n e s l a b a n c a r r o t a 
Oos de los principales Bancos están 
a punto de suspender pagos 
E L 1 5 S E P A R A L I Z A R A N L A S 
D E L A C . H . 
D E L E l 
E l secreto que rodea al proyecto del 
Estatuto de C a t a l u ñ a no es tan comple-
to que impida conocer alguno de sus 
rasgos esenciales. Sobre este conoci-
miento incompleto del futuro E s t a t u t o 
c a t a l á n hemos de adelantar algunas im-
presiones. 
Conocido nuestro hondo y sincero es-
p ír i tu regionaliata, a nadie e x t r a ñ a r á 
que veamos complacidos la coinciden-
c ia del Gobierno de Madrid con el c r i -
terio de amplia a u t o n o m í a que inspira 
la obra de los catalanes. Todo lo que 
signifique reconocimiento de l a persona-
ü d a d de la r e g i ó n y d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
de servicios y funciones, h a b r á de m e - | j 
recer. en principio, nuestro aplauso. at'aar 1 
quiera podamos discrepar en ciertos de-
talles de r e g l a m e n t a c i ó n . ¿ C ó m o no he 
S e e s p e r a n m e d i d a s e x t r e m a s 
B E R L I N , 1 1 . — E n c í r c u l o s oficiales 
se cree que l a b a n c a r r o t a financiera 
es inev i tab le , s i no se e n c u e n t r a u n a 
s o l u c i ó n a n t e s del p r ó x i m o lunes , 
a u n q u e e s t a s o l u c i ó n puede s e r p a r a 
s a l v a r l a s i t u a c i ó n p r o v i s i o n a l , p a r a 
mos de ver con agrado, por ejemplo, 
que se concedan a C a t a l u ñ a a m p ü s i m a s 
facultades en mater ia de e n s e ñ a n z a / 
H a y , ain embargo, dos puntos en los 
que debemos exteriorizar nuestra dis-
crepancia: el nombramiento del gober-
nador general de C a t a l u ñ a y l a delega-
c i ó n de las facultades relat ivas a l or-
den públ i co . 
Precisamente porque ei gobernador es 
no sóiO el ó r g a n o moderador del Gobier-
no de C a t a l u ñ a , sino porque constituye 
el lazo ce u n i ó n con el poder central, 
no puede é s t e renunciar a su nombra-
miento. No y a en un simple r é g i m e n 
de d e s c e n t r a l i z a c i ó n , pero ni s iquiera en 
m á s amplias formas federales, se deja 
de ordinario esta f u n c i ó n a las entida-
des infrasoberanas. As í , por ejemplo, en 
el Imperio br i tán ico , los dominios de 
Canadá , A u s t r a l i a y A f r i c a del Sur tie-
nen su C o n s t i t u c i ó n , sus C á m a r a s , su 
poder judicial , una a u t o n o m í a p o l í t i c a 
tan amplia, que toca en los linderos de 
l a independencia. Y , sin embargo, el 
def init iva. 
D o s de los p r i n c i p a l e s B a n c o s se 
e n c u e n t r a n e n s i t u a c i ó n t a n compro-
met ida , que, s e g ú n parece , e s t á n en 
v í s p e r a s de s u s p e n d e r s u s pagos . 
D u r a n t e l a t a r d e de h o y el G o -
bierno a l e m á n h a lanzado u n l l a m a -
miento a l G o b i e r n o de los E s t a d o s 
U n i d o s y a los G o b i e r n o s de los de-
m á s p a í s e s in teresados , e sperando 
que se a t e n d e r á a este l l a m a m i e n t o , 
lo que p e r m i t i r á t o m a r c i e r t a s me-
d idas r a d i c a l e s . 
• « • 
B E R L I N , 1 1 . — E l G a b i n e t e del I m -
perio se h a r e u n i d o e s t a t a r d e , a l a s 
se is , p r o l o n g á n d o s e l a r e u n i ó n h a s t a 
c e r c a de m e d i a noche. 
D u r a n t e l a r e u n i ó n , e l s e ñ o r L u -
t h e r expuso los r e s u l t a d o s de s u v i a -
j e a L o n d r e s y P a r í s . 
Un telegrama al ministro pidiendo 
urgentemente medios económicos 
L o s d i p u t a d o s de l a p r o v i n c i a , s a l v o 
d o s , r e n u n c i a r á n a s u s a c t a s 
c o m o p r o t e s t a 
L i l i A l v a r e z r e p ó r t e r 
p o l í t i c o e n E s p a ñ a 
"Hará" las Constituyentes para el 
"Daily Mail" 
Sesiones cuatro días a la semana: 
martes, miércotes, jueves y viernes 
D e s e i s de l a t a r d e a n u e v e de I 
n o c h e y de o n c e de l a n o c h e 
a dos de l a m a d r u g a d a 
H A Y 2 5 A C T A S P R O T E S T A D A S 
A las nueve de l a noche rec ib ió e l 
ministro de l a G o b e r n a c i ó n a los perio-
distas. Dijo que por la tarde se habia 
ba de elevar nuestro prestigio interna-j reunido con ei ministro de Just ic ia p a r a 
Z A R A G O Z A 11 E n l a casa Consis- cional coino jugadores de "tennis",i i a c o r r e c c i ó n de estilo del Reglamento 
torial se ha celebrado esta tarde a l a s U t e n d r á mismo é x i t 0 p e r i o d í s t i c a - de l a C á m a r a , s e g ú n se a c o r d ó en el 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 11.—Saludamos a una nue-
v a c o m p a ñ e r a en l a P r e n s a a l a gran 
r a q u e t í s t a L i l i A lvarez , enviada espe-
cial del "Dai ly Mai l" a las Cortes Cons-
tituyentes e s p a ñ o l a s . S i nuestra bella 
compatriota no cambia a ú l t i m a hora 
, , . ^ . r . - . . - i d e dec i s ión , s a l d r á inmediatamente pa-
A S A M B L E A M A G N A D E F U E R Z A S r a Madrid. 
V I V A S E N Z A R A G O Z A Quien ha triunfado cuando se t ra ta -
H o y , e l r e g l a m e n t o d e l a 
C á m a r a e n k " G a c e l a " 
seis l a A s a m b l e a de fuerzas vivas en 
defensa de l a C o n f e d e r a c i ó n del E b r o . 
Asist ieron a la r e u n i ó n los diputados a 
Cortes por Z a r a g o z a y l a provincia D a -
río P é r e z , Santiago Gual lar , Antonio 
Gual lar , G i l y Gi l , Honorato de Castro. 
S a r r i á y Algora . E l c a n ó n i g o s e ñ o r G u a - 803 ^ % ? ^ 0 ^ l ^ 
l lar tuvo una b r i l l a n t í s i m a i n t e r v e n c i ó n . —No. Y a en " L a N a c i ó n " , de Buenos 
L ^ m e n c ^ d ^ l ^ pub l i có unas impresiones que 
tonio Gua l lar y Sarr iá , han puesto ^ ^ ^ ^ b I ^ -
actas a d i spos i c ión del pa í s , como pro- í i ^ ^ f ' ° H ? w ' 
testa por sunrlmir la Confederac ión . A n - - ^ P ^ s l o n e s de mujer . 
i„ n c . . . Ignoramos si e n t e n d i ó nuestro Ínter-
tonio Gual lar y S a r n á han d^ho que no ^ h S * n * 
p o d í a n hacerlo porque se d e b í a n a sus * .» i 
electores y al partido I Penodlsta pero ¿ qué mejor que la mu-
A I *i * ZXXA 4. i -J u e r al escribir ponga de relieve en cada 
^L3?1^-6!*0^..c^1?^.-n r^-r-e^e°^'^0n-ef Ĵ 61 l í n e a un poco de su c a r á c t e r f e m é -
mente? I Consejo de ministros. D e s p u é s de intro-
A la ilustre personalidad que nos pro-, ducir las modificaciones acordadas, loa 
perdona la nueva, durante l a recepción1 dos ministros se lo leyeron a l presiden-
de esta tarde en l a E m b a j a d a le pre-jte , quien t a m b i é n lo aprobó . D e s p u é s f u é 
guntamos, un tanto e x t r a ñ a d o s : enviado a la "Gaceta" p a r a publicarlo 
—Pero ¿ s e r á n é s t o s sus primeros pa- hoy domingo. 
El plan parlamentario 
U n a vez que se r e ú n a l a C á m a r a , el 
Gobierno p r o p o n d r í a el plan parlamen-
tario de cuatro sesiones a la semana: 
martes, m i é r c o l e s , jueves y viernes, y 
las horas de seis a nueve de la noche y 
de once a dos de la madrugada. 
Las actas recibidas 
n i ñ o ? todas las C á m a r a s , Asociaciones a g r á -
r ías y entidades e c o n ó m i c a s . Se ajCordó, L a flegta aludida concurrldI. 
dirigir al Gobierno el siguiente telegra- 8ima m embajador habl6 con las dlver-
sas representaciones y se ocupó de un m a : 
"Ministro de Fomento. Reunidas C a -
sas Consistoriales representantes en C o r -
ites por Zaragoza y provincia, delegados 
S e e s p e r a que d e s p u é s de t e r m i - ent dades e c o n ó m i c a s , mercantiles, a g r á . 
nombramiento del jefe del E s t a d o co- n a d a l a r e u n i ó n el G o b i e r n o publ i - j r ias ^ financieras, Ayuntamiento y Di-
modo especial de varios aspectos cul 
turales. 
| la J u n t a del Censo. 
Las actas protestadas 
m e d i d a s de e x t r e m a g r a v e d a d , que a V. E . en demanda de que has ta q u e j u a n u r a de Saint Denis, clases que fue-
p o d r á n l l egar h a s t a l a d e c l a r a c i ó n de las Cortes resuelvan í n t e g r a m e n t e elj ron Inauguradas la v í s p e r a de la procla-
u n a m o r a t o r i a de i n t e r é s g e n e r a l . problema se mantenga la d e n o m i n a c i ó n , m a c l ó n de la R e p ú b l i c a . Desde enton-
/WJC ^ * . . . ele C o n f e d e r a c i ó n Sindical H drográf i ca ees, 'un grupo de n i ñ o s e s p a ñ o l e s , cuyos! H a y 25 actas protestadas, que son las 
( M á s i n f o r m a c i ó n de A lemania en la del E b r o con l a m á x } m a a u t o n o m í a . I padres trabajan gn P a r í s , han aprendí - si!ruientes: A lava- Alicante. A l m e r í a , 
c o a r t a plana) jacordándose igualmente recabar de vue-'do, dirigidos por el profesor D o ñ a i t u -
cencia que antes del 15 del actual en I rr ia , algo de lo que en nuestro p a í s exls 
H a s t a ayer a ú l t i m a hora Iban recibi-
das 346 actas. A y e r las presentaron el 
ministro de E c o n o m í a , s e ñ o r Nicolau, y 
el s e ñ o r Lerroux la que ha obtenido por 
Madrid. E n t r e las presentadas, f igura 
t a m b i é n l a de un diputado, s e ñ o r A l c á -
r . . r - - • i zar. que cuenta ochenta v dos años . No 
L i a s e s Oe t i s p a n o i eg el miíg de ]a C á m a r a , y a que el 
Hoy precisamente han terminado las ' ^f ior V á z q u e z diputado electo por B a -
rresponde a l Gobierno de la m e t r ó p o l i . L , , ^ „ „ 0 _rti.0 0_ iQ 0 „ , . ^ 5 o - ¡ p u t a c l ó n . constituyendo magna asamblea clases suplementarias de E s p a ñ o l , que se "ene ocnenta y tres anos. 
T a n t a o m á s importancia tiene e r sa- |que, . V n a ™ ^ en l a Que a n u n c i a r a ¡8e ha acordado por a c l a m a c i ó n dirigirse: daban en dos escuelas francesas de l a ^ . ^ ^ l l ™ u n i 6 en el C o n ^ e s o 
gundo extremo. Desde un punto de vis-
ta t e ó r i c o , el mantenimiento del orden 
públ i co es una m a n i f e s t a c i ó n del poder 
soberano del Es tado , que por lo mismo 
no es susceptible de d e l e g a c i ó n . E n el 
orden de las conveniencias p r á c t i c a s , no 
se olvide que en loe tiempos actuales 
el problema del orden públ ico no es una 
c u e s t i ó n susceptible de ser c ircunscr i -
ta a los limites de una ciudad o una 
comarca. L a rapidez y facil idad de co-
municaciones y la existencia de orga-
nizaciones v - s t í s i m a s , que se extiendan 
por todo el territorio nacional, e inclu-
so rebasan las fronteras, hacen que ios 
problemas de orden públ i co revistan un 
c a r á c t e r de generalidad, que exige a ÍU 
vez unidad de a c c i ó n por parte de las 
autoridades. 
U n conflicto que se desarrolla en A n -
d a l u c í a o Gal i c ia puede estar impulsa-
do y sostenido desde C a t a l u ñ a o vice-
versa . L a huelga de T e l é f o n o s , a c t u a l - i p ( C o l e g i a t a 7 ) . 
mente planteaca, nos demuestra hasta . , , . i , 
qué punto un C o m i t é que gobierne una I E 1 prec io de c a d a e j e m p l a r es el 
entidad numerosa puede, on b r e v í s i m a s de 20 c é n t i m o s , con descuentos p a r a 
horas, producir desde un punto cual- pedidos s u p e r i o r e s a 100 e j e m p l a r e s : 
L i c i l i n c í c l i c c i s o b f c d 
o r d e n s o c i a l 
das las obras en c o n s t r u c c i ó n proyecta- sus conocimientos de E s p a ñ o l . Claro que 
das por la C o n f e d e r a c i ó n del E b r o y los es difíci l desarraigar de ellos l a eos-
pagos obligados, que produce d e s c r é d i t o tumbre de l lamar "usinas" a las f á -
S e h a puesto a l a v e n t a l a ú l t i m a 
í n c í c l i c a de S u S a n t i d a d P í o X I , t i -
a l no realizarlos con a g u d i z a c i ó n g r a v í -
s i m a del problema de l a crisis del t r a -
bajo y a candente, provea de medios eco-
n ó m i c o s necesarios a l a C o n f e d e r a c i ó n 
para satisfacer las expresadas obliga 
tu lgda " Q U A D R A G F S I T j I O A ^ N O " , ciones de c a r á c t e r u r g e n t í s i m o e inex 
sobre l a r e s t a u r a c i ó n del orden so 
c i a l . 
L o s pedidos h a n de d i r i g i r s e a la 
S e c r e t a r í a G e n e r a l de l a A . C . N . de 
La C á m a r a d e C d e C o r a n a 
c o n t r a l a s h u e l g a s 
PIDE A LA AUTORIDAD AMPARO 
PARA EL DERECHO AL TRABAJO 
OORUfíA, 1 1 . — E n l a s e s i ó n celebra-
ba por la C á m a r a de Comercio, ae acor-
aó, « x a m i n a d a l a s i t u a c i ó n creada por 
«a reciente huelga y por las coacciones 
registradas, v i s i tar a l gobernador para 
aenunclar estos hechos y pedirle que 
l^aga todos los resortes de su autori-
dad al amparo del derecho a l trabajo 
^ evitación de nuevos casos como el 
pasado y evitar a los comerciantes e 
"loustriales de l a localidad el que, re-
cabando la g a r a n t í a del orden p ú b í l c o 
• « g i b l e , no adopten actitudes de sumi-
•'On a la violencia que les hacen apare-
V«r contra su criterio y voluntad cola-
borando en movimientos a los que son 
Además , se a c o r d ó pedir que de no 
t^frse l e g a c i o n e s del centro de con-
lo* p de moneda e x t r a n j e r a puedan 
fart 003 dar ^eq1163 p a r a el pago de 
i,1"13, recibiendo ellos la jus t i f i cac ión 
Mué üoy se hace ante el centro de con-
" j c a r i ó n y respondiendo ante é s t e en 
" l a c i ó n da las perjudiciales demoras 
ei actual s istema acarrea . 
u n m o n u m e n t o E s d e r r u í d o 
De noche y con la protección de j 
ocho parejas de la Guardia Civil, 
Porque el pueblo se oponía 
H o y , e l b a n q u e t e d e 
A c c i ó n N a c i o n a l 
A LAS NUEVE DE LA NOCHE, 
EN EL PALACE HOTEL 
quiera de E s p a ñ a una p e r t u r b a c i ó n que 
alcance a la n a c i ó n entera. 
P a r a hacer frente a tales eventuali-
dades, el poder públ i co debe tener en 
sus manos los resortes necesarios, con 
absoluta unidad de d irecc ión y de me-
dios. Por esta r a z ó n , todos los Es tados 
federales reservan al poder central las 
- ¡ f a c u l t a d e s re lat ivas al orden públ ico . 
¡ A l e m a n i a y A'-str ia—por c i t a r s ó l o 
¡ ¡ejemplos de modernas Constituciones—, 
¡Iban adoptado el criterio que aquí de-
: tendemos. 
Sa lvadas estas discrepancias, hemos 
j de felicitarnos de que el Es ta tu to de 
| | C a t a l u ñ a haya encontrado en los me-
rdios oficiales l a b e n é v o l a acogida que 
j! nosotros deseamos encuentre t a m b i é n 
1 en las Cortes. 
E l l a b o r e o f o r z o s o 
E s t a n o c h e , a l a s n u e v e , se 
c e l e b r a r á e n el P a l a c e H o t e l l a 
c o m i d a c o n q u e A c c i ó n N a c i o -
n a l o b s e q u i a a sus d i p u t a d o s y 
c a n d i d a t o s . A l f ina l d e l m i s m o 
h a r á n u s o d e l a p a l a b r a , p o r el 
o r d e n q u e a c o n t i n u a c i ó n se ex -
p r e s a , los s igu ientes o r a d o r e s : 
D o n J o s é M a r í a V a l i e n t e 
D o n T e o d o r o L l a m a s 
D o n C a r l o s d e I n z a 
D o n J o s é M a r t í n e z d e V e l a s c o 
D o n S a n t i a g o G u a l l a r t 
D o n A n t o n i o G o i c o e c h e a 
D o n A n g e l H e r r e r a 
L a s tar je tas , a l p r e c i o de 
12 pesetas , p u e d e n recogerse 
h o y e n las o f i c inas d e A c c i ó n 
Nac iona l ' , p o r l a m a ñ a n a de 
d i e z a d o s y p o r l a t a r d e de 
c u a t r o a seis . 
O f i c i n a s : p l a z a d e l a s C o r t e s , 3 , 
t e l é f o n o s 9 3 9 7 0 , 9 3 9 7 1 , 
9 3 9 7 2 y 9 6 4 7 0 
E l decreto sobre el laboreo forzoso 
ha sufrido una segunda y plausible rec-
t i f icac ión. L a "Gaceta" de ayer da valor 
legal a lo que p i d i ó E L D E B A T E , el 7 
de mayo p r ó x i m o pasado, al j u z g a r el 
citado decreto bajo el t í t u l o "Disposi-
c ión draconiana s in par en Europa". 
Y a a las pocas horas de publicado nues-
tro ar t í cu lo , una "circular ac laratoria" 
del ministerio de E c o n o m í a atenuaba en 
gran parte el contenido de l a peligrosa 
d i s p o s i c i ó n . 
A h o r a se aumentan las g a r a n t í a s del 
eusables. L e abraza cordialmente Sebas 
t lán Banzo, alcalde". 
Se t r a t ó de celebrar una nueva asam-
blea con mayor e x t e n s i ó n . 
Don Manuel Lorenzo Pardo manifes-
t ó que rogaba se suspendieran todos los 
bricas o "suses" a las monedas de co-
bre. 
E n los e x á m e n e s de hoy se dieron 21 
certificados, y los muchachos obreros re 
sumieron las lecturas que en las clases 
h a b í a n hecho del L a z a r i l l o de Tormes. 
de) B u s c ó n y del libro " L a s cien mejo-
res poes ía s" . 
T a m b i é n los sefioref; Martinenche y 
V i ñ a s se han ocupado de los planes pa-
r a el p r ó x i m o curso en el Centro de E s -
tudios H i s p á n i c o s . E a casi seguro que 
juicios acerca de la C o n f e d e r a c i ó n hasta ¡vendrá a P a r í s en el o t o ñ o p r ó x i m o el 
que el ministro le conceda la autoriza-! s e ñ o r M e n é n d e z P lda l , con objeto de 
c lón solicitada p a r a poder informar p ú - ¡ d a r lectura de un poema que ha descu-
blicamente de s u funcionamiento. 'bierto relativo a Carlomagno.—Solache 
C O M E N T A R I O S A U N D E C R E T O 
100 ejemps 5 por 100 
500 " 10 por 100 
1.000 " 15 por 100 
5.000 " en adelante. 20 por 100 
bricante ni d u e ñ o de taller, a que susj 
m á q u i n a s trabajen en los d í a s , n i enj Invitadas las clases militares a l re- presume improcedente", sin que el P a r -
l a forma que ordene el Ayuntamiento, tiro, con singulares ventajas, abstuvlé-1 lamento h a y a expedido l a a u t o r i z a c i ó n 
E n cambio, al labrador se le obliga alronse de solicitarlo l a m a y o r í a de los ge-'legal de cuya inexistencia se hace su-
todo eso o se le a l lana su propiedad. Inórales , jefes y oficiales de nuestro E j é r - puesto? S i el Poder p ú b l i c o se consl-
E s indiscutible: E l decreto sobre e l ^ t o , laureados durante la D ic tadura conjdera con t í t u l o s p a r a consolidar esos 
laboreo forzoso debe desaparecer por j ascensos y otras recompensas por m é r i - ascensos, debe hacerlo "en el acto" con 
razones t é c n i c a s , e c o n ó m i c a s y sociales, tos de g u e r r a Con ello, l a que p o d r í a - . t o d o s los que estime merecidos, subs-
F l m e r c a d o l i b r e d e v a l o r e s m0£» denominar "él i te castrense" éspaf io - tituyendo as í l a rev i s ión ex tema por 
l a a c r e d i t ó su amor fervoroso hacia l a ,o t ra in tr ínseca , que acaso fuese inopor-
Nos felicitamos de la reapertura del ¡ f tmción mi l i tar a c t i v a No otra cosa sig-j tuna, mas no podría tildarse de Injus-
mercado Ubre de valores de Barcelona, ¡nlficaba el renunciar al quietismo vita-i ta. Pero es Inadmisible que se quiera 
P u d i é r a m o s decir, sin incurr ir en hi-
pérbo le , que el mercado libre de valo 
res es toda l a t r a d i c i ó n b u r s á t i l de di 
cha ciudad. 
licio y bien acomodado a cambio de los' convalidar un presunto estado ilegal de 
azares anejos a l servicio en armas, in- hecho mediante el t r á n s i t o de una s i t ú a 
c lu ído el de una m i n o r a c i ó n de ingresos c ión mi l i tar a o t r a 
por consecuencia de cualquier inespera-
L a op in ión profana se h a b r á visto da reforma o r g á n i c a , 
sorprendida por l a resonancia que h a | H a b l ó s e oficlosamentt de que los as -
alcanzado l a e f í m e r a c l a u s u r a de di-j censos en c u e s t i ó n h a n de ser revisados 
cho mercado. Pero es que en el fondo Icón riguroso criterio "formalista". No 
de la c u e s t i ó n , y dejando a salvo la se t r a t a de investigar s i se otorgaron 
buena i n t e n c i ó n del Gobierno, junto a i con just ic ia o s in ella, sino solamente 
un problema circunstancial y de mo- 8u c o r r e c c i ó n procesal. E s el modo, y 
m e n t ó , a g í t a s e un pleito antiguo: l a lu- |no d fondo, xo que por lo visto interc-
cha del mercado libre con l a Bo l sa Ofi- |Sa en esta fase de aguda "discontmui-1 debe ser c o n s t r e ñ i d a a la evas ión , sinOi| 
clal y los agentes de Cambio. ¡dad". L a gravedad del intento dimana a la permanenc ia D i j é r a s e que interesa 
E l problema c ircunstanc ia l consiste dos factores: primero, de que s i pros- encerrar en el a n ó n i m o de las clases pa-
E n un cuadro o r g á n i c o no ea tan gra-
ve la a m p u t a c i ó n como l a s e l e c c i ó n al 
r e v é s . S i h a b í a exceso de oficialidad, bien 
e s t á que se pode; pero s e r í a g r a v í s i m o 
que la poda cortase por lo sano elimi-
nando las ramas m á s vigorosas. 
L a "él i te" de los jefes y oficiales as-
cendidos por m é r i t o s de guerra, salvan-
do cualquier error indlvidualizable, no 
siguientes: A l a v a , Alicante, A l m e r í a , 
Avi la , Barcelona (provincia) . Burgos, 
C á c e r e s , Cádiz , Coruña , Granada (pro-
v inc ia) , Huesca, J a é n , León , Lugo, M á -
laga (provincia) . M u r c i a (provincia) , 
Cartagena, Orense, Pontevedra, S a l a -
manca, Segovia, Sevi l la (capital ) , So-
ria, Teruel y Toledo. H a y algunas du-
das sobre la de las Pa lmas . 
L a d e t e r m i n a c i ó n del c a r á c t e r de las 
protestas corresponde a la C o m i s i ó n de 
Actas, l a cual, s e g ú n todas las probabi-
lidades, s e r á quien resuelva sin la in-
t ervenc ión del Tr ibunal Spprem 
obstante, algunas parece que serán gra-
ves, pues en ellas h a habido interven-
c ión notarial. 
La "radio" 
H a quedado Instalada en el sa lón de 
sesiones l a "radio". L a cabina v a en la 
tribuna extrema de secretarios. H a b r á 
un "speaker", con objeto de anunciar a 
los radioescuchas las interrupciones, los 
nombres de los oradores y cuanto de 
Interés ocurra en el sa lón . 
Preoarativos en El Escoria! 
U n arquitecto del ministerio de He-
clenda h a estado en E l Escor ia l , con 
objeto de estudiar las reformas que ey 
necesario Introducir en el paraninfo do 
la Universidad para el caso de que la> 
Cortes Constituyentes acuerden celebrar 
sus sesiones en aquel lugar. 
B a r c o s i ng l eses e n I t a l i a 
R O M A , 11. — L o s cruceros Inglese^ 
"Devonshlre" y "Sussex" han fondeado 
ayer en el puerto de Trieste . 
E l acorazado I n g l é s "Royal Osk" fon 
d e ó el mismo d í a en S y r a c u s a 
l l l l l l l l ! l ! B ! l l ! ! B i ! l l i n i m V ^ M H | H M M P 
E l p r e s e n t e n ú m e r o d e 
E L D E B A T E 
c o n s t a de 
D O C E P A G I N A S 
S u p r e c i o e s de D I E Z C E N T I M O S 
en q u é el mercado libre se adapte a l a ^ r a i a ceguera formularia , s u f r i r á n ve- s ivas a esa brillante p l é y a d e de só ida- T t l H í r * P - r P S U I T l G r i 
p o l í t i c a ministerial de restricciones para iatorio retroceso de uno, dos y acaso dos, cuando, en realidad, lo que convle- 1 ^ | V ^ X J 
colono labrador o propietario frente a |evitar qUe i a excesiva espontaneidad d e l ^ g grados algunos de los soldados m á s ne a l p a í s es, por el contrario, una ofi- ' 
posibles abusos caciquiles. j j ^ cotizaciones provoque p á n i c o s con-1ilustre3 ^ E s p a ñ a ; segundo, de que el cialldad todo lo exigua que se quiera, 1 2 ju l io 1 9 3 1 
C o n t r a los fallos del juez municipal:traproducenteg- E l propio mercado con3-!rito con que ge adminis tra just ic ia afee- pero lo m á s destacada que se pueda, 
cabe recurso de a p e l a c i ó n ante el juez:cientemente d e b e r á percatarse de l a ; ^ gj oficiante no al que la recibe de E n conc lus ión , e s t i m a r í a m o s contra, 
de pr imera i n s t a n c i a Desaparece, pues, coriveniencia de aceptar en el momento maaos investidas con la adecuada je- derecho y equidad el arrebatar a nadie 
el absurdo j u r í d i c o de que los jueces: presentei estas normas de conducta ex- r a n m í a , y se c o m e t e r í a irreparable cr i - los ascensos justos que se otorgaron du-
municlpales puedan dictar sentencias cepcionaJea y transitorias. No creemos men ^ l a e r r a t a puramente protocola- rante l a Dictadura , so pretexto de peca-; 
inapelables, en mater ia de tanta monta.;que el ministro tropiece por este lado ^ — C B S O de haberla—gozase eficacia dos a que fueron ajenos los ascerdidos. 
L a s sentencias s e g ú n el decreto en con ^ ^ d e s inconvenientes. anulatoria en contra de quien no l a co- S i estos acataban a l mando superior 
c u e s t i ó n , h a b í a n de dictarse con aseso-i E n cuanto al problema que p u d i é r a - n o c i ó ^ la urd ió ^ l a a p r o v e c h ó t o r c í - c u a n d o les ordenaba batirse y acaso pe-
ramiento de "peritos". Pero s i el nom- mog ugmar permanente, hemon de ha- damente ' jrecer, ¿ c ó m o no h a b í a n de acatarle 
brado por el Ayuntamiento, que conmi- er ^ breve comentario. L a Bo l sa Ofi-¡ dud, por todas estas razones, que- cuando el m smo mando les d i s c e r n í a re-
naba a las labores forzosas era un|c ial de Barce lona es relativamente m o - i d ó mero proyecto l a inic iat iva rev>1 compensas y premios? Y por eso mismo 
"práct ico" , es decir, imo del pueblo . derna. Ante3 de que existiera la misma, , £ J nuevo decreto nos parece grave e impremeditado paso 
el labrador no p o d í a uti l izar los serv í - un mercado Ubre h a b í a logrado cana- Doner]a «n m a r c h a con mayor peii- el colocar a tantos generales, jefes y 
cios de otro perito de mayor j e r a r q u í a l izar toá^ fc, transacciones en valo- ^ j do l a d i s p o s i c i ó n que oficiales preclaros en el duro trance oe 
t é c n i c a , por ejemplo, los de u n ingenie- reai conforme a normas perfectamente s v mil i tares oue se hal lan en tener que sacrif icar l a p r o f e s i ó n de que1 
ro a g r ó n o m o . H a b í a de valerse de ^>tlo a d a p t a d u a l a real idad. Consuetudina- ia • 
del pueblo". 
G r a c i a s a l a modi f i cac ión de ayer, el 
P á g . 
labrador "amenazado" con labores for-
zosas, p o d r á recabar el auxilio de ver 
daderos t é c n i c o s agrarios, peritos o in 
o l Q o ^ ^ J T ' f"1 1<x ~ ~ j i l ü a otr  tadas n s u e t u d l n a - ; - ¿ ~ ^ " ¿ ^ r e c h o ' d e consolidar sus h l c l e r o ¿ sacerdocio o la c a t e g o r í a de qu 
J a g r a O O L O r a Z O T l í d i e z a dos y p o r l a t a r d e de 5 del Puebl0"- , rlamente se h a b í a elaborado el Instru- J id el reLiro.. S u j e t á n d o - hablan hecho ejecutoria Insuperable. 
~ 5 i « U W ^ U l O M U l ... fii-nria_a  ^ i f i i   , l m e n t ó apto en c u y a interna organiza- j ^ 6 ^ 0 3 ^ Si no como c ^ ^ o . al menos como 
c l ó n hay muchas cosas que aprender. revis ión, cuyo alcance, insinuado electo diputado consituyente. yo solicito 
E l mercado Ubre e s t á permiUdo por el el rigoriamo q ¿ e niega va]or de ley dei Gobierno que aplace l a ap l i cac ión 
C ó d i g o de Comercio. a las disnosxlones dictatoriales s e r á de esta draconiana medida has ta que ei 
genieros a g r ó n o m o s . Y tanto los bono-; E J e s p í r i t u de dicha i n s t i t u c i ó n pro- ¡ L J ^ ^ S ^ ' - Parlamento resuelva soberanamente. F;S 
rarios díd peritaje, como las costas p u g n á l imitar la f u n c i ó n del agente de í 0 ^ i a ¿ D 1 a e - l a reflexi6n sobre l a trascen- c u e s t i ó n de breves d ías . Pero el error 
litigio, h a b r á de P i a r l a s l a P ^ t e C ^ b i o y Bolsa , es d ^ i r d d n o t a ^ 
^ ^ e ^ o n ^ p a s t o r a l d e l Ob ispo1 ^ nos hubiera parecido l a tota! a c t i v a d , S u y en part icular de l a co- en el que campean J o s nombres, 
g j ^ . levantado sobre una fuente pú-1 
cutan,, ^"erdo ha sido tomado y eje-
j o por el Ayuntamiento L a nrntM-
^ del pueblo h a «údft r n i * ™ ! p , es | • Aplaudimos la reforma y p e d í m o s Pero ademas es que a ui 
J ^ t e . hasta el p u n t o ^ u e t i albaftíii V ^ 0 ^ . ObisP0 ^ ^ ^ i nuevamente l a s u p r e s i ó n del decreto; c i ó n creada por l a realidad 
Charte- del tiempo ( E l cl i -
m a de E l Escor ia l ) , por 
"Meteor" P á j . 
L a vida en Madrid Pag. 
Deportes Pág . 
C i n e m a t ó g r a í o s y teatros... 
In formac ión c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
L a c i a Miranda ( fo l l e t ín) , por 
Hugo Wast P á g . 
B o l e t í n financiero (junio) . . . P á g . 
L a mujer que siempre reía, 
por Antonio Reyes Huer-
tas. (Dibujos de Almela 
Costa) P á g . 
Del color de mi cristal ( E l 
peso de la Historia), por 
'""irso Medina" P á g . 
Notas del block P á g . 
10 
J o s é C A L V O S O T E L O 
¡derogac ión del Inútil , cuando no perjudi- mercla l que existe en las t r a n s a c c l o - . P r ^ o s o s de g ^ ^ < W * ™ Lisboa. 7 Julio de 1931. 
I c l a T d e c r e t o sobre laboreo forzoso. Pe- nes de ü t u l o s ^ E n puridad j u r í d i c a esta ^ ¿ r ^ S ^ 
d e f o r m a y pedimos d Pero a d e m á s - que a u n a i - t i t u - ' s u S i n d i c a t o U n i c o m u l t a 
no se le cieron 
y n r n f n ^ j 4 C1 " e ^ o por la nocn< 
«lia r . ^ , T 0 por och0 Parejas de l a G u a r 
t a ^ e J t ' ^ ^ t a t u a fué llevada al Ayun 
toto y d e s p u é s de ser reclamada 
rr^ef^vecindario. se t r a s l a d ó a l a pa-
t r £ a opinión e s t á i n d i g n a d í s i m a , pues se 
cripciAn6 ^ m o n u m e n t o erigido por sus-
caílíic^^10- que 63 f e ™ o s a -
eficaz a r m a ca- puede anul r p a r a que prevalezca otra las. Que todos ellos desean seguir s.en-j 
labrs 
i prefieran soportar los gastos 
fcivo qUe r e V i z a r * r w ^ ^ L eii i D a ° u ! cesis, doctor M ú g i c a , h a enviado desde i t o d a v í a resul ta una CJ 
^ real izar el hecho por l a n o c h e ¡ A n l'et l a bendic fón del P a p a a los dio- ^ a e u J o d ^ ¿ muchas l adores que J o r m u y legal que sea. L a h is tor ia del do mil i tares "militantes es notorio: de 
ces lnos y h a publicado una pastoral, e n ' ^ ; a ^ ^ de las la- Derecho comercial habla bien del valor lo contrario h a b r í a n pedido su retiro 
a u n p a t r o n o 
l a que J c i t a T S ' i m i ó n de ros 'catól icos1 ^ " j ^ "usos y de las p r á c t i c a s mercan- cuando los d e m á s 
bajo la d i r e c c i ó n del Prelado, siguiendo' p/ntidad'de dinero u o tra mayor, tiles. „ querirle3 ae^0V 
las normas pontificias p a r a l a i n s t a n - ! ^ a 1 c e t t n 0 t 1 ^ ^ M u n S p i o . E n s í n t e s i s , s in menoscabo de l a ofl- vayan, o f r e c i é n d o l e s como premio l a con-; 
r a c i ó n del bien y l a paz de Cristo, 
A qué entonces re- Si no paga, !e declararán el boycot 
querirles de modo indirecto a que 8£ 
E ^ ^ d e m ^ ^ o t í r i r i a ^ I l t a de equi-|ciaiidad"de l a í e públ i ca , ni de las exi- solidac ón de unos ascensos que mdiscu-
JI.S, aaemdi , mrwsi* u . ^ o-PTirias < e l a s circunstanc as actuales, tiblemente ganaron a pulso? TTni™ i» 
"I • " ' ^ J ^ h f d o d t U o E ^ ^ freemo^ que de u n a vez debiera y a £ ] P o r otro lado. " ¿ c ó ¿ o , qu ién y p o r ' ^ e T J V ^ 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 ¡ d e l a R e p ú b l i c a no obliga a n i n g ú n fa-jl larse este enojoso pleito. 
MA. 11.—Ha visitado al go-
patrono cantero de San W 
stellet. a l que el Sindicato 
impuesto una multa de 100 
pesetas y le amenaza con declararle el 
• qué puede consolidar un ascenso que se i boycot si no la paga. 1 
P R O V I N C I A S . — M a ñ a n a se reúne la 
Generalidad. Los periodistas le han 
declarado el "boycot" durante cua-
renta y ocho horas.—No ha variado 
la s i tuac ión del conflicto de L a Viz -
caya ( p á g i n a s 3 y 4). 
E X T R A N J E R O . — S e teme en Alema-
nia la bancarrota para el lunes; L u -
ther tuvo que regresar precipitada-
mente de P a r í s ; en dos días han sa-
lido de Alemania 140 millones de mar-
cos en divisas e x t r a n j e r a s — E l "Dal-
ly Mail" envía de repórter polít ico a 
E s p a ñ a a la jugadora de "tennis" L i l i 
Alvarez. — Tumultos de españoles en 
Santiago de Chile.—Se ha Inaugura-
do en R o m a el monumento que el 
Episcopado español dedica al Carde-
nal Merry del Va l (pág inas 1 y 4). 
Uomiugo xa de j u ü o de 1B31 
E L U t ^ t > A i i i 
L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a M a r i n a 
S e s u p r i m e n los C u e r p o s d e I n g e n i e r o s , A r t i l l e r í a , I n f a n t e r í a , F a r -
m a c i a y E c l e s i á s t i c o . H a b r á s a c e r d o t e s e n los b a r c o s , p e r o s i n 
c o n s t i t u i r C u e r p o . A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l c o n u n a s u b s e c r e t a r í a 
S E C R E A U N C O N S E J O S U P E R I O R D E L A A R M A D A 
[apart« del derecho natural del padre de 
familia a intervenir en la 
I sus hijos." 
Agrupación de la clase media 
H a quedado constituida en Madrid] 
una entidad pol í t i ca que tiende a agru-
1 par a las clases medias para la defensa 
¡ de sus intereses. E l C o m i t é nacional or-
! ganizador e s t á formado por los siguien-
i tes s e ñ o r e s : 
Presidente, J . L . Pando B a u r a ; vice-
{presidente, Mario J i m é n e z Lata; secreta-
rios, Manuel Malo de Molina, Alfredo 
me diputado por aquella provincia, decll-i ^Iart^n P o r o s a y J u a n G a s c ó n ; vocales, 
no la a c e p t a c i ó n , porque no quiero Ir a idon Mi&uel Torres , doctor E . Navas 
!a lucha e x p o n i é n d o m e a un nuevo fraca-'Sen<1,no' J o s é Rlvero, Rafae l Más, doc-
so y é s t e me parece descontado, no con-ltor J - Durán , i . Alonso, J o s é Vigil , J o s é 
tando con el apoyo decidido de la i¿- Sanz N o g u é s y L u i s Contreraa. 
qulerda catalana, que cre ía seguro cuan- E l plan se f i jará en una asamblea na 
. M S ? : E L O R I G E N D E L H O M B R E - B A N D A D E M U S I C A i j ¡ u e j g a J g | j r a z o s c d ^ o s 
e n l a D u r o - F e ! g u e r a 
A las dos de la tarde rec ibió ayer el mi-
nistro de Marina a los periodistas. Ma-
ni fes tó que iba a dar un avance de los 
proyectos aprobados en el Consejo so-
br> la reorgan izac ión de la Marina de 
guerra y mercante. 
E m p e z ó diciendo que la parte esencial'do di mi nota a ' los periodistas barce- «íona1 Que s e r á convocada oportuna 
del decreto de r e o r g a n i z a c i ó n es la de 
que de los once Cuerpos que h a b í a — o n -
ce, porque ú l t i m a m e n t e se c r e ó el de 
inspectores civiles, pues antes eran diez— 
se extinguen cinco. 
—Estos Cuerpos—dijo el ministro— 
han prestado muy buenos servicios; pe-
ro no los considero esenciales dentro 
de una a d m i n i s t r a c i ó n rigurosamente 
austera, y a d e m á s no pueden existir 
oneses. mente. 
De todos modoa quiero hacer constar 
ante ustedes mi profundo agradecimiento 
a varios ministros del Gobierno, como 
don Alejandro Lerroux, don Marcelino 
Domingo y don Franc isco L a r g o Caballe-
ro, quienes desde Madrid rogaron es-
p o n t á n e a m e n t e a sus correligionarios de 
Barcelona, que me votaran. T a m b i é n ! . 
La vuelta a activo de 
Castro Girona 
L a "Gaceta" publ i có ayer el siguiente 
decreto: 
"Hecha ap l i cac ión de los decretos de 3 
.gu^r'daré siempre un ¿ r ^ r é c u T r d o ' d e | ? * "ptiembrft de "26 * 2 de abril .dp 
atemperados a nuestras disponibilidades mi cordial entrpvinta rnn rton iTrannU™ •1928 P*1"6 Pas8-1" a la reserva con carác-
e c o n ó m i c a s . L o . Cuerpos que se supri-; ^ 0 ^ ^ « ' * deA,íU"0 de+19^. al 
mis amigos de Barcelona m e ' h a n p?es. teniente general don Alberto Castro G i r o 
tado y siguen p r e s t á n d o m e , y a que ellos i"aya"uVando/LPcri í"ero de dichos decre-
insisten en presentar mi candidatura. |*ospor ° t r ° de 18 de mayo ultimo y el de L 
^ de abril citado anteriormente por otro de 
E n H a r Í P n r i a ^ a l fecha, procede rectificar la dispo 
n a o i ^ i m a s ic ión en virtud de la cual se le p a s ó ' 
E l ministro de Hacienda recibió la v i - a la referida s i tuac ión , y en su vista, a 
men son los siguientes 
Pr imero: E l de Ingenieros. Como la 
c o n s t r u c c i ó n de barcos—dijo el minis-
tro—puede hacerse mediante contrata 
con loa Ingenie-os navales civiles puede 
extinguirse este Cuerpo, porque a d e m á s 
resulta muy costoso sostener un Cuer-
n 
El paro afecta a 2.200 obreros 
i 
E l c o n f l i c t o de L a V i z c a y a c o n t i n ú a s e trata de un revestimiento rio 
e n l a m i s m a s i t u a c i ó n m á r m 0 , s a c a d o ^ | a s ^ « 
E l g a n a d o , a p u n t o d e m o r i r d e h a m - teras de^MallOFCa 
b r e y s e d e n G u i l l e n a ( S e v i l l a ) 
• E l r e c t o r d e l C o l e g i o E s p a ñ o l ley¿ 
F U E R Z A S D E L E J E R C I T O H A N I D O u n d i s c u r s o de l ^ C a r d e n a l S e g J ^ 
A A B A S T E C E R L O 
— — . R O M A , 11.—Hoy, a las seis de la ta» 
L A F E L G U E R A , l l . - E n cumplimiento de. se h a inaugurado en la cripta de 1 
del acuerdo tomado anoche por el Síndi B a s í l i c a V a t i c a n a el revestimiento A 
cato meta lúrg ico , esta m a ñ a n a se presen- m á r m o l que el Episcopado espafig] v 
taron al trabajo los obreros despedidos. ofrecido p a r a la tumba del Cardenal Xf 
de la Duro Feiguera. Se les dijo que n o ! r r y ¿ e \ V a l . Asist ieron los Carden»! 
podían trabajar e inmediatamente de- G a s p a r r i Sbarret t l , Ross l v L a n í ^ ? 
clararon la huelga de brazos ca ídos en embajadoreS de F r a n c i a y Bé ^ 
iel nter or de la tabnca. Los parados as- . .a"í . . T3»,,iQ„„ k y ̂ ^ K H 
cienden a 2.200. lo8 numstros de Baylera , Austria, v,. 
¡ Con motivo de haberse presentado en el nezuela, I r l a n d a y M c a r a g u a y i0, e3< 
¡Juzgado una re tenc ión de jornales con- cargados de Negocios de Espalla, PQ]^ 
E l partido l iberal I n g l é s se desbanda y L l o y d George t e n d r á que ser al mksmo tra un obrero por deuda* a la Hacienda nia y G r a n B r e t a ñ a , y muchas peraon». 
F 1 1 B _ . . J U ^ A Z A I ,r « l o t t ^ el Sindicato meta lúrg ico exige a la Duro idades e c l e s i á s t i c a s y laicas, entre oiiT 
tiempo Jefe, diputado y elector Feiguera que no se admitan retenciones' 
("The D a i l y Express" . ) 
entre ellai 
el alcalde Ce A s í s , ciudad de la QUA 
lofc ciudadano honorario el difunto Cartei 
po con toda su jerarquía y preeminen- ; s¡ta de los s e ñ o r e s Hurtado. Carner AÍo-:ProPuesta del ministro de la Guerra, e'. 
c ía para sólo este servicio. | mar y Campalans. ¡Gobierno provisional de la R e p ú b l i c a de 
Segundo. E l de Art i l l er ía .—Ahora los 
c a ñ o n e s se compran casi todos en el ex-
tranjero y cuando se fabrican aquí se ha-
T a m b l é n ha visitado al s e ñ o r Prieto el¡crttaJ. , ^ . a ^ , 
delegado del Gobierno en el Consejo Su- Articulo único . Se concede la vuelta 
perior Ranearlo. E l s e ñ o r B a r c i a le no- a ^ s o ñ a c i ó n de actividad, co locándose 
cen en Trubia , y. por lo tanto, considero tjflcó que el consejo Superior Sanearlo en la escala á* 8U c,a8e en « lugar que 
que no es preciso tampoco sostener e l i e s t á d¡SpUesto a utilizar todos los medlos'Por a n t l g ü e d a d le corresponda, al tenlen-
gasto de un Cuerpo entero para este;leRa,es ^ su alcance> con objeto de evl-16 «eneral , en s i tuac ión de primera re-
V f n r* m n , w • i „ :tar los d a ñ o s que se ocas io í ian a entl-3erva' don Alberto Castro Girona." 
M o í i ^ . TPI S Z S S P J ? . Infai l terIa ^ « i d a d e s de crédi to de gran solvencia con Homenai-e al «jeñor Guallar 
r ^ S l n 0 20 ^ - t ™ ? ^gunas noticias Infundadas. Citó el caso ~ 1 St ' U 
gio de este Cuerpo, pero, anadio, tampo-
co es preciso sostenerlo, tanto m á s si se 
atiende al plan de e c o n o m í a s que per-
L o s M o n t e s d e P i e d a d y ! S e c o n s t r u i r á u n t i p o 
C a j a s d e A h o r r o n u e v o d e " z e p p e l i n " 
— E n Sama cont inúa la huelga en lo* ^ — ñ ' V ' ~ " I 7 ^"leaaL 
talleres de la fundic ión González . ^ Do" 1Pedr01,„Ru'Zl r ^ t o r del Cole^ 
- L a huelga de autobuses de Langreo EsPaflo1. Pronunc10 un discurso, en el 
sigue en igual estado. recordó el afecto, la admirac ión y la 
titud que E s p a ñ a siente 'por su nuatrj . i l c o n f l i c t o de L a V i z c a y a hijo y el consentimiento unánime oí 
B I L B A O , 11.—La huelga en la factoría1 aco8^ó l a p r o p o s i c i ó n de dedicarle ^ 
L a Vizcaya, sigue en ei mismo estudo. recuerdo perenne. L e y ó después el dii. 
P a r a esta m a ñ a n a esti^bu anunciada en, curso escrito por el Cardenal Segura. 
Sestao una asamblea de enganchadores E s t e dice que el Cardenal Merry «. 
y maquinistas afiliados a la Unión Ge- toda su vida, hizo resplandecer las'vV 
de per iódicos de provincias, en los que se' Z A R A G O Z A , 11.—El diputado a Cor-
anuncian suspensiones de pagos de al- tes de A c c i ó n Nacional, Canón igo don 
Nuevas normas para su^fundación T e n d r á d o s c i e n t o s m i l m e t r o s ^ l ^ A ^ S t j ^ T & ^ ^ ^ t f ^ ^ ^ ^ « a 
«1 Gobierno v tmesto mi¿ la "mi- ^unos bancos, y rogó al ministro que ln-: Santiago Guallar, ha sido obsequiado es-
servicio de guard i l en las bases navales q^fl"?n " hafra" ^ ¿ T ^ A n í f - 1 5 ° > Asistieron al acto 
isos, reflejo de cierta campana tendenclo- unos doscientos socios del Circulo. 
y funcionamiento 
y en el ministerio sus servicios se podrán a intencionada 
sustituir con una m a r i n e r í a escogida, r por ú]t. ¡ j del ado 4 , Goblerno 
Cuarto. E l Cuerpo de Farmac ia .—Este dii Barcelona hav eran calma 
servicio se puede cubrir mediante contra- al;,0 que 
ta con los f a r m a c é u t i c o s civiles y as í se 
podrá obtener t a m b i é n una importante 
e c o n o m í a . 
Quinto. E l Cuerpo E c l e s i á s t i c o , del 
cual dijo el s e ñ o r Casares que actual-
mente es un n ú m e r o reducido que se 
emplea para servicio de mar iner ía , ba-
ses navales y ministerio, y que conside-
rados como parroquias q u e d a r á n sola-
mente los Indispensables, y al vacar és-
tos s e r á n sustituidos por otros sacerdo-
tes, pero sin formar Cuerpo, y a que este 
servicio podía quedar constituido en for-
ma de parroquias para las bases navales 
y para el ministerio de Marina, y un 
sacerdote para los barcos. 
Por lo d e m á s , se div idirá la organi-
zac ión en una admin i s t rac ión central, con 
L a "Gaceta" h a publicado un decreto 
de Gobernac ión sobre Montes de Piedad 
y Cajas de Ahorros, suya parte disposl-
b i c o s y p o d r á t r a n s p o r t a r u n 
c e n t e n a r de p a s a j e r o s 
lebrarse por estar en Madrid asiritiendo . , 
al Congreso nacional del partido socia- ta'eza en l a s adversidades y aerMMad 
lista, el secretario del Sindicato Meta-ien las clrcun9tancla8 dlfic,les. tenia. Mái 
lúrg ico s eñor Galban. Se cree que se que con las palabras, el Cardenal Me. 
ce lebrará otra reunión. Exis te la firme r r y del V a l e n n o b l e c í a su tierra con IM 
Ñ A U E N , 1 1 . — E n la reun ión anual de creencia de que ios af i l iados-al Sindi-j hechos m a g n í f i c o s realizados en pro 
la C o m p a ñ í a "Zeppelin Eckener" y el cato Meta lúrg i co harán públ ica su dec i - ¡ ia ig les ia . Por ello era jus t í s imo qua 
r'TTrnAr^ -CTTAT vi A A TTT 1 "Art ículo 1.° L a d e n o m i n a c i ó n de1 jefe de las construcciones "Duerr", han s lón de reintegrarse al trabajo, a pí.sar Datria le tributase nerenne memoria W 
S a f d V t o i ^ ^ innovaciones t r a s c e n d e n t a l e s ; ^ extremistas pcrsis-jP Y n / s e le p e r m ^ 
uas a„ ios tsancos para realizar ingresos.|chado ^ Madrld el m é d i c o don Lorenzoislmilares <lueda reservada en lo sucesi- en ia c o n s t r u c c i ó n del nuevo dirigible,!te" en su actitud , ^ , 0 • servar en el suelo patrio el elorlovs. 
El mercado libre de BarCelOna;f "chez de L e ó n y los P r o p a g a n ^ I l S Í ' á S l V e r 0 T \ \ ? o ff!Lr* t * ! ^ Í Z l - V ^ r o . se cogieron pequefia/parteS S 
„ idon j M é 0ttuno y d ° n + ^ haata fines de 1932, lo m á s pron-! renció extensamente con el gobernador suelo patrio sacadas de una cueva d 
E l ministro de E c o n o m í a m a n i f e s t ó a'que se proponen constituir en la P r ™ i m a ; a ^ n ^ j ^ é to, y no a fines del a ñ o actual . comojCÍvll i L a entrevista se dedicó por entero Mal lorca y se enviaron a Roma para 
El banquete de A. Nacional tlva establece lo siguiente: 
el Comi té de dicha agrupac ión . n ó m i c o que el ncc<¿ario para sub8istir. primeramente se habla proyectado. | a examinar el conflicto y las derivado- en ellas repose el cadáver . 
E l E s t a t u t o r e n l o n a l V a l e n c i a n o A r t 2 - P a r a poder ostentar el titulo; L a s innovaciones mas importantes sonjnes que de él pueden surgir. E1 discurso termina» rogando a lío». 
c:t C & i d l U l U t e y i U l l d l V d l c n t l d n U L Monte DE P L ( H A D O SIMLLAR Y HACCR IR s u s t i t u c i ó n del h i d r ó g e n o por el hc- | E l gobernador ha entregado una neta 8eñor pace l l i en nombre del p"0J 
V A L E N C I A , 11.—La ponencia nombra- uso de los benencios que las leyes conce- lio, aconsejada por la c a t á s t r o f e del ln-! Bobre la huelga en la que dice que el L . d j c bildo d la Bagilica a ' 
da para la c o n f e c c i ó n del estatuto re-lden a las instituciones benéf icas , d e b e - , g i é g " R . 101", y l a de motores de Z ™ o - \ c ™ * ] % ° s e 1 ™ i o P ° r H u n n u ™ r o *e\el don como testimonio de p i i m 
gional. ha terminado su cometido. Se rá preceder la d e c l a r a c i ó n expresa del ^ n a por otros de p e t r ó l e o . ! 8 y en8aní;hatdore9 \ 0 l l e - | ^ r v S nuTzás t a m b i é n de te? 
remit irá una vez aprobado a las Diputa- ministerio d e la G o b e r n a c i ó n previo E1 ^ z m * ¿ n d r á 200 000 metros eana l 0 0 ^ ' ain efntiar en si ^ ^ f " ! ? ! ; ^ » ? , ^ ? ^ , ^ ^ 
" clones v Avuntamientos de las poblado-examen y a p r o b a c i ó n de sus estatutos, ^ Z L ^ l v nnñrA . ._ rpnfpnar rip ü nü razon' es lo cierto Que no se avle- i las virtudes y los m é r i t o s del patricio 
pens ión ha sido muy breve, h a b r á o c a - ^ o n e ^ A ^ n ^ ^ escri tura fundacional, si ^ b l c o s . y P"drá tm-_0«yw>>r_g» nen a nomorar comis iona. Parecen con- in 
T e r m i n a d a la lectura del discurso, doj 
los periodistas que s e n t í a gran satlsfac- semana 
c lón por haber reanudado las operacio-
nes el Mercado libre de valores de B a r -
celona. L a medida que or ig inó el con-
siguiente trastorno y disgusto en la opi-
nión catalana habrá sido corregida rá-
pidamente por haberse revocado el 
acuerdo. De todos modos, aunque la sus- i t i      l  i t -. i i t i   l  i , i    ¿ S " t e n d r  .  t  g a  1 ' y ^ nti   i t ^ n e n , s e r v i r á q u i z á s t a m b i é n de testimonio dt 
^ 0 , r ™ ^ ^ ^ - ^ Z l o r ^ t ^ ^ ' r -  O A l leVa; " f Centenf  S * * * ü D  i i .   inglgne nacido de estirpe española 
sumado los naturales Perjuicios L ^ o ™ ^ a ! * E ^ S S 7 pasajeros con sus equipajes, Y a ^ m A s tTtóOi los organizadores, dice, a toda so-j e r i n a d a l  lectura el dlscura,, v 
dijo que esa cues t ión del Mercado ubre AsamDiea m a ° n a comoque. ^ ^ Dicho m.nlBterlo BeRUlrá eji;r. otra carga . L o s motores t e n d r á n 3 600 lucion y aceptac ión de arbitrajes, io que Pedro R u l z c o n t i n u ó el suyo para da 
de valores es antigua por la enemtgal La r-egiOU Sudeste clendo como hasta aquí el protectora- caballos, es decir, 000 m á s que d "Con-ihace pensar que quieren mantener Ja, laJB eraCiajg a todos loa presenteH v « 
que contra él se ha venido haciendo por. una m i W r r P t a r í a E l subsecretario ten- i ; i"V'"wt'a V, T , " A J " " ' " " H ^ M — ido de los Montes de Piedad con o sin C a - de de Zeppelin". Por ú l t i m o , h a b r á sa-ihuelga para que és ta alcance a 8.000 obre- A . , H „ , , 
una suosecretaria. JLI suosecretano ten )a ^ a n c a oficial. Ahora se dijo que t i M U R C I A . 11.—A Instancias de 1» n r n - ^ AI . . . - -• i J _ iIA« ^ ~;n~A~ ^ i,„ ! rn« AnnHi» mío oí . , -• , ,„ . . . «o «lurr. « I e 1 ' 
sus acciones en la compra de dobles, pe-, formac ión de la reg lón sudeste. Integra- t i tuc¡ones dc igual c a r á c t e r , por medio 1ue Re m n a m e 
ro luego se comprobó que só lo 12.000 ac- ida por las provincias que c o n s t i t u y é r o n l e su ó r g a n o propio, l a I n s p e c c i ó n Téc -
ciones, de las 50.000 que dedicó a esta el antiguo Reino de Murcia y Alicante, ñipa dp Beneficencia I 
operación, se negociaron en el Mercado 
libre de valores, y por tanto, el resto 
tuvo que negociarse en las bolsas oficia-
les. E l cierre ha perjudicado en 400.000 
pesetas a la cartera del Banco de C a -
taluña, cantidad que Irá en perjuicio de 
los acreedores. 
D e s p u é s se ocupó de la apertura de las 
sesiones de Cortos, y dijo que el presi-
dente del Gobierno h a b í a expresado en 
d Consejo su deseo de sólo pronunciar 
unas frases de s a l u t a c i ó n a la C á m a r a , 
pero varios ministros le sugirieron l a 
idea de que pronunciara un discurso de 
ti  i   i   l i t . niC  e fi i  
Petición de r e s p o n s a b i l i d a d e s L y ^ j ; ^ " ^ M ° ^ ' d y A ^ : : L e r o b a n u n m a l e t í n 
Se ha agitado de nuevo'"os, los estatutos fijarán la cantidad | 
d í c a ^ i r e ^ d ^ ^ de C a t a l u ñ a h a b í a negodado conlv inc ia de Alicante, se ha Intentado la sv 
Estado Mayor con carácter militar, y a 
t r a v é s de este organismo e jercerá su 
mando el ministro. Será jefe del mismo 
un contralmirante, o vicealmirante, a li-
bre e l ecc ión del ministro y c o n s t a r á de 
tres secciones: In formac ión , Organiza-
c ión y Operaciones. 
Tendrá , a d e m á s , los servicios comple-
mentarlos, tales como los hidrográf icos 
y los de Historia, 
E s el1 Estado Mayor responsable de la 
eficiencia de la Marina con excepc ión 
de los buques aislados, que dependerán 
do laa bases navales. E x i s t i r á una jefa-
tura de servicios para todos los d e m á s 
Cuerpos, que han dependido hasta aho-
r a de la Marina, Estos Cuerpos, que 
s é l lamaban auxi l larés , desaparece su 
d e n o m i n a c i ó n , pues serán de cierta ma-
nera a u t ó n o m o s ; claro es que con una 
independencia relativa. 
Un Consejo Superior de 
la p r o - j a s de horros, vigilando y fiscalizando írtn de fumar, puesto que siendo el he-1 ros- A ade que ei asunto es cla o, y 
Mo el gas utilizado, no hay peligro dei(lulere saber si se proponen trabajar loa 
8.000 obreros. E n caso afirmativo, el 
azo M U R C I A , 11.- . la c a m p a ñ a pro-responsabilidades muni-|qne pueda destinarse a las atenciones 
cipales de la Dictadura, L a Prensa de ProPias del Monte y que nunca sera 
diversos matices pide se liquide de una'menor del 70 por 100. L a contabilidad de ^ m.Qdfi r e c u n e r a r los d o c u m e n t o -
vez este problema. Se ha Intentado s i - ¡ los Montos de Piedad y C a j a s de Abo-; p u e a e r e c u p e r a r IOS a o ^ L i m e n i O . 
multanear los procedimientos adminis-lrros que destinen cantidades a este fin 
trativos, contencioso-admlnlstratlvos v i se l levara en lo sucesivo en t é r m i n o s 
penales | claros y precisos, para que só lo el no-n . . . r l « i ftAmbrante que baya de destinarse a otros 
El nuevo alcalae de León fines p , , ; ^ s c í fiscalizado por d puf 
nismd pn 
d^' nVderi '̂e e l é r z l ^ d B l i n í o s Mazo dejó en 
, T f ^ V v f o í f ÍQ m a l e t í n que c o n t e n í a alhajas y documen-' " V „ V n n ^ yo efecto se h a r á l a ' , - , i , •.. „. n~ alguna 
p o l í t i c o s q u e l l e v a b a e n é l 
autores del monumento. 
D e s p u é s de leer un telegrama del Car. 
¡ a s u n t o quedará resuelto a u t o m á t i c a m e n denal S e g u r a se descubr ió la tumba en 
j te, pueá se apl icará el decreto del Mi- medio de la profunda emoción de lo 
I nisterlo d d Trabajo. j presentes, y entonces el Cardonal Pacelli 
E l señor Mart ínez de A r a g ó n añadió ¡ prom]ncj5 ¿i discurso de respuesta al dll 
que estos grandes conflictos tienen i-ma 1 Qardena] Segura 
so luc ión mas rápida que las pequeñas ! nn„,n~j<. «i r ^ v n ^ A~I v . i u * » 
huelgas parciales y que no tiene razón! VerttiTÓ que el Cabildo del Vaticano 
de ser la inquleutd que se advierte. • ^ C i b i a el monumento que acoge lo» reí-
L a Sociedad Altos Hornos ha facilitado^03 rie aXi venerado predecesor honrad» 
esta tarde una extensa nota en la que la E s p a ñ a c a t ó l i c a , porque en BU per-
habla d d conflicto y en la que termina. sona e s t á n personificaias no sólo lai 
diciendo que el asunto sigue igual, y que : virtudes episcopales y sacerdotales, Sho 
S I T V T L L A , 11.—El ex ministro señor 3f IrtttificaJ en su ^ctit"d- Dlce que P o l l a s c a r a c t e r í s t i c a s del pueblo espafhl IWIII.BI.»U DWIUI ej in{Croi. de una mlnor a no puede aban- . »i„,,„„i,*r, «i r<o^io«.,i r>onnii el automovd un a Uo3 ^ ^ ^ no A c o n t i n u a c i ó n el Cardenal PacelB W 
,o ,00 ,r ^n^,rv,or,_ ' tOP-Ó Un "De PmfUUdlS .  - .« i , i i^usja ..... y cree que se-negaran a i . . 
tos de c a r á c t e r pol í t ico. Al subir a l CO- ,os d e m á s la T e r m m a di todos los presentes que se d 
ia Armada 
Se crea un Consejo Superior de l a Ar-
mada que pres id irá el ministro o el sub-
secretario y en d que entrarán el jefe 
de Estado Mayor y los generales jefes 
de las bases navales. Otro Consejo, que se 
l l a m a r á Consejo de Servidos, presidido 
por un vocal del Estado Mayor y con un 
jefe de cada uno de los servicios que lo 
integran. Es te Consejo reso lverá las con-
sultas que se le hagan al ministro y for-
m a r á a d e m á s los planes, conservando 
siempre le unidad necesaria en la Ma-
rina. 
Se podrán reunir en el mismo todas las 
cosas referentes al orden administrativo 
v militar. Se conserva la a s e s o r í a del 
L E O N , 11.—Ha sido designado ^ " ^ e Iprotecthr^, 
mayores vuelos, con objeto de hacer un don Enrique P a l l a r é s , republicano, Q"6 jseparac¡ón conveniente en los libros 
historial del advenimiento de la Repú- fué concejal al principio d d Gobierno de| ^ 50 Cuand0 el Ministerio de la í ^ f ,desp4u.es de hacer una visita en im clendo que pone lodo -sto pn cnnocl p u é s al ambulacro de la sacristía pan 
blica. de la s i tuac ión de E s p a ñ a anterior ¡Primo de Rivera . E s t e motivo y sus con-' Gobernac ión reconozca como Inst i tuc ión ,<*e1' P f ^ J Í S **. h*- ^ " . f í ! 0°! ^ T r ñ I mient0 de la opin ión para que se conoz- el descubrimiento de la lápida que ded-
a este acontecimiento, y, sobre codo, por comitanclas con las empresas de agua y iben¿f i f ,a altn-ln Mnniñ de p i -dad cue ten-lletIn- L a PoHcia logro detener al ratero j 
la solemnidad del momento, y a que se electricidad, dló lugar hace dos dUs a I ^ngf'caa Manuel B e r m ú d e f quien f a d l i - ! E J 
iban a reanudar las tareas de C o r t e s u n a ruidosa protesta en,e l sa lón de s e - j f * ^ 0 ™ b £ n 0 " ; ! ! atenciones distintas!10. la ^ P ^ * emprfifr d« ^ « f l h ^ i poc l^ llev 
lo pero no han aparecido los documemos 1 A CUATRO ^ M I N pol í t icos , por los cuales mostraba mas 
in terés el s e ñ o r Burgos Mazo, 
H H 'SI a B 
d e s p u é s de tantos anos de haber estado siones. E publico pie lo que J j » | M propias de estas Instituciones, 
cerradas. pueblo quien eleglera a alcalde Pallaros! .̂  J Ministerio de Trabajo o 
Hablando de la tasa d d trigo, dijo que renunció allí a la Alcaldía . Hoy «ue ele-;al corre3ponda ejercer el Prometo-! 
le h a b í a visitado una c o m i s i ó n de T o - g ^ o £ * * * ¡ * ^ £ * ^ ^ s i g n i f i c á n d o l e la parte da capital 
ledo para hablarle de ello, a ñ a d i é n d o l o , que los elementos republicanos dih,i- ahorro aue h i sido autorizada nara 
que, como los jornales son distintos en dentes. proyectan una m a n i f e s t a c i ó n mag | « ^ ^ « ^ J i n ^ b e n é n c o s P 8 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ 
las comarcas, la tasa no rasul tará bene-^a para pedir la d imis ión del alcaide. A r t 6 o E n ]o s u c e s i v ¿ el protecto- ^ 
ficloaa en algunos puntos, pero si en «ui [Jp conceíal herido'rado de las Cajas de Ahorros sin Monte S 
mayor ía , por lo que es preferible que ell ¡ , de Piedad, sean cualesquiera sus fines, 0 
perjuicio afecte a muy pocos, a que sea G R A N A D A , 11.—Durante la ses ión del | no c o r r e s p o n d e r á al Ministerio de la Go- '-» 
general. Y o creo que el Ideal serla po- Avuntamiento de Cogollo de la Vega, Ra-1 bernación , que c e s a r á en su in tervenc ión , |V> 
der llegar a la supres ión de las tasas, m-ón pUerta Moreno d isparó contra Ju«n [ remitiendo los antecedentes al de T í a - Q 
pero esto es Imposible. F e r n á n d e z , a l que hir ió en la cabeza. bajo. 
En Guerra 
ca el proceder de los obreros y de la can a M e r r y del V a l los católicos lljfl* 
pues la actitud de unos pocos ge^. M o n s e ñ o r H o a r i . auditor de la Ro-
ar el paro a odio mil mcta lúr- ta dijo que los c a t ó l i c o s ingleses hv 
bian querido unirse a los españolea 
E l g a n a d o , e n pe l i gro de que el difunto Cardenal , si bien en te* 
-— rrltorio e s p a ñ o l nac 6 en suelo de \> 
m o r i r de h a m b r e g la terra y p r o f e s ó siempre un gran afeo 
to a aquel la nac ión , afecto grandenifli' 
v S E V I L L A , 11.—El gobernador civil ma- te correspondido incluso por los protel-
v\ n i f e s tó que en Utrera s e g u í a en d mis- tantes 
n l á l n n f \ S T 0 T ^ , a c l , ? n l a hUelga,- L a tíu,ardiaK clvil 1 Pace l l i . al contestar para recibir el 
I y \A • ,> ti • • D S tle Burgulllos c o m ú n ca r.ue los obreros ' „ . . c,,^*™ h\ 
K ' A % 1 1 1 | d e aqudlos t é r m i n o s se negaban a tra . monumento, recordó los e«fue zoa 
' -v : ' ^ 1 < I L v J ' ^ bajar. L e v i s i tó una c o m i s i ó n de h u d - Carrlenal Para la L m o n de Iglesias.-«^ 
ministro en forma a n á l o g a y una Di -
recc ión general de A e r o n á u t i c a Naval , 
con las funciones que le competen. 
Aparte de la A d m i n i s t r a c i ó n central 
Nuevo alcalde en Ciudad Real 
E l ministro de la G u e r r a no rec ib ió 1 C I U D A D R E A L 11.—Por haber sido 
a los periodistas por tener que asistir elegido diputado a'Cortes, don F e r n a n d o j ^ " ' 1 
_ - i_ »JX_ JITÍ 1 v.. . .?. , j . ,_ _ 1 __ 1 J:„ j « rti. . , i , ,1 • rado que ejerce d Ministerio de la Go- Nv 
ón, por sí o por medio de sus or- >̂  
i- V 
Art. 7.° L o s Montes de Piedad con o X 
sin C a j a de Ahorros, no t e n d r á n en lo 
sucesivo ninguna r e l a c i ó n de dependen- ^ 
cia intermedia m á s que coh el Protecto-
ayer m a ñ a n a a la recepc ión del e m b a - P i ñ u e l a , ha dimitido la a lcaldía de Cliulr-d' . A 
Jador de F r a n c i a S e g ú n m a n i f e s t ó uno Real . Reunido hoy en ses ión extraordi-' . 
de sus ayudantes, se proponía almorzar narla, el Ayuntamiento ha nombrado pa-¡ « f . ™ 0 " a u T ^ ' l ; Y f L Í ° L ^ ^ 
en la E m b a j a d a de Alemania. ira sustituirle, por unanimidad, a don Jo- )SJJm* i Í n * ^ 2 ^ l l S í Ü ^ l ^ S l * ^ 
E l decreto de r e o r g a n i z a c i ó n Interior sé Maestro, que era primer teniente al- ^ ^ ' f ' ^ S ? ^ , ^ 1 ^ 1 
rt del ministerio no a p a r e c e r á en la "Ga-ca lde igualmente socialista. « ¿ E 2 . S 2 ? « í . ! i L T / t ?n.qv t J i ^ Ln \ 
ex i s t i rán las bases navales con a n á l o g o | ceta.( de h como se hab.a dich 8Í ¿j, A*untamiento ha acordado enviar ^rn.«l5Inad°9o«na e s t é n au- ^ 
desarrollo del que ahora tienen Todo, ablemen^te en la J , luneai - ^ Levante, una colonia ^ 1 í ? ? . ^ a n « ! ^ 2 ^ Í l « l t i U - . «i S 
los Cuerpos serán militares y con igua- ' ^ k o l n r í n r r̂ n P h i l n COlar de treinta n iños . Art- 8- Anualmente se r e m i t i r á n al « 
les preeminencia y honores. i NUOVO embajador d-e Chile _ L a p p ñ a de artistas locales ha ncor-
E n cuanto al decreto relativo a lasl — . d d mode]ar y rpgalar al Ayuntamicn-
dases subalternas de la Armada se re-; E l Gobierno ha acordado la conce-
H O Y 
U L T I M O D I A 
d e t e m p o r a d a 
guistas sombrereros a los cuales dijo el m ' n ó invitando a todos los preíentei 
gobernador que para tratar con él lo pri- a rogar por el Pont í f ice que se enctK» 
mero que t e n í a n c.ue hacer era abando- t r a en muchas amarguras, pero ron 1 
nar la fábrica donde estaban en huelga , e8peran2a tranquila v segura de lM'i* 
de brazos ca ídos . A g r e g ó que no los ha- falibles promesas que el Señor ha ase-
bia desalojado de la fábr ica en a tenc ión 
a que hab ía mujeres. No consent i ré—di -
jo—ninguna coacc ión y deben los obre-
9 ros ocuparse solamente de piceentar las 
X mejoras e c o n ó m i c a s que deseen sin nin- |mfrcfa. Pues se secaran d tabaco 
'mientes, la remolacha y otras verüu* 
gurado a su Iglesia.—Daffina, 
los pi* 
wiuttuu ia, ^ " ' ^ to iog bustos de los pintores manch?Rr,í 
f o r m a r á en el sentido de que puedan S10n del "agreement a don Arturo Alem- Carlos Vázquez y Angel Andra-
parte, nombrado embajador "ad hono-
rem" de Chile en Madrid. 
Protesta de los Padres 
de Familia 
llegar hasta cap i tán de corbeta 
Por lo que respecta a las reformas de 
la Marina mercante, aunque aprobadas 
en el decreto, se abrirá i n f o r m a c i ó n y 
esesoramiento públ icos con objeto de co-
nocer todas las opiniones. E l decreto se: 
publ icará dentro de breves días . 
T e r m i n ó diciendo que tiene el proyecto| ^ A s o d a d ó n Nacional de Padres de 
de «rear una Escue la naval única , de la |Farnil iaf ha dirigido, con fecha 10 del 
cual sa ldrán todas las especialidades y'actual , un oficio al ministro de Instruc-j 
t a m b i é n otra Escue la de mar iner ía P a r a i c ¡ ó n públ i ca , que dice asi: " L a Asoda-j 
contramaestres y condestables, que se ción Nncionai de Padres de F a m i l i a d f 
funden d e s p u é s en un solo Cuerpo. E3-;M;ldrid protpsta e n é r g i c a m e n t e antei _ _ — 
ta Escue la de mar iner ía tiene el propo3l- tra excelencla d d atropello jur íd ico 1 » . me1 a _ a mPdldna! y de mesa 
to el ministro de ^ « « f " ^ , , ^ ^ 0 , cometido con las Asociaciones Cató l i cas j ^ ^ ^ ^ ^ é T Í £ 
de uno de los buques de la escuadra . de padre3 de Fami l ia , al excluirlas p o - ! x A B I . E W A T E R E A O D E T A U L E 
de, para colocarlos en el parque de Gasset 1 
B B...;:llllliB,Jll*llllIBilllMllli;i!lllil;iliill!il!l¡lllllllil¡B«ni 
A s i s t e n c i a a p a r t o s 
S A N A T O R I O " S A N T A A L I C I A " 
m m ductor m m szii. w s m 
B B E B B B B • B B B B B B 
S O L A R E S 
Art . 8. 
Ministerio de la G o b e r n a c i ó n los balan- 9 
ees y datos expresivos del estado e c e n ó - A 
mico de estas instituciones, para que w 
pueda conocerse la marcha de las mis- V 
mas y hacer las observaciones pertl-
nentes. 
Art . 9." Toda m o d i f i c a c i ó n de estatu-
tos o reglamentos, nombramiento y se-
parac ión de vocales consejeros y del per-
sonal que asi lo dispusieren los referi-
dos estatutos d e b e r á acordarse por el 
Ministerio de la G o b e r n a c i ó n . 
Art . 10. E n lo sucesivo, en los Mon-
tes de Piedad que hayan sido creados y 
organizados en virtud de disposiciones ¿L 
aprobadas por el Ministerio de la Go- A 
bernac ión y no por titulo fundacional, ? 
c o n 
vvguna impos ic ión . Se cree q je esta huelga:"","—V"* • ̂  •""'•'<-•"» j \V"TL ntii 
« q u e d a r á resuelta. E1 gobernador reconoc ió la i m p o " » ^ 
S i T a m b i é n se espera se . rregle el con- t,el hecho V a d o p t a r á las medidas op« 
«s|fl icto de las fábr icas de productos qu l - | ,"as- • . > ;„torin b 
s í m i c o s . Loa patronos cerveceos hablaron 1 A m b l e n le v i s i tó un p r o p ' ^ 3 ™ . 
- fabrica de apruard'.entes de vsit 
C A S C A R R A B I A S 
R e a p e r t u r a e n 
s e p t i e m b r e 
X con el gobernador y le informj.ron de los iuna 
S I antecedentes de la huelga. H a habido ^ " a P a r a decirle que había 
^ique enviar fuerzas del E j é r c i t o al pue- :,c muchas coacciones y que 
^Iblo de Guillena para abastecer y dar df u , l ,c0 le nabia pedido 2.500 1 
b e b e r ' a í ganado" con o b j e t é de"'que" no , ^ m ^ a ^ a b a n que en el caso de 
se muera de hambre y de sed. E l gober- lrer dar las d e c l a r a r í a n la huelga, 
nador recibió a l secretario de dicho pue-
blo y le dijo en t é r m i n o s enérg icos ûe 
parec ía mentira que todo un pueblo oe-
, j a r a morir una riqueza ganadera c inio 
g l l a que tienen allí. Parece que el ti nu i -
^ | te alcalde de Gll lena ha tenido alguna :n-
y>:tervención en este asunto y ha sido 11a-
v l m a d o por el gobernador. 
$ j U n a c o m i s i ó n de agrlcjlfo.'es de L a 
• Rinconada habló con la primera a>ncrl-
no W 
Huelgadecamar^' 
V A L E N C I A . 11.—E?ta noche c jJüJ 
una r e u n i ó n los oamnreros de " ^ 
Restaurantes y cafés . Parece se^f? 
irán a la huelga m a ñ a n a o P****^^ p 
— L a huelga de zapateros conU" c0Í 
el mismo estado. E l gobernador n8. 
Cerenciado durante 
gol 
m á s de 
de -e0lffl 
U l n r n n f l ^ rlol n r a c i r í o n f p sit¡vamente> P01" la reciente circular del , l O r n a u a Uei p i o b i u e n i c director generai de Pr imera E n s e ñ a n z a , B B B B 
taxativamente les concede un decreto, 1 Madrid, G A Y O S O . Sevilla, 
„ de la representac ión en los Consejos pro- P O M / D A E l presidente recibió a la una y m e - i v i ^ ^ ^ quemaduras, eo-
día de ^ tarde a los periodistas Se ll"! ^ A s o c i a c l ó n Nacional, se ha sentido Eemiw, erisipela, hemo-
m i t ó a decir que lo mas s á n e n t e era undamente herldat al ver derogado rroldes, piel. 1.H0 y 4.18. 
le p r e s e n t a c i ó n de credenciales del nue- H circular, un derecho que Venta en Farmaclai i . 
vo embajador francés , añad iendo que des- y r , _ j . . ._ j , ^ » i - m m c. 
p u é s de la ceremonia, la c o n v e r s a c i ó n | 
que había sostenido con M. Herbette se 
h a b í a desarrollado en t é r m i n o s de gran 
cordialidad y afecto. Preguntado si ha-
bía algo de carác ter polít ico, c o n t e s t ó el 
s e ñ o r Alca lá Zamora, que h a b í a apro-
vechado la coyuntura de encontrarse en 
la Presidencia el señor A z a ñ a para cam-| 
biar Impresiones con él sobre la revi-
s ión de la obra de la Dictadura, en lo 
que concierne al ministerio de la Gue-
r r a . T e r m i n ó diciendo que t a m b i é n ha-
bía estudiado algunos decretos de Ins-
t rucc ión públ ica y Trabajo. 
Vis i taron al presidente el s e ñ o r Alo-
mar- " l doctor .Tuarros; una Comis ión 
de la C á m a r a Agríco la de Toledo, que 
fué s protestar del desamparo en que se 
encuentran los obreros de aquella ciudad 
por parte de las autoridades y elementos 
patronales del campo. 
* * » 
Por la tarde d presidente estuvo bre-
ves momentos r n d palacio dc la 1a-
tellana. D e s p u é s so tnislado a M m u -
rep, dc donde rt-Eresara hoy para oiar. 
A X T O I 
deberán formar parte de sus consejos o • ^ ' ^ ' V ^ W ^ ' , ^ ^ ^ un'escri to ¿Idlén- \ ^ n . los zapateros y parece j j ^ 
jiintas, en conceptos de vocales natos, un .^sBgtx»^»»»^!*!^!!*^".^»^»»»^»!^»^»»^»» dolé medidas para evitar las coacciones • ¿ 0 0 *a T l B 
representante de la U n i ó n General de |y los sabotajes que se cometen. L a s cau- * 0Uf. 
Trabajadores y otro de la Junta Provin- tos para casos de ausencia o dc enter-jsas de la huelga son que la Confedera-: L o s a g e n t e s h a c e n P ^ 
cial de Beneficencia. medad. c ión del Trabajo no quiere aceptar las — 
E n Madrid s e r á n representantes deli Art . 11. Por el Ministerio de la G o - ¡ b a s e s ya aprobadas por los Jurados mix 
Protectorado, a d e m á s del de la U n i ó n bernac ión se d i c t a r á n las disposiciones ¡tos. Dichos elementos han hecho coaedo-
General de Trabajadores, un vocal de la adecuadas para la mejor organ izac ión ines para que el lunes declaren la huel-
c i c i o s de tiro 
El subsecretario de la Presiden-1 
cia no lucha en Barcelona 
E l subsecretario de la Presidencia, se-
ñ o r Sánchez Guerra , hizo las siguientes 
m ^ H r regresad o esta m a ñ a n a de Bar-
celona, adonde fui para asuntos particu-
lares y agradeciendo mucho el ofrecí-1 
miento de varios amigos catalanes de dis-
t inta s i g n i f l e a d ó n pol í t ica de presentar-1 
Junta Superior del ramo y un jefe de de lo acordado, quedando derogado todoiga general, abandonando el ganado y ^ detenciones de elementos inc 
lia i n s p e c c i ó n de Beneficencia, debiendo cuanto expresamente se oponga a lo dis- campo, y para evitar los riegos, lo cual iacjonado8 con los sucesos 
U R B A N O tener siempre suplentes estos vocales na- puesto en este decreto." ' supondr ía una ruina para toda la co- jueve8. E n t r e los detenid( 
, . i . 1 anarquista Isidoro Pérez . í 
ó r d e n e s para que los agent( 
l ic ía e s t é n municionados y 1 
mas preparadas. Se ha reca 
mandante general que loa ai 
ejercicios de tiro en d rampa 
Paterna . C 9 
-Mi m a m á c o n o c e a u n a r t i s t a que l a e s t á p i n t a n d o . 
- L a m í a s e p i n t a s o l a . 
t i 
("Karlkaturen", Oslo) | 
— A q u í h a y u n p e d i d o , p e r o no s e e n t i e n d e n l a f i r m a ni l a s s e ñ a s . 
— E s c r i b a u s t e d d i c i e n d o q u e lo p o n g a n c l a r o . 
("Monstique", Charlero i ) 
mentó 
1 a lo5 
í tám05 d o r e s e s p o m 
V A L E N C I A . 11.—El S 0 ^ ^ u f t ^ B 
ha anunciado, por conducto d'1 ^ & 
, sa, a los orador^.;; p.-p^n'aneos, "jjj&a 
su a c t u a c i ó n públ ica 1 1'N ^ r m 
e x c i t a c i ó n al d rior i'-n, . [ 
considerado como delito Penf .JÜW B 
1 C ó d i g o vigente y r ^ ' ."1 f ' ••Í'B 
culpa al fiscal corr.espondient». v i j U H 
A c u e r d o en u n a tt" 
B I L B A O . 11 . - Ha terminado ^ 
oriamente la huelga plantead* 
brica df» cementos de Lcinoní 
ha reanudado el trabajo; se r w 
pleta normalidad. E l conntci 
cluido al aceptar la empresa 
ros las bases enviadas por el 
del T r a b a j o . 
C i e r r e de u n 
A R A N J U E Z . 11—Ha cerr 
i ca de productos químicos , M 
agravar la crisis de trabajo 
- irados 125 obroros, que no 
-No s o y u n n u m e r o ; s o y l a c o c i n e r a . , „ , ú l t i m o » . b a b o r e s devengi 
("Prager Presse", P r a g a ) .gado entiende en el asunto 
— D i g a , ¿ q u é n ú m e r o e s u s t e d ? 
Polo. 
cOl,'¡' , 
__Año X X I . — N ú m . 6.85S 
E L D E B A T E ( 3 ) 
Domingo 12 de Julio de 1931 
F I J N F L i a O T E L E F O N I C O S I G U E S I N R E S O L V E R 
La C. T . a m e n a z a c e n i a S t a n d a r d c e r r ó a y e r s u s t a l l e r e s 
l a h u e l g a g e n e r a l 
. A I I G T . S E O P O N D R A A L 
^ M O V I M I E N T O 
Los 
S i n d i c a t o s U n i c o s , c o n t r a r i o s a 
las C o n s t i t u y e n t e s 
u a r l A N D E l A I N C A U T A C I O N D E 
HABLAN ^ T E L E F O N I C A 
nota de i a C a s a d e l P u e b l o 
Una 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
tumbrada r e u n i ó n vespertina I l e f ó n i c a quede arreglado 
J t s ^ l s u i s ^ s de T e l é f o n o s r e v i s t i ó 
d« 108 _ _ oí imnortancia. por ser l a 
c imientos que se esperan en la pró 
teC^semana. Se def in ió l a actitud de 
f S a que los Sindicatos Unicos pien-
n adoptar el lunes, a l hacerse solida-
de las peticiones de sus c o m p a ñ e -
A* tPléfonoa. Asist ieron unos dos mi l 
TliaSos E l s e c r e t a r i o de l a F e -
!wkció3 L o c ^ d e c l a r ó repetidas veces 
iu> muy pronto, antes de lo que se ca-
ra surgirán acontecimientos gravt* 
E ! habló de i n c a u t a c i ó n de la Telefóni-
a en caso de que el Gobierno desatienda 
I M peticiones obreras, i n c a u t a c i ó n que 
llevará paulatinamente, comenzando 
^ r Cataluña. 
L a A s a m b l e a 
Comenzó la Asamblea con la lectura 
telegramas de varias provincias, con 
noticias sobre el desarrollo del conflicto. 
En nombre de la Standard, y para 
confirmar la -adhes ión de estos obreros 
en la nueva fase de la huelga, hab ló un 
reoresentante de esta entidad. 
E l señor Benito, de la F e d e r a c i ó n lo-
cal comenzó su discurso diciendo: Mu-
cho esperábamos de vosotros, pero m á s 
habéis cumplido. 
Contra vosotros e s t á n el Gobierno, la 
Compañía y la Po l i c ía . L a s cartas que 
la Compañía ha dirigido a los huelguis-
ta* de Barcelona solicitando su vuelta 
al trabajo serán quemadas en la Plaza, 
de Cataluña, y que tenga mucho cuida-
do la Compañía, porque tras las cartas 
podría arder ella misma. No somos ar-
gumentadores, sino glosadores de he-
chos, y en nuestra conducta seguimos 
la línea recta. No somos ni podemos ser 
políticos y a ninguno de é s tos apoyare-
mos, ni a Mac iá ni a Largo Caballero. 
¡Quién sabe si pasado m a ñ a n a lunes po-
dremos decir de tú a mucha gente! L a 
Confederación, y no el Parlamento, ha 
de ser el único organismo que resuelva 
los problemas e c o n ó m i c o s . 
Tomó la palabra un obrero de Te lé -
grafos. Dicen que la huelga es inopor-
tuna. ¡Pocas razones t e n d r á n para com-
batirla cuando dicen eso ú n i c a m e n t e . 
Combatió a los t é c n i c o s , que habiendo 
salido del proletariado, se han rendido 
ante un sueldo crecido y perjudican a 
los obreros. 
Todo el Gobierno e s t á de parte de la 
Telefónica. Pero no importa; el director 
de Seguridad, al atacarnos, es un inge-
nuo, pues nosotros en veinticuatro ho-
ras podemos desorganizar el E j é r c i t o y 
la Policía. 
Se dice que coaccionamos a los esqui-
roles. £1 trabajo es una propiedad que 
éstos atacan y que nosotros podemos de-
fender licitamente por la fuerza. 
La Telefónica no es el edificio ni el 
capital; la Te le fón ica sois vosotros, es 
vuestro trabajo, y como tal, os pertenece. 
Habló, finalmente, Alvarez de Sotoma-
yor. Planteó la c u e s t i ó n de si se admiti-
rá a los esquiroles que abandonen el lu-
nes el trabajo, que aprobó la Asamblea 
a condición de que no trabajen y a ese 
dia. 
Se ha dicho que el director de la fá -
brica de la Standard h a sido coacciona-
do. Si tal cosa fuera cierta a l s e ñ o r Cor-
tines le proteger ía la Confederac ión con-
tra el Gobierno y contra l a Compañía , 
Las detenciones aumentan y s e r á n 
fuente de responsabilidad que en su d í a 
exigiremos. D e d i c ó largos per íodos a po-
ner en ridículo la persona del director 
de Seguridad, y t e r m i n ó otros conceptos 
más violentos con el siguiente: "Se ha 
puesto las vidas de los huelguistas en 
manos de un hombre infantil. 
L a U. G. T . h a explicado en una nota 
BU actitud. No tiene disculpa alguna. 
No los a b r i r á h a s t a q u e t e r m i n e el c o n f l i c t o . I n c i d e n t e s 
e n t r e h u e l g u i s t a s y e s q u i r o l e s . L a T e l e f ó n i c a s i g u e 
g a r a n t i z a n d o el s e r v i c i o 
A Y E R S E R E S T A B L E C I O L A C O M U N I C A C I O N C O N P A R I S 
E l escaso n ú m e r o de los obreros quergran n ú m e r o reintegrarse al servicio, la*' 
i raoajaoan y los incidentes que su en- C o m p a ñ í a considera totalmente fracasa-
trada produjo, m o v i ó a l director de 'a do el movimiento y se dispone a adop-' 
S tandard a suspender, a las diez y me- | tar c?n la justificada y debida urgencia,, 
dia de l a m a ñ a n a , el trabajo. P a r e c e ' 5 disposiciones convenientes para que, 
que l a f á b r i c a no v o l v e r á a abrir su3i la "o interruTT»Pida normalidad de susi 
puertas has ta que el conflicto de la Te- i f ^ l S8' +c°ntinúe "J? el esfuerzo ago-1 
tador de todos aquellos, en su inmensa 
m a y o r í a por fortuna, que rivalizaron en¡ 
ofrecer el m á s altruista y decidido con-' 
curso personal." 
E n C o m u n i c a c i o n e s ' 
A las seis y media de la m a ñ a n a pro-
d u j é r o n s e algunos incidentes entre los «íneciai i p rt ci , r ser l  uujeronbe algunos incidentes entre lo; 
Ryef espt celebraron antes de ios a c ó n - grupos de huelguistas que inspecciona-
ú aina q _ t a g<i p n o - ban l a entrada y los que acudieron al 
trabajo. I b a n é s t o s protegidos por fuer-
zas de orden públ ico , que, sable en ma-
no, i m p e d í a n la a p r o x i m a c i ó n de los 
huelguistas 
E l ministro de Comunicaciones manl-j 
f e s tó que la huelga t e l e f ó n i c a c o n t i n ú a 
lo mismo, si bien con alguna mayor vio-1 
lencia que d ías anteriores, en ciertos ¡ 
J S S s f r b a i g o ' i n l c i a r r r , p r r * ^ ™ 
primero y d e s p u é s una pedrea, de l a | r l d a , en el que dicen que la huelga M 
que r e s u l t ó lesionado alguno de los que casi genera! y 
iban a trabajar . 
Durante el transcurso de l a m a ñ a n a 
desfilaron los huelguistas por las ofici-
nas de ia f á b r i c a p a r a cobrar los jor-
nales de la semana. E l 
que los servicios se cur-
san con alguna dificultad. 
L i b e r t a d de los d e t e n i d o s 
A l recibir el director general de Se- ¡ 
pago se hizolguridad a los periodistas ayer tarde, r e - ' 
sin incidentes. L a P o l i c í a detuvo, poco firiéndose a la huelga de la Standard, di-
antes de las diez, a los huelguistas Ro-'^0 ^ue a laa ocho de la m a ñ a n a se hab ía ; 
m a n í y Casanova. 
F r e n t e a l a T e l e f ó n i c a no se produ-
jeron ayer Incidentes. 
L a C o m p a ñ í a s i g u e g a r a n -
t i z a n d o el s e r v i c i o 
L a D i r e c c i ó n de la T e l e f ó n i c a fac i l i tó 
en las primeras horas de la tarde la si-
guiente nota: 
"Con toda Intensidad se han manifes-
tado en las ú l t i m a s veinticuatro horas 
los actos de sabotaje y de violencia en 
verificado el pago de los jornales a los 
obreros. Se han registrado algunas coac-
ciones, agrediendo los huelguistas a pe-
dradas a los que trabajan. A consecuen-
cia de ello ha resultado herido don J o s é 
López Arbó. Parece que se han realizado 
dos detenciones. 
« * • 
E l director de Seguridad dijo a los 
periodistas esta madrugada, con respec-
to a la huelga de la Te le fón ica , que le 
había visitado una c o m i s i ó n de la C . N . 
T., para pedirle la libertad de dos s e ñ o -
ritas huelguistas. 
Y o me h a b í a e n t e r a d o — a ñ a d i ó — a n t e s 
Í S r , ^ L P l f , ! ™ f r, ̂  ' Sm dU1da de la vista de la comis ión , de que di-
^ r t ^ n ¿ r « al. • 2 ™ loS c h i s s eñor i ta s estaban en l a cárce l por 
S S ? Í Í S 2 3 ; P r e t e n d e ° intensincar su coaccion en una reun .ón ^ 
^ r w i í f L y n ^ ^ 0 ? ? lebrada por loa huelguistas acordaron perjuicio, no tan amplio en la realidad visitarlas 
C ^ acentuado en la intenc ión , de laj Lag ci¿ada3 Sefioritas fueron puestas 
utilidad del servicio publico que la Com- en hhertSLd por la t^de, por orden del 
pama tiene a su cargo y que en todo Se U g i ^ n Maria del y a l Gonzá lez 
momento ha mantenido frente a los rei-1 Cami la Moscatelli F e r n á n d e z . Luego 
terados intereses y a loa punibles e x - ; m a n i f e g t ó cerca de ZaragoZa) capi-
cesoa de los que trataron de conseguir ltal 8e habian registrado vari03 &ctQB de l 
por la fuerza, cuanto la razón les ne-jsabota&e en la linea< 
gaba. Finalmente dijo que t a m b i é n en Zara- se in terrumpió en la madrugada de ayer, 
Frente a la confabu lac ión de b a s t a r d a s ¡ g 0 z a fU¿ herido por los huelguistas con ¡quedó anoche restablecido normalmente, 
aspiraciones y del contubernio de ape t i - ¡una llave inglesa( un empleado de lá Te- # * « 
M a ñ a n a s e r e u n i r á l a G e n e r a l i d a d 
L o s p e r i o d i s t a s le d e c l a r a n e l b o i c o t d u r a n t e c u a r e n t a y o c h o 
h o r a s . E s u n a p r o t e s t a c o n t r a l a r e s e r v a g u a r d a d a s o b r e el 
E s t a t u t o . S a l e n p a r a M a d r i d los d i p u t a d o s 
C O N T I N U A L A H U E L G A D E L P U E R T O D E B A R C E L O N A 
l 
M . E a s t m a n , f i l á n t r o p o n o r t e a m e r i c a n o q u e h a d o n a d o a l a c i u d a d d e 
P a r í s v e i n t i c i n c o m i l l o n e s d e f r a n c o s p a r a l a c r e a c i ó n d e u n a g r a n 
c l í n i c a d e n t a l , e n l a q u e r e c i b i r á n a s i s t e n c i a g r a t u i t a los n i ñ o s d e 
l a s e scue las p a r i s i e n s e s 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A U.—Como es lógico , el in terés g ira en torno al Estatuto de C a -
ta luña . E l lunes se reúne el Parlamento de la Generalidad, y ni el público, ni la 
Prensa, n i los mismos diputados conocen tal Estatuto. L a reserva en la Gene-
ralidad es extraordinaria y ha motivado hoy un plante de periodistas, que ante 
la resistencia que encuentran para su labor informativa, han formulado una pro-
testa y han acordado un "boycot" de cuarenta y ocho horas a la Generalidad. 
Algunos per iódicos , sin embargo, publican referencias m á s o menos concretas 
del proyecto de Estatuto, pero en la Generalidad se nos afirma que tales infor-
maciones no obedecen a la realidad y que el Estatuto que se presenta al plebis-
cito t e n d r á diferencias notables con lo que en la Prensa se ha adelantado. 
E s t a actitud de extraordinaria d iscrec ión de que hace alarde la Generalidad 
|es, a nuestro juicio, just i f icadís ima. Los m á s peligrosos impugnadores del Estatuto 
jhan de surgir dentro de la propia Cataluña. D e s p u é s de todo lo que se ha dicho 
|y de lo que se h a prometido tras las c a m p a ñ a s extremistas y los gestos arrogan-
• tes y las frases altaneras que han precedido a l actual estado de cosas, la pu-
ibl icación del Estatuto ha de defraudar no poco a las masas extremistas. L a s 
¡personas sensatas, los que sin pasiones y odios, ni aversiones, quieren para C a -
i ta luña una so luc ión lóg ica y viable que deje resuelto su enojoso problema, cele-
brarán los t é r m i n o s en que viene redactado el Estatuto, pero los extremistas, les 
ilusos de una independencia p r á c t i c a m e n t e imposible, los que hicieron en no le-
Ijanos tiempos un s ímbolo de M a c i á y le proclamaron caudillo, é s tos protes tarán 
¡por los t é r m i n o s mesurados del Estatuto y e c h a r á n de menos en él muchas 
| reivindicaciones que reputaban esenciales. 
Si el proyecto de Estatuto, a raíz de ser aprobado por el Gobierno de la Ge-
neralidad, hubiera aparecido en los periódicos, ya habr ían sonado las primeras 
discrepancias y si a l regresar los comisionados de Madrid se tuviera que intro-
ducir nuevas concesiones por parte de Cata luña en el proyecto de Estatuto, el 
'efecto en las masas ser ía deplorabi l í s imo. 
M a ñ a n a llegan de Madrid los s e ñ o r e s Carner, Hurtado y Campalans. Quizá 
ino hayan llegado a una absoluta coincidencia con el Gobierno provisional de la 
jRepúbl lca , sobre todo en lo que se refiere a la supres ión de los cuatro goberna-
dores civiles, que se consideran incompatibles con el espír i tu de a u t o n o m í a que 
C a t a l u ñ a quiere. Pero ya t raerán decidida la forma que definitivamente deba 
tener el proyecto, que ha de ser presentado a la Asamblea de la Generalitat. 
Otro motivo de sorpresa y desagrado va a ser la rapidez con que actúe esa 
Asamblea. E n tres o cuatro días d a r á su labor por terminada y habrá cumplido 
el ú n i c o objeto para el que fué constituida. A la gente, en general, y aún a los 
propios diputados de la Generalidad, habrá de anto járse l e s muy corta la vida 
de este Parlamento c a t a l á n en proporción con la alharaca que precedió a sus 
elecciones y a la solemnidad de su inaugurac ión , en la que no faltó ni el requi-
sito de un mensaje presidencial que dió. lugar a no pequeños Incidentes. 
Y a han surgido en Cata luña las primeras protestas contra el Estatuto. E s de 
esperar que se le haga una m á s seria oposición, pero tenemos por seguro que en 
el r e f e r é n d u m de Ayuntamientos en el plebiscito popular, el Estatuto será apro-
bado por un aplastante n ú m e r o de votos que pondrán de relieve que en Cata luña 
los extremistas son los menos y que la gran masa desea cuanto antes llegar a 
una so luc ión viable de concordia, alejando para siempre la pol í t ica nefasta del 
"todo o nada", que ha dificultado hasta ahora cuantas tentativas hicieron los 
gobernantes de buena voluntad para dejar zanjado el llamado pleito cata lán .— 
Angulo. 
a g r e d i d o 
tos absurdos, que en h e t e r o g é n e a alga- le fónica que" no kecunda el paro 
rabia trataron de fomentar perturba-
ciones de lamentables consecuencias pa-l 
r a el públ ico , la E m p r e s a ha mantenido 
toda la eficacia de su o r g a n i z a c i ó n y de 
la amplitud del servicio te le fónico que| 
ha establecido en E s p a ñ a , haciendo fren-
te en todo momento a las interrupciones 
derivadas del corte de l íneas o de la des-
t rucc ión de otros elementos inherentes a 
la normal pres tac ión de dichos servicios. 
C o n t i n ú a n las coacciones al personal 
q u e permanece adicto, a c e n t u á n d o s e 
aqué l la s con mayor intensidad o violen-
Corno consecuencia de los sabotajes 
E m p l e a d o de l a S t a n d a r d f ^ * » * 0 " e* varias 11íne*s' el f é r v i d o te-
r lefomco se h a cursado durante la pasa-
| da noche con bastante irregularidad. E s -ta a fec tó principalmente a las lineas del 
Norte, Noroeste y Nordeste. E l servicio 
Cuando por la calle del General L a c y ! c o n Anda luc ía , aunque con a l g ú n peque-
se i i r i g L a la Standard el empleado de ñ 0 retraso, puede afirmarse que fué casi 
oficinas don J o s é López Albo, un grupo normal. Con Levante, como de ordina-
de huelguistas le arrojo varias piedras |r io . ni retrasos ni interrupciones. 
y í o s h g l 7 I Í J V e r J ¡ u ^ r o n a los J g l S j f f l a l E s t a d o C e n t r a l i z a r una m a n i f e s t a c i ó n de protesta 
sores y detuvieron a dos, que fueron lle-lgon Huesca no fué posifle ^ c o m u n i c a ' 
U n a i n f o r m a c i ó n s o b r e e l O t r o t u m u , t o e s P a ñ o 1 
E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 
e n 
La Generalidad estará regida por 
un presidente y un Parlamen-
to propio 
Disparos entre manifestantes y Po-
licía en Santiago de Chile 
S A N T I A G O D E C U B A , 11.—Un nu-
meroso grupo de comunistas in ten tó or-
, ! vados al Juzgado de guardia. E l s e ñ o r ! - I Í . , „ _ in nnr-hp Prm T^trmñn nal 
c ía en los lugares donde la ident i f icación, Albo S é asistido en la Casa de ^ / " X * i i i tres v m l S f a Se la 
d« los funcionarios v obreros con la Com- So¿orro. TJ0G médicog calificaron su e3-iPU(Í0 - a r a laa 1163 y meClÍa * * 1& e y  
p a ñ í a h a sido total y absoluta sin una 
sola excepc ión de individuos que hubie-
ren secundado el movimiento de huelga, 
pero el espír i tu de dicho personal se 
mantiene con firmeza ejemplar, y de na-
da sirven las emenazas ni los atrope-
llos, porque consciente de su deber no 
só lo ha ofrecido su entusiasta y leal 
cooperac ión , sino que ha extremado y 
extrema con entusiasmo y a b n e g a c i ó n 
superiores a todo encomio, el Inagotable 
caudal de sus esfuerzos Individuales, pa-
r a lograr, como se ha logrado, y como 
se mantienen casi en su normalidad co-
rriente, las comunicaciones t e l e fón icas 
en toda E s p a ñ a . 
De poco sirven las noticias tendencio-
sas y el falseamiento de la verdad en su 
propós i to de desvirtuar la realidad de 
los hechos, porque, si bien es cierto que 
tado de pronós t i co reservado 
madrugada. 
E n muchos de estos casos las comuni-
D e m i n c i a p o r c o a c c i ó n ' c a c i o n e s se llevaron a cabo con imper-
fecciones, cortes e interferencias. 
l a s r e l a c i o n e s c o n el e x t r a n j e r o 
E l i d i o m a of ic ia l s e r á e l c a t a l á n , pe -
r o se e n s e ñ a r á e l c a s t e l l a n o 
D a t o s o f i c i a l e s de p r o v i n c i a s 
J o a q u í n Navarro Padil la y Juan R o -
dr íguez Rodr íguez , empleados de la Te-
lefónica , denunciaron que cuando sa l í an 
de i s ta fueron amenazados por un gru- | D i r e c c i ó n general de Seguridad 
po de diez o doce huelguistas. , .... , f .„ - , I f . „„ 
De és tos se des tacó uno, que les insul- facllltaron Por * UltÍma ^ f * ' 
tó. Un agente que a c o m p a ñ a b a a los!1?3 siguientes datos recibidos de provin-
S e r á p r i v a t i v o d e C a t a l u ñ a l a o r g a -
n i z a c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a , las c o n -
t r i b u c i o n e s d i r e c t a s y e l r é g i -
m e n in ter ior d e jus t i c i a 
ante un comedor donde se facilitan ra-
ciones gratuitas. 
F u e r z a s de P o l i c í a que acudieron pa 
r a disolver a,los alborotadores entraron 
en co l i s ión con é s t o s , resultando dos ma-
nifestantes de nacionalidad e s p a ñ o l a y 
D i p u t a d o s a M a d r i d 
B A R C E L O N A , 1 1 . - M a ñ a n a por la no-
che sa ldrán para Madrid los diputados 
señores Companys, X i r a a y Tarradellas, 
para asistir a las primeras sesiones de 
las Constituyentes. Previamente el se-
ñor Companys, como jefe de la m i n o r í a 
de Esquerra Republicana, se pondrá al 
habla con los firmantes del pacto de 
San S e b a s t i á n para ver si se llega a 
determinar una or ientac ión concreta en 
relación con los futuros debates. 
B o i c o t de l a P r e n s a a 
l a G e n e r a l i d a d 
B A R C E L O N A , 11.—A consecuencia de 
las dificultades que encuentran los pe-
riodistas para hacer información en la 
Generalidad, han acordado hoy, en no-
ta publicada, plantear un boycot contra 
la Generalidad, que durará cuarenta.'y 
un po l i c ía heridos, a consecuencia de losloCho horas E n dicho espacio de tiempo 
disparos cambiados entre los comunistas no se publ icará ninguna nota 
y la fuerza públ ica . 
H a n sido detenidos quince e s p a ñ o l e s . — 
Associated Press . 
L a l u c h a e n P e r ú 
B A R C E L O N A , 12.—Hoy publica «1 día- L I M A , 11.- - L a batal la entablada en-empleados le detuvo. Se l lama J o s é Oso-|ci93 Ia hu5¡Ea: 
rio de la Puente, de veintisiete a ñ o s , coni - ^ f 1 ^ * a ^ rio " L a s Noticias" una Información acer- tre las fuerzas del Gobierno y los ele 
domicilio en Feijoo, 6. S ^ i S t e i w ? ^ a n t e y siete s e ñ o r i t a s ca ^ Estatuto de Cataluña> cuyog p u n - ¡ m e n t o 3 ^beldes en l a r e g i ó n de Cuzco 
C o a c c i o n e s a IOS t a x i s t a s | J A E N . — D o s huelguistas han solicitado,103 principales son los siguientes: | ha terminado con la victoria de las pri-
reinirreso Generalidad de Cata luña esta reK1"irneras 
E l director general de Seguridad ma-i Q V I E D O . - l C o r t a d o por dos veces el h l - J * Í £ ? ° S Í S ¡ 2 ^ Í L £ 2 ™ Í Ü ^ Í Í S S S l H a habido numerosas bajas de una y 
n i fes tó ayer tarde a primera hora, que|i0 entre Oviedo y Gijón y en Villaviciosa, 
ten ía conocimiento de que gente no obre- ei hilo con Santander, 
ra, y que tampoco pertenece a la la>| C A S T E L L O N . — S e han reintegrado al 
m o m e n t á n e a m e n t e y en algunos casos por |quierda> trata de convencer a los con-trabaj0 dog s e ñ o r i t a s huelguistas, 
virtud de destrozos en las lineas, se na ductoreg de "taxis" para que vayan a la T A R R A G O N A Restablecido el servi-
perdido durante el transcurso de muy po-l huelga el p r ó x i m o lunes. Tengo el nom- Ci0 para ei públ ico . 
cas horas la c o m u n i c a c i ó n directa de|bre de varias p e r s o n a s — a ñ a d i ó el señor | A L B A C E T E Se han presentado tres 
Madrid con alguna de las ciudades o l^alarza—especialmente de una que con- | señor i tag 
capitales de_ E s p a ñ a , la gran ex tens ión i curre a los centros de d ivers ión y he 
mandado a la Pol ic ía que las detenga. 
-Associated Press . 
de la R e d T e l e f ó n i c a Nacional, ha per 
mitido, permite y permi t i rá , que la inco-
pues siempre debe secundar toda orga-1 m u n i c a c i ó n no llegue a consolidarse de 
/.« f ^ obrera 103 movimientos de sus i manera total y absoluta en parte alguna, 
wrreligionarios que tiendan a una me-1 cuaieSqUiera que sean las dificultades y 
los rodeos que en su ruta hayan de Jora profesional. Nosotros secundaría-
??0«8itínpre cualquier movimiento de la 
y aún de los Sindicatos Cató-
T A R R A S A . — P a r t e del personal feme-
nino ha entrado al trabajo. 
_ . . . o f I B U R G O S . — H a sido detenido M á x i m o 
t i s e r v i c i o COn P a r í s , Salas, de la C . N . del T. , por coacciones 
elegido d e m o c r á t i c a m e n t e por el pueblo; 
los consejeros que se estimen necesarios otra parte: 
y un Parlamento propio. Su Gobierno •—• 
a b a r c a r á las cuatro provincias, y en ellas / ^ l a n a i i r n t^n R i i l T a r í » rlp> 
garant i zará el orden y el cumplimiento1 v ^ i a u s > u r a C I 1 w 
de la ley. E l presidente será elegido por 
seis a ñ o s y reeleglble una sola vez. L a 
e lecc ión será por plebiscito popular y 
destituido en la misma forma, y tendrá: S O F I A , 11.—A consecuencia de la 
derecho a poner su veto, por una sola ¡rec iente tentativa de desorden y huel-
vez, a las determinaciones del Parlamen-1 parciales en los centros i n d u s t r í a -
to. L o s consejeros s e r á n nombrados por ile3> especialmente en el ramo textil , el 
c e n t r o s o b r e r o s 
U. G 
lieos. 
I n c a u t a c i ó n d e l a T e l e f ó n i c a 
L a actitud del Gobierno demuestra 
Que no se van a dar por convencidos 
naata que en la p r ó x i m a semana nos In-
cautemos de la C o m p a ñ í a Te le fón ica , 
^-sta incautación probablemente y si nos 
riflm0!L0bligad0s a l levarla a cabo. 86 ve-
nncará escalonadamente, primero en 
Cataluña, después en el resto de E s p a ñ a , 
m i#0rador' recalcando los conceptos, 
« « " f e s t ó varias veces que en la próxl-
» semana ocurrirán cosas transcenden-
tales Para la s o l u c i ó n del confiieto. 
m A ^ contra la convocatoria de pa-
-_pJornale3 en la Te le fón ica . 
arriiH i0~~<i^0~puede 8er f á c i l m e n t e un 
ni,,,* a ComPañía debe tratar dlrecta-
l I A0011 el Comité de huelga, 
inart* mblea a p r o b ó una propuesta flr-
clarL ?0.^tre3 afiliados de que se de-
•or JÍ..TTBOYCOT,, a los per iódicos " C r i -
1 y 'Heraido-
r e s t a b l e c i d o 
E l servicio te le fónico con Par í s , que' Integrado al trabajo. seguir las conversaciones t e l e fón icas . L a C o m p a ñ í a apela al testimonio del 
Gobierno y de las autoridades de todo 
orden, a s í como al del públ ico , abonados, 
intereses industriales, mercantiles y fi-
nancieros, y t a m b i é n al de la Prensa, pa-
ra atestiguar la veracidad de las afirma-
ciones que anteceden, ya que el ú n i c o 
caso de aislamiento que ha existido des-
de el comienzo de la huelga, y para eso 
durante breves horas, fué el de Gijón, 
como consecuencia d e ^ cortaron el cable con Ma 
do en diferentes lugares de su trayecto * incomnnipada esta canital 
todas las l íneas de entrada en aquella I ^ V * V quedo incomunicada esta capital, 
looas ms uueao c o,Q„fQ ^ olia A l fin se pudo reparar la a v e n a ,comunl-
|al celador Lorenzo Ortega, que era uuc»- |de 
iguista y se reintegraba a l trabajo. L 
A L I C A N T E . — U n huelguista se h a re- p 
hueT ^ " ' ^ . ^ S í t l i Z T r ^ ! ! ! f / £ ^ r o del iBterior ha pmhibfdo t o 6 * : \ J ™ S ? 
S e r v i c i o n o r m a l c o n S e v i l l a 
B A R C E L O N A , 11.—Esta m a ñ a n a los b lén ha sido cortada en L é r i d a l a l ínea 
de Zaragoza, d á n d o s e el servicio por 
Huesca. Siguen rec ib iéndose solicitudes 
de ingreso. 
E l gobernador ha manifestado respec-
to a la huelga que, s e g ú n le comunica la 
bldo otras ligeras aver ías , que han po- D irecc ión de l a Compañía , son 14 las adtjUjrir c iudadan ía , y, por tanto, estos; 
dido ser reparadas en seguida. | Instancias que ha recibido para Y0^6^i derechos, los que nn rmHHfv» «>n 1 
cándose con la capital de la Repúbl ica 
por medio de Valencia. T a m b i é n ha ha-
, no sean nacidos en 
E l Sindicato Nacional de Te lé fonos ha al trabajo. E l servicio se hace por t r e 8 ! C a t a l u ñ a E1 Gobiemo de la R e p ú b l i c a 
facilitado una nota, en la que se dlcei c!rculto.9' " " ^ J P C . ^ S ^ otro por Mur-!y el de la Generalidad de l imi tarán sus 
que e s tá satisfecho de la marcha del con-l^ f dos Por Valencia, 
flicto y de c ó m o la Prensa ha reacciona 
poblac ión, tanto en lo que afecta a sus 
enlaces con Casti l la como a las salidas 
en d irecc ión a Gal ic ia y Santander. 
Durante la noche ú l t i m a han sido tam-
bién cortadas otras l í n e a s Importantes, 
entre ellas la directa de Madrid a Se-
vil la; pero ni se han interrumpido los 
servicios ni se restringieron las comu-
nicaciones que fueron establecidas por 
otros itinerarios hasta el m e d i o d í a de 
hoy, en que las a v e r í a s quedaron repa-
radas. S e g ú n informes recibidos de dicha 
, por lo^teñdenc ioso delcapital andaluza fueron y a detenidos los ¡Gobernador civil de la provincia, el cual 
W informaciones en contra de los In- autores materiales de tales daños . ha rectificado unas declaraciones que le 
sur36* proletarios. Genera l i zóse la cen- E n virtud de todo lo expuesto, que e s U t r i b u í a la Prensa hace varios días. Se 
u£a a casi toda la Prensa de izquierdas, refiejo fiel y fidedigno de la verdadera muestran optimistas y dicen que el con-
ho exPectac ión por el mitin que! realidad de la s i tuac ión y habida cuen- flict0 toca a su fin. L a s noticias recibida? quedado reparaaa ia a v e n a que, en ia 
y. a las diez y media, y como p r ó l o g o ' t a de que el personal que hab ía se-|de toda E s p a ñ a confirman esta impre | red te l e fón ica de Sevil la a Madrid, pro-
en i actuación de los Sindicatos Unicos'cundado la huelga, ha solicitado y a e n j s i ó n y dicen que es mucho menos el per- dujeron los huelguistas. Se c o m e ü e r o n 
tn ia Próxima semana, ce l ebrarán éstosl — . isonal que entra al trabajo. L a s aver ías otros d 
en el teatro Fuencarra l . | 
de sus organizaciones y defender con 
ta serenidad como e n e r g í a el indiscutible I Lgg obreros huelguistas 
„ * S ra í .™eí . oPO| í%^VaSí íá^ o r n a d o 
^ a u t ó n o m o s e r á convocado tan pronto centros de reunión del partido obrero en 
como sea elaborado el Estatuto y tenga So f ía y otras asociaciones b ú l g a r a s , 
su plena vigencia, e l ig i éndose un diputa 
do por cada cuarenta mil habitantes. 
L a s r e l a c i o n e s c o n el 
e x t r a n j e r o 
neralidad ni declaraciones del secretario 
de Maciá, señor Tarradellas. 
L a h u e l g a del p u e r t o 
B A R C E L O N A , 11.—Hoy se ha trabaja-
do en el puerto en la descarga de algo-
dón por 60 obreros de contratac ión libra 
y 60 del Sindicato. Se trabaja t a m b i é n 
en el muelle del carbón y en el muelle de 
España , en la descarga de mercanc ías , 
de p lá tanos y aves. E n los d e m á s mue-
lles no se ha trabajado. H a n entrado en 
el puerto varios vapores que tenían anun-
ciada su llegada hace días y que hab ían 
suspendido el viaje. 
Los buques nacionales y extranjeros 
que llegan al puerto tienen que salir de 
nuevo sin hacer las operaciones de des-
carga. E l correo de Baleares va en las-
tre hasta la solución del conflicto. Se di-
ce que el próx imo lunes secundarán el 
paro los descargadores de carbón y que 
los paquines no irán al trabajo con in-
iarios. Es to a g r a v a r á el conflic-
to. E l aspecto del puerto ha sido hoy 
como en los d ías festivos, pues no ha 
circulado casi n i n g ú n carro. 
E f e c t o s de l a s u s p e n s i ó n 
de p a g o s nlstratlva del territorio cata lán , corres-
ponderán al Gobierno de la Generalidad, 
el cual podrá concr-der plena autonomía 
a los orpanismos locales. 
L o s ciudadanos t endrán plena garan-
L a s relaciones con el extranjero co - ¡ t ía de los derechos inherentes a su per- Por medio del Banco de_ E s p a ñ a se apr 
rresponderán al Es tado Central , en toda|Sonalidad humana y de manera espe- ye al Banco de Cata luña a fin de q » 
su amplitud y bajo todos los aspectos ,Cial aqué l los que afecten a la legisla- cuanto antes pueda reanudar sus ô . 
' • abajo y al raciones ex ig i éndose si hace f^ua I 
B A R C E L O N A , 11.—En el salón de »e 
slones del Ayuntamiento de Igualada se 
ce lebró una asamblea para pedir que 
de mar y tierra. Por lo que afecta a ci5n aoclal, a la libertad del tr   l i  i i  i  it  las 
la peculiar modalidad del derecho civil ¡ derecho de asoc iac ión . Todos los eluda- garant ía s necesarias al director ñ ü x3an-
y a la poses ión de las mejoras que en.danos t endrán libre derecho a la ac túa- co de Cataluña, nombrándose un i n t u -
ios asuntos de su competencia pueda de-|ci5n pol í t ica, sin que su condic ión social ventor oficial o hac iéndose cargo del ac-
terminar el r é g i m e n a u t ó n o m o , podrán i pUeda ser obstáculo a la misma. tivo del Banco de Cata luña por e. Ban-
co de España-
G a r a n t í a s a u t ó n o m a s ! E n Igualada, como en otrps poblacio-
cla 
H a habido cortes 
do, h á c l e n d o ver en la in formac ión , e l ! ^ B a d a i S n a t ^ L ^ H 1 ^ 
verdadero estado de la huelga. T a m b i é n 
e s t á satisfecho de las declaraciones del 
C a t a l u ñ a tendrá , dentro 
^ j s o n a l e e tr  l tr o j . i^ s en s tr s istintos actos de sabotaje en el; t-ara cuaniu oe xrcuer» «i i.cBiuiCu m í e - establecerse en lo que afee 
i cada vez son m á s graves y el senecio casco de la capital que fueron reparados rior de Cataluña, el idioma oficial sera ;la i eg i s iac ión de protecc ión a los obi 
tan- es muy deficiente. lesta m a ñ a n a . H a n reingresado en Telé- e1 c a t a l á n ; pero en punto a la ensenan- y trabajadores aquellas normas que 
tibie Los obreros huelguistas han celebra-! fonos m á s s e ñ o r i t a s y alguix>s obreros, za se dará s a t i s f a c c i ó n al derecho de ..or 8e egtimen convenientes, las rti 
nes, la suspens ión de pagos del Banco 
del réjí lmen ^ Cataluña, a d e m á s de los perjuicios de 
trarantias de índole económica , ocasiona una peitur-
cuanto no bación social clue incluso puede deg-ne-
Qen. rar en la perturbación del oraen públu-o. 
Muchos industriales tienen la costun hre 
E t a e — O i * a w T ^ I g Ú n o t r o ' ^ t o r del d.e retirar del Banco las cantidades pre-
territorio español quisiera adherirse a l cisa* P 3 ^ Paear al P^sona al termi-
r é g i m e n a u t ó n o m o y al Gobierno de Ca- nar la sema.nK^ PU/S "0 en !.US _ , . „ i . ' y . i i . , . - „„ „,„ casas disponibilidades bastantes para ha-R é g i m e n d e e n s e ñ a n z a ¡p iur ía , deberá expresar su voluntad me- £ sábado Da modo oue 
5 diante un plebiscito, que deberá ser san T , i , ' , 5 ^ ^ 
cionado por el Parlamento de la Repú- e" j a l a d a , con un núcleo de seis md 
y e c o n ó m i c o blica antPs de ser llevado a real ización, obreros hay mas de dos mil que sufrirán 
: ; . , Aparte de las leyes generales del E . tado los efectos de la suspens ión de p^gos 
P  to s  refi a al r é g i m e n Int  ^ d r á Q l   l   cte a P0tr no habérse le s podido pagar por los 
- - obreros patronos sus jornales. 
de linea con Manre- respe^tlvaa atribu^one3' correspondiendo de la Repúbl ica( lag plcnas ga 
^ S ^ < L 1 ¡ ^ \ ^ ^ ^ ^ í i ^ ^ ^ v ^ a a u t ó n o m a en todo c 
cada y Mas Ramplnyo. H a dado órde-- S U r t t S S ^ S Ia R e p ú b l ^ 
nes a la Guard ia c ^ a Cata luña la fijación , ^ ^ t ^ l 0 ^ 
tos actos de saootaje. \¿e lag migmas en los asuntos de su ex-| 
S e r v i c i o c o m p l e t o e n S e v i l l a ! e l u s i v a competencia. 
^ n la Casa íioi r>„ KI * Itas e intoieraoies cuanao se w w a icjanao seguir la nueig 
^ c i 6 n al conflicto d " 0n 000len este caao' de Perjudicar nuestras or- bo mucho entusiasmo. 
j ^ e ^ i ¿ S ' t ^ F ^ - de ^ ^ a ^ * C o r a p a ñ i a ha ~ 
Tengan o *o f x l * * ^ 0 ™ 3 ^ ¥ a d n d dente, Tr i fón G O M E Z . - E 1 secretario a o , 
^ P u e s ^ ^ ^ r i ^ " ^ ^ 0 8 . Í T c l d e n t a l . Gerardo I B A S E Z " . 
E l s o c i a l i s m o a n t e l a 
h u e l g a 
iixia o ore ros. °^ j V i • — i * Jor se estimen i 
.derecho a t r i a r s e la conducta que m á s ¡do esta m a ñ a n a u n á reunión en el Pala-, De bastantes puntos de la reg ión , han ^ j ^ " d e r o ^ ^ que • 
'les convenga seguir sin coacciones violen c,0 dei Vestido de la E x p o s i c i ó n , acor ! elevado instancia pidiendo el nll ignmo. J ' W ? ^ Í T ^ m J k f w ^ tod¡riSlC*ta,uft^ tend" 
t s  I t l bles d  s  trate como dand  s i  l  h elga hasta el fln. Hu- Todos los servicios es tán completos y ^f,e"an,ap Í J . S f f f l S f t t á « O T S O ^ TERRITORIO funcionan todos los cuadros. L a Po l i c ía : grados, de acuerdo con las normas ge- guerra corre 
detuvo a cuatro huelguistas denunciados "erales de la Repúbl i ca , excluidas aque- Central . pero lag f 
me-
iales. 
sean por el Gobierno de 
rán plena eficacia en el 
a u t ó n o m o . L a dec larac ión de 
iond 
del informe recibido de la Asoc iac ión de , „ ^ „ _ ^ ^ y de arreglar ^ 1Inea de no de C a t a l u n ^ e n s e n á n d o s e ^ t o d a s j a s cundar obliffatoriamente 
del Es tado Central . se^,r^S 3 en c i rcu lac lón dando co-
' e d e r a f ^ ^ e . l o s elementos de la Con-
PonfuTrioM ísaci1onal del Trabajo se pro-
^ n e a declarar la huelea treneral en MR-
aei iniorxne FCL-JLMUU UC I« ÍMWWJ<«,IWU PnarHin civil 
¡ I n g e n i e r o s industriales, que real izó una v a d H d la BenemTrita"dl t^vo%ATa"ca- escuelas el Idioma oficial del Estado cen-
inspecc ión , l a C o m p a ñ í a puede decir « M J g g g ^ c ^ h ^ S J Í ^ t S j S í ^ í asi como el c a t a l á n . Por lo que afec-
T . pu- el servicio t e l e fón ico a u t o m á t i c o urbano I ̂ I ^ H ^ ^ ^ S S ^ o S f ^ ^ S ^ « ta al r é g i m e n económico , las contribucio-
bl icó ayer tarde, t a m b i é n sobre esta ma- e s tá garantizado, salvo unas avenas en ¿ L de annaa sin licencia. L e s nes de orden directo pertenecen a Cata-
unas subcentrales y en las mstalaciones, ^ J . ^ encontradag p ico las y algunos 
« « • 
U n Sindicato afecto a la U . G. 
L a c o n s t i t u c i ó n d e m e s a s 
B A R C E L O N A , 11.—El gobernador ha 
consultado hoy a Madrid respecto a las 
elecciones de m a ñ a n a ; en ausencia del 
ministro de la ^Gobernación habló con el 
director general de Adminis trac ión Lo-
cal. E l s e ñ o r E s p l á de acuerdo con la 
superioridad impondrá sanciones a los 
interventores y d e m á s miembros de las 
mesas que no acudan para constituir 
P e t i c i ó n de " L o s A m i g o s estas. 
erá al Estado 
larticulares en-
nto del orden 
habrán de se-
las decisiones 
« n a Dará «1 _ - : 0 0 c w cu ¿ua- v/i<v,vr ^-j ™ 1 — • 
corruVt i p r ó x i m o lunes, dia 13 del tería, la nota que sigue: 
Casa H ^ ' Jvunta Administrat iva de la1 " E l Comi té del Sindicato Meta lúrg ico del s eñor AbadaL E s t a m a ñ a n a se pre- cametg de la Confederacld tel Trabajo 
a ient^ H Í - ^ 0 - ^ e s o r a d a por los ele-'de Madrid " E l Baluarte", consciente de sentaron en e telefono puhJco ae la Se cree fuesen los causantes de las 
K i s ^ t ? ? * - * } * * de la3 organizaciones la responsabilidad que como tal le in-:Plaza de L r q u naona 10 indhnduos que. aver ías ]a brlgada de re . 
cumnlp? 1311168 domiciliadas en eiia Icumbe en los presentes momentos en que-cortaron los hilos, por lo que advierte ar ^ detenl(iog 
l* c l a L ^ K S U - ob l igac ión , advirtiendo a ¡ d e t e r m i n a d o s elementos tratan de pro- que no se permita el uso de ^ ! la cárce l , 
fca o r ^ n i a^ajadora madr i l eña que en ducir los mayores trastornos en el des-, nos mas que a personas conocidas de los, 
G. T enn <10:ieS Pertenecientes a la U. i envolvimiento normal del estado provi-| abonados. E l servicio interurbano ha rae-j 
P f o y e c ¿ r ajena3 a la huel&a que dice sional por que atraviesa E s p a ñ a , comu- jorado, y en las centrales se dan las: 
Por o n ^ ; . nica a todos los trabajadores que por conferencias y se expiden despachos con, 
h iña . L a s contribuciones indirectas y los 
c á n o n e s impuestos a los monopolios y 
los derechos de Correos y T e l e é g r a f o s 
per tenecerán al Estado. 
fueron llevados a 
A p e r t u r a d e l a c e n t r a l 
de T a r r a g o n a 
de l A r t e V i e j o " 
B A R C E L O N A , 11.—Los Amigos del A r -
Ite Viejo han celebrado una Asamblea 
L a O r g a n i z a c i ó n de l a j u s t i c i a ! ? ^ que han acordado pedir que en el 
o ¡ Estatuto de C a t a l u ñ a queden atendidos 
L a organ izac ión de la justicia dentro los siguientes extremos: "Quedarán en 
de Cataluña, de acuerdo con las leyes propiedad y libre d i spos ic ión de Catalu-
generales de la Repúbl i ca , per tenecerá na todos los monumentos y objetos ar-
Estado a u t ó n o m o . Toda competencia tisticos, museos, archivos y, en general. 
. " L 0 * ? 0 ^ llegar V ^ ^ ^ ^ l l ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ S f f i ^ S ^ ^ l a S i l de l a P t o a de Cata luña . Ix,8;CentraI de T e l é f o n o , de Tarragona. L a s el Tribunal Supremo. Si la competenoa "onlo . r t . suco . huno 
U N e U S P E S E T A S R E S T I T l I l O f l S 
BAJO S E C R E T O DE C f l f f i j É I 
V I G O . 11.—Se ha presentado en un co-
mercio de esta ciudad, el religioso fran-
ciscano padre Pedro Larrucea, y entregó 
al propietario 500 pesetas que, bajo se-
,creto de confes ión y en concepto de res-
titución, había recibido para dicho objeto. 
;uede10? Promotorerse v ^ conxiruiau^ — e b a n ' ¿ ^ f o cables de la lí- pfazks han sido cubiertas por "señori tas pudiera establecerse entre el Estado ge- o que actualmem 
S u i r ? ^ l e n c i a para intentar c o í s e - ¡ E s ^ r a n d ^ confiados en aue así lo ha-! nea Barcelona-Valls, quedando incomu- de Tortosa y Montblanch. E l personal de neral y e ! Estado a u t ó n o m o , la diferen- terntono de Ca 
S Í 0 ^ P r e c i a d a huelga general sea i r é S ? ^ que? ^ r í i n í r n o ^ s prestaras , Sfcada Barcelona c¿n Madrid, pero h a k a r r a g o n a secunda totalmente la huelga.icia será solventada por un tribunal es- reintegrando a 
•^OJO un a+Üi»-j6163^0 deb? c o n s i d e r á r s e l a hacer el juego a los que con m ó v i l e s sido reparada la avería . Tambier 
lanzaros a una do cortada la linea cerca di nen comf.r'orwi 11143 de los que se vie-!nada claros tratan de 
C - ^ T erm por elementes de la hue lga insensata, os repetimos presté is ! quedando incomunicada esta p 
Acales Pnr niiestras organizaciones sin- la m á x i m a a tenc ión a las recomendado-'Igualmente ha sido cortada la linea m- i 
deben r p f j j es,;°' loa obreros de Madrid nes que emanen de este Sindicato Meta-I ternacional entre Barcelona y Mas R a m - ; 
Callento h^f1" - i a P ^ i c i p a c i ó n en m o - | l ú r g i c o . E l Comi té del Sindicato Meta- pinyo. y ha quedado interrumpida la II- , 
« aueiguistico que no lleva el aval lúrg ico de Madrid " E l Baluarte", nea de Gerona con el extranjero. T a m - , 
Tarra  
S • | • • • I 9 • • 
L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
s o n los n ú m e r o s 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
is dere-
ción de pedal de arbitraje. L a s obras públ icas , chos de propiedad y libre di: 
¡de carác ter particular, corresponderán ai todos los objetos art ís t icos , arqui tectóni -
Estado a u t ó n o m o , y las de c a r á c t e r ge-:cos y documentos h i s tór icos y bibliófilos 
ineral (ferrocarriles, h idrául icas , e l éc tr i - 'procedentes de C a t i l u ñ a y que actual-
jcas) a l Gobierno de la Repúbl ica , ida mente tj' .án en poder del Estado espa-
forma como d e b e r á n actuar los M u ñ i d - ¡ ñ o l y que fueron s u s t r a í d o s por el de-
iplos y la organ izac ión pol í t ica y adml-'creto de nueva planta," 
n t e n t a n q u e m a r u n a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l 
T A R R A G O N A , 11.—En Arbós, unos 
desconocidos, intentaron prender fuego 
la la iglesia parroquial, cuya puerta ro-
c i a r o n con gasolina. L a Guardia civil 
|sofoco el incendio y realiza pesquisas. 
Domliigu 
M A O I I I D . — A ñ o X X L — 
G r a v í s i m a s i t u a c i ó n E l C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a 
e n A l e m a n i a 
El presidente del Reichsbank regre-
só precipitadamente de París 
E n dos d í a s el B a n c o h a t e n i d o q u e 
c e d e r 1 4 0 m i l l o n e s de d i v i s a s 
L U T H E R I R A H O Y A B A S I L E A 
(Viene de primera plana) 
Ñ A U E N , 11.—Luther l l e g ó a Ber l ín 
A y e r se c e l e b r a r o n t r e s ses iones . E n l a de l a m a ñ a n a se r e c h a z ó u n v o t o 
p a r t i c u l a r c o n t r a l a n o p a r t i c i p a c i ó n d e l p a r t i d o e n e l G o b i e r n o . Se d e j a 
a l g r u p o p a r l a m e n t a r i o e l d e t e r m i n a r su o r i e n t a c i ó n a l f i n a l d e l p e r í o d o 
c o n s t i t u y e n t e . E l C o n g r e s o se p r o n u n c i ó e n f a v o r d e l a C á m a r a ú n i c a 
H O Y P O R L A N O C H E S E C E L E B R A R A L A U L T I M A S E S I O N 
así los s e ñ o r e s B « s t e l r o y Redondo, que I no desde el Poder, sino por nuestros pro-
formulan voto particular, y da lectura i p íos medios. 
al dictamen. E n tomar el Poder hemos de ser muy 
U - I - J J J i r» J prudentes. Yo, que creo que no nos he-. 
L a r e s p o n s a b i l i d a d del P o d e r mos debido precipitar a colaborar hoy, | _ e s ¡ o n a c J 0 a | 
que tenemos unos 120 diputados, digo. 
R o b o d e ¡ m p o r t a n c 
Besteiro defiende el voto 
Comienza por leer el dictamen 
H 
oi , n C a e r S e ^e Una eSCal. 
particular, que no aconsejo ni pido se aconseje a | r a . U n d i s p a r o que e s t á OSr 
i de la po- los c o m p a ñ e r o s que abandonen el Poder. ¡ « ^ 0 
nencia. A ñ a d e que si se examinan por H a y que reconocer los hechos como son,! Don Alejandro M a r í n Villaafw» 
separado los párrafos de la enmienda del W deben y pueden continuar en él. treinta y seis años , ayudante d* \ ^ 
s e ñ o r Prieto, quizá no haya gran discre- Me acusa Prieto de eludir el problema, i d e n u n c i ó que en su domicilio 
pancia; pero su conjunto estima que no ¿ C u á l ? ¿Qué problema eludo yo ahora? I Leganitos, 2 se h a b í a comptiH CaIle* 
¡responde a las necesidades actuales del E l problema de determinar aquí si el nrevio palannuetazo d^ ia 
partido. Prieto es un hombre (.ue posee partido debe participar o no en el GoN»raros. .%,p i w ™ . . 9 Qftrt ia Puerta. 
lunas condiciones de agitador, que supe- bierno. al fin del período const i tuyente . j^* ^ ^ " ,11 ^ - ^ ^ Pesetas y w 
ran a las de gobernante, aun con ser Pero es que el Congreso no puede to-lP01^ D3-3131116 vaior. 
bajo la presidencia del señor Sanch í s . 
esta u r d e . inmediatamente se ^ I c i ^ & S ^ á ^ ^ SE 
con los ministros, que forman el l ia- yor afluencia de congresistas y "e To-
mado c o m i t é de reparaciones, es decir, j liados al partido quo asisten como es-
los que tienen a su cargo departamen- pectadores. 
tos ministeriales relacionados con ese E l 
;acta 
ti A d l e z ^ media de la m a ñ a n a con-!la R e p ú b l i c a y contribuir por todos losjcal , pol í t ica , e c o n ó m i c a y social que 
su labor el Congreso socialista,| medios a la c o n s o l i d a c i ó n deflntiva d e ! p a í s espera de nosotros. 
és ta . Juan Miranda se pronuncia en contra. 
2." ^Considerando que la obra encomen- E s t i m a que deben continuar los actuales 
dada al Gobierno provisional, como con-Imlnlstros, porque es la ún ica garantia 
t inuac ión de la del Comité revo luc ionar io , ¡que tiene la clase trabajadora de que 
no queda conclusa al abrirse las Cortes ¡se h a r á la revo luc ión jurídica que pre-
,Constituyentes, el Partido c o n t i n u a r á re- |coniza el partido socialista, 
secretario José R í o s da lectura al presentado en el Gobierno hasta ser apro-1 Intervienen t a m b i é n en pro Aníbal 
problema. de la ses ión de ayer, que queda bada la Cons t i tuc ión y elegido el ó r g a n o ¡ S á n c h e z y J u a n Sap iña , y en contra los 
Parece que la necesidad de C r é d i t o * B S ' 0 ^ ^ ' d e s p u é s de dar cuenta al -upremo del Poder. ' laeñores R u i z y R o m a , 
es urgente y que la s i t u a c i ó n del Tesoro / í 0 n g r e s ° • vanas adhesiones recibidas, 3.° E l grupo parlamentarlo, aunque E l señor Cordero, miombro de la Ce-
es casi rritioa tantn mío on i>lmi««al j f provincias, se entra en el orden del responsable directamente de su g e s t i ó n m i s i ó n ejecutiva, expone el criterio de 
i t J S S Í A i l l , r q 1 ? a ^ n o s i d i a , cuyo primer punto se refiere a l a s a n t e los Congresos de nuestro partido, ésta . E s t i m a que retirar la co laborac ión 
c í rcu los d^en que utilizando la actitud ¡re laciones del partido con el Gobierno CUando se trate de casos de excepciona! es traicionar a la Repúbl i ca , y ocupar 
Oe !• rancia al solicitar la renuncia a la de la Repúbl ica . importancia en que su actitud pueda im- el Poder cons t i tu i r ía un grave peligro 
U n a C u e s t i ó n o r e v i a Pr'm*r rumbos decisivos a la pol í t ica es- para el partido. Hemos crecido mucho 
, ¡_ . pañola , ape lará a la Comis ión ejecutiva — a ñ a d e — y el pa í s no e s tá t o d a v í a a to-
E l presidente anuncia que se va a dar en demanda de resoluciones conjuntas, no con nosotros. U n error por nuestra 
lectura al dictamen de la ponencia; pe- 40 ^ i al aprobarse la Const i tuc ión y parte no traer ía la res taurac ión , que eso 
festas muchas. Y ese espír i tu de I f i l t e t ó n mar en firme una d e t e r m i n a c i ó n sin sa- I n c e n d ¡ 0 e n u n coc^g J - i e 
domina en la enmienda. Yo no soy par- ber c u á n d o t e r m i n a r á ese periodo y qué; E n l a eotapirtn ñp, xf^n i . r r 0 í ^ 
tidario de estas enmiendas que se con- circunstancias s e r á n las de entonces. ! ^ ' u 7 
vierten en d i c t á m e n e s por apremios de Pero es que Prieto lo elude t a m b i é n . ; , • ^ s u u parece ae haberse 
tiempo porque impiden una serena re- E n su ú l t imo párrafo dec ía que se pro-iias emanaciones del gas, comenzad* 
tlexion. Y o entiendo que la necesidad clame la no par t i c ipac ión; pero con tan- der un coche. E l fuego quedó « • 
-!n nuestro dictamen de tos "peros" que quedaba convertida dn mente extinguido. E l coche sufrrt i * 
n el Gobierno nuestros una part i c ipac ión continua. i tantes a v e r í a s . ^fe 
O T R O S S U C E S O S 
-uando 
un ión aduanera, a la c o n s t r u c c i ó n del 
crucero acorazado y a d e m á s la exigen-
cia de que exista una especie de con-
trol internacional de las finanzas alema- -
ñ a s han dado a la extrema derecha me.!ro antes se presenta la siguiente pro- elegirse el ó r g a n o supremo de Poder, se es mposible, pero inc l inar ía el Poder a 
diAo W . O « I « K - « - ^ U M . . p o s i c i ó n orevia- requiriera al partido para continuar en el la derecha. Opina que se debe estar con 
« c í a t a ^ de l egac ión de las Agrupaciones Gobierno, y el requerimiento surgiere en el Gobierno hasta4 que se aprueben la 
cacia tanto, que no se saben las conse- 30c¡aIistas ^ Tledra San R6om^n de ia condiciones tales de urgencia, que i m p o - | C o n s t i t u c i ó n y las leyes adjetivas, 
cuenclas que pueda tener en la po l í t i ca Hornija estiman que no puede ser ob-sibi l i taran la convocatoria de un Con- F _ Hp^Prhf lHn ol vnto 
Interior todo esto. * jeto de d i scus ión , y menos resolverse, greso extraordinario, el grupo parlamen-l c s o e s e e n d u o ei voto 
De^de luego, la Prensa n a c i o n a l i s t a | c u á l e s han de ser las relaciones del par- ta-rio V la Comis ión ejecutiva reso lverán 
califica de fracaso rotundo el viaje de tido con el Gobierno de la Repúbl ica , conjuntamente, y de haber disparidad de 
Luther , poro otros per iód icos especial-!Pasado el período constituyente, sin que criterio, entre ambos organismos, decl-
í n e n t e el "Vossische Zeitung-"* asefrunn.1)revlamente se informe >al Congreso por tllrá el Comité Nacional. 
B l l T £ i b . « «fntHÍn- « » 2 r f l ' ^ ^ ^ W Comité Nacional del pacto concerta-1 5." Como norma para esas resolucio-
S " ! . ^ 0 - ^ raot,.V08 p a r ? el acentuado|do anteriormente con las fuerzas repu-,nes. el partido se pronuncia en principio. 
que s e ñ a l a m o s 
que c o n t i n ú e n e ci uooierno r t i c i c i  
c o m p a ñ e r o s , es h i ja de la necesidad. Recoge lo dicho por Prieto acerca del 
Nuestro triunfo ha creado en los afilia- temor de una dictadura republicana, y 
dos una mentalidad tal que les hace dice que es m á s fáci l que la susciten' De la escalera a l suelo 
pensar que gobernar es la cosa m á s íá- ellos si ocupan el Poder, por el temor a piaba unos cristales en una tienda ^ 
cil del mundo. Y asi ee dec ía esta m a ñ a - los enemigos. L legar ía el caso de que calle de Eguilaz, 10, se cayó de la 
na aquí por Bruno Alonso y aun se dice nosotros t e n d r í a m o s que ser dictadores, ra, donde estaba subido, Antonio B^l* 
en ar t í cu los de nuestro periódico. y y0 temo m á s a la dictadura socialista sa Iglesias, de diez y seis años, y 
Cree que el partido socialista ni nin- que a la burguesa, porque para destruir lesiones de pronóst ico reservado ^ 
guno de sus directivos puede imponer a a é s ta nos bastamos nosotros. U n disparo.—Al salir de un ¿QU . 
un c o m p a ñ e r o que acepte una cartera i de la plaza de Santa A n a Hermin 
ministerial, y recuerda el caso de uno , E l C o n g r e s o , de a c u e r d o ya Mil lán, de treinta y un añ( 
que ha querido dejar de ser ministro y 
la C o m i s i ó n ejecutiva no se lo consin-
tió. Yo—agrega—soy muy amante de la 
disciplina; pero estimo f4ue, si por moti-
vos personales quiere dejar el cargo, de-
be dejárse le en libertad. 
Ahora deben continuar en sus puestos 
del Gobierno nuestros c o m p a ñ e r o s ; pero 
estimo que debe procederse con la ma 
micilio en Arrieta, 8, fué det 
COn P r i e t o hacer un disparo, al parecer 
vid Mendoza García. Ambos SQB 
E l s eñor Prieto coincide en que el pá- teros e iban embriagados, como 
rrafo 5." es el m á s substancioso; pero amigos que les acompañaban , 
me he encontrado con c o m p a ñ e r o s que Fueron detenidos la mayor n»t 
no lo han estimado pertinente y lo he ellos, porque^el suceso n 
retirado por eso. 
obr, : 
t K «1 ti a k • ti xaxxan tu x 
pesimismo que reina en algunos sectores 
y que los resultados del v iaje del presi 
dente del Roichsbank no son tan malos 
como se dice. 
Luther sa ldrá m a ñ a n a para Basl lea 
y se cree que su viaje obedece ante to-
do a la necesidad de ronovar el créd i to 
de ion millones de d ó l a r e s que vence el 
día 16. 
B a l a l a B o l s a de B e r l í n 
N . ' t T E N , 1 1 . — L a inoertidumbre res-
pecto a la s i t u a c i ó n del morondo mone-
tario y loa rumores de no haber produ-
cido resultado el vlnje del presidente 
del Reichsbank a P a r í s , han influido 
prandomente en la baia de la Bolsa de 
hoy al aumentar las ó r d e n e s de venta. 
T a m b i é n se i n t e n t ó una ofensiva con-
tra los t í tu lo s banrarion, pero é s t o s re-
sistieron bien. A la hora del cierre, los 
V.nlnres roeobrarnn ríl"-n ciol terreno per-
dido, pero a u m e n t ó la pe t i c ión de divi-
sas extranjeras. 
• * • 
B E R L I N . 1 1 . — S e g ú n informes de buen 
orieen. la retirada de divisas del Reichs-
bank ha alcanzado hoy la 'cant idad de 
noventa millones de marcos. A y e r sola-
mente fué de cincuenta. 
P e o r q u e e n 1 9 2 3 
Rectifican Bruno Alonso y los d e m á s 
oradores, y puesto a v o t a c i ó n el voto, 
queda desechado por gran mayor ía . 
Antes de pasar a discutir )a enmien-
da de Prieto, el s e ñ o r Besteiro anun-
cia la disconformidad de la Comis ión re-
la ponencia con algunos pun-
enmienda, por lo que no pue-
blica, la aceptar ía si advirtiera que el ln-|"0S i„ „„„,A^ . „ „ „ _ . u i v , . j , j v,. ' be suspende la ses ión por breves mo-hibirse determinaba derroteros d e r e c h i s - ^ - . J v ^ i i&-Vi«i!-i . , . , u i i. j » mentó» , tiempo que el C o m i t é Nacional, tas contrarios a los anhelos hondamente ,„ /-^ '• i • * . , ,_ , '. . „ „ , , . , . „ , • , , , , . la c o m i s i ó n autora de la ponencia y los radicales del país , revelados el 12 de abril „_-„„ n - . - i - T JL . W . J ; -
y ratificados el 28 de junio y al deseo 
E l Congreso acuerda 
secretario da lectura al dictamen de Ia ñ ^ ' d r p r o S £ ¿ Como la reunión se P r ^ n g a y la hora 
ponencia y al voto particular formulado S e c t o a v a n z a d a - l a una y cuarto de la utr-
por Bruno Alonso a la ponencia pre- ^ suspender la ses ión , para 
sentada por el Comi té Nacional 
E l dictamen dice as í ; 
H a b í a un tono de amargura en las pa- parlamentario habrá de procurar l¡eT 
ex» 
tomar el Poder, porque frente a ellos se c o n s t i t u y e ^ u n ^ o b s e a i ó n V f sostened no puede ser considerad^ como^uarlS 
yor cautela para no contraer nuevos |abra8 Besteiro mando decía: "El lmi - a la Const i tuc ión: a), declaración ^ f l 
compromisos gubernamentales. nadme." Y yo digo que no. ¿ P o r qué eli- cita de acuerdo con la Carta I n t * J ? r l 
Dice que le aterra la responsabilidad minarte, s i ' sabemos lo que vales y lo nal de Trabajo, de la partí 
que c o n t r a e r í a n si llegasen a tener que que te debemos? Dice que en Besteiro Tratado de Versalles de que 
blicanas, condiciones y durac ión del mis- por la no par t i c ipac ión en el Poder; pe- t]acfora d 
mo, fidelidad de su cumplimiento y cau- ro fiel a lo consignado en el art ículo 1." . . . 
«as que motivaron la d imis ión de algu- de este acuerdo y en defensa de la Repú- , 
nos miembros de la Comis ión ejecutiva " 
L a p a r t i c i p a c i ó n e n e l 
G o b i e r n o 
desecharla. 
s e ñ o r e s Prieto y López Abadía , í l rman-
o tes de la enmienda emplean en intro-
Un r í f i S S * ? f í J S t ó £ , Í ! q - ^ A J l 5 g i l ! k c l r algunas m o d i f i ¿ a c i o L s a la misma. 
l e v a n t a r í a n poderosos enemigos, que nos ter¡os 0pUestos a los de la mayor ía . Re- canc ía ; b), el seguro social para ¿ 7 
c o m e r í a n o a los que t endr íamos que cha7a e, reprochft de que los socialistas los riesgos que amenazan a los tral«? 
comernos nosotros. C i ta el ejemplo de participaran en el Poder para defender- dores contra la voluntad de loa miim, 
Rus ia , donde Lenin tuvo que implantar se dominar, apoyados en otros e lemen- iO, reconocimiento de la personanZi 
una t i ran ía paru salvar las doctrinas so- t a sug enemigo3, porque ese apoyo lo sindical con su secuela primaria d, * 
ciahstas, y pregunta si quieren repetir d e s d e ñ a r á n siempre. tablecer los convenios de normas de K 
aquí la experiencia. . v, . - Besteiro dice que agradece los elogios; i bajo y contratos colectivos. Impulsar ^ 
Considera indispensable la ce lebración. 0 gobre estos motiv0g gentimen- leyes hacia la part ic ipación de los 
con ^arreglo a las normas del partido, de ita,eg eatá su amor al partid0( y eno ie dicatos obreros en los órganos direcü^ 
de las empresas; d), en orden al sut¿ 
subsuelo, costas y aguas territoriale8,k 
un Congreso ordinario donde se lo mar- obliga a mantener íntesrramente su dlc-
el prestigio de pureza que debe aureolar 
al nuevo r é g i m e n , o si por falta de co-
n e x i ó n entre los grupos republicanos ca-
nar acerca del primer punto del o r d e n ' ^ f 5 6 ..el Gobierno d* ^ indispensable 
Hoi A\<, i„ ' „ * Í „ » „ » „ I A _ solidez. 
" I J I Comis ión nombrada para dlctaml-
reanudarla a las cuatro. 
S e s i ó n d e l a t a r d e 
A las cuatro y cuarto de la tarde abre 
la s e s ión el presidente s e ñ o r S á n c h i s . 
E l secretarlo s e ñ o r V l l a da lectura al 
acta de la s e s i ó n de la m a ñ a n a , que es 
aprobada. 
Se da cuenta por la presidencia de que 
Se abre discus ión acerca del voto par- ¡és ta no ha recibido el resultado de la 
V o t o p a r t i c u l a r c o n t r a | ' 
l a c o l a b o r a c i ó n 
del día tiene la sa t i s facc ión de coincidir 
con la comis ión ejecutiva en la aprecia-
c ión de que lo que urge es determinar 
la actitud que debe adoptar el partido 
en cuanto a la part i c ipac ión ministerial 
en el momento de la apertura de Cortes 
Constituyentes. 
Dada la co laborac ión que el partido ha ticular formulado por Bruno Alonso, en reunión tenida al final de la s e s ión de la 
prestado al Gobierno provisional y dado'el Q116 se declara que "en lo sucesivo no I m a ñ a n a por la c o m i s i ó n ponente con el 
el resultado de las elecciones, esta Co-¡part ic ipará el partido socialista en el P o - i s e ñ o r Prieto. 
mis ión entiende que se ha creado de ¡ W i mientras és te no se le otorgue de E l s e ñ o r Besteiro contesta que sus 
hecho, una s i tuac ión , ante la cual el Con- una manera íntegra ," Se establecen tres c o m p a ñ e r o s e s t á n con Prieto tratando de 
greso no debe aconsejar la retirada de turnos en pro y otros tantos en contra, i ver si llegan a un acuerdo. Cree que tres 
los ministros socialistas, sino aceptar su I Habla en primer lugar el firmante de 'de ellos e s t a r á n conformes con la en-
c o n t i n u a c i ó n hasta que queden cumpl í - voto, que es miembro del Comi té N a c i ó - mlenda una vez Introducidas en ella si-
dos los compromisos que se puedan con- ¡na l y representante de la A g r u p a c i ó n d e ¡ g u n a s modificaciones; pero afirma que él 
siderar contra ídos para el periodo cons-iSantander. y Cayetano Redondo no lo e s t a r á n ni 
tituyente, a menos que se presenten c ir - | Afirma que el partido spclalista ha h e - a u n así , por estar disconformes con la 
cunstancias que, por el momento, es pun-'cho todo cuanto ha podido para conse- totalidad 
B E R L I N , 1 1 . — E l regreso precipitado 
del señor Luther , quien, como es sabido, 
deb ía ir a Basllea, parece debido a la p,ea " ^ j 
gravedad creciente de la s i t u a c i ó n mo-' 
netaria en Alemania, donde los pedidos 
de divisas extranjeras siguen siendo 
grandes, llegando ayer mismo a cincuen-
ta millones de marcos. E l Reichsbank se 
ve obligado a reducir la cobertura oro do 
la, c i rcu lac ión fiduciaria a menos del ni 
to menos que imposible prever. 
SI estas circunstancias imprevistas se 
presentasen durante el funclonamien'.o 
' los 
olio, agrega, no dobe posarnos. Pero aho-l miembros de la Comis ión , el s eñor Cabe-
ra nos encontramos con una parte de la lio da lectura a las adhesiones enviadas 
ruir la i m p l a n t a c i ó n de la Repúbl ica , y. E n espera de que lleguen Prieto 
de las Cortes Constituyentes, y la urgen-iclase trabajadora que slííue con entusias- por los partidos socialistas a l e m á n , sul-
caso no permitiese la consulta mo la ideología socialista, y f í e n t e a ella /o, i n g l é s y aus tr íaco , que el Congreso 
al Comi té nacional o al partido, el ü r u 
po parlamentario se considera faculta-
do para resolver provisionalmente, de 
acuerdo en la Comis ión c/ecutiva, proce-
r a adoptar una dec is ión. 
L a noticia llegada a Ber l ín de que el 
Gobierno francas condiciona la conces ión 
de un crédi to importante al otorgamien-
to por parte del Gobierno alem.ln de de-
terminadas g a r a n t í a s , ha aumentado el 
pesimismo que y a reinaba. 
H a y quien cree que la crisis actual es 
m á s grr.ve que la sufrida en 1923. 
se levantan otras masas indisciplinadas, acuerda conste haber recibido con satis-
pero que representan una fuerza Indis- facc ión . 
culiblo. Los jefes o prohombros republi- Durante la lectura de estas adhesiones 
.canos, que dirigen estas masas, no son ¡ l lega el s e ñ o r Prieto, con el cual se re-
dlendo siempre con la mayor prudencia, capaces de encauzarlas y orientarlas, y une la c o m i s i ó n de la ponencia para deli-
para evitar en lo posible la creac ión de nosotros no debemos continuar compai*-! berar. 
nuevos compromisos gubernamentales, tiendo la responsabilidad con esos hom- Terminada la de l iberac ión , el preslden-
E n todo caso deberá plantearse el pro- bres, porque nos v e r í a m o s arrastrados te da cuenta de que tres miembros 
los firmantes de la en-
llegado a un acuerdo; no 
este orden de ideas la c o m i s i ó n enea-
- e • a a 
. , , , , V " " - j - | ^t» UHIU va.su ueiieni iiiuiuetirse ei pro- bres, porque nos venamos arrás tranos ie aa cuerna c 
vel legal, c r e y é n d o s e que el Conaejo de blema lo m á s pronto que las circunstan- al desgaste que se producim., sin haber la c o m i s i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n del Banco se reunirá pa- cias permitan al partido en pleno, y en podido realizar la t r a n s f o r m a c i ó n radi-lmienda han 11( 
rece la necesidad de que se restablezca 
cuanto antes la normalidad de la vida 
de nuestra organ izac ión , ce l ebrándose en 
loa plazos reglamentarios los Congresos! 
ordinarios y procurando que la cues t ión 
de la part ic ipac ión ministerial sea p l a n -
teada en toda su plenitud, para que su 
conocimiento por parte de los afiliados I 
sea lo m á s perfecto posible, y para que 
la or ientac ión de la masa ofrezca las 
I D E A L W H I T E 
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Rejuvenece el culis, porque a c t ú a InsenslbUmiente como esmeril. P e r f u m e r í a s . 
DcpÓMito: P e r f u m e r í a Ing le s» , C a r r e r a de San J e r ó n i m o , S. 
asa 
L a a c t i t u d de I n g l a t e r r a mayores g a r a n t í a s de acierto." 
. ! A este dictamen presentan una enmien-
L O N D R E S , 1 1 . — E l tono de los per ió - da los s eñores Prieto y López Abadia, 
dicos ingleses parece demostrar que el^116 e3 ,0,c,a Vor el ministro de Hacienda. 
Gobierno ing lé s no desea seguir al Go- L a e m i e n d a esta redactada en los si-
i un i on tos 
bierno de P a r í s en su deseo de obtener; •'T03 
t é r m i n o s : 
delegados que suscriben es tán 
concesiones po l í t i cas a cambio de a y u - i m á s conformes con la propos lc ión del Co-
dar e c o n ó m i c a m e n t e a Alemania . E l m i t é Nacional que con el dictamen de la 
"Daily Telegraph" asegura rotundamen- ponencia; pero estimando t a m b i é n poco 
te que el Gobierno Inglés y el de los preciso el texto de aquella, en su parte 
Estados Unidos se han negado a acep-Resolutiva, ruegan a l Congreso se s irva 
tar la pol í t ica de Franc ia , y el socialis-
ta "Daily H e r a U r . ó r g a n o del P 9 m ^ 9 0 t { í ^ ^ ^ i ^ ^ w ^ ^ ^ 
declarar; 
1.° E n este momento h i s tór i co constl-
tldo Socialista Obrero E s p a ñ o l defender que e s t á en el Poder, asegura que la 
actitud de F r a n c i a ni es agradable ni 
puede producir resultados" út i l e s . Pero 
termina Indicando a Alemania l a conve- v ía s , relativas a la c o n c e s i ó n de c r é d i t o s 
niencia de hacer e s p o n t á n e a m e n t e a l g ú n . e n el extranjero. 
gesto en tí sentido del desarme o de! E | d i r e c t o r de l B . de B é l g i c a 
la unión aduanera. _ ^ 0 
De todos modos, esta ind icac ión pare- P A R I S , 11 .—El s e ñ o r F r a n c , director 
ce demostrar que F r a n c i a no e s t á aisla-; del Banco nacional belga, l l e g ó a esta 
da, como en otras ocasiones. I capital anoche. 
E n L o n d r e s L a l i b r a e s t e r l i n a 
C o m o p ó t e n l e s o l g e n e r a d o r d e 
v i d a , q u e f i l t r a e n l o s o r g a n i s m o s 
s u s r a y o s d e v i t a l i d a d . 
que al partido la conducta futura, y ter- :^amen 
mina diciendo c/ue si en estas cuestiones | L e conteeta Prieto que oja lá siempre clarar sometidas a revis ión í o d u Z 
fndamentales el se equivoca, es que n o . , ^ u ^ a s sean superarse en amor concesiones existentes a fin de rascad 
sirve para dirigir y debe eliminarse para laj j j j g ^ * Uaa y orientar las empresas que se c í l 
que no lo eliminen. Grandes aplausos, que se transforman I tituyan en un sentido socializador; eí M 
E l s e ñ o r Prieto comienza por r e s a l t a r a n ovac ión cuando Prieto y Besteiro, por ¡grupo parlamentariio debe recabar V I 
la diferencia entre otros Congresos y el ideseo del públ ico, se abrazan. especial urgencia" la nacionaliaación 41 
actual y la importancia de éste , del que | intervienen los s e ñ o r e s S a n c h í s B a - " 
depende la suerte de E s p a ñ a . ¡nús y Cabello, y el presidente anuncia 
Ci-eí—dice—y en esto estriba mi error, qUe Como la enmienda de Prieto ha sido da la urgencia del problema de la t i l 
que podría redactar una enmienda que'aceptada por la Comis ión , queda conver- rra deben pedir la simultaneidad d« j l 
^os uniera a todos. Por eso. en aras de ll{ja cn dictamen, y el de la ponencia en d i scus ión del proyecto de ley qu» J 
'la unión , m « he avenido a las reformas voto particular que sostienen los señores presente sobre esta cuest ión con la M 
que se me han indicado, como la «upre- jBegte jro y Redondo. ¡ t e x t o constitucional. E l partido debe po-1 
s ión del párrafo quinto de mi enmienda. puestos a vo tac ión , el voto particular] ner especial e m p e ñ o en que antes dell 
E n realidad, del s e ñ o r Besteiro nos'obtiene 140 votos y 171 la ponencia. Su-I o toño e s t é en v ías de realización la r J 
pepa ra el que é s t e elude el problema mados los voto» representados por los! forma y que és ta se inspire en un hondj 
fundamental. Estamos conformes en delegados, corresponden al voto partlcu-• sentido socialista. También estima de 4 
cuanto al modo de actuar el grupo par- ; iar gsgo votos, y a la ponencia. 10.607. 1 mayor urgencia que se acometa la ni 
lamentarlo; pero Besteiro no dice quéj QUcda, pues, aprobada y se levanta la poblac ión forestal; g), declaiar, coas 
ha de hacer el partido, si una vez «pro- ses«ón para continuarla a las diez de la , principio, la aceptac ión de los convenía 
bada la Cons t i tuc ión y nombrado jefe nQChe. ; internacionales sociales y económico», 11 
cJel Estado, és te requiere al partido paral « • # 1 1 1 i fin de ir facilitando la elaboración de 
que se encargue del Poder. Nosotros noj S e S l O f l Q.G l a n o c h e un Estatuto e c o n ó m i c o y social den-l 
decimos que haya que aceptar la partí- rác ter internacional, 
c lpac ión una vez cesado el período cons-l L a ses ión de la noche, presidida, como I Quinta. Declarar la Igualdad de df-l 
tituyente; pero dejamos abierto el cau-Has anteriores, por el s eñor Sanch í s , co- |rechos de ambos sexos y estableser ( 
ce para resolver entonces. Imenzó a las once en punto. ¡d ivorc io vincular. 
Dice que. efectivamente, p lanteó ante! Aprobada el acta, el presidente es sus-! Sexta. Af irmar la Independencia c'--| 
la C o m i s i ó n ejecutiva el que le perml- tituido por el s eñor Quintanllla, que da fesicnal del Estado, la libertad de tod̂ l 
tieran abandonar el Ministerio tan pron-''ectura a la ponencia de la C o m i s i ó n a o s cultos y la Imprescindible n-'cesidii 
to como se constituyeran las Cortes; pe-! nombrada al efefcto, sobre el programa |de que en ei plazo m á s breve'pcib' 
ro la Comis ión no le obl igó a continuar'Que el partido spclalista debe llevar a l03 ficles SO;itengan económicament«, imf 
sino que le expuso tales ratones, que,)a3 fortes Constituyentes. ¡ respectivas iglesias. Sometimiento de 1H! 
le convencieron de que no debía aban-j C o n c l u s i o n e s de l a p o n e n c i a i comunidade8 y Ordenes religiosas al d> 
. |recho pol í t i co civil del Estado. 
L a s conclusiones que se formulan en Sépt ima . Da m i n o r í a parlamentarii 
participar a toda costa en el Gobierno; ^ por ncla son las siguientes: socialista cuidará, primordudmente, cí 
pero es que tenemos el compromiso de pr imera . L a Const i tuc ión no debe de- defender la escuela ú n i c a y laica, ca 
consolidar la R e p ú b l i c a para ro dejar tallar el contenido de los principios que sus ó r g a n o s sociales y económicos OOE-
el Poder en medio de la calle. establezca, a fln de dar al texto el má- plementarios, defendiendo asimismo 
Nuestra influencia, dentro o fuera del ximum de flexibilidad posible. [la aptitud sea la condic ión decisiva pan 
Poder, es decisiva. No es posible el ale-! Segunda. Los derechos Individuales de- participar en las enseñanzas que la «-
jamiento de las responsabilidades del ben ser objeto de g a r a n t í a s judiciales y i c a c i ó n demande. 
Poder con una minor ía como la que i r á | e f e c t i v a s y de responsabilidad para quie-! Octava. E l partido socialista, por n 
al Parlamento, , nes los vulneren. A este efecto el Par- i c a r á c t e r Internacional y orgánico, ap> 
O j a l á — t e r m i n a — q u e las circunstancias ¡ l amento debe controlar de modo eficaz yará toda re iv indicac ión autonomista, et 
nos deparen la o c a s i ó n de no participar la s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s constituclo-i caminada a lograr el reconocimiento « 
directamente en el Gobierno; pero si se nales. ia personalidad regional; más. a fin ^ 
nos impusiera esa obl igac ión , deserta-1 Tercera. E l partido socialista defen- no favorecer movimientos eíjUivocos, di-
r íamos de nuestro deber si no lo acep- derá la existencia de una sola C á m a r a be pedir garant ía s de la vitalidad de 
t á s e m o s . legislativa, elegida por sufragio univer- mismos, y a este objeto exigir la prev» 
_ . . r\- * j •sa1, i&lla1' directo y secreto, por todos consulta al pueblo antes de aacnt:: 
E l t e m o r a l i n a D i c t a d u r a los e spaño le s de ambos sexos mayores Estatuto a u t o m á t i c o de una persons-
. — — — _ de ve in t iún años , en grandes circunscrip- dad regional. 
s o c i a l i s t a | ciones. E s t a C á m a r a podrá ser asesora- Novena. E l grupo parlamentario^ 
da por los Consejos técnicos" permanen- be solicitar la inc lus ión en el texto Conr 
donar el puesto 
No creo que nadie crea que debemos 
V i V 
L O N D R E S , 11 .—Esta m a ñ a n a l l e g ó a L O N D R E S , 1 1 . — E n los c í r c u l o s auto-
Londres el s e ñ o r Blzot, director adjun- rizados, se declara que e s t á n desprovis-
to del movimiento general de fondos ¡ tas de fundamento las informaciones pu-
del ministerio de Hacienda f rancés , i blicadas por algunos per iód icos extran-
qulen m a r c h ó seguidamente a la Tcso-ljeros, s e g ú n las cuales los movimien-
rer ia br i tónu a, donde c o n f e r e n c i ó lar- tos que ha sufrido ú l t i m a m e n t e l a l ibra 
gamente con el inspector general de la esterlina han sido originados por inter-
Hacionda br i tánica , sir E r i c Le l th Ross. venciones oficiales en v í s p e r a s de la s | 
E s t a c o n v e r s a c i ó n ha tenido por objeto| reuniones que han de celebrarse en L o n - j 
resolver determinadas cuestiones pre-'dres. 
E l s i n rival J a r a b e de 
H I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
r e c o n s t i t u y e l o s o r g a n i s m o s 
depauperados, l ibrándoles de los 
estragos del 
R A Q U I T I S M O , A N E M I A 
C L O R O S I S Y D E S A R R E G L O S 
O E L A S A N G R E 
Estt gran tónico ex de electos rápidos y seguros 
y se puede usar en todo tiempo. 
Aprobado por la Real Academia de Medicina. 
Pedid JAHABE S A L U D 
para evitar imUaciuu<;s. 
No l e v e n d e a g r a i u r l . 
Rectif ica el s e ñ o r Besteiro. P r l e t o - d i - ^ T " " , ^ a t " ¿ l 1 q ^ r n a / C C t e n al del impuesto progresivo 
ínteres de las clases productoras. ce—busca, como en otras ocasiones, un 
1 voto de unanimidad. Y verdaderamente, 
estas resoluciones por unanimidad, son 
muy lisonjeras; pero hace mucho tiem-
po se ha dicho que los placeres inmedia-
tos no son los mejores. L a unanimidad 
suele ocultar los matices, y tan decidido 
estaba Prieto a borrar los matices, que 
le í párrafo quinto de su enmienda, a mi l 
juicio el m á s substancioso, lo ha elimi-
nado. 
Estos votos u n á n i m e s , un poco, ciegos, 1 
son m á s peligrosos ahora que nunca. E n ¡ 
los momentos presentes, yo no sé qué es' 
I m á s peligroso: si que tengamos en fren-! 
te a toda la Prensa, o que nos alaben 
los adversarios, porque no hay que pen-
sar que lo hagan desinteresadamente. Y ' 
pienso que al animarnos a tomar el Po-t 
|der es porque nos toman como muro que, 
I lea defiende contra otros extremismos: 
el comunismo y el sindicalismo. 
Y yo digo que en estos grupos hay 
! camaradas obreros, y que aunque sean 
1 movimientos extraviados y falsos, no te-
nemos para qué combatir a esos cama-
radas unidos a los burgueses, sino desde 
| nuestro campo solamente. 
Nosotros, rn nuestros tiempos penosos, 
i t e n í a m o s en fronte a todos los revoluclo-
inarios burgueses que hoy nos elevan so-
[bre el p a v é s , y lanzaban a los sindicalis-
tas sobre nosotros. Y los hemos vencido. 
Cuarta . E n el orden social el grupo bre la sucesi 
• • • • • • • • B H B B B 
la renta y acen tuac ión de lo existente so-
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B u t a c a u n a p e s e t a 
V o t o p a r t i c u l a r sobr! 
l a C á m a r a única 
Sobre la conc lus ión tercera del 0 * 
men formularon el siguiente voto p 
ticular J . Sánchez -Rivera , Lucio 
tinez, Rodrigo Almada y Miguel B̂ '-
ga l ló : ^ J 
" L a Cons t i tuc ión establecerá do8 "j* 
maras: una popular o Congiv"n I 
{Diputados, eleRida por sufragio U****?B 
ide todos los ciudadanos mayores de v*- | 
t lún a ñ o s , en grandes circunsrnp0101' i 
,y otra corporativa, integrada por ' f L B 
sentantes del trabajo en sus ^ ' f ^ u B 
actividades, slndicalmente orsíanizao^ B 
E n caso de conflicto o pugna entrP, I 
Ibas C á m a r a s prevalecem el voto « • 
popular." 
Se pone a d i s n i f i ó n el voto Par: A - B 
¡que es apoyado por el feñnr Sánc1 ' 
¡vera. Intervienen varios congifsista-' 
tre ellos Besteiro, en pro, y Prie tifjíil 
líos R í o s en contra, y se pone • v(v 
Por s n m mayor ía queda deaecha^ .. 
Terminada la votac ión la sesio' _ 
suspendida a la una y media 
druyada, para proseguirla hoy. a *» 
de la noche, en el mismo local. 
C H A R L A S D E L T I E M P O 
E L C L I M A D E E L E S C O R I A L ( 1 ) 
L a d i spers ión veraniega va a comenzar. Pasado el 
temporal de ú l t i m o de junio o principios de julio, que 
produce siempre una baja de temperatura muy agra-
dable, empieza y a la é p o c a normal de calor fuerte y 
só lo interrumpido por algunas tormentas. E n su pun-
to e s tá , pues, que hablemos del c l ima de los sitios ve-
raniegos, sin ensalzar a unos sobre otros, para evitar 
suspicacia;;, y l i m i t á n d o n o s a mostrar las cualidades 
buenas o malns. pero m á s salientes de cada uno, para 
que el lector elija a su gusto.. 
I r de Madrid a E l Escor ia l es subirse unos S50 me-
tros de a l tura sobre el nivel del mar. Madrid e s t á a 
unos 6ó0 y E l Escor ia l a 1.000, aproximadamente. 
L a a s c e n s i ó n que realizamos—bueno, que real iza el 
tren o el auto—es a n á l o g a a la que h a r í a un parisino 
que se subiese a veranear a lo alto de l a torre Eif fe l . 
SI n c llevamos un b a r ó m e t r o de los caseros, arre-
glado para Madrid, a E l Escor ia l , notaremos que ba-
la unas treinta l íneas , con lo que si la aguja estaba 
marcando "variable" se c o r r e r á hasta s e ñ a l a r "tem-
nestad" sin que el tiempo, por ello, dé l a menor seña l 
de alterarse. Algunas personas no saben que los ba-
r ó m e t r o s caseros han de ponerse en cada localidad en 
consonancia con la a l tura a que se halla sobro el mar. 
P a r a eso tienen un tornillito—que só lo debe ser ma-
nejado por t é c n i c o s — q u e g i r á n d o l e obliga a la aguja 
a s e ñ a l a r "variable", cuando l a p r e s i ó n es la normal 
de aquel lugar. Algunos aparatos modernos no re-
quieren hacer esa o p e r a c i ó n . Baste g i rar el disco de 
cristal en que e s t á n escritos esos nombres Indicado-
res del tiempo, p a r a acomodar el Instrumento a la 
localidad en que se e s t é . 
I T 1 9 0 1 





(1) Comenzamos con este articulo u n a serie de ellos 
en que se vaya hablando de los diferentes puntos turís-
ticos más conocidos. 
1 9 0 ? 
E.F. RA M.J. J A S O N O 
T t M P L R A J u Ñ A S Y A J A / M A S O B S i Ñ V A D A S . 
1 9 0 3 
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Pudiera parecer que l a temperaturar, con l a citada 
e l e v a c i ó n de 350 metros, h a b í a de descender de un 
modo notable, con respecto a la de Madrid, y, no obs-
tante, no ocurre a s í . 
S e r á f a c i l í s i m o , que al decir esto, causemos desen-
canto en muchos, pero no hay sino m ir ar los gráf icos 
adjuntos para convencerse de que entre la capital de 
E s p a ñ a y E l E s c o r i a l no hay apenas diferencia de 
temperaturas m á x i m a s y m í n i m a s alcanzadas. 
S in embargo, aunque las a l turas extremas termo-
m é t r i c a s de ambos lugares sean parecidas—debiendo 
diferenciarse m á s — h a de tenerse en cuenta el n ú m e r o 
de horas de Sol en uno y en otro lugar, y, sobre todo, 
el enfriamiento producido por el viento, tan frecuente, 
y en ocasiones, tan poderoso que abanica y orea E l 
1 E s c o r i a l . E l menor n ú m e r o de horas de Sol, es causa 
de que si bien se recallenta el aire fuertemente, a 
m e d i o d í a , dsseiende luego el t e r m ó m e t r o por l a tarde, 
con alguna mayor rapidez que en Madrid . Y la fuer-
za del viento, allí m á s pronunciada, hace que la sen-
s a c i ó n de calor t a m b i é n sea menos angustiosa que en 
la V i l l a del oso. 
Otro elemento a t m o s f é r i c o menos tenido en cuenta, 
pero no de menos Interés , es el de la humedad del ai-
re. E s t a , en l a s i m p á t i c a p o b l a c i ó n de San Lorenzo, 
es m á s elevada que cn nuestra capital . M í r e s e el g r á -
fico 2 y se n o t a r á que asi como cn Madrid, en los me-
ses de verano, tiene un grado de humedad, que no lle-
ga a los t é r m i n o s de lo confortable, E l Escor ia l , en 
cambio, siempre e s t á en esos meses dentro de los lí-
mites en que debe hallarse l a humedad del ambiente 
p a r a ser amable a nuestro organismo. 
E s t a cualidad del aire es m á s de notar porque con-
trapesa, s in duda, l a acc ión , q u i z á excesivamente ex-
citante del viento, allí un tanto inmoderado. 
L o s que de la a c c i ó n de loa c l imas sobre el hombre 
han tratado, s e ñ a l a n como elementos excitantes, la 
altura, el viento, l a demasiada i n s o l a c i ó n , asi como el 
bajo grado de humedad, la temperatura fresca del 
[a ire y la ráp ida o s c i l a c i ó n de los elementos meteore-
i IÓ&lcos- & 
Unos, como vimos antes, son dominantes en E»j*; 
| cor ia l ; otros, no. Mas , de todos, el grado de b u ^ ^ V 
I m á s elevado que en Madrid, se destaca como di fer í 
| c ia m á s de notar. ^ 
Y queremos l lamar la a t e n c i ó n sobre ella, P01^ 
precisamente se ha querido presentar a esa P0*'13^,. 
veraniega como de c l ima seco, y, por lo tanto. « ^ 
tante, siendo así que y a tiene bastante este caréc-^ 
por el viento fuerte que la har ía desapacible 51 ^ 
fuera por esa otra cualidad compensadora de W 
medsd en grado muy confortable. 
T a m b i é n la poca diferencia de temperatuf* ^ 
Madrid, que pudiera causar e x t r a ñ e z a a rnurIlCje—j? 
ne esa grata contrapartida de l a humedad, • 
de las del viento y de l a del menor n ú m e r o us 
de Sol. debido esto a las sombras que provecta" 
m o n t a ñ a s que rodean a l a v i l la de San L^rentio- ^ 
P a r a los habitantes de Madrid aún se Pucl Po(jri5 
flalar una ventaja en el c l ima de E l Escoria l , y^ f . 
decirse de él que es su c l ima "complementario 
s e g ú n los modernos autores, es el que tiene •15 
mas propiedades de aquel en que se habits 
poco elevadas, no las invernas. Y . a r g ú n e » 
autores, esc es el clima que conviene busc 
de var iar de él se trate para reponer el 
cansado. 
P a r a la p r ó x i m a remana hay que 
t inúe el calor Iniciado en é s t a , sin q 
grande* oscilaciones, ni de subida^ e 
l o r — s ó l o el normal—ni descensos pi 
que nos ha consolado la pasada sen 
E n fin, nos espera una semanita 
3 a^ 
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L A V I D A E N M A D R I D 
^auguración de los jardines 
' de las Vistillas 
,a qe verificó la i n a u g u r a c i ó n 
Ajer ^ a mrdines que. por iniciati-
*%s nuevos jardm ^ ^ 
5 ^ f o T i t f g ^ dolares de las Visti-
eD 10 f^ard-nes se les dará el nom-
f ^ ^ y ^ e í s t a recientemente fallecido 
^ Gabriel Miro- tamiento lnsta. 
^ P^P^lTsmos jardines una fuente 
1^ eD nns plazoletas para los niños, 
pública- Jos Hcuaies se erigirá un busto 
* una ^ n r i a de Miró y una biblioteca 
8 la A ia inaugurac ión asistieron. 
c ^ 1 ^ , m u c h a s personas, el alcalde 
f S e r ^ s concejales. 
Supresión de los pases 
municipales de tranvías 
A y e r t e r m i n ó s a s t r a b a j o s 
l a A s a m b l e a j u d i c i a l los s e ñ o r e s M a r t í n e z G i l y Cantos Abad, 
res pee tivamente. 
L a fecha para l a c e l e b r a c i ó n del Ho-
r f i j L V e n ^ S c t p V ^ ^ T p ^ ESTA TARDE' A LAS CINC0' LA El acto se celebró en la Presidencia 
mo o t o ñ o . 
L a r e c a u d a c i ó n de donativos c o n t i n ú a 
abierta en la Secretar la del Patronato 
Sagas ta, 6, Madrid. 
Asamblea de carteros rurales 
0 « . b a j a d o r d . F r a n c i a u n PLAN DE AMPLIACION DE LA GRAN 1 
p r e s e n t a s u s c r e d e n c i a l e s 
SESION DE CLAUSURA ante el jefe del Gobierno provisional; 
P i d e n q u e l a s c a r r e r a s j u d i c i a l y 
f i s c a l c o n t i n ú e n s e p a r a d a s 
Ayer, a las diez de la noche, tennl-
nó sus trabajos la Asamblea de funcio-
L o s carteros rurales y clases subal-
ternas de Correos c e l e b r a r á n una Aaam-
se a c o r d a r á n las peticiones y bases que Oclusiones 
A s i s t i e r o n los m i n i s t r o s d e E s -
t a d o y G u e r r a 
iros en el derribo, y preparar una exten-
¡s ión de 100.000 pies de terreno, para la 
'inmediata edif icación, desapareciendo a«i 
el lunar que hoy afea tanto a la <iran 
Vía. 
Finalmente, ofrece en el quinto pro-
iyecto la reso luc ión del problema viario 
de la plaza de E s p a ñ a , en su enlace con 
la G r a n V i a : se resuelve as í lo que no 
pudieron resolver los ayuntamientos an-
j tenores, con proyectos por d e m á s cos-
itosos y complicados. 
SE ACUERDA DERRIBAR PARTE DE LAS ANTIGUAS CABALLERIZAS ' E n este Pian f d ^ f o ^ d f « r 1 1 a a ^ 
i de E s p a ñ a , se ofrece a estudiar la reau-
(zación de un nuevo edificio municipal 
C o m p r e n d e , e n t r e o t r o s p r o y e c t o s , el de l e n l a c e d e los s o l a r e s 
d e los M o s t e n s e s c o n l a c a l l e de A l b e r t o A g u i l e r a . E n l a p l a z a 
de E s p a ñ a s e l e v a n t a r l a u n n u e v o P a l a c i o M u n i c i p a l 
E l Ayuntamiento Pleno, en su s e s i ó n del ú l t i m o vier-'que satisfaga en su o r g a n i z a c i ó n al mo-
nes, ha adoptado un acuerdo que reputamos de sumo demo mecanismo funcional que corres-
interés . Se trata, s egún en l íneas generales expl icó el ponde a esta casa. L a forma de realizar-
señor Saborit, de que los contratistas de la p a v i m e n - i K a base de un pago de a n d i d a * » POT 
tac ión , una vez aceptado el presupuesto general. rea-:el 
de F r a n c i a M. Herbette. A las once y llicen a la vez en cada calle todas las obras complementarlas, como las acorné- ^ _ y . p " t é r m i n o s beneficio-
Ayer mnf íana ha presentado sus cartas 
credenciales ante el presidente del Go-j 
bierno provisional el nuevo embajador 
¿ D e s a p a r e c e r á n 
l a s c a l a s ? 
han de presentar sil director general delj Base 14 bis. L o s Jueces municipales!media l leSó el embajador al palacio detidas de agua y luz. las instalaciones de bocas de riego, e tcé tera . |SOg e inesperados, la habi l i tac ión de un 
ramo, se" r e d a c t a r á el reglamento y s e ^ o u o c e r á n de los Juicios de faltas y del?a Castellana, en auto, a c o m p a ñ a d o deij E s de sumo i n t e r é s — r e p e t i m o s — e s t e acuerdo, porque con él se da un seguro ;nUevo edificio que r e ú n a debidamente 
procederá a la o r g a n i z a c i ó n de l a Mu- iL"! ,^11103 ^ T * * ^cuantía no e x - i ^ r o a u c t o ^ d ^ en la so luc ión del probiema.de las Tantas veces hemos hablado en Jos servicios municipales 
tual y el Sindicato 
o-^'m manifestó ayer m a ñ a n a el al- I 
Ayuntamiento 
Los adheridos deben enviar sin demo-
r a las cuotas a sus respectivos dele-
gados. 
ceda de quinientas oesetas cualaüiera1 La&o- D á b a n l e escolta un escuadrón d e i : ~ ~ „ " Z T ^ ía.a , , ^ T . « J w ^ i - « « « . « i r a , 
que l i f i S ^ S S í J ^ ^ a S i S ^ U e n a . y detrás , en dos a u t o m ó v i l ^ leste ^ d« ese Problema, en apanencia nimio, pero al que la realidad prestabai Resa l ta desde luego q u e j a o ^ a n i z a -
jueces conocerán de lol que no e x í e - | i b a el alto personal de la Embajada . Ai:caracteres msoiuble. que no podemos recatar nuestro aplauso ni a é s t a ni a cion de la empr. sa ^ \ J ^ L S í ^ Z . 
dan de 5.000 pesetal en t S o s s u s ^ n t i P ^ a r por i V Castellana, una c¿mpañ;a |otra posible f ó r m u l a de so luc ión . y su co locac ión ante algunos pro-
mites. y de la ins trucc ión del sumarioide Infanter ía , con bandera y mús ica , le! Y a el marques de Hoyos, con la creac ión del Comi té t é c n i c o municipal y las!^lemfs df los expuestos. ^ ^ " " " f a°° f* 
dar la «^ecic ion de las obras que p r o 
un acuerdo con la Empresa 
s para la 
generales 
5 Tranvía  supres ión de los 
íe,00 p a ^ que. en virtud dei 
invpnio firmado hace algunog anos en-
C X h a s entidades, se c o m p r o m e t í a a 
tre 
entregar 
la Empresa a la Corporación 
mS1Ch?anegado. también en principio, a 
acuerdo mediante el cual, en susti-
Tr\nn de los mencionados pases, la Com-
fiia se compromete al transporte gra-
pa7o en coches especiales, de los n iños 
¡i* las escuelas municipales al aire libre 
durante el tiempo en que é s t a s escuelas 
^ ETalcalde y el presidente de la Jun-
. "Municipal de Primera enseñanza , se-
r saborit, asistieron ayer m a ñ a n a a la 
f i s u r a de la cantina escolar del grupo 
¿colar Pardo Bazán, asi como al repar-
fnde los premios concedidos en dicho 
¿runo a ,os niños (lue m á 3 se han di9" 
ünguido durante el curso. 
Hoy, fiesta militar en 
la Castellana 
Hoy, a las nueve y media de la ma-
ftana, se veri f icará en el paseo de la 
Castellana el acto de rendirse homena-
je a la Repúbl ica por las fuerzas de la 
guarnición de Madrid. E n la estatua de 
don Emilio Castelar se co locará una co-
rona 
A dicho acto a s i s t i rán las fuerzas s l -
rulentes: 
Un batallón del regimiento de Infan-
tería número 1. una c o m p a ñ í a del regi-
miento de Infanter ía n ú m e r o 6, una com-
pañía del regimiento nunero 31, una 
compañía del regimiento de Zapadores-
Minadores, una c o m p a ñ í a del 14 tercio 
de la Guardia civil, un e s c u a d r ó n de C a -
ndores de Cabal ler ía n ú m e r o 3, un es-
cuadrón del 27 tercio de la Guardia c i-
vil, una batería del regimiento de A r t i -
üerla ligera n ú m e r o 2, una s e c c i ó n de la 
primera Comandancia de Tropas de I n -
tendencia una secc ión de la primera Co-
mandancia de Sanidad Militar, una sec-
ción de la Brigada Obrera y T o p o g r á f i -
ca de Estado Mayor. 
Todas las fuerzas i rán mandadas por 
el coronel del regimiento de I n f a n t e r í a 
número 1, que l l evará a sus órdenes un 
capitán de Estado Mayor. 
Las fuerzas del regimiento de Infan-
tería número 1, f o r m a r á n con bandera, 
^.escuadra, banda y m ú s i c a , y sin ella to-
dos las demás . 
E l traje para esta f o r m a c i ó n s e r á el 
<«' diario. 
Terminado el acto, se ver i f i cará el 
desfile por delante de las autoridades 
que concurran a l a ceremonia As is t i -
rán a ella los primeros jefes de los Cuer-
pos. 
Sesión del Consejo de las 
i 1—_ '-'.1 i «v . . . J y asuntos civiles, cuya dec i s ión corres-: rindió honores y presentó armas, reci-.tres Direcciones unificadoras de todos los servicios, hab ía contribuido en gran i„ _;,-.=,
LO» carnets de Ponda a las Audiencias. L a ins trucc ión ^endoie con el Himno de Riego. Dentro ¡manera a preparar la virtualidad de la fórmula ahora adoptada. Con aquella m e - ! ^ n e A ^ n 3 e n ? o S í Intensmclr el 
Desde anoche pueden los periodistas ^ u í r ^ la c i v ? ^ ia Z t ^ S ^ V 0 3 ^ ^ ^ r ^ ^ ^ 6 0 de ,a.HCUant508f ^ 
recoger sus nuevos carnets en el Comi-itos. debiendo reservarse a la s e m e ^ o i k ¡ g a l a , presentó armas al nuevo E m b a j a If,18"!63 d+e urbanizacmn (pavimento, alumbrado, conducciones de agua, a l cantar i -^o dé obra, y que no podr ían emplearse 
t é paritario, establecido en el Palacio definitiva la dec is ión de cuantos inci Idor. Este , a c o m p a ñ a d o del Introductor. Uado' etc-) de modo ^ue no empezasen las obras hasta que el proyecto total no .con igual rapidez, e n f o c á n d o l o s en otro 
de la P r e n s a dentes se 'ormulen. a no ser que el j u e z ' s e ñ o r López Lago, pasó seguidamente al estuviera ultimado. Pero hacia falta que esta so luc ión e m p í r i c a encontrase el com-isentido. 
L a s horas de recogida s e r á n de ocho C0nsidere conveniente su dec is ión pre - ¡despacho del presidente del Grobierno. a'Plemento adecuado en la reorgan izac ión general de los servicios, de una parte,1 E1 momento es, por tanto, oportuno 
a nueve v media la norh* en ritanLÍ'4' en cuyo ca30 corresponderá decl-iquien a c o m p a ñ a b a n los ministros d* E s y, de otra, en una real izac ión paralela de ios proyectos parciales antedichos. \pfr^. ver, la conveniencia de aceptar la 
l a C a b L v Conocerán t ambién en a p e l a c i ó n ^ a d o y Guerra, que v e s t í a n de chaquet.! L a fórmula del m a r q u é s de Hoyos, inspirada en un exacto conocimiento de Ía« ^ ^ t e ^ S ^ ^ % j P í e 2 2 Í Í Í S 
T S ^ J ^ ^ J ^ ^ ^ I m u i f c i S " " 3 dlCtada3 103 ^ " " b r o t e T a ^ ^ i d e n c r a n0 ftUVO en la práCtlCa la deblda eflcacia- ^ d ^ S ^ ^ S S S S ^ J S S ^ p l u t " ^ 
Prec i sa l a p r e s e n t a c i ó n de los inte- L a s Audiencias serán todas de la m * » » y alto p e £ £ n a l de e S T d e ^ t a m e n t n ilaS * o n ™ * s ** oponm fundamentalmente a ello. Se daba el caso, como oportuna- te a semUr dentro de los cauces legales. 
ma categoría , debiendo haber una en la' L a ceremonia de la presentac ión de!111 e recordaba el propio señor Sabont, de que. por ese mismo divorcio de las Naturalmente, para Juzgar el conjun-
capital de cada provincia, y conocerán redenciales se real izó con gran 9enci-'dlversas contratas, apenas terminaba su labor la del pavimento, venia la de lasjto de obras propuesto y sus condiciones 
de las causas por delitos no reservados i Hez, pronunciando el presidente y el re ibocas de riego, por ejemplo/a abrir calas para efectuar las nuevas instalaciones. iPrecisa conocer el informe que sobre el 
expresamente a otro Tribunal y de los i presentante f rancés los discursos de rl-ÍHace no m á s de un mes, a los tres d ías justos de terminadas en la calle del Sa-im5smo han de «Ó****»1 lom técn icos muni-
asuntos civiles de cuant ía indetermina ¡gor. D e s p u é s del acto, el señor Alcalá cramento las obras de p a v i m e n t a c i ó n , fué destrozado el asfalto aún no seco de f1^168' &, 9.u^Pes ha P*3**0 a estudio 
p f T H h n n ^ l „ ™ , P 6 3 6 ^ ^ Zam.>^ conf^r-nc ió con M. Herbette. Las aceras para mejorar el alumbrado. Y ahora mismo, en la calle de Fuenca- la ProPosic,on-
V ^ r * r. « S t S S ^ e ^ r S ^ ^ S t o á í e i S L A la S&Ud&- M' Iíerbette í < « « P ^ m ü . a las dos semanas de t e r m i n a d * las aceras, han sido abiertas para proceder 
gla t e r m i n ó con solemnidad la labor q^ £ SSSOTSTSSSÍ d 0 . * ^ lü3 " " Í S f ^ í | ü r e s - M ton.<*i el¡a la reparac ión y mejora de las acomet.das del gas. 
S a ^ o ^ r e ' l i a T a ^ n o ^ s u r m f e m - ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — i d a d este absurdo s 
bros para asist ir al Congreso Dental I n -
ternacional de P a r í s . Hizo t a m b i é n un 
importante donativo el doctor Scher-
mant. E l doctor Agui lar hizo t a m b i é n 
resados para poder recoger el carnet. 
La Asociación Española 
de Odontología 
L a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Odontolo-
en única instancia por los Juzgados y 
Audiencias. 
15.—El Tribunal Supremo es tará in-
tegrado por las siguientes Salas: De ad-
mis ión , de derecho privado, de lo cri -
de lo contencioso-administrativo d o n a c i ó n de una cantidad destinada a rninal . 
sufragar los gastos de uno de sus á t ó m - J g f 8 8 * 1 ^ de lo social ^ de justicia mi-
nos m á s aventajados con ed mismo ob- 1 T ¿ M log nombramientos de magistra-
jeto. E l doctor Portuondo dejó Institui-
do un premio de mil pesetas p a r a el 
mejor informe de dicho Congreso. Se dió 
cruenta en la s e s i ó n de c lausura de una 
sentencia dictada por el Tr ibunal Supre-
mo y en virtud de la cual se c o n d e n ó 
a un intruso con el titulo extranjero, 
que p r e t e n d í a ejercer en E s p a ñ a . E s t a 
francés . jtemporanea pro longac ión de las obras, con la consiguiente molestia para el ve-
¡cindario y el constante descréd i to para la previs ión municipal. E r a t a m b i é n que 
E l p r o y e c t o C a r r a s c o , 
d e s e c h a d o 
Ayer m a ñ a n a ce lebró s e s i ó n la Co-
r ._ x-— - i — I m i s i ó n Municipal de Fomento. E l acuep-
ISCUrSD del e m o a j a d o r con las sucesivas aperturas de ca ías quedaba el pavimento destrozado y de nada j do m á s importante de los adoptados en 
serv ían los esfuerzos del Ayuntamiento por mantenerlo a la altura de la impor- ella fué el de desechar definitivamente 
E n el acto de la presentac ión , el emba- tancia de la poblac ión. ¡ t e n i e n d o en cuenta las reclamaciones 
jador dió lectura al siguiente discurso: Pero existe otro aspecto del problema, que afecta a la reorgan izac ión de los j forinulada3 por los vecinos de las calles 
'n^aílr^^J1^' r^o^„+Q..^o i„» « « . J 3 6 ™ 0 ' 0 3 y ^ue no hemos visto resuelto por la Comis ión correspondiente. E n gl' ^ P 3 ^ 1 1 1 " ' el Prpyecto de transforma-
Tengo el ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ - seno de la C o r p o i a c . ó n se han f o r m u l o censuras -que llegaron inmerecidamen-I clon de la Plaza de E3Pana * de 
Repúbl i ca francesa ha _tenido a b l e n | * e i ^ f f « « t a r a a l g ú n - a l t o funciunario—por la lentitud con que el Negociado de j F u é adoptado, a este respecto, la pro-
tas, por las cuales el presidente de la á e  i i ormulado , é , G ^ j
dos del Tribunal Supremo serán exten- epúbl i ca francesa ha tenido a bien te a N é c t a r a a l g ú n - a l t o funcionario-por la lentitud con que el egociado de j ^ ¿ adoptado a ^ 
didos para una Sala determinada, no acreditarme cerca de V. E . en calidad de i Adumbrado proced ía en la confecc ión de sus proyectos. Y son inmerecidas esas ! pUesta formulada hace tiempo' por la 
pudiendo el designado formar parte de embajador. ¡censuras por la falta de medios en que vegeta aquel Negociado. Mientras en el i m inor ía socialista de reforma de la P la -
n i " P n a °tTa~ Todos mis esfuerzos e s tarán consagra-de V í a s y Obras hay m á s de una veintena de funaionarios t écn i cos—entre inge- ¡ za de España , la cual casi exclusivamen-
16. Cada Audienc a se c o m p o n d r á de dos a la mis ión que se me ha encargado. nieros, s o b r e s t a n t é s , delineantes, e t c é t e r a - e n el de Alumbrado, que tiene que i te se reduce a establecer el enlace de la 
tantas secciones de lo criminal como re- E s una mis ión que consiste en traba-L_ , ,„ ._ , ,=0_ 0„ -;trvi„ T,rr,„ . .„ . . . „ . „ . . / , . r m r . v í a „rm ia P I^^O Ha TTanaño x. 
quiera la nrec i s ión de no entender en lar nara mantener v hacer fructificar laiacomPasar su ritmo proyectista al de Vías y Obras, no existen mas que dos m- Lrran Via con la Plaza de E s p a ñ a y con 
m á s de 1.5O0 causas al año . E l n ú m e r o ikmistad de nuestros dos países . Los 8l.;genieros, sin personal auxil iar de ninguna especie. Se ha dado el caso de que los .cal1* de ^ 
de secciones en lo civil se fijará de mo- glos los han hecho estimarse m u t u a m e n - ¡ d o s ingenieros tuvieran que efectuar personalmente el replanteo en la calle de | „ i r , ° L » ° „ „ _ „ ° ^ 
- » - T ue secciunes en lo civil se i i juia ue mw- gius IUS uau uetiiu canina.!ae uiuLuauieu- - — —o i — — " ^..^.^v.^tc l l F ^iltcu cl4 la. ^OJÍO ; J , mnnyam HP o a i w 0110 RP lavan-
A s o c l a c l ó n para el p r ó x i m o curso or-|do que cada una de ellas no dicte al a ñ o te. L a s condiciones modernas de la v ida ¡Fuencarra l . Y esos mismos ingenieros tienen que levantar por sí mismos los pía-1 ;a L , V ^ t o i i l ^ T J L o r , i t L .T í t 
<ran)?a nnoa mirona Ho QTnnUofiATi T\orQ _ i _ j . nnn 4. i_„ ;«««rr,„«¡««o 1 />,.onH^ loo IH^oo i«„ r,«o r„,lo„., .^ t . . .2 1 _ ̂  . _ , , , . 1 ^ enire el ca l le jón Ge LiCganUOS y la ganlz  u s cu sos de a m p l i a c i ó n para 
profesionales. 
La fiesta nacional francesa 
Con o c a s i ó n de l a fiesta nacional fran-
cesa, ei embajador M. Herbette rec ibirá 
a los miembros de la colonia francesa 
de Madrid el d ía 14 de julio, de doce 
de la m a ñ a n a a dos de la tarde. 
Por otra parte y siguiendo su tradi-
cional costumbre, el Circulo de l a U n i ó n 
francesa ha organizado un banquete se-
guido de baile, que se c e l e b r a r á el mis-
mo día 14 de julio, a las diez de la no-
che, en sus salones, bajo l a presiden-
cia de honor de M . J e a n Herbette, em-
bajador de F r a n c i a . 
Boletín meteorológico 
m á s de 200 sentencias. Iinte nacional, cua do as ideas y los in ¡nos, edactar los proyec os y ejecutar todas las operaciones complementarias,* 
L a s Audiencias cuyo n ú m e r o de cau-itereses se entrelazan cada vez m á s por ¡que e s t á n en desacuerdo con la func ión técn ica de tales funcionarios y que re-
sas en el a ñ o no sea superior a 750, es- ¡encima de todas las fronteras, aconsejan trasan en gran manera la real izac ión de las nuevas obras. 
tarán formadas por una sola Sala, que colaborar entre nuestros pa í ses y los de 
entenderá en lo civil y en lo criminal, ¡más con un espír i tu de confianza recí-
a no ser que el n ú m e r o de sentencias en iproca para todo cuanto pueda hacer la 
lo civil sea superior a 150, en cuyo caso ¡paz m á s sól ida, el mundo m á s próspero, 
exis t irán dos. \̂ 03 hombres m ú s felices. Porque la amis-
' . . tad es tanto m á s duradera entre dos 
C i n c u e n t a s e n t e n c i a s p o r j u e z pueblos cuando pe propone fines m á s 
• conformes al bien general de la humanl-
17.—El n ú m e r o de Juzgados se deter- ¡dad. 
m i n a r á teniendo en cuenta que n i n g ú n j E n la tarea que yo emprendo y que 
Juez in tervendrá en m á s de 75 sumarios ¡proseguiré con invariable perseverancia, 
con procesamiento ni d ic tará m á s de I no podría obtener los resultados desca-
so sentencias, excluyendo las dictadas dos sí no estuviera fortalecido por .a 
en apelac ión . benevolencia del Gobierno español . U'v 
Se cons iderarán del grupo de menor jadme pensar con gratitud, señor presl 
Aplaudimos la medida adoptada por nuestra Corporación municipal. Pero qui-
s i é r a m o s verla completada por esta reorganizac ión de un Negociado que, en bien 
de la mejor ordenac ión de la vida urbana, puede rendir bastante m á s de lo 
que rinde. 
P r o y e c t o de a m p l i a c i ó n t écn icos municipales, y cuyo aspecto pu-
L ; diera ser de una gran conveniencia pa-
. . p ¡ra el Municipio. 
Qe l a U r a n V i a L a s obras a que se refiere la oferta 
son interesantes: una es la desapar ic ión 
Leganitos y 
calle del Duque de Osuna. 
F u é asimismo aprobado un proyecto 
de modi f i cac ión y ensanche de la calle 
de Bailen. E n virtud de este proyecto, 
la mencionada vía tendrá una anchura 
de treinta y cinco metros entre la Plaza 
de E s p a ñ a y la de Oriente, lo que implica 
el derribo de una buena parte de las 
antiguas Caballerizas Reales. 
U n p r o y e c t o g e n e r a l 
de e v a c u a t o r i o s 
L o s servicios t écn i cos municipales han 
terminado la redacc ión del proyecto ge-
Es tado general .—En el Centro del Con-'tale3 de provincia y poblaciones de m á s 
tinente Americano del Norte se encuen-,de 50 000 habitantes será encomendada a 
Desde hace algunos d ía s el alcalde ve- del cal lejón de Tudescos, que debió que 
n ía anunciando a los periodistas un tm- dar incluido en el plan primitivo de la i neral de dis tr ibución de evacuatorios y 
trabajo los Juzgados que'tramiten menos ¡dente, qua este benévo lo apoyo mer8eráÍPor tante y extenso plan de obras púbJ G r a n Vía. Otra, la inmediata e jecuc ión 1 urinarios de Madrid. Dicho proyecto irá, 
de cien sumarios y pronuncien en toUil concedido. L o invoco con razones que e>- cas, que había de transformar un no pe- de la reforma de la zona de los Mosten-; para su aprobación, a una de las próxi-
menos de cincuenta sentencias anuales, [ceden en mucho a mi persona: en razón ¡queño sector de Madrid. No quiso an- ses. para el que ya existe un proyecto ¡ m a s sesiones del Ayuntamiento Pleno y 
18. L a Just ic ia municipal en las capí- de todo" lo que une a dos naciones ve-|t icipar en qué c o n s i s t í a este proyecto municipal aprobado: el tercer proyecto (se c o n v o c a r á un concurso para conce-
cinas en su vida cotidiana, dos naciones i hasta haberlo examinado concienzuila- se refiere a una conveniente ampl iac ión i der, en determinadas condiciones, la 
libres en su marcha hacia un Ideal co-| mente. Ayer, d e s p u é s de ese examen de- de la calle de Amaniel, que unirá la ¡so- cons trucc ión de dichas dependencias E l 
Jueces de la carrera. Los derechos que mún, y también , permitidme la aporta- tenido, les faci l i tó la siguiente sumaria- 'na Norte-Sur con el Centro, recogiendo: concurso será otorgado a una sola E m -
t r a situado un p e q u e ñ o n ú c l e o ae pre-^oy perciben ingresarán en el Tesoro. Ición del testimonio, en razón de los vo-|nota, en la que, s i n t é t i c a m e n t e , se expo- toda la c irculac ión de los "boulevarea", i presa o particular, que exp lo tarán el 
siones bajas; las hay t a m b i é n de l a mis- H a b r á en Madrid 30 juzgados munic ipa - ¡ to s que el Gobierno, el Parlamento y loainen las carac ter í s t i cas del proyecto men-lque hoy deriva por las calles de Sanjaervicio durante un n ú m e r o determinado 
m a clase sobre A m é r i c a Centra l . E n la lea, y en las d e m á s poblaciones se fljuá ¡c iudadanos de la Rr-pública francesa for-icionado: Dernnrdo y de la Princesa. ¡de años , al cabo-de los cuales rev 
Cámaras de Comercio 
E Consejo Superior de las C á m a r a s 
de Comercio. Industr ia y N a v e g a c i ó n , ha 
celebrado su s e s i ó n cuatrimestral , t ra -
tándose de asuntos e c o n ó m i c o s de vi tal 
Interés para las mismas. 
Se estudiaron los d i c t á m e n e s enco-
niendados a este organismo, asi como 
varios asuntos planteados por las Cá-
maras, sobre muchos de los cuales re-
cayeron acuerdos que s e r á n llevados a 
la práctica r á p i d a m e n t e . 
También se a c o r d ó poner en conoci-
miento del Poder p ú b l i c o el deseo de 
prestar su asesoramiento en los asuntos 
«conómicos, con objeto de faci l i tarle la 
tarea en dichos asuntos. 
Inauguración del curso 
para extranjeros 
E n la Residencia de Estudiantes se 
lebró anoche la i n a u g u r a c i ó n del v i g é s i 
mo curso de vacaciones para extranje 
K». organizado por el Centro de E s t u 
costa occidental del mismo Continente el n ú m e r o de Juzgados municipales aten 
se in ic ia un a n t i c i c l ó n que debe ínter - diendo a la cifra total de sentencias v.on 
narse en el Pacifico. Se mantienen las que queden los primeros, 
presiones bajas sobre Escand inav ia y el ly- ^ inspecc ión en la carrera Judl-
B á l t i c o v existe un n e a u e ñ o n ú c l e o delcial sera ejercida por las Salas de Jus-
oa iuco , y existe un p e q u e ñ o nucteo ae Audiencias y del Tribunal 
la m i s m a clase a l occidente de Ir landa. !Supremo. las Salaa de Gobierno de iaS 
L a s altas presiones del A t l á n t i c o se s i - ¡Audienciag y del mismo Tribunal y la 
t ú a n a l oeste de Azores entre este Ar- ' inspecc ión central de Tribunales y Juz-
c h l p i é l a g o y la costa americana. E n gados, que es tará Inte^rida por ocho Ins 
nuestra P e n í n s u l a aumenta l a tempera- pectores con la ca tegor ía de magistrado.-,ios acreditan en calidad de embajador 
tura, y soplan los vientos flojos. !del Tribunal Supremo, y presidida por el extraordinario y plenipotenciario de ia 
AE-r icu l tura—Cie lo con nora«i nnhí«, Presidente del citado Tribunal . Repúbl i ca francesa. Sa t i s facc ión profun-
Agncu i iura .—^ie io con pocas nubes,*' da me causar, t a m b i é n las palabras que 
en toda E s p a ñ a . S u e l d o TIJO a lOS s e c r e t a r i o s acabo de oíros, ya que me permiten apre-
mulan de todo corazón por la Repúbl l - i " L a represen tac ión de don Horacio; E l cuarto proyecto es In teresant í s imo: 1 aquél las a la Municipalidad, 
ca española ." i Echevarr ie ta ha entregado el estudio resuelve, de manera Inmediata, la des- S e g ú n el mencionado proyecto, los «va-
P A. J t 'rl • lde una 8erie de obras de in terés induda-' aparic ión de lo que hoy son escombros I cuatorios subterráneos y quioscos que 
K e s p u e s t a de l p r e s i d e n t e , ble y de necesario complemento para la del convento de la F lor y de Isabel la'existen en la actualidad, y que t a m b i é n 
;;—i G r a n Vía . ¡Católica, t e r m i n á n d o s e el pleito, aún I entrarán en la conces ión , son 17; los 
E l Jefe de: Gobierno provisional con-
testó con las siguientes palabras: 
"Señor embajador: 
E s para mí motivo de especial agrado 
ecibir de vuestra manos las cartas que 
Propone la prórroga de s u contrato existente con el Ayuntamiento, por ¡a j quioscos contratados. 10; loa urinarios ac-
para la e jecuc ión de dichas obras, con Compañía de J e s ú s ; con la fundamen-j tuales, 25. E n el proyecto general entra 
arreglo a un plan e c o n ó m i c o , cuyo os- tal consecuencia de disponer de toda i la cons trucc ión de 33 nuevos evacuato-
tudlo pasa a Informe Inmediato de los ; esa zona para emplear cientos de obre-1 ríos y de 40 urinarios. 
9 • 
Temperaturas extremas en Europa .— ¡ 
M á x i m a de ayer: 28 en Marignane 
^iar , a d e m á s de vues .ra clara y certera | 
Para hoy 
20. Deben ser puestos a sueldo fijo | v is ión de los Intereses de nuestras dos 
( F r a n c i a ) ; m í n i m a , cero en Sevdisfiordi109 secretarios Judiciales ingresados con ¡naciones y de su afinidad con los de los 
nsland!a> iposterioridad al decreto de 1911, y c r e a i - ¡ d e m á s pueblos, el sincero y entusiasta 
se el Cuerpo de Oficiales auxiliares y deideseo que es anima de poner a l servl-
m e c a n ó g r a f o s . cío de la elevada mis ión que os ha sido 
21. E l n ú m e r o de funcionarios del Mi-¡confiada vuestras singulares dotes y ex-
Zona de recreos del Ret iro (5 30 t oisterio fiscal será determinado tenien io Iperiencia. P o d é i s estar seguro, s e ñ o r em-
Fest lval a beneficio de los obreros sin en cuenta que cada uno de ellos no d.^¡bajador, que el Gobierno de la Repúbl l -
trabalo. i136 Intervenir ni despachar mas de DOjca y su primer magistrado han de es-
> Icausas por año, sin que deba haber me-
Para mañana nos de dos funcionarios en una Fisca-
lía. 
Academia de Jurisprudencia.—7 tarde., 22. L a I n s p e c c i ó n de la carrera fisca; 
Junta general extraordinaria. Iserá ejercida por tres funcionarios que 
O f f a * «r»»o. ^"P611 uno de los primeros 20 puestos 
w i r a s noiaSjdel egCaiafün- Lag F i sca l ía s de Audien-
'cla serán visitadas anualmente. 
N n ^ o w m a M r t o p o l í t í c o . - C o n el tí-, E n el proced im¡ento civil deben 
tulo de "Repúbl i ca Integra l ' ha c o m e n - u r g e n t e m e n t e las siguientes 
eado a publicarse un semanario po l í t i ca reformas-
E l primer n ú m e r o v ió ayer la luz pú-; a) Q u ; d a r á abolido el principie de la 
b l l ca „ _. * ^ . . j „ Ijurlsdicción rogada y los Tribunales se-
Juventudes Sanitarias de Madrid.—Es- rán completamente libres, no só lo parii 
^ ta entidad e s t á organizando una colonia lailpgar cuantos medios estimen preciaos ._ 
dios Históricos Pres id ió el acto el sub- ? a para ninos de a"11503 86X03 'para el esclarecimiento de la verdad, sino tos que en su nombre me habé i s expre-
"ecretario de InatnirHrtTi ni-ihlica c,pfiorl - e 103 00110 anos de edad, que en la a prosegUir el procedimiento sin u.- Sc*do y los sinceros votos que formulo 
Barnés A * - ^ ^ c c i o n puouca, señor , pnmera decena de agOSto próx imo sal- f j instancia de parte. por la prosperidad y grandeza de la no-
• ' i , q " i e ° «acompañaron el direc- dr4 para la playa de Aguilas (Murcia) . ^ « é ^ S r o t t a S a los Tribunales,Ible nac ión francesa.'1 
foi-zarse. no sólo en mantener los vincu 
los da amistad cordial y sincera que¡ 
unen en la actualidad a nuestros dos paí-1 
ses, sino en lograr que esa mutua cola-¡ 
boración sea cada vez m á s fecunda y | 
provechosa para nuestros pueblos y pa-
ra la humanidad en general. Conseguir' 
tan elevado ideal será para la Repúbll-1 
ca e spaño la uno de los motivos de ma-
yor sa t i s facc ión y orgullo. 
Os ruego, s eñor embajador, transmi-
tá i s al señor presidente, al Gobierno, al 
Parlamento y a los ciudadanos de vues-
tro país , el agradecimiento sincero de 
la Repúbl ica e spaño la por los sentimlen-
jor general de Bel las Artes , s e ñ o r Orue-j b¿jo''la* direcc ión ""del" doctor Ballesteros, i c u a n d ~ " u n ¿ ' rte trate desentorpecer el] 
«i aecano de la F a c u l t a d de F i loso f ía i T a m b i é n se halla en su domicilio; proCedimiento con la promoc ión de inei-
¡I^Uítras, s eñor S á n c h e z Albornoz; el| Puencarral . 138, la matricula para el 5entes notoriamente inút i les y di lato-¡ A . . ^ i _ R : « ^ : « « , U « ^ 
cursillo de verano que esta preparando., riog ara desestimar de plano y sin re- - ^ V i e n i a u O e n O i n T U I l g n a i T l ^rector de los cursos, s e ñ o r Sal inas , y 
Profesor de la Universidad de S tan ¡curso suspensivo semejantes pretensio- d e N o r t e a m é r i c a rd (California), s eñor Espinosa , en re- Seguramente e s t á l lamada a ocasionar nes. 
Pfesentación de los alumnos extranie- una ^ran t r a n s f o r m a c i ó n en el sistema c) E n los Juicios universales se otor-1 
J electoral la Implantac ión en E s p a ñ a de g a r á n al juez amplias facultades como 
la n o v í s i m a m á q u i n a e l ec tro -mecán ica . rector del procedimiento, a ü n de evitar 
de v o t a c i ó n que presenta: J o s é Pimen- la p r o m o c i ó n de incidentes y de acelerar| 
tel. General Portier, 1, tercero derecha, la t r a m i t a c i ó n de dichos juicios. 
d) Cuando el Juez estime que son 
esencialmente coincldentes las alegado- g g | r a t a (Je u n a QUefTa e n t r e VCH-
toñ KwOT Sallnas p r o n u n c i ó un discur-
1 ° e Nenvenida, en el que dijo que la 
t u S , 6 ? ^ 86 haIla en una si- Madrid! 
^ c i o n tan favorable, como nunca lo 
^ tu . o desde el siglo X V I , con la dife-
de que, si bien en esta é p o c a , co 
U n a b o m b a c a u s a u n m u e r t o y 
v e i n t e h e r i d o s 
S.» Ü ! ^ Nebrija y Correas , la len 
Cuadros. Galer ías F e r r é rea. Echegaray, «7 nes de hecho formuladas por las partes, 
, | podrá Invitar a é s t a s a que suscriban los 
hechos que él f o r m u l a r á con redacc ión H / ^ T C I A C T M I D I A C hecnos que ei lormumr* . ü 1 I l L A í > 1 U K 1 A . O única y a que sin mas tramites sometan 
L a mejor s i tuac ión de Madrid. ^ dec i s ión al Tr ibunal Supremo. 
d e d o r e s d e l e c h e 
seín i 'J0 J v^orreas, ia len-
y rnilftífr1 i?/,61"10, y el P0061"10 Polí- ' " ~ " ' . Z ^ A ' ^ ' A ^ V ' ~ su dec i s ión" al Tr ibunal Supremo. B I R M I N G H A M (Estado de A l a h a m a ) , 
* nuestro idfn a CuUSa de la dÍfUSÍ6n ^ h u e ^ n n i « U ^ Pen Terminado el estudio de las bases se n ^ E n los d e p ó s i t o s de la P u r é Milk! 
P l a c í a de T ah0ra- 61 pUeSt0 d % l n ^ P r d e s d é 18 oesetaa .discutieron varias propuestas de l o s c n de egta cludad e s t a l l ó i 
^Perio rwMm 3 lengUa no a unls«one3 de3de 18 P ^ * * 9 - a s a m b l e í s t a s y se acordó solicitar la una que ^ arrojada ^ g u J 
*> el ÍPAHI 1°° ^ militar- H a mengua- i - r k D D A C n C l P I I A D ¡creac ión del seguro de enfermedades y desconocidos, 
^ « t e r r i t o r i o pol í t ico y ha crecido l a l L A S O B R A S D L L F I L A K de traslado: que en 1o3, c t 0 ^ r e « 0 S J ^ A Consecuencia de la e x p l o s i ó n resnl-
E l í e f i o r TT1 . • ' d Í T J ^ ^ ^ ñ l ^ í f s f u n c i o í a r i T s taron una persona muerta y otras vein- ! 
señor Espinosa f e l i c i tó » ~ > - ! T i-*--o^n „ OAI ^« i« 0ii««Hnpl/in «Wpr. sentacion de E s p a ñ a , tres runcionaru , ^ ^ . a los es-. L i s tas 240 y 241 de la suscr ipc ión abler-
^ M b , d P 0 V J renovacl6n. 1* < l u e ^ e n M a d r i d . ^ u m a a n t e r i o ^ L a p o l i c í a 6 p r a c t i c a Investigaciones 
¿ f 1 6 " íoven y culta. 
úl t imo, ef s e f i o r R e r ^ , SOWA . n ^rde y señora, 5: Roberta y Carmen de L a s e p a r a c i ó n oe l a s c a r r e r a s la guerra declarada a l a P u r é Mil i 
senor B e r ° e s hab ló en;,_ ^ . ^ ^ oT̂  „ , ^ , ^ » < 0 j m n « ñ n r : K Company por los distribuidores de lech( 
do. Cree que el atentado forma parte del 
la guerra de 
 tac ión del n ^ w » - ^ ^ , « la Puente, 2: e x c e l e n t í s i m o señor don 
- o de la R A - l x n — r H M . W M d o ñ a P i lar Calvo de ú l t imo, se d i scut ió una propuesta que desean la modi f i cac ión de los pre-j 
asistentes c 
a» con un refresco. 
Vicente Tinajero, 5; _ 
, L e ó n y Mart ínez Campos, 50; J . I * A . ' d e que se c o n t i n ú e la separac ión actual, c|oa. 
s ai acto fueron obsequla-| ioo; María Losada, 2; un desconocido. reconociendo el derecho a pertenecer a ^ exp los ión c a u s ó grandes d a ñ o s en 
5; d o ñ a Soledad Ruiz, 25: s e ñ o r a de amba3 a todos los funcionarios qiie lo ^ ediflcio> Acudieron los bomberos que 
R P . • - i . n , . I Echevarr ía . 25; d o ñ a Blanca Montó. 5; t en ían antes de la sePa/ac l0^ ^ a d ° *° se vieron obligados a trabajar con c a -
^ f ^ o ^ 1 Palronato d e ' d o ñ a Cris t ina Esteban de S u n d e r l a n d . : e m p e ñ a d o de la d i scus ión f ™ ™ P * s " Z \ r e t a s p a r a ga les asfixiantes por haber-
^ T Z :25; B. León. X; Ventura y P i lar Redon- en este asunto llegar a la vo tac ión no- ^ " " . ^ * det)ósitog de a m o n í a c o — 
Homenajes a la Vejez do y María Tenorio. 15: familia Anee- minai. que dió por resultado 125 votos a se roto u n o s d e p ó s i t o s de a m o n í a c o . 
J e j e Z chea. 10; don Francisco y d o ñ a Carmen favor d l l a separca ión , por 53 en contra Associated Press . 
«1 Instituto Nacional de Prev i s ión Ruiz, 5; L u i s a Morente y Juana López. v cinCo abstenciones. „ , « * • 
« a r e u n i d i„ ^ — . ^ t devota, 5; doña Remedios Mos- ' E s t a tarde, a la una y medif• ^f_f_e^ ^ r o ^ t í d e 0 H o m ^ l t ^ ^ l T ^ L { e l V o ^ I r d o n ^ k r ^ H l ¿ Í S r t ^ Y ; don b r r r T e r í a ¿ q u e t e " en honor del ministro B I R M I N G H A M (Alahama, Estados 
í^drld, que preside J \ \ L , W x M á x i m o Gutiérrez , párroco de Casta-:de just ic ia , y. a las cinco de la tarde, la rjnidos), 11.—Los vendedores de leche 
f* dicha reunión «I ^!.&eneral Marva- ñar, 5; un navarro, 107; una -sirvientaI^jemne se s ión de clausura, bajo la pre- de esta Ciudad se han dividido en dos 
^BUtta recanHoH, v. V cuenta de que; aragonega p0r SU3 difuntos, 10; una de- sidencia del ministro 
^ d o c n n i ^ " , a .has ta la ffccha, con-, vota de M a r í a 100; viuda de Martínez 
0 N U E V A S 
g a l l e t a ; 
Pruebe usted las COCOCHU. 
Son deliciosas. Coco fresco entre 
dos obleas de barquillo. No se 
enrancian. Un año después, aún 
parece que están recién hechas. 
Paquefe d e 2 5 g a l l e t a s fuños 2 0 0 grs.), 0 ,85. 
Cacao de la mejor calidad es el 
principal componente de las 
galletas tostadas FAMA, especia-
les para reponer fuerzas. Inte-
lectuales y deportistas las pre-
fieren por su valor nutrit ivo. 
Paquefe de 2 0 g a l l e t a s (unos 150 grs.), 0 ,60. 
Mantecosa y discretamente 
dulce, la galleta MI LA es muy 
apeti tosa para tomar la con 
bebidas calientes. Una pastito 
de repos te r ía , al gusto inglés . 
P a q u e f e d e 16 g a l l e t a s fuño* 100 grs.) , 0 , 4 5 
Otra variedad exquisita por 
su finura y sabor: las galletas 
ARCO IRIS. Sus dos finas obleas 
opr imen una de lgada capa 
de dulce. Es la galleta frágil 
para helado y compota. 
' o q u e f e de 7 s a b o r e s fuños 2 0 0 g r s j , í pfo, 
i bandos a consecuencia de divergencias 
en el precio de la venta de dicho a r -^UQO con ir.o A ~ uuu-- vota de M a n a lüu; viuaa oe juarune^,; — — , 
^ a l d* D <LO.NAT,VOS ^ 1 Instituto Na- 2; don Quint ín González , 5; M . A. G. , de A V F A T R O P E L L O tírnlf, 
^ n e f a ^ r r r ? S Í 6 n ' de la D i p u t a c i ó n Getafe. 10; Aurora Iruz, 2; dos devotas. G K A V t A I K U r L i ^ ^ t í cu lo . 
y d e A t ^ ' del Ayuntamiento de Madrid 10; una devota. 5; tres hermanitas de * ^ g 0 ^ ^ » ^ ^ ^ oí rJmiAn de 
¿ ^ t r a s entidades, asciende a la ^ f m Pil» Pidiendo a la Virgen, 3; Vicente Lu lg F e r n á n d e z M a r t í n e z , de siete estallado un artefacto en el c a m i ó n de 
* Pesetas 156.845,83 Clfra: Mart ínez , 2; un devoto. 50; un agrade- con domicilio en el paseo de las un lechero, matando a un criado negro 
^, - , — T > - ianua, a su y causando heridas a otro. E s t a es la 
H e o n í c u a t r o n u e v o s g a l l e f a s , d i g n a s c o m p a ñ e r a s 
d e l a s f a m o s o s C h i q u i l i n y M a r í a A r t i a c h 
T o d a s s a b r o s a s n u t r i t i v a s , p e r f e c t a s , g a l l e t a s 
m o d e r n a s , h e c h a s e n m a q u i n a r i a p e r f e c c i o n a 
d í s i m a , c o n r i c o s c o m p o n e n t e s s e l e c c i o n a d c s 
At^_eron designados renr<»«iPTit0T,fe= ^^i ci(l0 del Rilar, 10; doña Patrocinio Ro- ':0a 23 fué alcanzado, frente _ 
^ t a i n i e n t o 0 y de í a P S i p í u c i 6 n en f ^ ^ ^ naCÍOna-!' 51 ^ ^ c ^ ^ r ^ L m ^ q u ¿ d e s a p a r e c i ó . ; t e r c e r a e x p l o s i ó n ocurrida desde que se 
Comlsi6n E j e c u t i v a í e T T a T r o n a S l S v o ^ ^ ^ gravemente lesionado. 1 e n t a b l ó l a guerra de precios. 
i » 
lioiuiiigo 12 de julio d» 1981 (6) E L D E B A T E IMADRID.—Af io X X I . — N ú m . 
U l t i m o d í a d e c a r r e r a s d e c a b a l l o s e n l a C a s t e l l a n a 
Resumen estadístico de las pruebas de Barcelona y Madrid. E l 
partido Athietic-Madrid. La segunda reunión de verano de carre-
ras de galgos. Interesante programa deportivo para hoy 
Carreras de caballos 
L a ú l t i m a reunión 
Hoy se c e l e b r a r á en nuestro h lpódro-
3 0 D A S 
^ a... •. . . a fe ..M... m m I 
Gota, Ciática, Artritis 
B a ñ o s termales radioactivos de 
A R N E D I L L O (Logroño) 
mo la r e u n i ó n de clausura. A y e r y a pu-
blicamos el programa, con algunas In-
dicaciones sobre su Interés . 
Resumen e s t a d í s t i c o 
P o r creerlo de Interés p a r a los afl-
clonados, y a titulo de curiosidad, da-
mos a c o n t i n u a c i ó n las cantidades J 
carreras ganadas por los propietarios, 
entrenadores y jinetes que han actua-
do en Madrid y Barcelona. Con la ún i -
c a e x c e p c i ó n , claro e s tá , de la Jornada 
de hoy. P a r a no extendernos mucho, 
s ó l o damos los ganadores de m á s de 
5.000 pesetas. 
P R O r i E T A R I O S G A N A D O R E S 
E n carreras lisas 











Conde de la C i m e r a 
F . Coello 
Valero Pueyo 
Marqués del L lano 
Yeguada Militar de Je-
rez 
Yeguada de Figueroa.. . . . 
Conde de Velayoa 
Crespi - F e r n á n d e z d e 
Córdoba 
Conde Montellrlos -
L u i s Felipe Sanz 
Duquesa de Medinaceli. 
D i r e c c i ó n Cría Caballar. 
Marqués de L o r i a n a 
M a r q u é s de Valderas 
S e ñ o r i t a s de Carrión. , . . . 
J u a n Matta 
Pedro Ponce de L e ó n . . . 
Marqués de San D a m i á n . 
Conde de Torrepalma.. . . 
Conde R u i z de Castilla. 
A g u s t í n Ta lavera 
M a r q u é s de Gramosa, . . . 
L u i s Goyeneche 
Guillermo J a c k 
V . y M. Cruz 
Conde de Torre Arlas . . . 
Paulino P e ñ a 
G . Luzzatt l 
Eduardo Motta 
L u i s de Forocxlii 
Alfredo Bueno 
J . Cavanil las 
L u i s de Figueroa. 
J I N E T E S NO P R O F E S I O N A L E S 
( G A N A D O R E S ) 


































Marquéa de Gramos a.. 
R García Ciudad-
A Ripoll 
Lanceros n ú m . 2 
N. F e r n á n d e z Cuesta... 
Alfredo Bueno 
J . Cavanillas 
Escuela de E q u i t a c i ó n . 
Eduardo de L u i s 
J . Pardo 
S. Talavera 
J I N E T E S N O P R O F E S I O N A L E S 
E n carreras de o b s t á c u l o s 
V i o 
Montas. 
4.200 1 84" 3/6. U n cuerpo, 8/4 do cuerpo, 2 











Marqués de la V e g a 
Boeclllo 9 6 
Juan P. L Freyre 6 8 
Pedro Ponce 7 2 
R. Garc ía Ciudad. 11 2 
A g u s t í n Talavera 7 1 
" J O C K E Y S " G A N A D O R E S 
E n carreras de o b s t á c u l o s 






Regatas a motor 
E l Trofeo H a r m s w o r t h 
M I L A N , 11 .—Kaye Don, el famoso co-
rredor que acaba de establecer el "re-
cord" mundial en canoa a u t o m ó v i l , es-
18.000 t á p r e p a r á n d o s e c o n el p r o p ó s i t o 
17.500 de tomar parte en l a prueba p a r a el 
Trofeo H a r m s w o r t h que se d i s p u t a r á el 
p r ó x i m o mes de septiembre en Detroit 
E s t e trofeo hace once a ñ o s que h a pasa-
do a los Estados Unidos, ganado por el 






















V i c -
torias. 
A Talavera 
F . Coello 
G . Luzzatt l 
E . de L.uls 
F . Nogueras « 
J . Cavanil las 
G . Jack 
P é r e z Rojo 
M. Ponce de León. 










G A N A D O R E S 
V i c -
torias. Montas. 
V. J l tnénes , 81 
Leforestler 64 
Romera 91 
A . Diez 48 
Lewls 61 
Chavarr ía s 82 
Belmente 66 
J . S á n c h e z „ 88 
C. Diez 67 
Olloquiegui, ap 43 
Perell i 69 
P . Gómez, ap 
J . Méndez ». 
N. Méndez 22 
P . Sánchez , ap 6 
J . Arcos 
P . García, ap 
L . Zammlt 
E N T R E N A D O R E S G A N A D O R E S 
E n carrera* lisas y de obs tácu los 






O. F la tman 30 
F . Cadenas 27 
J . Ceca 17 
Valero Pueyo 10 
F . Coello 10 
E . López Letona _ 9 
Enrique Lasheras 6 
Agus t ín Talavera 6 
Juan L u i s Barre lro 6 
M. Boecillo 1 
Pedro Ponoe 8 
Antonio Sa trús tegu l 4 
L . F . Sanz 4 
Enrique S á n c h e z Ocaña. 4 
Juan García 4 
Juan Nolo 3 
J . Cavanil las ~ 3 
G. L . Luzzattl 3 
J u a n P . L . F r e y r e 0 
G. J a c k 8 
Georges Hlgson 8 
P. de la Cruz. 2 
Eduardo Motta 2 
L u i s Ponte 2 
R G . Ciudad 0 
P. Garc ía 1 
J . Miláns del Bosch 1 
L . Ballesteros 1 
Diego Torres 1 
P R O P I E T A R I O S G A N A D O R E S 
E n carreras de o b s t á c u l o s 
V i c -
torias. 
Conde de la C i m e r a 6 
Marqués d e l a Vega 
Boeclllo 6 
Pedro Ponce L e ó n 2 
Juan Freyre 8 
Valero Pueyo 2 
L a s pruebas de anoche 
Anoche se h a batido el "record" de 
las entradas en la gran tr ibuna del S t a -
8.8001 dium Metropolitano, contribuyendo en 
7.900 ^ gran afluencia de p ú b l i c o l a tempe-
I onn jratura agradable que se disfruta allí. Por 
otra parte, el programa era muy inte-
resante. 
E l Sport r e s p o n d i ó a lo que esperaba 
el públ i co . 
H e aquí los resultados detallados: 
Sobre 550 yardas 
P r i m e r a carrera ( l i sa) , 476 pesetas; 
tercera c a t e g o r í a ; 650 yardas.—1, J O -
L L Y M U D D L E , de I n é s de F igueroa; 
2, "Valdeavero", de Eladio Sanz; y 3, 
"Open Sack", de C a r m e n de la Torre . 
No colocados: 4, "Cateto"; 5, "Lo la I V " ; 
6, "Tosca I " ; 7, "Solo"; y 0, "Tosca I I " 
34" 4 /5 3 1 / 2 cuerpos, 2 cuerpos, 1 
cuerpo. 
Ganador, 4,30; colocados. 1,40, 1,40 y 
1,20. 
Deta l l e s .—Carrera ganada en cabeza 
y con bastante facilidad por "Jolly Mud-
le". "Valdeavero" c o n s e r v ó igualmente 
el segundo puesto en todo el recorrido; 
no asi "Open Sack", que iba d e t r á s de 
"Tosca 11", hasta que é s t a se d ló con 
tra la a lambrera en la segunda curva y 
no pudo terminar l a carrera "Cateto" 
term n ó fuerte ceny cerca del tercero. 
E n 600 yardas 
Segunda carrera ( l i sa) , cuar ta cate-
gor ía , 375 pesetas; 500 yardas.—1, 
R I E L V E S , de L u i s a V l l a s ; 2, "Trasto", 
de Alfonso R . Retana; y 3, "Pío", de 
Federico Vázquez . No colocados: 4, "Pe-
pita", "Gitana V", "Mocha", "Satanela", 
8, " D o r i g u ü l a " ; y 9, " L o l a I " . 
33" 4 /5 6 cuerpos, 1 cuerpo, 1/2 
cuerpo. 
Ganador, 4,80; oolocadoe, 1,60, 1,80, 
3,20. 
Detal les .—Ganada en cabeza oom. a 
anterior y con m á s facilidad. "Pío" o u 
pó casi siempre el segundo lugar, hasta 
el ú l t i m o viraje en que se deja pasar 
por "Trasto". "Gitana V " y " D o r g u i 
lia" que al principio marchaban en c a 
beza quedaron muy rezagados en mitad 
de la carrera . 
L o s mejores de tercera c a t e g o r í a 
T e r c e r a carrera ( l i sa ) , tercera cate 
goria, 475 pesetas; 500 yardas.—1. C U -
C O , de Florentino G o n z á l e z ; 2, " L o l a I I I ' . 
de Emi l io Morales; y 3. "Tosca I I I " dei 
duque de Pastrana . No colocados: 4. 
"Rápido n " ; 5, "Azuqueca; 6, "Whisky 
I I " ; 7, "Pepino"; y "Guasona". 
32" 1/5. 1 1/2 cuerpos, 2 cuerpos, un 
cuerpo. 
Ganador, 8,20; colocados, 2,30, 2 y 2. 
Detalles. — "Whisky I I " conduce pri -
meramente el pe lo tón . E n el primer re-
codo, se forma un lío, y "Whisky" que-
da desplazado, y aparace entonces " C u -
co" en cabeza, seguido de "Tosca H I " y 
"Rápido I I " . E n mitad de la recta de 
enfrente, "Azuqueca" real iza un buen 
esfuerzo, y se pone entre los primeros, 
pero no puede mantener su tren y m a r -
cha a l mismo nivel de "Rápido I I " . E n 
el tercer recodo, " L o l a I I I " se destaca y 
arrebata a "Tosca" el segundo puesto. 
Prueba de 625 yardas 
C u a r t a carrera ( l i sa ) , cuarta catego-
ría, 375 pesetas; 525 yardas.—1, B E J A -
R A N A , de S e r a f í n G ó m e z ; 2, "Pino-
cho I " , de Rafael Cordón , y 3, "Pompa-
nola", de E l e n a de la G u e r r a . 
No colocados: 4, "Corbata I V " ; 5, 
"Isa"; 6, "Granero"; 7, "Maruja U " ; 8, 







Ganador, 4,30; colocados, 1,40, 1,70 y 
1,50. 
Deta l l e s .—La m á s vistosa de las ca -
rreras celebradas. "Bejarana" sa l ió en 
cabeza en u n i ó n de "Granero" y " P l 
nocho I " . E n l a pr imera curva, los dos 
primeros v a r í a n de p o s i c i ó n , seguidos 
de "Pinocho" y "Azucena". Pronto "Pom 
panela", que estaba entre los ú l t i m o s , 
toma contacto con los tres primeros 
Af lo ja entonces "Granero" y y a no se 
modifica l a c l a s i f i c a c i ó n . 
L a c a r r e r a principal 
Quinta c a r r e r a ( l i sa ) , pr imera cate-
g o r í a , 700 pesetas; 50 yardas.—1, V A 
G A B O N D K I N G " , de l a marquesa de 
V i l l a b r á g i m a ; y 2, "Fashionable Shade", 
del conde de L é r i d a . 
No colocados: 3, " B u j n Mabs"; 4, 
C h a m p i ó n Cutlet", y "Golden Masher". 
31" 3/4 de cuerpo, 2 1/2 cuerpos, 1 1/2 
cuerpos. 
Ganador, 6,60; colocados, 2,40 y 1,90. 
De ta l l e s .—La prueba m á s importante 
de l a reunión . G r a c i a s a su gran veloci-
dad inicial, l a g a n ó "Vagabond Klng" , 
quien, destacado en l a curva, no e n t r ó 
en la p e q u e ñ a c o l i s i ó n que hizo var iar las 
posiciones. "Fashionable Shade" a c a b ó 
muy fuerte, de un modo impresionante, 
que hubo necesidad de l a c i n e m a t o g r a f í a 
para rat i f icar el orden de llegada. 
Sobre 700 yardas 
Sexta carrera (Usa) , segunda catego-
r í a 550 pesetas; 700 yardas.—1, M E -
R R Y B U G L E R , de A n a Rosa de Figue-
roa, y 2, "Novela", de Manuel F e r n á n -
dez Va lderrama. 
No colocados: 8, "Art fu l Cholee"; 4, 
"Rock Her"; 5, "Occuliat", y "Whisky 
Manhatan". 
44" 3/5 . 1 1/2 cuerpos, cabeza, 2 cuer-
pos. 
Ganador, 2,30 pesetas; colocados, 1,70 
y 2,70. 
Detal les .—"Artful Chole»" l l evó la ca-
beza brevemente; p a s ó "Merry Bugler" 
y g a n ó netamente. "Novela" surg ió en 
la ú l t i m a curva y arrebata el segundo 
puesto en la misma meta por una cabe-
za. SI no la tapan, pudo dar un disgus-
to a l ganador. 
O b s t á c u l o s 
S é p t i m a carrera (val las) , segunda ca-
tegor ía , 325 pesetas; 500 y a r d a s — 1 
P E L O T A , de J o s é Pozuelo Barnuevo. / 
2, "Judas", de Concha Rey del Castil lo 
No colocados: 3, " L ' E n e o " ; 4. "Re-
l á m p a g o V"; 6, " L i s t a " ; y 0, "Dori". 
32" 4/5. 2 cuerpos, 2 cuerpos, 3 cuer-
pos 
Ganador, 3,30; colocados, 1,70 y 1,90 
y 1,90. 
Detal les .—Ganada de punta a punta 
por "Pelota". Salvo en los primeros mo-
mentos "Judas" c o n s e r v é la co locac ión 
hasta el final. 
P R O G R A M A D E L D I A 
Excursionismo 
L a S. P e ñ a l a r a a Balsaln . 
L a G i m n á s t i c a y la S. D. E . a Boca 
del Asno. 
L a C . D. G . y l a U . C . Recreat iva a 
Miraflores. 
E l C a n s a Club a l rio Bolarque. 
doHsmo 
Prueba del C . Cic l i s ta E s p a ñ a . L a sa-
lida se d a r á a las siete de la m a ñ a n a 
en el k i l ó m e t r o 6 de la carretera de 
A r a g ó n . 
Prueba de l a U . Pedal Carabanchel . 
A las siete. 
Pedestrismo 
Prueba de la A . D. Tudor. 
N a t a c i ó n 
Concurso del Madrid. A las nueve, en 
C h a m a r t í n , 
Pugilato 
Canlpeonatos "amateurs" de Cast i l la 
A las once, en el S a l ó n A t o c h a 
Pelota vasca 
Partidos entre profesionales. A las 
cuatro y media, en J a l Ala i . 
C a r r e r a s de caballos 
Ult imo d í a en l a Castel lana. A las 
cinco. 
Football 
Madrid contra Athletlc . A las cinco 
y tres cuartos, en el campo del Nacional. 
Dirt track 
Campeonato velada en el Stadlum Me-
tropolitano. A las diez y tres cuartos de 
la noche. 
M U E B L E S 
Sfetrattalmoa ( «.stanllla de los ^ngAie* 15 
• • B • • • B E • • • B • i 
m PESE1AS UN FOTO-OLEOí 
maravillosamente ejecutado. 
B O C A . Fotógrafo , T E T U A N , W. 
B . .B . . .B B . . . B B . B . B B . B I B.. . B B B B B fl B 
P L M SIN RIVAL 
l / F R W d DELICIOSO 
G R A N D E S F I E S T A S : 
Deportivas, Mundanas, 
A r t í s t i c a s y Populares 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P r o g r a m a s y d e t a O e a : 
Centro de A t r a c c i ó n 
y Tur i smo 
S A N S E B A S T I A N 
L o s d e b a t e s 
d e l P a r l a m e n t o 
s e r á n r a d i a d o s 
¿Tiene usted ya un aparato y un altavoz? 
No pierda la ocasión, única en su vida, de tener 
las Cortes Constituyentes en su casa. 
Aparatos y material de radio de todos los 
precios y para todas las fortunas. £1 surtido 
más extenso de España. 
V l V O M I R 
Alcalá, 67 
Madrid 
Cortes, 620 (frente al Coliseum) 
Barcelona 
10,45: E l t ío Catorce (trran ^ 
de risa, precios populares) (2-7joU?fcl 
T E A T R O C I R C O D E P R I C P . .I-
del Rey, 8).—Teatro de verano Í * I , , « * 
d a ) . — A las 5,30 (sencilla): L a « ^ e * 
r. que ea 7 Z A R Z Ü E L A . - 4 , 3 0 : E l padre 
el escri-i7:. K} sombrero de c o p a . - i i : M a S ^ ei e s e n - n á n d e z a n o - g a o ) . •"«na 
llao).—A las 6.45 y 10.30 (sonoro ««i 
Ronda nocturna (Chester M o r r i s ) ' ' 
malo ("film" sonoro, por Edmund T ^ 
y Dolores del Rio).—10,45 (terrazaT0*1 
mismo programa. 
ALKAZAR. "Los Reyes Católicos" 8,45 y 
A l s e ñ o r F e r n á n d e z del Vi l lar , tan 
gran conocedor del teatro, se le han ol-
vidado var ias cosas a l hacer esta co-
media. P r i m e r a , que no se debe escribir de la P a l o m a . — 6 , 4 5 ' T d ó b í e ) - 1 - ^ ^ 6 ^ ^ 
una obra s ó l o por hacer una comedia na y Gut iérrez .—Noche , 10,45- LaCz*f"' 
m á s . sino cuando la obra se ha hecho! ^ f ^ e ^ l a ^Paloma y _Gutiérre¿ v* 
tan completa dentro del autor, 
y a una necesidad del e s p í r i t u 
! E S T A N Q U E D E L R E T I R O AV. 
Se le olvida as imismo otra realidad! por la noche. Barcas , canoas' 
^indamental: l a de los personajes base1 iluminaciones. ^Por^ 
de l a a c c i ó n . Dos s e ñ o r e s respetables C I N E S 
r iñendo como chiquillos y emperrados! C I N E A V E N I D A (Pi y Mar^n 
en que cada riña suya se extienda a E m p r e s a S. A. G. E . Teléfono inSí ^ 
todo el pueblo, ea algo tan pueril, tan:Dos secciones, a las 6,30 y 10,30- E i ^ 
vano y tan pobre, que hace perder to-!de N o é (butacas, 1,50) (22-10-929) 4111 
da e s t i m a c i ó n h a d a ellos y tras la es-' ^ N E A ? E L C *?ALV££ / P l a z a del 
t iraac ión el i n t e r é s . l l a o ) . -  l  .  v .  
Con tantas cosas en contra el señor 
F e r n á n d e z del V i l l ar , m á s que nacer la 
obra, no hace o tra cosa que defender-
se de ella, 
Y as i todo es fr ío , apagado, violento. 
S ó l o as í se concibe que no haya sacado 
partido de una tertul ia en un patio an-
daluz... E s que no hay allí m á s tipo i noche, terraza; caso mal tlenijK)' Q^ft 
que el de un republicano descre ído , y sa lón:_¿Quién la m a t ó ? , por WiUiam i í 
este s e ñ o r se pone a jugar al ajedrez. 
Y es, con todo, el ú n . c o que anima la 
escena. 
E n t r e loa recursos util iza el autor a 
un s a c r i s t á n , que luego se hace anti-
clerical y s irve p a r a unos chistes un tan-
to irreverentes y de poco gusto. E l as in-
to, por lo d e m á s , es limpio. 
Como no hay m á s tipo que uno solo, 
hay un actor, Paco A l a r c ó n , que con 
su grac ia a p u n t a l ó la obra. 
Rosario Pino. Thuil ler, Josefina T a -
pias y C a r m e n Prendes, lucharon por dar 
verdad y an m a c i ó n y lo consiguieron 
a ratos; los d e m á s , descentrados, inse-
guros y luchando con el acento anda-
luz, no pasaron de discretos. 
E n t r e aplausos s a l i ó a escena el autor 
v a n o s veces. 
Jorge D E L A C U E V A 
C I N E D O S D E M A Y O (Espíritu tu 
to, 34. E m p r e s a S. A. G. E . Teléf 
-Dos secciones, a las 6,45 v 
> M A JW01?11' ¡Wolga! / ¿ 
17452) 
Butacas 
C I N E D E L A F L O R — T a r d e , ^ 
GACETILLAS TEATRALES 
CINE SAN C A R L O S 
Unico local dotado del sistema de 
re fr igerac ión , l emperatura , 18 gra-
dos. " E l Desfile del Amor". Hoy. 
ú l t i m a exh ib ic ión . 
Cartelera de espectáculos 
well. Re ina de los cabarets, por Lila I 
y otras. Lunes, Losa del pasado, por 
len Poster. Padrino ideal, por ATVÍ 
Roanne, y otras (6-3-931). 
C I N E GENOVA.—6,30 y 10,45 ( p , ^ 
populares): Chang y otras. ^ * 
C I N E I D E A L (Doctor Cortero !) 
6 y 10,30: Antes que te cases. LuchanlT 
contra el miedo, por Robert Arthur ^ 
majestad el amor, por Harry Liedtk» 
C I N E D E L A Ol'ERA.—6,30 y IQI. 
(precios populares): E l héroe del rio.i£ 
Buster Keaton, y otras (18-12-928) 
C I N E S A N CARLOS.—Sis tema de n. 
fr igerac ión . Temperatura, 18 gradoíl 
4,15, 6,45 v 10.45: ú l t ima exhibición dü 
soberbio e spec tácu lo Paramount E l d»I 
file del amor (3-4-931). ' 
C I N E S A N M I G U E L — A las 6,43 i 
10,30 (sonoro, s a l ó n ) : E l enemigo slleo. 
cioso ("film" sonoro documental mam 
Paramount).—10,45 (terraza): el miamn 
programa (5-6 931). 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marquéa d, 
Urquijo, 11. E m p r e s a S. A G. E Tel». 
fono 33579).—A las 6,30 y 10,30: E l pr* 
ció de un beso. Casados en Hollywood 
Butacas, 0,75 (18-11-930). 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. EmprMt 
S. A. G . E . ) . — A las 6.30 (salón): Pose. 
> s ión. Anny de Montparnase (Anny On. 
: dra) . Butaca, dos pesetas.—A las lO.JO' 
' el mismo programa en el delicioao jar-
dín. Sillones, 1,75 (6-2-931). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 87) 
6,30 y 10,45 (precios populares): L a cutí 
y otras (5-5-931). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pl y Mar> 
gall, 13. Empresa S. A. G. E . Teléfono 
16209).—Desamparados (últ imo día).—A 
las 6,30 y 10,30. Butaca, dos pesetaa. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pl y Mŵ  
gall, 13. E m p r e s a S. A. G. E . Telefono 
16209).—El lunes 13, dos estrenos: Ari> 
. R A Z A R . - - C o m p a ñ í a Pino-Thullller.: tócra tas del hampa (Milton Silla). El 
is 7 (popular): Un momento ( éx i to ;vér t igo del tango (Lois Moran). 
L O S D E H O Y 
T E A T R O S 
A I 
A la u e u ;
c lamoroso) . -A las 11 (popular): Los Re-j P A L A C I O D E L ^ P R E N S A (Plaza de! 
yes Cató l i cos (gran éx i to c ó m i c o ) (2-7-|Callao, 4).—6,30 y 10,45 (precios popu-
y31). lares): Sous les toits de París y otm 
C H U E C A (Plaza de Chamberí , 4).— (13.3.931). 
¡ J o m p a ñ i a maestro Guerrero. — 5,45: L a P L E V E L C I N E M A (Mayor, 6 y 8. Te-
' i lsaciana. — 7: Campanela. L a loc^ Ju- léfono 95474).—Tarde, sección Infantil, 
v-entud. - 10,45 (programa extraordina- con regalos de juguetes.—6,45 y 10,45; El 
rio): L a verbena de la Paloma. L a loca príncipe estudiante, por Ramón Novarra 
juventud. Lunes. 7: Sera f ín el Pinturero. Tarde. 1,50. Noche, una poseta (19-2-929), 
i0,45: L a verbena de la Paloma. L a local R I A L T O (Telefono 91000).—Ultima 
uventud (2-7-931). ¡días de temporada. Butaca, dos peseta*. 
F U E N C A R R A L — C o m p a ñ í a Lino R«>-;Principal, una peseta. -A las 6,30 y 10,3i) 
í r i g u e z . - 4 , 4 5 : L a s lloronas.—6.45 y 10.45. noche; Revista sonora Paramount Dul-
L a Magdalena te g u í e y Campanas ajee cabaret (variedad sonora). Cascarra-
vuelo (el éx i to del a ñ o ) (87-931). 
M E T R O P O L I T A N O (Casimiro Ol la s ) . 
a « a a a B » 
L a Flater t» C A S A A R Y M A Articulo» para regalo de Car-men, Zü, se ha trasladado a Barquillo, 4 y 6 T e l é f o n o u m i . 
M E T R O P O I I T A Ñ O 
Domingo 12, a las 10,45 
D I R T - T R A C K 
T R O P E O " A N J U " 
Carrera Blg-Four 
Arche Blake - B ird Barrett 
Magnifico programa 
Restaurante — Orquesta — Cena» 
Lea a diario nuestros anun-
cios por palabras, clasifi-
cados en secciones. En ellos 
encontrará diversas ofertas 
interesantes 
r A R ^ L O A < 5 H F r ^ R A M . O r . P r o n ó ^ i r o » de l a P r e n s a 
P E R I O D I C O S 
BE, D E B A T E 




1 ni p a r d a l ^ • 
E l Jockey EspafloL 
L a N a c i ó n 
fil Sol ••••••••••••••• 
F A V O R I T O S 









P u n t a O r e s 





F r e l l a 
Punta C í r e s 
Punta Gires 
F r e l l a 
Punta Gires 
_ F r e i l a 
F r e l l a 
P u n t a Gires 
Punta Gires 
F r e l l a 
Punta Gires 
F r e i l a 
"Punta Gires 
F r e l l a 
Punta Gires 
F r e i l a 
Port Et ienne 
Pierrette 
Port E t í e n n e 
Pierrette 
Port Et ienne 
Pierrette 
Port Et ienne 
Pierrette 






Port Et ienne 
Pierrette 
"Port Et ienne 
Pierrette 
Punta Gires, 7; 




M l a m l n 
Greenland 
"Greenland 
M i a m i n _ _ 
"Miaml 11 
Greenland 
"Miami n — 
Pourquoi P a s ? 
C u a d r a Bueno 
M i a m i I I 
M i a m i l l 
Greenland 
M l a m P l I 
Greenland 
M i a m l n 
Pourquoi P a s ? 
Pourquoi P a s ? 
Miami I I 
Pourquoi P a s ? , 
Miami n , 6; 
Guadra Bueno, 
2; P o u r q u o i 
P a s ? , 1 
i . ' U A K R E K A 
SceptPB^d'Or" 
R u b i a 
R u b i a 
Kimono 
R u b i a 
L a Madelon 
"Sceptre d'Or 
L a Madelon 
'Sceptre d'Or" 
Marlanl 
—CEdipe R o l 
L a Madelon 
R u b i a 
L a Madelon 
"Sceptre d O r " 
R u b i a 
l i ceptre d'Or 
R u b i a 
Sceptre d'Or, 5; 
Rubia , 8; 
CEdipe Rol , 1 
6.» C A R R E R . 





F U de l ' E a u 
S a l a 
Blonde 
WestT W l ñ d 
F U de l ' E a u 
F U de l ' E a u 
S a l a 
West Wind 
F U de l ' E a u 
Kimono 
Blonde 
S a l a 
Mancbette 
West Wind. 3; 
Sala , 2; L a d y 
P o n doland, 1; 
Sporran, 1; F U 
de l ' E a u , 1; K i -
mono, 1 
s 
A P A R T A D O , 5 5 8 . M A D R I D á 
DP V E N T A EM P E R F U M F R I A S 
E L E G A N T E S 
n i n j u ^ a j u e n t e 
• I 
bias (7-ll-930\ 
T I V O L I (Alcalá. 84).—A laa 6,45 J 
10,45: Revista. Cómica. L a paloma. Ga-
las de la Paramount. Lunes, el rntemo 
programa (18-10-930). 
B A N D A M U N I C I P A L - Programa del 
concierto de esta noche, a las dle» y BU' 
dia, en el passo de Rosales: "Legio» 
ríos y Regulares", marcha militar, Saco 
del Valle; "L'Arlesienne" (segunda "suJ-
te"): a) Introducc ión y Pastoral; b) in-
termedio; o) Minueto (solo de flauta,» 
ñor Mendizáha l ) ; d) Farandcla, Pizet 
"Rapsodia h ú n g a r a número 2", Liszt: 
danza de la "suile" "Castilla". Alvartí 
Cantos; se lecc ión de " E l niño judío". 
L u n a . 
L O S D E L L U N E S 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . -Compañía Pino-Thullller. 
A las 7 (popular): Un momento (Wto 
clamoroso). - A las 11 (popular): k0**"*' 
yes Catól icos (exitazo cómico) (2-7-93U 
F U t N C A U R A L . - C o m p a ñ í a Lino Ro-
dríguez.—6 -15; Las lloronas. — 10,45; L» 
Magdalena t; guie y Campanas a vM» 
(formidable éxi to) (8-7-031). 
M E T R O l ' O U T A N O (Casimiro OruH 
6,45 y 10,45: E l tío Catorce 'gran «W 
de risa, precios populares) (2-7-931). 
Z A R Z U L L A . — 7 : Los duendes de w 
villa.—11: E l sombrero de cupa (DUU-
ca. una peseta) (20-10-029). 
C I N E S „ „ 
C I N E A V K M D A aJi y Margalt » 
E m p r e s a S. A. G. E . T<-h-tono l'5;1^ 
A las 6.30 y 10,3(1. L a canción del ou 
(butacas, 0.50) (20-4-930). ^ 
C I \ E D E L C A L L A O (Plaza del 
llao).—Tarde y noche, sa lón; butaca, ^» 
A las 6,15 y lO.W: A traición (Hern* 
nos Moore). L a s castigadoras de BT 
way ("í i lm" sonoro, por Lilian 
man).—is.oche, terraza, 10,45: A M H W 
Amor y c h a m p á n (Ivar PetroviClÜ..*' 
taca, dos peseta.s (11-3-C31). . 
C I N E DOS D E M A Y O 'EspimU 
to, 34. Empresa S. A. G. E . Teieio. 
17452;.- S e c c i ó n continua de 6,45 a 
taces, 0.20. Cambio diario de P J ^ J Z 
L a hermana Llanca . E l primer beso 
3-931). 
3 A C A B A D E 






P U B L I C A R S E 
A D T I C H I S T O R I A G E N E -
A K I U R A L D E L A R T E 
por N. B. COSSIO y JOSE PIJOAN 
Ta---
i E G E N O V A (Butaca, una p** 
6,30 y 10,45: E l colegial, por Bnitef 
ton, y otras. . nni 
C I N E DÜ: L A O r E K A (Butaca. 
peseta).-6,30 y 10,15: E l signo W 
rro, por Dougias Fairbanks, y oUJf'ir 
C I N E S A N C ^ I . < ^ - s istQen^Jt^ 
fr igerac ión . Temperatura, 1» P ^ j n 
6,45 y 10,45: presentac ión de la r ^ T í 
l írica Par í mount, habiada y canlt,pcr.. 
e spañol , Su noche de hodas.^por 
Argentina y Pepe Romeu (5-í-9J 
C I N E S A N Ai lGL I . L . - T a r d e y ^ 
sa lón.—A tas 6.45 y 10,30 (butaca. 
Por la "ta láctea (Reginaid ^ 
Oriente y O.-idente (hablada -6» 
ñol. por Lupe Vélez ) . — Noc-e, " _ 
L a obra cumbre de su género. Una riqueza enorme de 10-45t: r(0Tr la 7 a ' ¿ r ^ , E ¿ u u < * ^ 
.. a . , .. . , . . - . • niestro ( L a u r a L a Plante), o"""-
ilustraciones inéditas. L a única gran obra española exis-ds^-osi). .4, £ 
C I N E M A A R G U E L L K S ( M a r q u » ^ 
ten* 
tente. 
El volumen primero que acaba de aparecer 
A r t e d e l o s p u e b l o s a b o r í g e n e s 
B* 
E3iPr 
Urquijo, 11. Empresa S. A. G-
fono 33579).- A las 6,30 y 10,30: L» 
ga. Butaca, 0.50 (12-3-930). 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. 
S. A. G . E. ) .—Semana Metr%3o(j 
diario de programa.—A las 10' gt 
din): S u e ñ o de amor. Marinos *" 
(28-2-931 Es algo único que demuestra la importancia de la o b r f - | B M O N L M E X N T A L C I N E M A (Atocfc^ 
3 4 l a - Butaca, 0,75.-7,30 . 10,45: Amor -
millonarios y otras (28-4-931)- jj»: 
P A L A C I O D E L A M l S I C A (^LJj^í 
gall, 13. E m p r e s a S. A. G. E - JfM1 
16209).—Dos estrenos. A las S-30 
Un volumen espléndido. 700 ilustraciones en negro, 
minas en color"; encuademación de arte. 
PRECIO DE PREFERENCIA 
Se ha establecido un precio de preferencia muy inferior ¡EI v ér t igo del tango (Lois M£.lj?fV*jií 
al corriente y que sólo disfrutarán los primeros suscripto- u 
res. Examínela en su librería o en la 
C A S A D E L L I B R O 
Avenida Pi y Mar gall, 7 — MADRID 
Callao, 4).—Butaca, 1,50.- * 0 
cameraman, por Buster Keaton, i . 
6.30 y l 0 r U * 
R I A L T O (Teh fono 91000). - ' 
Butaca, dos P ^ A J 
E S P A S A - C A L P E , S. A A P A R T A D O 547. — M A D R I D 
Deseo recibir gratis el folleto Ilustrado y las condiciones 
especiales de a d q u i s i c i ó n de Summa Art i s , de Coss ío y Pijoan. 
Nombre 
P r o f e s i ó n 
D i r e c c i ó n (D . - l ) 
d ía s de temporada. —  
Principal , una peseta. —A las 6'3W I p r 
noche: Revista sonora P a r a m o U D ^ 
ce cabare* (variedad sonora). ^m':' 
bias (7-11-930). « • ^ 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o » ^ p 
pone aprobac ión ni recomendad ^ 
fecha entre p a r é n t c l s a l p'^ n^bl^ 
cartelera corresponde a la de Pr^ Jt 
iCión de E L D E B A T E de la en»" ' 
.la obra.) 
Vflo X X L — N ú m . 8.855 
E L D E B A T E ( 7 ) Domingo 12 de jallo de 1981 
I n f o r m a c i ó n C o i r e r c i a l y financiera 
c o T r a A n o x K S D E M O N T S D A 
o&íeta fué cotizada ayer un Lon-
0 5107 y 51.12. 
^ Centro oficial de coniratacito M -
los cambios siguientes: 
^ M o n e d - Día 10 _ D í a U 
N O T A S M I L I T A R E S 
E L P L A N P A R A D E EN * 1 B V C C I O N 
E L E J E R C I T O 
E l "Diarlo Oíicial" del ministerio de 
l a Guerra, ha publicado una orden cir-

























jscudos portug. • 
Marcos 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
«ARCt íLONA, 11. — Algodones. 
J f í T - D i s p o n l b l e , 5,08; Julio. 4,94; 
bre 5 01; enero, 5,10; marzo, 5,18; mayo, 
^ ' i i e S 1 Y o r k . - J u l i o , 9,12; octubre. 9.51; 
diciembre, 9,74; enero, 9,84; marzo, 10,03; 
¿ayo , 10.30. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 51,10; francos, 124,895; dóla-
— 4 86 21/32; belgas, 34,83; francos aui-
Jos 25,06; florines, 12.08; liras, 92,955; 
marcos, 20,525; coronas suecas, 18,145; 
Mem danesas, 18.165; ídem noruegas, 
18165' chelines aus tr íacos , 34,625; coro-
nas checas, 164,25; marcos finlandeses, 
.93 95- escudos portugueses, 110 1/8; drac-
mas 375; lei' 817: milreis, 3 21/32; pesos 
areentinos, 35; ídem uruguayos, 28,50; 
Bombay, 1 che l ín 5 25/32 peniques; 
Shanghai, 1 chel ín 3,25 peniques; Hong-
kong 1 chelín 1/8 peniques; Yokohama, 
2 chelines 11/32 peniques. 
B O L S A D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del d í a 11) 
Pesetas, 40; dólares , 4,213; libras, 20,495; 
francos franceses, 16,51; í d e m suizos, 
8134: coronas checas, 12,482; chelines 
austríacos, 59,30; liras, 22,075; peso ar-
« n t l n o , 1,31; ídem uruguayo, 2,38; Mil-
reis, 0,31; Deutsche und Disconto. 100; 
Dresdner. 100; Dranatbank, 100,25; Com-
merzbank, 100; Reichsbank. 125; Nord-
lloyd, 44; Hapag, 41,75; A E . G., 86; Sie-
menshalske, 142; Schukert. 113; Chade, 
244; Bemberg, 85,50; Glanzstoff, 107,50; 
Aku, 71,25; Igfarben, 123,75; Polyphon, 
110; Svenska, 225. 
Resumen semanal de Madrid 
Loa dos hechos m á s destacados de la 
•emana, en lo que al mercado financie-
ro se refiere, han sido la s u s p e n s i ó n de 
pagos del Banco de Cataluña, con el 
acompañamiento de las suspensiones de 
pagos de los Bancos de R e u s y de Tor-
tosa, y la e levac ión del tipo de descuento, 
ooincidente con la reducc ión al medio 
por ciento de la bonif icación que en los 
descuentos conced ía a la B a n c a Inscrita 
la ley de Ordenación bancaria. 
>obre estos acontecimientos han giradi 
loa comentarios en la Bolsa. E n cuanto 
al primero, la noticia de la s u s p e n s i ó n 
de pagos no ha sorprendido realmente 
a loe bolsistas, ya que hace a l g ú n tiem-
po circulaban rumorea alarmantes en 
cuanto a la s i tuac ión financiera del B a n -
co citado, en cuya cartera figuraban nu-
xnerosos valores de loa m á s castigados 
por la prolongada baja de la cot izac ión . 
Más es trañeza h a causado la dec i s ión 
ministerial de elevar el tipo de descuen-
to, ya que son muchos los que se pre-
guntan quó objeto se persigue con ella. 
Todoa loe comentarloa que se nacen apro-
póalto de la mala s i tuac ión del mercado 
eoinclden en s e ñ a l a r el primer lugar en-
tre los factores desfavorables a una hon-
da crlsle de confianza y, consecuente-
mente, loa bolsistas dudan mucho de que 
la elevación en un medio por ciento del 
Interés legal para determinadas operaclo-
nee, pueda atraer a los capitales, aunque 
se cree que no es este el principal obje-
tivo que ae persigue. 
Sin duda se pretende mAs Wen restrln-
flr loa créditos con garant ía , para poner 
un freno al aumento de nuestra circula-
ción fiduciaria, pensando que la perspecti-
va de un interés elevado puede hacer de-
lletlr a loa posibles peticionarios de crédl-
toa, de aollcltar éstoa. Pero t a m b i é n aquí 
coincide la opin ión general, al estimar 
que en laa circunstancias actuales, no 
un medio por ciento, sino tampoco una 
elevación máa Importante de la taaa le-
tal pueda aurtlr un efecto perceptible 
•n la cuenta de billetes en c ircu lac ión 
del Banco de E s p a ñ a . 
Laa declaraciones del ministro de Har 
olenda anunciando sus intenciones de es-
tabilizar, apenas si han dado lugar a 
comentarlo alguno y la s u s p e n s i ó n del 
Mercado Libre de Barcelona fué en gene-
ral aplaudida, aunque no faltan tampoco 
los que ae han alegrado al conocer la 
ooticla de su p r ó x i m a reapertura-
L a cotización de los Fondos públ icos 
continúa estacionada en los cambios de 
1*« semanas anteriores, pero los esfuer-
•os que los agentes realizan para cont«> 
uer la baja no han podido evitar peqav 
ios retrocesos que, si cuantitativamente 
carecen de importancia, Indican d a r a -
mente la dirección del mercado. 
E n la ses ión del viernes cierran sin 
modificar aus cambioa anterlorea, loa em-
préstitos Interior, amortizablea de 1917, 
J927 aln Impuestos, y cuatro y cuatro y 
medio por ciento del 28. E l tres per 
ciento de eata fecha cede dos cuartillos gatlvo. Hay baja de cuatro enteros en 
en la m á s activa de sus serles, la A ; el la E l e c t r a de cinco en Mengemor, y de 
PU ? í61 27 f ^ 0 0 * u n a lo136 ra la Cha¿le, valor este ú l t imo que se E T ^ c i t ^ p a ñ o L 
™ a ™ ^ * * P0^100 ^ 1929. v el resiente de los peores cambios que ?e han I ^ ^ L y lo. jefes y oficíale, 
amortizable anUguo al cinco por ciento ¡recibido de Zurich durante la semana idesuno de p l a n ü l l a en eUas, e jecutkrán 
i ir f * , del Estado, tan sóloj A pesar de la huelga de Te lé fonos las ¡tres clases de trabajos: 
el Exterior resulta con ventaja de medio ¡acciones preferentes de la Te le fónica , que Primero. Sobre el terreno; por las 
* * * * * , perdieron una unidad al plantearse elfe0*"* ^ SUfi efectivos de p laaUl l¿ oom-
E n valores municipales la escasez de conflicto, c ierran con ventaja de dos ÍPletos reducidos o en cuadro, con arre-
negocios es muy erande E n oérfnin. ht „ „ „ ^ i n ' T A ^ . gio a los reglamentos táct icos . 
f . / 8. <tuue- oeauias ni- cuartillos. L a a Azucareras ceden dos pun- s^oTinrio Sobre el nbmo- nn* i ^ -
potecanas predomina la debilidad, cau l o s v medio L be8:)fntl0- ^t>D" 7 P1*00; P0r lo* cua 
nnntp Ho .m r . t r ^ o ^ A A ' a _ / ™eaio. dros de mando de las unidades en acu-
sante de un retroceso de dos cuartillos E l abandono es 1* nota carac ter í s t i ca vo y los jefes y oficiales no destinado, 
en las al cuatro por ciento; de tres en de esta semana en la que ni siquiera jen ellos. 
las al cinco y de sesenta c é n t i m o s en las ha despertado Interés la cotlzacl5n de los | Tercero. Problemas de c a r á c t e r técni-
al seis. L a s cinco y medio suben de 96,75 Explosivos que quedan a 610 tras de pa ^ Para 103 cuadros de mando de las 
sar por 602, con baja de 16 pesetas. «unidades especialistas y Cuerpos especiá-
i s w*. w u i"^""»- iies en activo y jefes y oficiales no des-
B i a i a i l l l l l i n i : tinados en ellas. 
R A M r V ^ n C I T Q P A T C T A i No seria iu¿to 1x1 útJ1 para la eficien L>./"V1^Iv^V-/ L s I L I L O l / V f N / \ c ía del ICjército que loa jefes y oficiales 
no colocados por exceso de personal y 
aquellos otros que es tén en destinos se-
C r ó n i c a de soc iedad R A D I O T E L E F O N I A ' A n o c h e e n l a P l a z a 
a 97. L a s de Crédito Local , inoperadas. 
L a paral ización de las operaciones al-
canza a todos los sectores del mercado. 
E n el de Bancos só lo se publican—y p a r a 
eso no todos los d ías—los de E s p a ñ a e 
Hipotecarlo; el primero en baja de 20 
enteros al final de la semana y el Hipo-
tecario de 2L 
L o s ferrocarriles, que en alguna ses ión 
han hecho "fort falt". pierden 22 unida-
des en sus dos clases de Alicantes y Nor-
tes. E l Metro pasa de 164 a 160 y Ma-
dri leña de Tranvías , de 89,60 a 88. 
E n minas ha habido muy poca anima-
ción, para quedar todos los valores de 
esta clase con abundancia de papel y pre-
cios algo m á s bajos. E n Monopolios no 
ha habido apenas operaciones y los Pe-
tronilos, después de haber llegado a pu-
blicarse a 29 cierran a 80, frente a 33 
del viernes anterior. 
De l a misma manera, todas las dife-
rencias que se han producido en el co-
rro de electricidad presentan signo ne-
S O R T E O D E A M O R T I Z A C I O N D E T I 
T U L O S D E L A D E U D A A M O R T I Z A R L E ^ ^ " ^ ^ d d ^ ^ d o " e T o p t s 
5 P O R 100, E M I S I O N m O perdieran condiciones de aptitud técnica. 
E n virtud de autor izac ión recibida de A tal fin, laa divisiones harán un orgam-
la D i r e c c i ó n general de la Deuda, el ac- z a c i ó n pao-a que, cuando el estado de 
to del sorteo de amort i zac ión de t í tu los i ins trucc ión de laa tropas lo permitan, ios 
de la Deuda amortizable al 6 por 100. jefes y oficiales en ai tuación de disponi-
emis ión de 1920, que debía tener lugar ble y los que e s t é n en destinos «alejados 
el d ía 16 del corriente, queda aplazado del mando de unidades y que conei eta-
hasta el próx imo día primero de agos- mente se determinen concurran durante 
to, con objeto de que puedan hallarse un mes al a ñ o como agregados a los 
y a en poder de los interesados las car- Cuerpos; pero d e s e m p e ñ a n d o en ellos 
petas provisionales que se e s t á n entre-Imandos de su respectivo empleo para 
gando por la referida Direcc ión , en can- practicar ejercicios sobre el terreno en 
je de loa t í tu los en c irculac ión, que ya las mismas condiciones en que durante 
carec ían d^ cupones; operac ión que se el resto del a ñ o los ejecuta la oficialidad 
ha retrasado por motivos imprevistos, de plantilla en los Cuerpos. Los oficiales 
E l sorteo se ver i f i cará en iguales tér- en s i tuac ión de disponible ind icarán en 
minos. que el anunciado para el día 15 qué divisiones desean efectuar estas prác-
del actual. 
Madrid, 11 de Julio de 1931.—P. E l se-
cretario general, J o a q u í n Alcaraz. 
L o s cambios diarios de las principales monedas han sido durante l a semana 
loa siguientes: 
Monedas Precte. L . ML M . J . V . 8. Dfclaa. 
Francos 
Libras . 
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B i C O DE CREDlí f l L O C A L DE E » 
ENTIDAD OFICIAL GOBERNADA POR EL ESTADO 
Valores emitido* y su rentabilidad actual: 
Cédulas de Crédi to Loca l 6.50 % ^ S.96 % 
" " ífe «•....••.••............•*........•...••*...• •••••••MMW 6.90 % 
«-* — Interprovinclal 6 % „ M M 6.67 % 
— — — fl % _ _ 8,66 % 
Bonos Expos ic ión Internacional 6 % w ~~~ 6,65 % 
Estos t í tu los tienen el carácter de efectos públ icos , y se cotizan diaria-
mente en laa Bolsas oficiales; ton pignorados en el Banco de E s p a ñ a y en 
el Emisor, alendo las Cédulas utlllsables para la formac ión de reservas en 
las C o m p a ñ í a s de Seguros y para la cons t i tuc ión de fianzas y depós i tos en 
Diputaciones y Ayuntamientos. 
P A R A C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S . Bancos de Madrid y provin-
cias, agentes de Bolsa, corredores de Comercio y Banco emisor (Alca lá , 22, 
Madrid) . 
B A L H O DEL MOLINAR DE C H i Z I l (V IZCRIA) 
C u r a reumatismo y artritiamo en cualquier grado y las flebitis y varices con-
secutivas. Agua corriente en las habitaciones, ascensor y te l é fono Interurbano. 
•lii;i!I!B,,,''S''','!"'!'''!!f',':!'» l|•""P!':,"•l"1•"llWl'W'"í•"l, ^''^H'"'II"" «"-•"••'•""•a <| BÜ" • * M H l l B ! 
d e l ¿ ŝáómaqcT 
aumentan considerablemente en esta 
época del aflo, por el abuso de frutas, 
verdes o pasadas, por la leche y otros 
alimentos que se descomponen fácil-
mente a resultas del calor y muy prin-
cipalmente por las bebidas frías que 
tanto se consumen. El Elixir Saiz de Carlos 
produce maravillosos resultados en todos 
estos casos, siendo inofensivo su uso en 
los adultos y niflos en todas sus edades. 
E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z d e C A R L O S 
Vtflts •n fsrmeotM 
Pp«Clo 5.75 ptM. 
Incluido timbre*. 
ticas, siendo el traslado por cuenta del 
Estado y percibiendo, durante ellas, el 
sueldo de colocado. 
L o s ejercicios t écn icos s e r á n semana-
les para los destinados en unidades, y 
semestrales, para los no destinados ' en 
ellas. 
M A N D O S E N A R T I L L E R I A 
Se confieren loa mandos que se indi-
can a los siguientes Jefes de Art i l ler ía . 
Coroneles.—D o n Fernando Esponei a 
Ortiz de Urbina, el del noveno ligero; don 
J o s é Tenorio Muesas, el del 13 regimien-
to ligero; don T o m á s Llurnas Borrás , 
el del regimiento de Costa, 3; don Fei ix 
Ballenil la J i m é n e z , el del tercero ligero; 
don Juan Moreno Luque. continuaiido en 
c o m i s i ó n en la Escue la de Estudios Su-
jlperiores Militares y en otras comisiones 
'que viene d e s e m p e ñ a n d o , el de director 
¡ de la primera Secc ión de la E s c u e l a de 
i T iro del Ejérc i to . 
Tenientes coroneles.—Don César Blas-
| co Sasera, para el cargo de jefe del Par-
que de E j é r c i t o n ú m e r o 1; don Julio Du-
foo Borrego, para el cargo de jefe del 
Parque de Ejérc i to núm. 2; don Edlberto 
Esteban Garatcoche, el de la Comandan-
cia de la Zona oriental (Meli i la); don R i -
cardo Moltó Moltó, el de la Comandan-
cia de la Zona occidental (Ceuta) , de 
i nueva creac ión . 
Comandantes.—Don L u i s F lórez Gon-
zález, ayudante de campo del ministro, 
que c o n t i n u a r á en comis ión a sus inme-
diatas órdenes , el cargo de jefe del Par -
que divisionario 1; don J o s é Freyre Con-
; radl, el de jefe del Parque divisionario 
2; don Joaquín Pérez Salas, el de jefe 
del Parque divisionario 3; don J o s é Da-
za Fernández , el de jefe del Parque di-
! visionario 4; don Ju l ián Gonzá lez Marti-
inez, el de jefe del Parque dividionario 
5; don J o s é Ur.be Agulrre, el de jefe del 
Parque divisionario 7; don Ginés Mon-
tiel Mart ínez , el de jefe del Parque di-
visionario n ú m . 8, dt nueva creac ión , 
C A R G O S D E A U D I T O R E S 
Se confieren los cargos que a continua-
ción se expresan a lós ' s igu l fen íés jefes 
¡y oficiales del Cuerpo Jur íd ico Militar: 
Auditores de div i s ión .—Don Juan C a 
min de Angulo, al cargo de Auditor de 
la cuarta div is ión orgánica y don Ma-
nuel Antolin Becerro, al de Auditor de 
la primera d iv i s ión orgánica , de nueva 
creac ión . 
Auditores de brigada.—Don Ricardo 
F e r r e r Barbero, el de Auditor de la ter-
cera div is ión o r g á n i c a ; don Manuel Sa-
linas y Puig Oriol, el de Auditor de ta 
s é p t i m a div is ión o r g á n i c a ; don Angel 
Manzaneque y Feltrer, el de Auditor de 
la segunda div i s ión o r g á n i c a ; don Lui s 
Cortés Echanove, el de Auditor de la sex-
ta divis ión o r g á n i c a ; don Eugenio Pprel-
ro Courtier, el de Auditor de la octava 
div is ión orgán ica ; don J o s é S a m s ó Hen 
riquez, el de Auditor de la Comandancia 
militar de Canar ias ; don J o s é P é r e z VI-
llamil y Laperouse, el de Auditor de la 
quinta div is ión orgánica , de nueva crea-
c ión, y don Francisco Cornlero Gallás-
tegul, ascendido a la Auditor ía de la 
primara d iv i s ión orgánica . 
Tenientes auditores de primera Don 
Rafael P é r e z Herrero, a la F i s c a l í a de 
la primera d iv i s ión o r g á n i c a ; don Angel 
Bernal Algora, a la Auditoría de la cuar-
ta divis ión o r g á n i c a ; don Ignacio Grau 
Singlar, a la Auditoria de la tercera di-
v i s ión o r g á n i c a ; don Franc isco Bohor-
ques Vecina, a la Auditoria de la segun-
da divis ión orgán ica ; don Gonzalo Za-
rranz Mariana, a la F i s c a l í a de la ter-
cera d iv i s ión o r g á n i c a ; don Eduardo 
J i m é n e z Quintanilla, a la F i s c a l í a de 
la segunda div is ión o r g á n i c a ; don An-
tonio Izquierdo Curt, a la Auditoria 
de la primera d iv i s ión o r g á n i c a ; don 
Cayo Ortega Pérez , a la F i s c a l í a de 
la s ép t ima d iv i s ión o r g á n i c a ; don Vic-
toriano P é r e z Campoamor, a la F i s -
c a l í a de la sexta d iv i s ión orgán ica ; 
don Eustaquio Velasco-Escalera Quadros, 
a la Auditoria de la sexta d iv i s ión or-
Ayer se ce lebró en la Embajada de 
Alemania un almuerzo en honor del mi-
nistro de Estado, en el que con el emba-
jador de Alemania y la condesa de Welc-
zeck se sentaron a la mesa, ademáis de 
don Alejandro Lerroux, el ministro de la 
Guerra y la s e ñ o r a de A z a ñ a Diaz, el 
subsecretario de Estado y la señora de 
A g r á m e n t e , el embajador de E s p a ñ a en 
Portugal, s eñor Rocha y. García , el prin-
cipe de Hohenlohe, el ministro de Hun-
gría , s e ñ o r de Hevesy, los s e ñ o r e s de 
Méndez Vigo don Alfonso Albéniz ; y de 
la E m b a j a d a de Alemania, el consejero, 
s eñor V. Mackensen, el consejero comer-
cial, s eñor Ahles, el consejero de Lega-
c ión, s eñor Mey, y el secretario, s eñor 
Mohrmann. 
E l almuerzo se s irv ió con la esplendi-
dez proverbial en aquella Embajada . 
Bodas 
Se ha celebrado en Madrid, la boda de 
la bella señor i ta E s t h e r Casares, h i ja del 
ministro de Marina del Gobierno provi-
sional, s eñor Casares Quiroga, con el ca-
p i tán de Cabal ler ía don Enrique Várela . 
D e s p u é s de la boda, el nuevo matrimonio 
ha salido para las posesiones que la fa-
mil ia del novio posee en Barallobre (Co-
r u ñ a ) . 
— A y e r a mediodía , ae ce lebró en la 
parroquia de Fuenterrab ía , la boda de 
la bella señor i ta Enriqueta Alba, h i ja 
del ex ministro de Estado don Santiago, 
con don Francisco Mengotti, hijo del que 
fué ministro de Suiza en E s p a ñ a . 
Fueron padrinos, la madre del novio y 
el padre de la contrayente, y firmaron el 
acta como testigos, por él, su hermano, 
don Alfredo, don Enrique Gabi lán y don 
Antonio Rico, y por ella, su hermano, don 
César, don Francisco Maura Montaner, 
don Joaquín P a y á y don Alfonso de L i -
bes. E l nuevo matrimonio, ha salido para 
Francfa . 
— A fines del corriente mes regresará 
de Roma, el conde de Romanones, con 
objeto de ser padrino en la boda de la 
bella señor i ta María Teresa Brocas, h i ja 
de su secretario particular, el ex sena-
dor don Manuel, con don Federico K i r -
patrick y O Donnell, hijo de los marque-
ses de Altamlra, cuya boda se ce lebrará 
en el oratorio particular de estos ú l t imos , 
el día 25 del actual. 
=:Ha dado a luz con toda felicidad una 
niña, en San Sebas t ián , la bella esposa 
de don Manuel E s c a n d ó n . nacida Car-
men Pardo. 
= P o r encontrarse gravemente enfer-
ma en L a Coruña. la señora de Onega, 
han marchado allí, la condesa viuda de 
C a s a Ferrandel l y su hijo don Julio Gon-
zález Valerio. 
— E l doctor Castresana, oftalmólosro de 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa, ha operado 
con todo éxito, a don Francisco Hermida, 
padre pol í t ico de don Angel Cruz y Mar-
tín, nuestro c o m p a ñ e r o en la Prensa. 
Viajeros 
H a llegado al P e r ú , el ministro de di-
cho pa í s en E s p a ñ a , general don Oscar 
Benavides, que va a pasar allí una larga 
temporada, en uso de licencia oficial. 
Durante su ausencia, e s t á al frente de la 
l egac ión el primer secretario de la mis-
ma, don Manuel Irigoyen. 
¡ —Se han trasladado de Pamplona a 
Irurite, el m a r q u é s de C a s a Torre; de 
i Asturias a San Sebas t ián , la condesa de 
Mendoza Cort ina; de Pamplona a E l l -
zondo, los condes de Rodezno e hi ja; de 
Barcelona a Blarritz , el duque de San-
t á n g e l o ; de San S e b a s t i á n a Sevilla, l a 
marquesa de laa Torres de Pressa; de 
Cindadela de Menorca a Alavor, el mar-
iqués de Menas Albas; y han marchado a 
| Fuenterrab ía , los condes de Aguilar de 
Tnestril.laa; a Llodlo, los marqueses de 
Urquijo; a R i n c ó n de Marivaca, el gene-
ral conde de San F é l i x ; a San Sebast ián , 
los ma rqueses de Amboage y la marquesa 
[de Sáthtas; a San Juan de L u z , el conde 
del Valle de S«m J u a n ; a Solares, los 
barones de Scllis. 
San Buenaventura 
Pasado m a ñ a n a ce lobrarán su santo, 
la señor i ta de Travesedo y García San-
icho, los marqueses de L i e n y de Perales, 
conde de Torr^lba de Aragón, barón de 
¡Mollnet y s e ñ o r a s de Caro y Muñoz. 
L e s deseamos felicidades. 
N e c r o l ó g i c a s 
E n Gljón ha fallecido, a los treinta y 
un a ñ o s de edad, el s t ñ o r don Juan Ro-
dr íguez Carreño, de distinguida familia 
asturiana y persona muy justamente 
apreciada, a cuya esposa, d o ñ a Cel.sa 
Várela , hijos y d e m á s familia, enviamos 
nuestro p é s a m e . 
— M a ñ a n a hace a ñ o s del fallecimiento 
de la e x c e l e n t í s i m a señora doña Andrea 
Andrés Sánchez , marquesa de Casa-L6-
pez. en sufrntrlo de la cual se celebraran 
misas en varios templos de Madrid y E l 
Escor ia l . 
A su hija, hijo polít ico, nietos y de-
m á s familia de la finada, renovamos 
Programas para boy: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A J . T, 424 
metros).—14.30, Campanadas de Goberna-
ción. Señales horarias. Concierto.—14,45, 
Discos.—15.55, Información teatral.—19.30. 
Campanadas de Gobernación. Música de 
.baile.—22, Campanadas de Gobernación. Se-
ñales horarias. Transmisión del concierto 
en Rosales de la Banda Municipal, dirigi-
da por el maestro Ricardo Villa. 
| Radio España ( E . A J . 2.).—17 a 19, 
Recital de Chotia, habaneras, etcétera, et-
cétera, en honor del señor Melecio, que vi-
s i ta nuestro estudio, por Pepe Medina. Via-
je por Bolivia, por don José Villalba Pin-
yana. Música de baile. 
* * • 
Programas para el día 13: 
Unión Radio ( E . A. J . 2.).—11,45, Sinto-
nía. CaJendario astronómico. Santoral. Re-
cetas culinarias.—12, Campanadas de Go-
bernación. Bolsa. Bolsa de trabajo. Pro-
gramas del dia.—12,15, Señales horarias.— 
14,30, Campanadas de Gobernación. Seña-
les horarias. Boletín meteorológico. Con-
cierto.—15.45, Discos.—15,55, Información 
teatral.—19,30, Campanadas de C o l i m a -
ción. Bolsa. Ciclo de conferencias organi-
zadas por la Sociedad Canee Club: "Pisci-
nas y playas artificiales", por don Manu M 
Muñoz Monasterio; música de b üle.—20. 
Noticias de Prensa.—20,15, Información 
taurina.—20.30, Cierre. 
Radio España ( E . A. J . 2.).—17 a 19, Se-
lección de trozos de Operas. Noticias de 
última hora facilitadas por " E l Eco de Me-
dina". Diseca de novedades extranjeras. 
• B • • • . • • • • I B 
g á n i c a ; don Guil lermo Gi l de R e b o l e ñ o 
y del Noval, a la Audi tor ía de la sépti-
ma div is ión o r g á n i c a ; don Valeriano To-
rres López, a la F i s c a l í a de la quinta di-
v is ión o r g á n i c a ; don Francisco Clavijo 
P e ñ a r r o c h a , a la Audi tor ía de la quinta 
div is ión orgán ica , cesando* en la comi-
sión que d e s e m p e ñ a ; don Lorenzo Mar-
t ínez Fuset, a la Audi tor ía de la Coman-
dancia militar de Canarias; don H e r n á n 
de Mart ín Barbadillo y Paúl , a la Audi-
toría de la octava div is ión o r g á n i c a ; don 
J o s é Prat García , a la F i s c a l í a de la pri-
mera div is ión orgánica , continuando en 
la c o m i s i ó n que le fué conferida, y don 
J o s é Olives Fel iú , a la F i s c a l í a de la Co-
mandancia Militar de Baleares, en co-
mis ión y en plaza de superior ca tegor ía . 
C o / / o s 
Aliviados en un minuto 
Con eata rapidez desaparecen los dolo-
res de callos, aplicando los parches Zlno-
pads, del Dr . Scholl, que evitan la pre-
s ión y fr icc ión del calzado, causa de las 
callosidades dolorosas. Los Zino-pads son 
delgados y protectores. 
De venta en Farmacias , Establecimien-
tos ortopédicos . Zapater ías y en S C H O L l * . 
Eduardo Dato, 7, y Arenal, 9. M A D R I D . 
Consultorio de especialistas y examen 
gratuito de los pies, a d i spos i c ión det 
públ ico . 
Zlno aplicado, dolor terminado. 
" Z i n o - p a d s 
* , D - ' S c A o l I 
E l V E R A N E O 
Y L A S A L U D 
N A D A MAS SANO, F R E S C O 
Y S A L U D A B L E Q U E 
C O R C O N T E 
A d e m á s , una cura de aquellas milagro 
sas. perfectas ú n i c a s aguas, purifica la 
i sangre de tal forma que, enfermos de 
¡riñón, artritismo, gota, H I P E R T E N S I O N 
etc., encuentran su mejoría , no pocos su 
| completa curac ión . 
¡Niños , adultos, débi les , nervloaoe! E ' 
doctor Marañón dice: " L A S A G U A S DI». 
C O R C O N T E " tienen su reputac ión bien 
¡adquirida en las afecciones l i t iás icas y 
en los estados de nutr ic ión retardada. No 
hay para qué Insistir en ello. 
Pero sí es necesario encarecer una ve/ 
imás las condiciones magníf icas de esta 
¡estación como sedante en los estados d« 
exc i tac ión y agotamiento nervioso, y co-
mo tónico en las anemias, clorosis v en 
las diversas debilidades orgán icas . A mi 
Ajuicio, n i n g ú n otro sitio, en nuestro país 
[la supera a este respecto." 
E l doctor Cal le ja dice: " E n alturas tan 
agrestes como ae halla Corconte, doml 
nando en este lugar los fuertes vientos, 
abundando considerablemente los gase« 
raros, sobre todo el ozono, cuyo poder 
de ox idac ión y e l iminac ión es muchistm». 
m á s grande que el del oxigeno, dando 
esto por resultado una depurac ión alta 
mente beneficiosa; de aquí que la e s t á n 
cia en Corconte, a d e m á s de la Incuestio-
nable eficacia de su agua medicinal, ten 
Ka. por las condiciones del cl ima, la ven-
taja antedicha." 
Pensiones completas: Palacio - Hotel, 
desde 23 pesetas; Hotel de la Fuente 
desde 13 pesetas, todo comprendido. Aper-
tura, primero de julio. P í d a m e folletos 
Memorias, a la Admin i s t rac ión , Muelle. 
I S A N T A N D E S . 
E s Indudable que fué Llapisefa quien 
trajo las gallinas en esto del toreo có-
mico. 
Por eso su "troupe" tr iunfó anoche 
ruidosamente, no só lo en el ruedo, alcan-
zando nutridos aplausos, sino en la ta 
quilla, consiguiendo que se agotaran los 
billetes a l solo anuncio de su famosa 
banda " E l Empastre". 
F u é el primer capí tu lo de l a fiesta la 
lidia c ó m i c a de un becerro que murió a 
manos del Bombero torero, quien reali-
zó g r a c i o s í s i m o s trucos felizmente secun-
dado por Llaplsera, el as Charlot, L c m e -
lito y su botones. U n a sola estocada bas-
tó al torero bufo para tumbar al primer 
becerro de Santos, y otra estocada dió 
en t ierra con el segundo bicho, y a d-,- la 
lidia seria, en la que Cerraji l las Chico 
toreó no m á s que medianamente antes 
de clavar el pincho algo torcido. 
Otra estocada a palo seco p e g ó Pome-
lito como pasaporte del tercer astado 
Y en seguida a c t u ó la banda valench 
na, con el éx i to notable del a ñ o ante 
rlor. 
E j e c u t ó " E l Empastre" diversos t n 
zos de m ú s i c a popular, que e s c u c h ó i 
públ ico con interés y regocijo indescri] 
tibies. 
Finalmente, sa l ló un cuarto torete qu 
torearon los m ú s i c o s y d e s p a c h ó de una 
estocada uno de los ejecutantes de la 
banda. 
E l Bombero, levemente lesionado en 
uno de los trucos cómicos , fué asistido 
en la enfermer ía . 
_ C , C . 
E N T E T U A N 
Los toreros bufos Charlot-Plomo, L a -
visera y su Botones lidiaron un becerre-
te que propinó un serio porrazo en la 
cabeza al primero, env iándolo a la en-
fermer ía . E n general no gustaron; no 
es que estuvieran peor que las dos ante-
riores veces; estuvieron lo mismo; y, si 
aqué l las no agradaron, menos anoche, 
que por tercera vez, sin la menor inno-
vac ión , repe t ían sus pobres y escasos 
trucos. 
Pasamos en seguida a lo serio, en lo 
que L u i s Saavedra tuvo ocas ión de in-
tentarlo todo y de que algunas cosas le 
salieran bien. Muy decidido, muy vo-
luntarioso, y no un Indocumentado. Se 
le obl igó a dar la vuelta al anillo y sa-
lir al tercio. 
Vino luego J o s é Cárdenas , y la verdad, 
con un solo novillo no se puede juzgar a 
un torero, que, a d e m á s , estaba demasia-
do nervioso; pero creemos que ahí hay 
un torero. E l lo hizo todo; no hubo, en 
su novillo m á s torero que él en la pla-
za, y en todo nos g u s t ó mucho. F u é una 
lá s t ima que, m á s nervioso que de prime-
ras, por su creciente triunfo, se precipi-
tara a l pinchar y tuviera que hacerlo 
tres veces. S i tiene calma, y acierta al 
primer viaje con la estocada ñnal , tiene 
un triunfo clamoroso. 
Como final de fiesta actuó la banda 
"Los de Aragón", de cuya val ía y a he-
moa hecho cumplido elogio. E a l a ter-
cera vez que actúa, y fué el de anoche 
su tercer éx i to positivo y rotundo, 
L . G . H . 
Tercera corrida de feria en Pamplona 
P A M P L O N A I L — S e ha celebrado con 
media entrada la tercera corrida con 
ganado de Vll lamarta. Los toros difíci-
les, cuatro bravos y dos fracasaron. B a -
rrera y Ortega, apenas se lucieron con 
la capa y la muleta, ambos mataron pé-
simamente y fueron abroncados. Ortega 
fué cogido aparatosamente por el sexto 
toro sin consecuencias. A m o r ó s estuvo 
voluntarioso y con adornos, m a t ó bien 
sus dos toros y fué aplaudido. 
LOS TELEGRAMAS DE CURSO MIXTO 
E l director general de Telegrafoe y, 
T e l é f o n o s ha destacado el éx i to del nue-
vo servicio llamado de "telegramas mix-
tos", que se i n a u g u r ó el dia l . " del co-
rriente. 
Se trata del aprovechamiento por par-
te del públ ico del establecimiento com-
binado de ambas redes de comunicac ión , 
como si las dos estuviesen en manos del 
Estado. 
Es te servicio ha quedado establecido, 
no sólo en el interior de la P e n í n s u l a , 
sino t a m b i é n en las islas Baleares y C a -
narias y posesiones españo las del Norte 
de Afr ica , a d m i t i é n d o s e en él las moda-
lidades de telegramas urgentes, ordina-
rios, diferidos y de madrugada, con bus 
actuales tasas, y l levará, como indica-
c ión especial de servicio, la palabra 
"mixto", que se t r a n s m i t i r á de oficio, no 
debiendo, por lo tanto, ser incluida en el 
c ó m p u t o de palabras a los efectos de la 
tasac ión . 
Todos loa pueblos, por lo tanto, que, 
por tener hoy te lé fono y no te légrafo , 
gozan del servicio de telefonemas, se-
g u i r á n gozando del mismo, aunque con 
la d e n o m i n a c i ó n de "telegrama mixto". 
i B B Ü B B B B P I i l B B B B 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
B O T I N 
Dehesa de la Villa. Bonito jar-
dín. Gran terraza para ban-
quetes. Clásica cocina espa-
ñola. Especialidad en cochini-
llos asados. Teléfono 30708. 
Sucursal de Herradores, 7 
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L U C I A M I R A N D A 
( N O V E L A ) 
— ¡ C o r r e d ! — l e dijo—. A b r i d laa portas, cebad laa 
Plezaa y que vuestra gente aguarde junto a los cafio-
oea con las mechas encendidas. 
E l artillero se quedó plantado, m i r á n d o l e de hito 
«n hito: 
U n a de dos—le dijo—: o no ea necesario, porque 
••os que vienen son amigos; o es tarde... ¡Mirad, ca-
p i t á n ! 
Y le seftaló l a banda de l a " E s t r e l l a de S a n L ú c a r " 
erizada de cafiones y las ñ i a s de sua arcabuceros en 
* Puente y laa gavias cargadas de soldados con gT&-
iiadas de mano y hachas de abordaje; y todos los 
•ignos de haberse ordenado all i zafarrancho de c ó m -
ate. Mientras que los otros doa navios iban estre-
chando en un cerco al g a l e ó n . 
Miguel de Rodas lanzó un juramento de rabia, y 
uao de ^ ofic¡ales d5jole en secreto: 
—Nadie os asegura, c a p i t á n , que R u y Orgaz no vie-
• a anunciaros que en los otros buques todo e s t á 
echo y a saludaros c a p i t á n general de l a escuadra 
«e l rey. 
>fi máa ni menos que el R u y Orgaz hubiese oído. 
ese mlsmo Instante por l a escala de cuerdas de 
P ^ a sub ía el piloto, descalzo y medio desnudo, mos-
rando las piernas y los brazos y el pecho cubiertos 
vello rojizo, lo que le daba el aspecto de un 
gigantesco o r a n g u t á n . E n dos brincos se p l a n t ó de-
lante de Miguel de Rodas, que Instintivamente l l e v ó 
l a mano a la espada, pero se retuvo a l ver el humil -
d í s i m o saludo que le hizo Orgaz , q u i t á n d o s e el birrete 
de l a n a azul y a g a c h á n d o s e hasta el suelo. R a p i d í s l -
mamente se i r g u l ó y le dijo a l a oreja: 
—Dios os guarde, Beftor c a p i t á n general, y el a p ó s -
tol Santiago, y a nosotros con vos, por merced del 
rey y l a vuestra. 
Miguel de Rodaa s o n r i ó ante el saludo servi l y h a -
l a g ü e ñ o , mas con a l g ú n recelo c o n t e s t ó : 
—No os comprendo, piloto. E n t r a d y explicaos. 
— E s o es lo que Iba a pediros, c a p i t á n , porque hay 
asuntos que no conviene ventilarlos. 
E n t r a r o n los dos en l a c á m a r a de popa y Junto con 
lo que se entrecerraba l a puerta, llegaron B a r l o w y 
Penn con sus arcabuces y las mechas encendidas y 
a p o s t á r o n s e allí , m á s que como cccolta de honor, co-
mo centinelas de vista, mientras a unos cuantos pa-
sos, junto a l a escala de cuerdas, p e r m a n e c í a n los 
otros dos en Igual actitud. 
L o s of ic ía les de a bordo y l a tr ipu lac ión , los que 
s a b í a n y los que Ignoraban lo que se estaba t r a m a n -
do, no acertaban con una e x p l i c a c i ó n de aquello. A l -
gunos hablan o ído el saludo de Orgaz; Nufio de L a r a 
se a t r e v i ó a Interrogar a los dos Ingleses, que esta-
ban quietos y mudos, con el a r m a a l brazo. 
¿ H a muerto Gaboto, acaso? ¿ q u é h a ocurrido en 
vuestra nave? 
P e r o los Ingleses hicieron s e ñ a s de no entender el 
Idioma. 
¡ M a l d i t o s h e r e j e s ! — g r u ñ o , y é n d o s e a loa otros dos 
arcabucero! con la m i s m a c u e s t i ó n . 
E n ese Instante se o y ó un crujido m e t á l i c o y u n 
grito: 
— i T r a l c l ó n , desacato!—gritaba Miguel de Rodas, 
golpeando la puertar—. j A mi los amigos! 
L a puerta abr ió se violentamente y a p a r e c i ó é l for-
cejeando por l ibrarse do unas esposas con que lo h a -
b í a n aprisionado y R u y Orgaz riéndose a m a n d í b u l a 
batiente. 
— ¡ A mí los amigos!—vociferaba él c a p i t á n . 
— ¡ C a t a p l a s m a en pierna de p a l o ! — e x c l a m ó el pi-
loto—. ¿ P a r a qué os s e r v i r á n los amigos si no han 
de desatar ese nudo que os he echado y o ? 
A l g u i é n quiso acudir en auxilio de Rodáis, que se 
r e v o l v í a como un condenado, pero R u y Orgaz l a n z ó 
el apostrofe que en aquellos tiempos tenia el valor de 
paral izar h a s t a el curso de l a sangre en las venas. 
— ¡ T e n e o s , en nombre del rey! P e n a de muerte, 
como c ó m p l i c e , al que se menee en apoyo del traidor, 
asi lo manda el c a p i t á n general de lá escuadra. 
— ¡ M i e n t e s ! — r u g i ó Miguel de Rodas—. E l traidor 
eres t ú que has osado poner sobre mi l a mano... ¡ A 
m i los amigos! 
Nadie se m o v i ó , n i loa m á s comprometidos en l a 
consp irac ión , atemorizados por las palabras de Orgaz, 
que confirmaban los cuatro arcabuceros que se le h a -
blan puesto a l lado. Miguel de Rodas h a b í a perdido 
la part ida. M á s v a l í a dejarlo l ibrado a su suerte. 
— ¿ Pero dónde e s t á n mis amigos ? — e x c l a m ó con s a r -
casmo y rabia el prisionero. 
— E s o os iba a preguntar yo—le dijo con sorna R u y 
Orgaz—. ¿ D ó n d e e s t á " los amigos? 
Y e n v o l v i ó en u n a mirada a los oficiales y a los sol-
dados y a los marineros que rodeaban l a escena In-
m ó v i l e s y estupefactos. 
— ¿ Q u é d e c í s vos, c a p i t á n Ñ u ñ o do Lara?—^Interro-
g ó furioso Miguel de Rodas haciendo cruj ir los hie-
rros que le o p r i m í a n las m u ñ e c a s . 
— Y o digo: ¡ v i v a el R e y ! — r e s p o n d i ó el aludido. 
A s i Dios os queme l a lengua, por m a l sevillano. 
¿ Y vos qué decía, c a p i t á n de los artilleros, Regino Gon-
z á l e z ? ¿ Y vos, a l f é r e z E s p a r z a ? ¿ Y vosotros, mis 
soldados ? 
— ¡ C a l l a d , . c a p i t á n ! — I n t e r r u m p i ó groseramente R u y 
Orgaz, m e t i é n d o l e su sucia boina en la boca, para ta-
p á r s e l a s in que le mordiera; y lo mantuvo en esa de-
rrotada actitud, merced a sua fuerzas h e r c ú l e a s , mien-
tras lela este bando en un papel firmado por Gaboto: 
— " E n nombre del emperador, a quien Dios guarde, 
y para confianza de leales y escarmiento de traidores, 
habiendo descubierto l a c o n s p i r a c i ó n urdida en mis 
naves por quitarme el mando y l a v i d a Juzgo y con-
deno a muerte como traidores a l rey, a l teniente de 
general don M a r t í n M é n d e z , a l c a p i t á n del g a i e ó n 
"Trinidad", don Miguel de Rodas; al c a p i t á n de la 
" M a r í a del Esp inar" , don F r a n c i s c o de Rodas, y al 
a l f é r e z de l a "Es tre l l a de S a n Lúcar" , don Bermudo 
Crespo.. ." 
U n silencio mortal a c o g i ó l a l e c t u r a E l mismo Mi -
guel de Rodas, suavemente se l iber tó de la mano bru-
ta l que lo sofocaba y vis ta la Inutil idad de sus es-
fuerzos, recobró la dignidad de su actitud y o y ó im-
p á v i d o su sentenc ia y al fin l a c o m e n t ó con estas hi-
rientes palabras: 
— ¡ B i e n ae advierte que no ea e spaño l el que h a dis-
puesto las cosas! ¡ A mí , caballero armado por l a 
mano sagrada del rey, c o m p a ñ e r o de Magallanes y de 
E l c a n o , mandarme apresar por un piloto soez y astro-
so como un mendigo de feria!. . . 
— ¡ M a l a hora p a r a remilgos, s e ñ o r c a p i t á n ! — r e s p o n -
d i ó O r g a z volviendo a taparle l a boca—. No p e r d á i s 
resuello, que os hace falta para encomendaros a Dios. 
De un e m p e l l ó n lo v o l v i ó a meter en la c á m a r a y 
c e r r ó la p u e r t a y por s i a d v e r t í a en alguien alguna 
protesta p a s e ó su mirada insolente sobre los que le 
rodeaban. 
Todos p e r m a n e c í a n callados y tristes, y los que ha-
bían participado en los preparativos del complot, sor-
prendidos de que entre los cuatro condenados a muer-
te estuviera Bermudo Crespo, a quien nadie pod ía 
acusar. 
I I 
LA SENTENCIA DE GABOTO 
R u y Orgaz t e n í a en su mano todoa los hilos de "i 
c o n s p i r a c i ó n , porque durante la e s t a d í a de la escua 
d r a en las ialas de Cabo Verde h a b í a asistido a los 
conc i l i ábu los en la c á m a r a de la "Mar ía del Espinar", 
la nao que mandaba Franc i sco de Rodas. 
L a v í s p e r a de hacerse nuevamente a la vela, los 
conjurados quisieron atarse con un v íncu lo m á s fuer-
te que todas sus promesas, y resolvieron asist ir jun-
tos a una misa y comulgar en e l l a L a misa la dijo 
fray R a m ó n sobre el puente del "Trinidad", s in s a -
ber cuá l era la in tenc ión de los que se la pidieron; 
y entre los que asistieron y comulgaron estuvo R u y 
Orgaz. 
E s e mismo día a la hora de l a marea levaron an-
clas. U n a semana d e s p u é s , cuando estaban a doscien-
tas leguas de la costa afr icana y se aproximaba el 
instante en que los capitanes rebeldes se a p o d e r a r í a n 
de la e s c u a d r a R u y Orgaz d e n u n c i ó a Gaboto la cons-
p irac ión . 
P a r a confirmar s u denuncia le m o s t r ó las s e ñ a l e s 
con que de barco a barco se comunicaban, s in que lo 
advirt ieran los que no p o s e í a n la clave. 
Ante esa prueba Gaboto le c r e y ó y a g r a d e c i ó su 
fidelidad y le p r o m e t i ó hacerlo c a p i t á n del "Trinidad" 
una vez que prendieran y ejecutaran a M í e u e l de 
Rodas. 
, (Cont tnnará) 
Domingo 12 de Jnllo de 1981 
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L A D E P R E S I O N E S P A Ñ O L A 
E l ambiente de E s p a ñ a respira un in-
negable malestar e c o n ó m i c o . A l igual 
que en el extranjero, salvando las dife-
rencias cuantitativas, los negocios, las 
e c o n o m í a s privadas y la e c o n o m í a - n a c i o -
na l se sienten en depres ión . R a r a es la 
famil ia donde las repercusiones de esta 
s i t u a c i ó n no se L a y a n sentido y en el 
ambiente flota continuamente la afirma-
c ión de que estamos er crisis e c o n ó m i -
ca. Pero esta af irmación es bastante va-
ga y conviene precisar, a l menos es-
q u e m á t i c a m e n t e , las causas y el alcance 
de la depres ión con referencia a E s -
p a ñ a . 
E s indudable que hasta cierto punto, 
lá d e p i e s í ó n es^ mola e s t á determinada 
vindicaciones proletarias y deQ exceso 
de mano de obra disponible, en l a na-
ción. 
Quizá este ú l t i m o hecho sea el m á s 
sustancial del momento presente. No 
existen e s t a d í s t i c a s del paro en E s p a 
ñ a ; pero ello no es o b s t á c u l o para una 
perfecta c o m p r e n s i ó n del problema. Has-
ta 1926 el mercado del trabajo en E s -
paña , d i sponía de un resorte para a l -
canzar en uodo momento un equilibrio 
p r á c t i c a m e n t e innegable: la vá lvu la de 
la e m i g r a c i ó n . E s p a ñ a eliminaba el ex-
ceso de mano de obra. A part ir de 1926 
y mediante l a rea l i zac ión del programa 
de (luadalhorce, la demanda de la mano 
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por l a s i t u a c i ó n general de la coyuntu jdades y s u s t e n t ó sobre el p a í s un vo-
r a del mundo. E s t a influencia alcanza! lumen de pob lac ión que de otra mane-
en primer lugar-, a los productos de ex- r a hubiera emigrado. Cesa la e j ecuc ión 
por tac ión . L o s ñ e g o c i o s erpaño ie s de mi- del programa y la pob lac ión excesiva 
neral de cobre, plomo y hierro padecen 
fundamentalmente a causa de esta in-
fluencia. L a baja de los precios del 
aceite y del vino, que tan gran signifi-
c a c i ó n tienen en el á r e a de nuestra 
agricultura es t a m b i é n explicable en 
m tanto por ciento, muy subido por ei 
uescenso de los precios internacionales. 
Sin embargo, en otras secciones de 
a e c o n o m í a española , las causas de la 
depres ión, son e s p e c í f i c a m e n t e naciona-
les. L a derogac ión del presupuesto extra 
ordinario de 1926 y la s u s p e n s i ó n de la 
a u t o n o m í a financiera del Consorcio fe-
rroviario, han cerrado una fuente consi 
derable de ingresos para l a industria y 
el proletariado. Particularmente se han 
visto lesionados por esta pol í t ica , ade-
m á s de la mano de obra, l a cementer ía , 
l a cons trucc ión m e c á n i c a y l a siderur-
gia. 
L a depres ión de l a agricultura trigue-
r a producida a partir del verano de 
1929, es una consecuemcia directa de 
errores cometidos por el Gobierno en la 
p o l í t i c a de importaciones e x ó t i c a s . 
Y , finalmente, l a crisis bursát i l que ve-
n i a Influida déb i lmente por el extran-
jero, se ha agudizado de modo notable 
a l influjo de la s i t u a c i ó n po l í t i ca ac-
tual del pa í s . Factor, este ú l t imo , que es 
asimismo responsable de l a fuerte ten-
s i ó n monetaria notada desde mediados 
de abril y prolongada posteriormente 
con las consecuencias bancarias de to-
dos conocidas. 
Por ende resulta bien claro que l a de-
p r e s i ó n e spaño la , var iada en sus mani-
festaciones, tiene asimismo diversas cau-
sas que en lo principal quedan rese-
ñ a d a s . 
Desde el punto de vista de los Inte-
reses del capitalismo p r i v a d o , los 
males m á s a g u d o s residen actual-
mente en l a Bolsa, en l a m i n e r í a y en 
las industrias productoras, no de me-
dios de consumo, sino de medios de 
capital . L a agricul tura cereal, resiste 
l a depres ión, el cultivo de la vid h a ven-
cido l a precaria s i t u a c i ó n en que se 
e n c o n t r ó durante l a pr imera mitad de 
1930 y los olivareros han reaccionado 
d e s p u é s de l a dura crisis de 1929. S in 
perjuicio de esto, reconocemos que en 
el campo andaluz existen problemas; 
abora bien, no tanto producto de l a 
s j lación del mercado del aceite y del 
vino cuanto de l a a g u d i z a c i ó n de las re i -
que E s p a ñ a h a b í a eliminado en otras 
circunstancias, acumulada con el trans-
curso del tiempo, ha quedado flotando 
sobre el territorio nacional. 
L a fuerte depres ión del cambio espa-
ñol h a constituido, sin disputa para la 
producc ión nacional, un fuerte aislador 
de nuestra e c o n o m í a respecto de las co-
rrientes mundiales, pues si bien es cier-
to, que algunos sectores, del comercio 
sobre todo, han experimentado graves 
daños , no lo es menos que la buena si-
t u a c i ó n carbonera y textil de E s p a ñ a 
y la reacc ión de la agricultura olivare-
r a y v i t í co la deben mucho a dicho fe-
nómeno . Con lo cual no queremos decir, 
sin embargo, que l a progresiva depre-
c iac ión de la peseta deba continuar. A n -
tes bien, parece y a conveniente usar el 
freno en cuanto el cambio alcance la 
l ínea efectiva de las paridades adquisi-
tivas, 
A pesar de la defensa ejercida por la 
deprec iac ión de la peseta es innegable 
que existe una neta depres ión . De ori-
gen pol í t i co en el mercado bursá t i l v 
monetario, de origen exterior en el mer-
cado minero, de origen e c o n ó m i c o pe-
culiar de E s p a ñ a en determinados secto-
res i n d u s t r i a l e s — c e m e n t e r í a , siderurgia 
y c o n s t r u c c i ó n m e c á n i c a — y , sobre todo, 
en el mercado del trabajo. A s i pueden 
sintetizarse con justcza los principales 
trazos de la depres ión e s p a ñ o l a . 
E n el terreno "puramente" e c o n ó m i -
co no vemos, por el momento, graves pe-
ligros para la agricultura. L o s hechos 
causados por la p o l í t i c a — B o l s a , B a n -
c a — , a la po l í t i ca corresponde rectifi-
carlos. Aquellos cuya d e t e r m i n a c i ó n es 
e x t e r i o r — m i n e r í a — , h a b r á n de correr la 
suerte de l a coyuntura mundial. Pero 
queda en pie, o f r e c i é n d o s e a la aten-
c ión del economista, el hecho fundamen-
tal de l a depres ión e s p a ñ o l a : el paro. 
No vamos a t razar er estas notas to-
da una po l í t i ca conveniente. L a preten-
s ión de las mismas es ac larar la v i s i ó n 
de l a depres ión e spaño la , aunque muy 
someramente, y localizar el mal princi-
pal. S e ñ a l a d o queda. Otro d ía volvere-
mos sobre él , a fln de esclarecer si la 
e c o n o m í a nacional, debidamente orde-
nada, es susceptible de absorber el pa-
ro y el grado de " inocupac ión" de nues-
t r a capacidad industrial . 
J . L . 
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Indice del grupo 
Seguros: 
Unión F é n i x (M.) 
L a Estrel la (M.) .. 
Indice del grupo 












Grupo A—Productos de importac ión . 
A l g o d ó n Strlct Middllng 
Cueros Montevldeoa 
Café Moka E x t r a ,. 
Indice del grupo 






50,00 i 6á,4 
88,6 
366,31 58.3 
274,90: 46 i 












1.555,19 1 69,6 







Trigo candeal Castilla 
Vacuno mayor 
Carbón cribado asturiano 
Azúcar miel 
Indice del grupo 
Grupo C.—Productos de E x p o r t a c i ó n . 
Vino Mancha tinto 
Aceite corriente, bueno ^. 
Arroz Benlloch O 
Indice del grupo 























E L E C T R I C O S 
104 
S8 
E . F W. A. K J . J . A. S. 0. N. D 
MINERO M E T A L U R G I C O S 
120, 








C A M A R A S Ü E C O m / í S A C I O N 
I S O 
E . F. W. A. K . J . J . A. 5. 0. N. D 
OBSERVACION 
Todos ios nOmeros Índice* es-
tán calculados sobre la base, 









E O N D O S P U B L I C O S 
3B 
CE0ULAS Y OBUGACIUHES 
C O N S T R U C C I O N m C A H I C A 
E F. M A. ñ . J . J . A. 5. 0. N. 0 
E. F. rt. A J . A. Se 0, N. 0. 
A L I M E N T A C I O N 
t . F W. A . K . J J . A S. 0. N . 0 
M O N O P O L I O S 
-19S0-
L F. H . A. M. J . J . A. S. 0. N. D. 
C O N S T R U C C I O N 
E F. 
- m o -
J . A . S. 0. N 
112 
110 
T R A N S P O R T E S 
F K . A. K J , J . A. S. 0. N. D 
A L S O R O N 
K A. M. J J . A. S. 0. N. D 
E. F. M. A. fV J . J . A, S. 0. N. D 
C U E R O S 
68 
£. F. M. A. W J . J . A. S 
T R I G O 
E. F /A. A ñ . J . J . A. S. 0. N. D 
T E X T I L E S 
E. F K A K J . J A. S. 0 N D 




E . F H A . P\ v J A. 5 0 N 0 
B A N C O S 
E . F. IA. A W. J . J 
V A C U N O 
116 
L F. (A A ÍA J J A S 0. N D 
I N D I C E T O T A L 
E F. M A M J . J . A. S. 0. N D 





E F. fl. A. « . J J A. S. 0. N. D. 




E. F. « . A. ñ . J A 5. 0. N. D 
V I N O 
106 
A K J . J . A, 5. 
ACE/TE 
E. F. a A : M 
A R R O Z 
E. F. M. A. W. J , J . A. S. 0. N. D 
100 
INDICE O R Ü P O A . 
E . F. M. A. K J . J . A . S. 0 N O 
/ A i DI CE G R U P O C 
E F. M A. K . J . J . A. S. 0 N D 
I N D I C E G E N E R A L 
E F A K . J . J . A. S 0 J j ! 
E L D E B A T E 













L I S T A D E L A L O T E R I A 
E L S O R T E O D E A Y E R 






















Madrid-Corul la . 
Granada-Sev i l la . 
Gerona-Barcelona 
Valencia . 
M á l a g a - A r c h e n a . 
Barcelona-Sevi l la . 
Madrid-Alicante». 
Lucena-Madrid . 
Madr id -P izarra . 
Ikladrid-Lérida. 
Madrid-Sevi l la . 
Barcelona-Oviedo. 
F igneras -Zaragoza . 
Sevil la. 
P r e m i a d o s c o n 4 0 0 p t a s 
87 « 55 68 
101 129 131 
268 286 287 
429 430 437 
717 728 731 
984 
034 053 072 
209 217 226 
367 380 452 
710 759 779 
953 958 
D E C E N A 
77 99 
C E N T E N A 
150 167 171 226 
308 349 360 364 
507 512 557 594 
744 751 780 859 
M I L 
081 093 129 148 
228 241 242 281 
508 530 531 562 
780 801 824 827 
052 078 087 
202 208 209 
290 326 376 
463 496 508 
626 628 634 
749 768 784 
D O S M E L 
100 121 144 146 
235 238 250 251 
396 403 422 443 
518 552 561 564 
637 646 655 719 
788 791 818 844 
898 921 933 966 968 976 
T R E S M I L 
070 077 124 172 
336 364 376 426 
590 622 639 666 
818 839 872 907 
C U A T R O M E L 
238 258 267 
381 410 413 
597 640 697 
884 912 935 
168 175 203 
313 316 360 
628 636 676 
888 902 922 
150 154 185 
257 267 283 
449 458 459 
588 593 617 
724 733 747 
858 875 896 
O C H O M I L 
028 087 113 126 127 155 171 176 
223 243 361 368 398 430 461 488 
565 620 638 677 699 700 703 720 
758 773 843 883 977 
N U E V E M I L 
079 083 105 113 137 169 197 199 
271 284 325 356 364 399 434 453 
517 552 560 565 567 573 617 649 
688 767 787 788 844 882 903 927 
D I E Z M I L 
022 066 082 091 099 160 288 244 
316 374 419 422 496 512 542 564 
596 620 727 737 738 788 790 832 











655 679 0O4 
935 937 rr* 




890 898 964 
O N C E M I L 021 
025 046 055 072 170 177 182 241 247 257 203 
259 281 345 352 413 421 448 474 484 490 4S6 
512 533 547 556 620 637 694 731 773 789|859 
809 922 927 967 977 
190 234 242 
442 490 499 
695 734 736 
913 940 964 
031 058 060 
258 277 271 
518 559 566 
744 747 802 
997 
089 090 106 
270 276 320 
460 486 488 
«74 707 729 
977 990 
054 148 151 
419 430 431 
665 666 671 
796 839 841 
041 075 104 
349 362 417 
654 663 685 
938 970 981 
S I E T E M I L 
000 006 069 070 075 095 097 100 129 133 
229 267 268 301 306 400 415 421 442 450 
623 524 542 552 572 584 640 658 673 687 
718 791 840 851 874 901 924 965 
135 156 181 215 235 243 264 
343 429 432 442 443 446 459 
505 525 529 531 604 613 624 
749 752 766 809 861 870 889 
C I N C O M I L 
225 241 318 347 348 355 416 
450 464 589 604 608 649 651 
695 714 728 737 746 782 794 
892 990 998 
S E I S M I L 
114 165 182 238 255 282 329 
434 476 566 578 586 617 635 











































D O C E M E L 
105 115 121 135 178 182 183 247 
268 275 276 313 340 348 371 375 
445 476 509 514 523 582 583 669 
788 833 844 853 859 910 945 970 i 
975 992 
T R E C E M I L 
210 258 259 260 266 291 301 
374 407 420 428 432 443 457 
534 546 577 614 699 704 708 
837 861 875 878 892 967 984 
C A T O R C E M I L 
054 100 138 140 145 218 223 
251 352 363 384 385 454 479 
751 816 827 828 832 856 880 













Q U I N C E M I L 
132 173 264 279 346 440 489 
622 638 702 732 745 766 792 
873 886 890 934 977 
D I E Z Y S E I S M E L 
090 095 099 110 142 215 226 
400 412 415 420 436 452 464 
559 569 643 678 749 765 793 
903 936 991 993 999 
D I E Z Y S I E T E M I L 
095 132 146 153 163 177 189 
334 335 353 354 418 442 447 
639 655 659 660 728 740 743 
798 806 814 850 856 875 885 
967 985 989 
D I E Z Y O C H O M E L 
052 074 100 107 145 148 167 
255 262 272 284 311 312 338 
445 455 461 462 484 505 512 
566 569 628 636 642 653 666 
778 781 807 811 826 840 926 
D I E Z Y N U E V E M I L 
037 038 083 098 102 213 233 
278 290 295 320 348 351 387 
458 487 495 513 525 584 613 
656 676 682 702 714 733 745 
888 953 992 994 998 
V E I N T E M I L 
037 039 059 064 066 067 077 
185 204 284 289 318 356 357 
426 434 500 535 570 608 
730 734 742 797 800 819 822 
835 838 867 896 914 917 924 
952 962 984 
V E I N T I U N M E L 
006 046 060 121 189 206 260 306 815 
420 424 443 499 511 555 564 569 601 
620 646 651 673 737 743 784 788 795 
830 913 932 936 949 963 998 
V E I N T I D O S M I L 
058 081 097 144 199 222 236 337 
400 482 496 537 554 569 590 603 
632 671 736 764 811 857 878 883 
976 
V E I N T I T R E S M E L 
026 044 056 068 097 150 173 202 
238 239 371 374 385 396 426 431 
494 502 520 602 652 671 694 698 
731 742 787 789 823 826 912 947 
V E I N T I C U A T R O M E L 
013 017 096 104 109 123 126 152 
222 232 292 303 309 332 374 381 
463 484 493 501 525 529 551 570 
633 644 671 674 678 691 698 707 
804 807 838 883 919 924 931 934 
V E I N T I C I N C O M E L 
077 082 092 102 110 117 147 154 
216 239 283 352 383 400 408 447 
509 534 596 625 636 694 712 792 
896 898 900 911 938 970 
V E I N T I S E I S M I L 
031 056 070 105 139 164 180 230 
309 332 375 392 431 447 486 519 
556 625 655 701 709 724 747 750 
786 794 847 868 870 891 896 902 
990 999 
V E I N T I S I E T E M I L 
066 079 081 086 205 259 297 321 
329 343 345 364 406 446 474 561 
600 610 646 654 674 727 735 758 
825 834 885 890 906 914 928 
V E I N T I O C H O M I L 
004 009 021 026 041 070 117 120 
152 156 162 195 3 98 246 260 317 
324 326 337 339 371 372 377 464 
502 503 603 622 625 626 657 690 
773 803 842 857 883 886 888 979 
V E I N T I N U E V E M I L 
013 051 059 070 085 145 165 191 
202 245 255 284 322 324 334 336 
374 410 437 458 520 524 529 546 
560 571 577 649 658 677 691 709 
757 772 797 798 810 852 858 888 
927 936 939 941 966 973 981 984 
T R E I N T A M E L 
066 083 126 132 180 200 202 214 
259 260 280 301 307 360 387 396 
482 530 546 5||0 556 562 579 626 
642 680 692 704 745 794 857 867 
923 924 982 
T R E I N T A Y U N M I L 
027 069 077 085 097 135 145 166 
215 221 246 258 320 330 347 349 
407 437 454 464 489 500 501 520 
561 576 601 623 625 645 658 694 
762 770 773 800 831 886 903 956 
T R E I N T A Y D O S M I L 
012 018 028 029 049 061 066 096 
136 186 205 233 255 260 299 303 
365 395 421 431 443 448 467 510 
560 564 580 588 589 626 647 683 
749 773 776 822 830 836 855 908 
955 
T R E I N T A Y T R E S M I L 
028 044 060 069 OSO 101 152 158 
192 195 201 228 268 271 288 305 
323 325 407 425 467 498 509 510 
093 ná0 572 582 596 644 650 657 689 690 
358 702 703 751 753 755 765 779 783 809 
633 S50 876 890 932 978 987 988 
823 T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
925|002 009 017 045 046 063 064 084 088 
094 118 132 146 149 181 198 241 288 
1308 809 320 351 372 881 398 408 409 445 
390 451 487 488 491 496 578 627 700 720 723 
613!727 743 755 770 774 802 808 866 872 875 
825 887 897 899 900 909 945 965 967 969 973 
984 
T R E I N T A Y C I N C O M I L 
035 049 076 094 104 112 121 130 133 
184 185 188 196 203 216 226 235 265 
312 324 334 341 348 380 387 406 431 
445 490 533 590 608 617 644 652 669 
695 696 757 758 772 783 816 838 854 
963 993 
9 S E E 1 1 1 5 1 1 E E S 





















































































T e s o r o del v e s t u a r i o L i m -
pia y de ia c o m o n u e v o en 
poco? rflinufob PBSTIDOI 
SOMBREROS. (HiASTES, CORBA-
TAS, CHARKfcíglUS. T i P E T I t 
DEHESA V 0£Btl.t.AR, ETC.. ITG. 
H a c e d e s a p a r e c e r m a n -
c h a s de 8RASA. f E L A , MAS-
fEQUILLA, PIITÜ8A, BARNIZ. 
BREA. BESI1A, E T C . , ETC. 
D L \ « . — D o m i n g o V H d e s p u é s de Pentecos té s .—Santoa Juan Gualberto, fd.; 
Hermágoraa , Paulino, oba.; Fortunato, Marciana, virgen, Epi fan ía , Precio, Hila-
rión, m r s . — L a Misa y Oflcino divino EO« de ia dominica con rito aemidoble y 
color verde. 
E p í s t o l a de San Pablo Apósto l a los Romanos. (6. 19-23).—Hermanos: Os di-
go cosas humanas por la debilidad de vuestra carne: es, a saber: que, como 
prestasteis vuestros miembros a la inmundicia y a la iniquidad para la iniqui-
.dad, así pres té i s ahora vuestros miembros como siervos a la justicia para ¡a 
santi f icación. Porque cuando erais esclavos dal pecado, érala ajeno» de la jus-
ticia. ¿Qué fruto, pues, lograbais entonces de las cosas de que ahora os son-
rojáis? Porque el remate de ellas es muerte. Mas ahora, libertados del pecado, 
pero esclavizados a Dios, t ené i s el fruto vuestro para sant i f icación, y a l fin, vida 
eterna. Porque la paga del pecado es muerte; mas la dádiva de Dios, vida eterna 
i en Cristo Jesús , Señor nuestro. 
Secuencia del Santo Evangelio, s e g ú n San Mateo (7, 15-21).—Dijo J e s ú s a sus 
jdiscípulos: Guardaos de los falsos profetaa, que os vienen con vestidos de ove-
Ijas, siendo así que por dentro son lobos rapaces. No es buen árbol el que da 
|malos frutos, nj malo el que da buen fruto. Por sus frutos los conoceré i s . ¿Aca-
so cogen uva de los espinos, ni higos de los abrojos? Así, todo árbol bueno 
¡da buenoa frutos; pero ei árbol malo da malos frutos. Todo árbol que no dé 
; buenos frutos será cortado y arrojado al fuego. Los conoceré i s , pues, por sus 
'frutos. No todos los que me dicen: ¡Señor, Señor! van a entrar en el reino de 
los cielos, sino el que hace la voluntad de mi Padre, que e s tá en ios cielos, ése 































Sa a o producto murar'.llora y 
comprarlo ana »ei «» adoptarl* 
para toda la »lda. 
frascos a 3 i S*50 pesetas 
t i m u t i ( tu l i iit in i f i i i i i i , 
t i r a i d i l U i i . I i u r i t t nrfmrln 
U L L O A ó p t i c o 
C a n r i e n . M . - M A D R I D 
irrwiüini inmiHüiwi •lllüHlüIBintlIlinülit 
CAMBIO V A L O R E S 
cotizables Bolsa Madrid por otros tam-
bién cotizables Bolsas oficiales. E s c r i -
bid indicando clase valores a J . Garech. 
Continental. Carretas, 3. 
MUY I M P O R T A N T E 
Por 8,50 ptas. en Madrid y 9,25 por 
correo, se e n v i a r á certificado un tomo, 
32 por 22, de la i m p o r t a n t í s i m a Tene-
duría de Libros por Part ida Doble, Cálcu-
lo Mercantil, Correspondencia Comercial, 
Balances, P r á c t i c a s de Tenedur ía , Pre-
parac ión de Cuentas para abrir y cerrar 
:los libros y otros datos intereaanteg, ti-
kulada: 
C O N T A B I L I D A D M E R C A N T I L 
S I M P L I F I C A D A 
del profesor Mercantil Manuel F . Fant . 
icón la cual 'oda persona puede hacer ia 
[carrera de Comercio y de Tenedor de 
| Libros, en toda su ex tens ión teórico-
! práct ica , en el plazo de treinta días , sin 
necesidad de escuela, academia, ni pro-
¡fesor alguno. Los pedidos con su impor-
)te por giro postal a Centro Editor ia l Mi-
'nerva. Tudescos, 39-41. Apartado 555. MÍI^ 
drld. 
/ Caduca el día 5 agosto 1931. 
Cultos de hoy y de m a ñ a n a 
A. Nocturna.—Hoy, S. Franc isco de 
B o r j a y S. J u a n Berchmans. Lunes, 
Sancti Spiritus. 
Ave Marta.—Hoy, 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Consuelo Montero. Lunes, 11 y 
12, ídem í d e m a 40 mujeres pobres, cos-
teada por la viuda de Sáinz de Heredia 
y los s e ñ o r e s de Barcorba, respectiva-
mente. 
Cuarenta Horas.—Hoy y lunes, parro-
quia de San S e b a s t i á n (Atocha, 51). 
Corte de María .—Hoy, Pi lar , en su pa-
rroquia (P . ) , S. Andrés , S. Ildefonso, 
Santa Cruz, Salvador (P . ) , y Escuelas 
P í a s de S. Fernando y Comendadoras de 
Santiago. Lunes, Remedios, en S. Jo-
sé ; Salud, en Santiago, S. J o s é (P.) y 
P a s i ó n . 
Catedral.—8,30, c o m u n i ó n mensual pa-
r a la A s o c i a c i ó n de Cristo R e y y de la 
Virgen del P i lar ; 9,30, misa conventual. 
Parroquia de las Angustias.—12, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia dei Buen Consejo.—7 a 11,30, 
misas cada media hora; 8, misa parro-
quial con exp l i cac ión del Evangelio. 
Parroquia del C . de María.—6,30, 8, 9, 
10 y 11, misas; 8, exp l i cac ión del E v a n -
gelio; 11, expl icac ión doctrinal. 
Parroquia de S. Antonio de la Florida. 
9, c o m u n i ó n para las Marías del Sagra-
rlo; y ejercicio de desagravios; 8 a 12, 
misas. 
Parroquia de S. Sdofonso.—8,30, misa 
da c o m u n i ó n general para la Congrega-
c i ó n de N. Sra . del Pi lar . 
Parroquia del Carmen (C. de Aragón , 
!40).—9 y 11, misas. 
Parroquia de Santa Teresa.—8, misa 
jde c o m u n i ó n con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
(órgano y ejercicio con preces. 
Parroquia de San .Marcos.—g, misa de 
c o m u n i ó n general para las H i j a s de Ma-
ría y visita a la Virgen. 
Parroquia de Covadonga.—8, c o m u n i ó n 
y ejercicio pora las Hi jas de Marja. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergara, 
85).—6,30 a 11, misas; 11, p lát ica catequís -
tica; por la tarde, rosarlo y med i tac ión . 
Buena Dicha.—9, misa con expl icac ión 
del Evangelio. 
Biieif Suceso.—8,30, pomunión general 
para las Hi jas de Marta. 
Coneepelonistas JcrúnimaB-—6,30, 9,15 y 
12, misa? rezadas; 9 a lU, E x p o s i c i ó n . 
Enoamaciou.—10, miaa solemne; 12, 
misa rezada. 
Olivar.—8, c o m u n i ó n general para la 
i Cofradía de la Beata Imelda; por la tar-
¡de. Expos i c ión , ejercicios y salve. 
Rosario.—8,30, c o m u n i ó n general para 
la Congregac ión de Santo T o m á s ; 9, mi-
sa de los Catecismos; 10, la cantada, 9, 
l l l y 12, con exp l i cac ión del Evangelio; 
¡5.30 t., s e r m ó n P. Palacio, O. P. y re-
I serva. 
Servitaa (S. Leonardo).—7, misa; 5 t., 
¡corona y ejercicio. 
S. Pascual.-fi .30 a 1. misas; 11, confe-
rencia sobre Apo logé t i ca ; 12, expl icac ión 
\de\ Evangelio; 1, conferencia sobre mo-
i ral catól ica . 
N O V E N A S A N U E S T U A S E Ñ O -
R A D E L C A R M E N 
Parroquias.—Andelos: 7 t.. Expos ic ión , 
rosario, s ermón señor G ó m e z León, ejor-
l<!iciü. reserva y »alve. Carmen; 10,30. mi-
sa cantada; tí.oO t.. Expos ic ión , esta-
c i ó n , rosario, s e r m ó n señor Tortosa. 
ejercicio, reserva y sa lve .—Concepc ión; 
6.30 t.. Expos ic ión , e s t a c i ó n rosarlo, 
ejercicio, s ermón señor Sanz de Diego 
reserva y salve. — Dolores: 6,30 tarde. 
Expos ic ión , Bdtación. rosario, s ermón se-
j ñ o r Bo laños , ejercicio, reserva, ben 
Idición y salve cantada. — San Andrés; 
|10, misa cantada; tí,3ü t.. Expos ic ión , 
¡sermón s e ñ o r Hidalgo, reserva y salve. 
'S. Antonio de la Flor ida: 6 tarde. E x -
posición, rosario, es tac ión , ejercicio, sar-
!tnón señor Alonso Chilnochea. reserva y 
1 salve popular.—S. J e r ó n i m o : 9, miaa so-
lemne; 6 t.. Expos ic ión , e s tac ión , rosario, 
s ermón señor Vázquez Camarasa, ben-
dición, reserva y salve.—San J o s é : 10. 
misa solemne; 7 t., Expos i c ión , ro.^nno, 
ejercicio, s e r m ó n señor Tortosa, solemne 
reserva y salve.—El Salvador: 10, misa 
cantada; 7 t., Expos ir ión , e l a c i ó n , ro-
sario, s ermón señor J a é n , reserva, leta-
nía y Salve.— Santiago; 10, miea mayor 
con sermón señor Alcocer; 6,30 t.. Expo-
sición, ejercicio, s e r m ó n señor Molina 
Nieto, reserva y salve,—San Sebas t ián 
(40 Horas) : 8. E x p o s i c i ó n ; 10, misa 
solemne; 7 t., e s tac ión mayor, rosario, 
s ermón m o n s e ñ o r Carrillo, reserva y sal-
ve.—Santa Cruz; 10, pnl^a cantada; 7 t.. 
Expos ic ión , es tac ión , posario, s ermón se-
ñor Ocaña. ejercicio, reserva y salve.— 
Santa Teresa; 6 t.. Expo-sicion, es tac ión , 
rosario, s e r m ó n padre Martin Sánchez , 
O, P., salve y reserva—Santoa Justo 
y P á s t o r : 10, miaa solemne cantada; 
6,30 t.. Expos ic ión , es tac ión , rosarlo, ser-
món P. Cnaubel, redentorista, le tanía y 
salve cantada.—S. Mart ín: 10, misa can-
tada con g x p o s i c i ó n ; 8 t.. Expos ic ión , es-
tación, rosario, s e r m ó n señor Rodr igue» 
Lario, ejercicio, reserva y salve.—San 
Auxiliares femeninos de Correos.—Pri-
mer e jerc ic io .—Número indeterminado de 
plazas. P u n t u a c i ó n m á x i m a , 10; m í n i m a , 
5; mavor obtenida, 8.25. 
Aprobaron ayer las s eñor i tas numero 
1.271, Mercedes López del OroL5,60; 1-2^7, 
Al ic ia Losada Fernández , 6,30, y 1.2 «S, 
¡Adelaida Lozano Bernal , 515. 
V a n aprobadas 178. 
P a r a el lunes, del 1.325 al 1.363; suplen-
ites. del 1,364 al 1463. 
Depositarios de Fondos.—Segundo ejer-
cicio.—Cargo de nueva creac ión . N u -
mero indeñnido de plazas. P u n t u a c i ó n 
| m á x i m a , 50; m í n i m a . 29; mayor obteni-
da. 41 50. 
Segunda vuelta en ú l t i m o Uamamlen'A 
Aprobaron ayer don Manuel López C a -
sorio, n ú m e r o 187, con 26,15 puntos; don 
Manuel Osóbandan , 194, con 26,00; don 
Francisco Mart ín Ruiz , 300, con 26,S5; 
don Manuel Maldonado y Garc ía Miran-
da. 203, con 29,00; don Antonio G i m é n e z 
¡Vives , 206, con 26,25, y don J e s ú s F a u -
jña Sui l ián, 207, con 26,20. 
P a r a el lunes, a las diez de la m a ñ a n a , 
del 212 al 280. 
) Van aprobados 51. 
• i m m t m m m m m m w m m m m m r v . % 
Cubos HIG^cos basura 
B a t e r í a de cocina. Fferramlentaa. 
Inmenso surtido. Precios sin competencia. 
S a f " F u e n c a r r a l , 50 
Marcos; 10. misa solemne; 7 t . Exposi -
c ión, es tac ión , rosario, s e r m ó n s e ñ o r 
Suárez Faura , reserva y salve.—S. Ildo-
lonáo; 10; misa mayor con Expos ic ión , y 
ejercicio; 7 t.. Expos ic ión , es tac ión , rosa-
rio, sermón, señor Garc ía Colomo, ejer-
cicio, reserva, bendic ión y salve.—Sania 
Bárbara; 6 t.. Expos ic ión , rosario, ser-
món, señor Garc ia Colomo, ejercicio, re-
serva y salve. 
Iglesias. — Calatravas: 10,30, misa so-
lemne; 11,30, rosario y ejercicio; 7 t , 
Expos ic ión , e s tac ión , rosario, s ermón, se-
ñur Romero, ejercicio, himno eucarís t i -
co y salve.—Cristo de la Salud: 8, mi^a, 
rosarlo y ejercicio; 11, misa so'emne y 
ejercicio; 7 t.. Expos ic ión , eptación, ro-
cano s e r m ó n s e ñ o r Sanz ie Tiego, ejer-
cicio, reserva, gozos y salve cantada. 
D í a 13.—Lunes.—Santos Anacleto, pa-
pa, Eugenio, Obispo, Salutario, presbíte-
Iro, Serapión, Mlropss, már t i re s ; T u r i a -
' no. Obispo; Silas, confesor. 
L a Misa y Oficio divino son de San 
¡Anacleto , con rito semidoble y color en-
! carnado. 
Parroquia do S. Sebas t ián (40 Horas ) . 
Cont inúa la novena a N. Sra. del C a r -
imen. 8, E x p o s i c i ó n ; 10. misa solemne; 
|7 t., ejercicio, s e r m ó n m o n s e ñ o r C a r r i -
' lio y proces ión de reserva. 
Parroquia de N. Sra . del Carmen,—8, 
i misa rezada para la Archicofradía de 
i S. Antonio de Padua. en su capilla. 
Parroquia de S. Ildefonso.—8,30, misa 
jde c o m u n i ó n para la P í a Union de San 
Antonio de Tadua. 
I Parroquia fle S, Martín.—9, misa para 
j la Congregac ión de Sta. Luc ia , en el al-
| tar de la Santa. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergara, 
i31).—Ejercicio a S. Antonio do Padua, 
i después da la misa de 8,30. 
| Sto, N i ñ o d<>l Hemcdio (Sta. Catal ina 
de los Donados).—11, misa solemne en 
I honor de su Titular. 
» * * 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclt'slúhtlca). 
B A R C E L O N A 




L o s productos F o r d g o 2 a n de g a r a n t í a indef in ida . T o d o A g e n t e F o r d 
a u t o r i z a d o c a m b i a r á c u a l q u i e r p i e z a e n q u e se c o m p r u e b e defecto de 
c o n s t r u c c i ó n , y c u i d a r á a s i m i s m o de d e s m o n t a r l a y m o n t a r l a de nuevo 
s in gasto a l g u n o p a r a el p r o p i e t a r i o . E s t a g a r a n t í a se a p l i c a e n c u a l -
quier m o m e n t o d e la v i d a d e l coche y debe usted exigirla por escr i to al 
adquir ir s u coche o c a m i ó n 
D e los d o s Bancos : u n o es el m á s a n t i g u o , el d e m á s 
a l t a r e p u t a c i ó n d e g a r a n t í a d e n t r o y f u e r a de la n a c i ó n , 
el d e más reservas conoc idas, e l q u e p a t r o c i n a l a 
g r a n m a y o r f a d e l o s e l e m e n t o s d e l a i n d u s t r i a y 
^ e l comerc io . . . En c u a n t o a l o t ro . . . ¿Hemos de p r e g u n t a r 
k a usted cua l es, e n t r e a m b o s , el B a n c o a l q u e con f ia r ía 
us ted su cap i ta l? 
P o n g a us ted el caso en la c o m p r a de u n c a m i ó n p a r a 
sus negoc ios . El C a m i ó n F O R D h a sido s iempre , y s igue 
s i endo , e l d e v e n t a m u c h í s i m o m á s a l t a e n s u 
c a t e g o r í a . Esto equ i va l e a decir q u e , en t o d o el m u n -
d o , en t o d o m o m e n t o y po r t odos conceptos, los p r o p i e -
ta r ios de camiones h a n o b t e n i d o de l F O R D u n me jo r 
servicio. ¿Cuál será, pues, el c a m i ó n q u e a d q u i r i r á usted?... 
. . .Como la elección del B a n c o , rep resen ta s e g u r i d a d 
p a r a s u c a p i t a l d e invers ión y b u e n o s i n t e r e s e s 
I en mayo r e c o n o m í a y m a y o r r e n d i m i e n t o . P r e g u n t e a sus 
| a m i g o s q u e poseen Camiones F O R D ; los h a y cerca de 
us ted , en t o d a s pa r tes . 
T a m b i é n cerca de us ted h a y u n 
A g e n t e Ford p a r a expl icar le los 
m o t i v o s de la s u p r e m a c í a de ! C a -
m i ó n F O R D . 
i P I D A C O N D I C I O N E S D E V E N T A A P L A Z O S 
aciona 
Domingo 12 de julio de 1931 
(1CM E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X I — X ó n ^ U n 
l l l l l l ^ l 
¡ S I 
Cuando se e n t e r ó Curri to 
A l a r c ó n , mi c o m p a ñ e r o , que 
yo iba destinado a Alcorue-
los, se o frec ió a darme una 
car ta de r e c o m e n d a c i ó n pa-
r a su t ío Pablo. 
— Y a v e r á s qué bien lo 
pasas alli. ¡Quién estuviera 
en tu pellejo! 
Me descr ib ía un pueblo 
casi andaluz, blanco, boni-
to, hospitalario y afable. Muchachas guapas, llenas 
de a t r a c c i ó n y aldeanas ingenuas y romanceras, que 
conservaban a ú n la estampa de las tradiciones. C u -
rrito A l a r c ó n era un entusiasta de su t ierra y del 
pueblo de su t ío ; por eso no se cansaba de darme 
detalles acerca de las cosas y las personas y de la 
importancia que t en ía para un pueblo la llegada de 
un forastero de mis cualidades, hasta el punto de 
hacerme creer que iba a entrar en Alcoruelos co-
mo en p a í s conquistado. 
L a pr imera d e c e p c i ó n la e x p e r i m e n t é , sin embar-
go, apenas descendí del tren. E r a Alcoruelos un pue-
blo feo, que se t end ía en un llano de tierras rojas, y 
todo él t e n í a ese color de polvo que hab ían pegado 
a sus casas los vientos de tantos a ñ o s y la incuria 
de tantas gentes. 
Otro chasco me l l evé con el nombre de sus veci-
nos. Mi amigo se l lamaba Curr i to y t e n í a esta acep-
c ión , s e g ú n él, ese empaque andaluz de que él siem-
pre alardeaba. E n las novelas y en las obras tea-
trales yo h a b í a visto que en los pueblos como Alco-
ruelos todos los hombres se l laman indefectiblemen-
te J o s é M a r í a o Pepe L u i s . Y vi , con sorpresa m í a , 
que no era así , que abundaban los Pedros y los A n -
tonios como en cualquiera Cast i l la , y que el nom-
bre m í o , Ange l a secas, no chocaba a nadie por fa l -
t a de complejidad. A ú n m á s pudiera decir, y es que 
eso de Pepe L u i s y J o s é M a r í a no les h a c í a grac ia 
m á s que a los turistas ingleses. 
Y otra d e c e p c i ó n hal lé , pero é s t a f u é mucho m á s 
Importante y requiere c a p í t u l o s aparte. 
I 
F u i a casa de don Pablo, un buen s e ñ o r sedenta-
r io y llanote que me rec ib ió como s i me conociera 
de toda l a vida. 
— ¿ C o n que usted es el s e ñ o r V a l t i e r r a ? Pues 
se h a divertido usted con venir por aquí . No se h a r á 
nada de eso que promete m i sobrino, y a lo v e r á us-
ted. 
Desde el primer momento se c o l o c ó en plan opo-
Bicionista de m i cometido. E r a n y a diez los inge-
nieros que h a b í a conocido, todos con igual m i s i ó n 
de hacer el replanteo de l a carretera, y todos se 
fueron s in dejar memoria de nada p r á c t i c o . L a c a -
rre tera no se h a r í a nunca. 
—Menos m a l — a d v i r t i ó d e s p u é s — q u e usted es sol-
tero. 
Y o , a l principio, no c o m p r e n d í qué r e l a c i ó n tu-
viese con el replanteo de un camino l a c o n d i c i ó n so-
c i a l de un ingeniero cualquiera. D e s p u é s supe que 
don Pablo lo dec ía , simplemente, porque los otros in-
genieros eran casados. Segui s in comprender l a ven-
t a j a de m i contraste, pero y a que me conformaba 
el buen señor , bueno ser ia tomar nota de que ma 
p o d í a valer p a r a algo m i fe de so l t er ía . 
Se l e v a n t ó luego don Pablo y quiso e n s e ñ a r m e la 
casa . Y o iba de sorpresa en sorpresa. N a d a all í de 
patios moros entoldados Ue sombras y revestidos de 
azulejos, sino amplios zaguanes s in cancela, corra-
les espaciosos y salas artesonadas, de oscuras v i -
gas. C a s a de labrador y ganadero, como era don P a -
blo, con m á s ribetes de b u r g u é s p r á c t i c o que de gran 
s e ñ o r . Y recorriendo estancias, en una de ellas, sa la 
de comedor y trabajo, me p r e s e n t ó a dos personas 
que he de mencionar aquí , con sus nombres, por la 
I n t e r v e n c i ó n que tuvieron en mis sucesos: d o ñ a V i c -
toria, l a mujer de don Pablo, y su h i ja C o n s o l a c i ó n , 
Y a h a b í a visto yo a é s t a una vez, a l siguiente día 
de m i llegada, que era precisamente l a tarde an-
terior. T o m a b a yo, en l a puerta del casino, un re-
fresco con el boticario, el cual se hizo mi amigo 
desde que se e n t e r ó en l a fonda de qu ién era yo. 
C r u z ó delante de nosotros u n a mujer. Y el botica-
rio me l a p i n t ó como capaz por si sola de traer a 
todos los hombres de cabeza: alta, t r i g u e ñ a , garbo-
sa, con unos ojos c a s t a ñ o s que le bailaban de puro 
gozo y una grac ia y una v iveza y una espontanei-
dad que l a a l e g r í a brotaba en ella por naturale-
za, como brota l a l impieza en el gato y la agilidad 
en el g o r r i ó n . 
i—Alegr ía—me dijo—que es una onda de r i sa ; por-
que, para acabar de una vez, es la mujer que siem-
pre se ríe. . . 
n i 
Pero juzgar c ó m o me quedar ía yo, viendo que es-
ta mujer, con todos sus antecedentes, ante la presen-
t a c i ó n efusiva que me hace su padre, me m i r a se-
ria, me a larga desganada la mano y vuelve los ojos 
a su labor de costurera, como d e s e n t e n d i é n d o s e de 
mi vis ita. No pronunc ió de por sí una sola palabra, 
y ante las preguntas m í a s , que q u e r í a n ser agrada-
bles, iniciando temas de juventud, me contestaba ape-
nas con m o n o s í l a b o s . E n fin, que no v i ni su risa, 
ni su gracia, ni su espontaneidad por n i n g ú n es-
tilo. 
Guapa sí lo era, y aun m á s s i cabe que a pr i -
mera vista, me p a r e c i ó cuando la v i con el botica-
rio. Observada de perfil, a la claridad que entraba 
de lleno por la ventana, sus cabellos cobraban como 
un resplandor dorado, y la frescura de su tez toma-
ba transparencias y suavidades. R a z ó n de m á s para 
que el contraste entre lo que me h a b í a dicho el bo-
ticario de su c a r á c t e r y l a seriedad que ve ía , me 
produjese cierto m a l humor que apenas pude disimu-
lar. 
Porque s a q u é en c o n c l u s i ó n que yo le h a b í a sido 
Instintivamente a n t i p á t i c o . Siempre duele un d e s d é n 
a l a vanidad, y siempre hay cierta vanidad en un 
muchacho soltero, que se cree candidato posible de 
todas las mujeres hermosas. ¿ N o era e x t r a ñ o que 
h a b i é n d o m e l a descrito como la mujer s i m p á t i c a , cor-
dia l—la mujer que siempre r e í a — , yo la encontrase 
seca, adusta y exenta de afabil idad? ¿ S e r í a un bro-
mazo del boticario? Porque t a m b i é n me dijo que T e -
resa y Pi lar , las hijas del juez, eran a n t i p á t i c a s , y 
cuando me presentaron a ellas o b s e r v é que estaban, 
por el contrario, llenas de encantos y sugestiones. 
De todas formas, lo que estaba claro es que yo mal -
dita la grac ia que hice a Conso lac ión , y que esto 
me molestaba, por ese puntillo de honra que pone el 
amor propio en un hombre cuando relaciona sus 
cosas a una mujer. 
I V 
Ibamos siempre los domingos a la misa de once. 
D e s p u é s , la gente joven esperaba a la puerta el des-
file de las mocitas galanas. S a l í a n siempre juntas 
Teresa , P i l a r y Conso lac ión . Todas tres con su re-
pita volandera y sus sombreros de día festivo. P i l a r 
y Teresa me d e c í a n adiós con una voz llena de jovia-
üdad . Consuelo, en cambio, con una e x p r e s i ó n sere-
na y grave en los ojos. U n a leve inc l inac ión de ca-
beza, y nada m á s . 
H a b í a luego una reunión, a l a noche, en casa del 
juez, y a c u d í a toda la buena sociedad de Alcoruelos. 
M á s solteros maduros que s e ñ o r i t o s párvu los , s e g ú n 
la frase de Teresita. E s t o s p r e f e r í a n las tertulias dei 
casino a la e x p a n s i ó n juvenil o al temor de que los 
fueran a pescar, s e g ú n a ñ a d í a maliciosamente P i -
lar. Pero los "muchachos" c é l i b e s — e s t o lo dec ían to-
das—se parapetaban en un plan de pura o b s e r v a c i ó n 
y resultaban algo escamones. Yo, mitad y mitad, ca-
si h a c í a el gasto galante, como forastero. H a s t a el 
punto que, en opin ión de la m a y o r í a femenina, h a b í a 
ido a animar a l pueblo. 
O t r a muchacha, prima de las hijas del juez, toca-
ba charlestones. Se bailaba aquello con gran sorpre-
sa mía , que me h a b í a imaginado en los pueblos dan-
zas c l á s i c a s o rigodones con empaque versallesco, o 
valses l á n g u i d o s de Straus y Gustavo Cremieux. Y 
otra d e c e p c i ó n m í a fué que C o n s o l a c i ó n no bailaba, 
aunque d e c í a n hacerlo muy bien. L a inv i t é una y 
otra vez, y siempre obtuve la mi sma negativa: no 
sabia bailar. 
Aquello iba picando en historia, y me encorajinaba. 
¿ Q u é h a b í a hecho yo a esta muchacha para que la 
fuera tan a n t i p á t i c o ? Escr ib í as í mis impresiones a 
su primo Currito A l a r c ó n . Y lo que m á s grac ia me 
h a c í a era que al llegar Consuelo a las reuniones se 
levantaba un murmullo de a d m i r a c i ó n : 
— Y a e s t á aquí, para animar esto. ¡ H a y que ver 
qué gracia, qué a l e g r í a ! 
—Pero ¿ e n qué consiste?—preguntaba yo—. Como 
no l a tenga en decir que no sabe bailar. 
—Usted no sabe quién es Consuelo. Con decir que 
es l a mujer que siempre se ríe. . . 
Me tomaban el pelo.-. L a s que re ían siempre eran 
Teresa y P i lar . Y con esa risa l lena de mohines gra-
ciosos, intentaban con frecuencia hacer escarceos so-
bre mis posibles secretos sentimentales. Cuando se 
enteraron una noche que yo no h a b í a dejado novia 
en Madrid, hicieron un aspaviento delicioso. 
— ¿ T e enteras, Consuelo? Quiere hacernos creer que 
no tiene novia en Madrid. 
— ¿ Y por qué v a a m e n t i r ? — p r e g u n t ó Consola-
c i ó n — . ¿ N o tener novia es acaso a l g ú n m é r i t o ? 
F u é una preguntita la ú l -
t ima que me d e s c o n c e r t ó . 
Y fué la ú n i c a vez que v i a 
C o n s o l a c i ó n mirarme c a r a 
a cara , con fijeza, como si 
q u i s i e s e comprobar que 
efectivamente en m í no era 
m é r i t o no tener novia. 
Se lo c o n t é a l boticario. 
— M e v a y a irritando un 
poco, el c a r á c t e r de esta 
mujer. ¿ P o r qué la l lama 
usted l a que siempre ríe ? 
¿ O es que h a tomado a em-
p e ñ o negarme su r i s a ? 
E l boticario me inte: 
r r o g ó : 
— ¿ A usted le gusta esa 
muchacha ? 
—No s é qué decirle. E s 
y a algo que toca los puntos 
de la propia e s t i m a c i ó n . Me 
debe detestar, y aunque no 
sea m á s que por orgullo... 
— ¿ Quiere usted intere-
sar la , no es c ier to?—com-
p l e t ó l a frase—. Pues de-
• c l á r e s e usted. E s o es pan 
comido. 
Miré con asombro a l bo-
ticario. Pero é s t e era, en 
frase vulgar, un g a l á p a g o 
que t en ía muchas conchas. 
Me hizo un a n á l i s i s de la 
p s i c o l o g í a de las mucha-
chas del pueblo, con un sen 
tido s o c a r r ó n que descubr ía 
su experiencia. 
—Usted e s u n bobo. 
E s o es c u e s t i ó n de t á c t i c a . 
Aquí , donde le dicen que todas las muchachas son 
unas ingenuas, saben m á s estrategia que el G r a n C a -
p i t á n . A usted le han contado, con esos l irismos de 
novela el e n s u e ñ o casi siempre malogrado de estas 
muchachas. Siempre viendo en el pueblo los mismos 
hombres. Y siempre en el pueblo los hombres igua-
les: o solterones recalcitrantes o pisaverdes en plan 
incasamentero. A q u í ayuntan só lo las fortunas con 
las fortunas, las dehesas con las dehesas. L a s pobres 
burguesitas como las hijas del juez, descentradas 
de modernidad para l lamar l a a t e n c i ó n , se consumen 
con sus trapitos nuevos, con' sus colorines y sus chaf-
lestones, y acaban por hacerse ingenuas de verdad. 
¡ P e r o otras! Son en el fondo ingenuas, pero en darse 
ellas cuenta de esta verdad estriba el mayor peli-^ro, 
porque e n t r a y a la estrategia. D e c l á r e s e usted... y 
que le v e a n venir.. . 
Y a q u í e n t r ó en juego mi vanidad de soltero. Y la 
complicidad manifiesta de d o ñ a Victor ia . Por mi par-
te, el prur i to presuntuoso de l legar al i n t e r é s de Con-
suelo rompiendo, por amor propio, el cerco de su in-
diferencia. P o r parte de d o ñ a Victoria , c ierta satis-
f a c c i ó n que yo le c o n o c í a de ver en el campo de ac-
c i ó n de su h i j a un hombre que no se p a r e c í a a los 
hombres del pueblo. 
Y o m e n u d e é las visitas a casa de don Pedro, y do-
ñ a V i c t o r i a me prestaba discretas ayudas. E s decir, 
a lo mejor estoy calumniando vanidosamente a la 
buena s e ñ o r a , y mi s u p o s i c i ó n no tiene m á s funda-
mento que imaginarme que p a r e c í a n las ocasiones de 
ver a Consuelo preparadas p^r ella. Por lo d e m á s , es 
de j u s t i c i a reconocer en d o ñ a Vic ior ia dotes y ha 
bilidades que hubiera queri^"> p a r a si un hombre de 
y sangrante por el fracaso y enredado en las xnxn 
de luz de aquellas pupilas doradas que nunca h a v 3 
acertado a mirarme con amor. Y r e n e g u é del pn K 
y de sus sorpresas, y de la facilidad con que un h 
bre como yo se h a b í a dejado encantar por la u,0^ 
de un juego que a c a b ó en corazón . & 
V I 
Cuando supo don Pablo que iba a despedirme 
l i m i t ó a exclamar: ' 
— ¿ N o lo dec ía y o ? Se v a usted de Alcoruelos p 
carretera no se hace nunca. Once ingenieros c 
usted, y siempre estamos lo mismo. Y menos ^ 
que lo ha pasado aquí bien. No me lo negará ust^ 
T u v e impulsos de responder violentamente a 
burla. ¿ T a m b i é n me daba una enhorabuena r 8(1 
T e r e s a y P i l a r ? 
—Bien—me dijo d e s p u é s — ; si se 
dónde nos deja. ¿ Q u i e r e decir adió 
¡Vic tor ia , Consuelo! 
 d e s ü d e , ya ^ 




1 w i i 
Estado . M e refiero a .las consideraciones que hac ia 
sobre l a i m p o r t a n c i a del matrimonio, la m i s i ó n so-
cial de l a m u j e r y su bello destino. Y así como ella 
r e c o n o c í a que u n a muchacha honrada y juiciosa no 
d e b í a d e s o í r l a s palabras de un hombre serio y ca -
ballero, r e c o n o c í a t a m b i é n que h a b í a muchos de es-
tos que no lo eran, aunque lo p a r e c í a n , y que para 
juegos de temporada muchas veces, donde se quer ía 
ir por l a n a se s a l í a trasquilado. 
Consuelo p a r e c í a oir con i n t e r é s las p l á t i c a s de 
su madre . A s i n t i ó a lguna vez a sus experiencias, y 
otra vez r e c i b i ó ella m i s m a con cierta curiosidad las 
que yo t e n í a de l a vida. C a l c u l é para mí que aquello 
era, como d e c í a el boticario, pan comido, y a g u a r d é 
a una o c a s i ó n p a r a sacar el bollo del horno. 
F u é dos noches d e s p u é s . E s t á b a m o s los dos solos 
un momento, y o b s e r v á n d o l a yo cada vez m á s gua-
pa e interesante , y sintiendo de verdad la a t r a c c i ó n 
de su c o m p a ñ í a , el entusiasmo se me fué por l a boca, 
y e x p r e s é , creo que h a s t a conmovido, que p o d í a ser 
feliz enteramente con ella. 
Y a q u í m i g r a n d e c e p c i ó n . Porque me dió unas ca-
labazas que no e n c o n t r é puertas por donde salir. Me 
d e s f o g u é con el íDoticario. 
— ¿ C ó m o — m e dijo—, es posible ? A ver, a ver; 
c u é n t e m e b ien eso. 
L o e n v i é enhoramala . Y me e n c o n t r é lleno de r i -
diculo por u n lance semejante. Porque al d í a siguien-
te y a me d ieron l a enhorabuena Teresa y P i lar , con 
una r i s i t a que me puso nervioso. Pero era lo m á s 
triste de m i caso que e m p e c é la aventura por un ca-
pricho de orgul lo y acababa enamorado como un ca-
dete. E n a m o r a d o de verdad, con el a l m a viva, herida 
(Dibujos de A lme la Costa.) 
Mas acudió sólo la Sefi 
r a . E r a mejor que no vi í 
r a a la hija. Salí vívamen. 
te molestado de la yisiu 
Pero he aquí que en i» 
ventana, abierta de par ^ 
par, Consuelo enmarcaba su 
silueta, y di frente a fren. 
te con ella. 
— ¿ S e v a usted ya?—mí 
p r e g u n t ó — . ¿ Definitiva! 
mente ? 
—Sí , y he de darla, visto 
que nos encontramos, el ui. 
timo adiós . 
— ¿ P o r qué el último? 
I — ¡ Q u i é n sabe! ¿Tan mal 
\ le ha ido a usted por aquí? 
\\ Quer ía burlarse también. 
n \ y esto me exasperó . Y con 
voz irritada, sin poder ya 
ser d u e ñ o de mí mismo, 
e m p e c é a maldecir la hora 
en que l l e g u é a conocer-
la y a suponer que fuese 
una mujer ideal. Y hecho 
rabia el despecho, acabé 
por confesar que había 
sido todo un cálculo mío, 
un proyecto estudiado, uní 
comedia, un juego de vani-
dad. 
Pero vi entonces que se 
e c h ó a rcir , como yo no 
hab ía visto que riera nunca. 
— ¿ C o n q u e una comedia? 
E s o se lo cuenta usted a 
otra. Usted e s t á más "co-
lado" que Romeo con Ju-
lieta. Se le emplea, para 
que se embobe usted. 
L a m i r é a punto de come-
ter una incorrecc ión. 
—Sí , bobo; m á s que bo-
b o — a ñ a d i ó — . ¿ P e r o usted 
no ve que el juego ha sido 
el m í o , y que he ganado 
y o ? Porque usted está ya 
enamorado. Enamorado co-
mo le quer ía yo a usted; 
enamorado de verdad y 
con el verdadero concepto 
de lo que vale en amor 
una mujer. ¿ P u e s que, 
c r e í a usted que me iba a es-
cribir mi primo d á n d o m e detalles de usted y que iba 
usted a presentarse en mi casa, a serme, desde lue-
go, s i m p á t i c q , y me lo iba a dejar ir por presentar-
me como una muchacha de pueblo románt ica , afec-
tuosa, novia fáci l , por ser la mujer que siempre ríe? 
¿ Q u i e r e usted compararme con Teresa y P i l a r ? Cuan-
do a m í me interesa un hombre como me interesó 
usted, no era para reir, porque era el signo certero 
de m i vida, y l a v ida es seria y noble, y el amor 
entonces bastante incierto para no temer por su se-
guridad. ¿ Q u e r í a usted que r iera yo entonces? Vo 
no s é re ír m á s que cuando soy feliz, y la prueba del 
c o r a z ó n de usted, llevada hasta la negativa, me po-
n í a bien triste. ¿ V e usted c ó m o he sido yo quien 
h a ganado en este e m p e ñ o que usted l lama juego? i 
ahora, en v i s ta del éx i to , r ía se usted, hombre, rías» 
usted, sí me sigue queriendo, para ser digno compa-
ñ e r o de la mujer que ríe.. . 
Y reía . . . ¡ P e r o qué risa. Dios m í o ! U n a risa que yo 
no puedo decir qué fuese, porque no he visto reír 
nunca a una mujer as i . ' inda luz y toda alma, y to-
do temblor, como si la vida, el amor y la felicidad tu-
viesen en sus labios, en vez de palabras, la música 
de l a risa... 
Antonio R E Y E S H U E R T A S 
E L D E B A T E , Colegiata, 7 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
o o 
Q , 
P R O P I E T A R I A 
d e los dos l e r d o s d e l p a g o d e 
M a c h a r n u d o , v i ñ e d o e l m á s r e n o m -
b r a d o d a l a r e g i ó n » 
D i r e c c i ó n } P E D R O D O M E C Q Y C I A . J . d e l a F r o n t e r a ¡ 
C H I N C H E S 
no queda una con Insecti-
c ida l íquido " E l Bayo" 
1^5-2.50 y 8 pesetas 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuoatraa área con 
hueaoa molidoa y obtandréli 
aarprendantaa reautóadoa. 
Tenemoa un gran aurtido da 
mollnoa para hueaoa, calde-
ras para cocer pienaoe, corta-
«•rduraa y corta-raicea eape-
Olalea para avlcultoraa. 




po, ba ter ía s da cocina com-
pletas, desde 35 pesetas, 
alumbrado especial. Neve-
ras Incomparables, baños, 
duchas, ajuar, cafeteras, 
precios baratos. Marín, 12. 
P laza de Herradores, 13. 
P E R S I A N A S 
Llnoleum. t iras de limpia» 
barros para "autos" o pop-
tales. Salinas. Carranza , & 
T E L E F O N O S2870 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
%£NTOS0ei^X 
Mayor, 21. Tel. 95417 
EN TODOS LOS E S T I L O S 
Construcción esmerada y garantizada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 
Director a r t í s t i c o ! M A R T I N G O N Z A L E Z 
T A L L E R E S : Calle de la Bola. 5 
O F I C I N A S : fiulllemno RrUand. S 
T E L E F O N O : N ú m e r o 17654 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C * 
SERVICIOS DEL MES DE JUUO DE 1931 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor H A B A N A , saldrá de Bilbao y Santander el 18 de Julio, d© GIJÓn el 19 
y de Coruña el 20. para Habana y Veracruz, escalando en New-York a l regreso 
P r ó x i m a salida, el 18 de agosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l vapor A R G E N T I N A , sa ldrá de Barcelona el 5 de Julio, de A l m e r í a y Málaga 
el 6, y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, R í o de Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires. 
P r ó x i m a salida, el S de agosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - T O R K - C U B A 
EH vapor M A R Q U E S D E C O M I L L A S , sa ldrá de Barcelona y Tarragona el 7 dt 
Julio, de Valencia el 8, de Alicante el 9, de M á l a g a el 10, de Cádiz el 12 y de Vlgo 
el 14, para New-York y Habana. 
P r ó x i m a salida, el 7 de agosta 
L I N E A D E I M E O I T E R U A N E O A P U E R T O R I C O V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
E l vapor M A G A L L A N E S , sa ldrá de Barcelona el 25 de Julio, de Valencia el 26. 
de M á l a g a el 27 y de Cádiz el 29 para L a s Palmas, San Juan de Puerto Rico, I^a 
Guayra, Puerto Cabello. Curagao, Puerto Colombia y Cristóbal, escalando a l regreso, 
en Santo Domingo. 
P r ó x i m a salida el 25 de agosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A - N E W - Y O R K 
E l vapor M A N U E L C A L V O , sa ldrá de Barcelona el 21 de Julio, de Valencia el 22, 
de M á l a g a el 24 y de Cádiz el 25, para L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Pa lma, Santiago de Cuba. Habana y New-York. 
P r ó x i m a salida, el 21 de septiembre. 
Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Radiote le fonía .—Capi l la ,—Orquesta , etc. 
L a s comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la a l tura tra 
dlclonal de la Compañía . 
T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo, servidos por l íneas regulares. 
Para informes, en las Oficinas de la C o m p a ñ í a : Plaza de Medlnacell, 8. Barcelona. 
¡ N E R V I O S O S ! 
Ba^ta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
ó r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
fue curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
. e n todos sos manifestaciones: Impotencia (falta de 
N C l i r & S t d l l S I vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
•iones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
meJades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
eoracóa. etcétera, que tengan por cansa u origen agotamiento nervioso. 
_ _ . • i i c • E máa que un medicamento son 
L a S G r a g e a s p O t e i l C i a l e S d e l t i r . ¿ O l V r e oa alimento esencial del cere-
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a loe agotados en su juventud por toda clase de excesos (vicios 
en afios), a los que verifican trabajo» excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financiero», artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Boivré, todos los esfuersos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agújate exclusivo: H I J O X»S J08H VIZ>AXi T RIBAS (S. » C ) , MONCADA, 21. BARCELONA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en toda» la» principales farmacia» d* España, Portugal y América. 
A . L L O J * 2 
SS w a í f wrtad As km pie*. 
«• porqxis q u i e r a Cbmprs 
hqy un tarro patcntade 
O B G O E U T O O I A B I C B 
f e» tras dlss m verá astetf 
bhrm ám cjüloa f durexaa. 
juanetes y «jos 4s falla 
Pruébelo J quedar* asoro-
Pfdal» ea farmacias f €re-
tnsrfa» L£fc 
r « t eorre* I pes^tM 
IlH&UBWBHiJiwinnM 
• C P I A ^ A d e 6 < * n I l d e f o n s o , 4 - M A X ^ I D 
<n(tt[i!!Íllllü!llll111l!fUUiliiUUI¡lW 
Tintes doméstico» 
m a r o » 
"Pájaro Azul 
Los mejores y 
económicos 
Azul en bolsitas. 
"Pájaro Azul 
Lista para su uso, e ' ^ 
jor De venta en l»3 
guerias de 
O A R A \ l * " ^ S 
P A R R A . Atocha. ^ 
Manzanedo y Alei» ^ 
ciados, 30. y otras 
importantes 
Al efectuar 
compras, h a g 
referencia a ^ 7 
anuncios pub 1 
cados en 
E L D E B A TE 
S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
T O M E 
D I G E S T O N A ( C h o r r o 
i T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
\ /ENTA EN F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
C A J A , 3 , 5 0 T I M B R E I N C L U I D O 
Exigid la legitima DIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medalla de ero en la Exoosición de Hiaiene de -ondres 
^ . . K I D . - A á o X X l - N ú m . 6 .86» 





• ya saos 
familia ? 
le no vie. 
Mvamen. 
la visiti 
3ue en ij 
de par ^ 
iarcaba su 









ró. Y con 
poder ya 
ií mismo, 
















E K T A S 
i t a , 7 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
| ¡ , i r i ! i ! : ! ! ! ! n n : : . ! i ! n ! ! ! i i i i m i n i i i i i T m r i i i n m r r 
T A R I F A 
'Trnn ü i i m i i i i n n i i i i i n n r i m i n n i i r ; 
0,60 ptas. 
0,10 
B „ t a 10 pal»" 
bro* 
c a d a palabra 
DláS 
^ 0,10 pta«. por Inser-
dón en concepto de timbre. 
ALMONEDAS 
rOLCnONKS. 12 pesetas. 
Boatrimonlo, 3S; lana, 50; 
matrimonio. 110; camas, 15 
« a e t a s ; matrimonio. 60; sl-
fuj 3 pesetas; lavabos. 13; 
« « a s comedor. 18; 'Je no-
che, 15; buró americano. 120 
B e i e t a » ; aparadores. 60; 
lanchero*. 70; armarlos. 70; 
dof cuerpos. UO; despachos. 
225; alcobas. 865; comedo-
res' 2731 hamacaa. 10. Cons-
tantino Rodríguez. 36, ter-
jer trozo Gran Vía. (13) 
CAMAS doradas sommier 
hierro. 60 peae'aa; matrlmo-
Olo. 10°; despacho español , 
¡00; jacobino. 900; con lu-
gas 600, estilo español chl-
pen'dal y pianola. Estrella. 
10 Matesarz, diez pasos An-
CEDO piso amueblado, re-
rano. Bilbao. Escr ibid D E -
B A T E , 18.700. (T) 
EN' San Sebastian se a lqui-
la piso nuevo, todo confort, 
muebles lujo en Ondarre-
ta, frente mar, conferencia 
te léfono 11388; de 2 a i . (T ) 
A L Q U I L O en Felipe I V . 4 
piso principal para oficinas o 
viviendas. 5.200 pies cuadra-
dos de planta con fachada 
a Felipe I V y Academia 
(Barr io del Ret i ro) . (11) 
M A R T I N Heros, 41. exterio-
res, con baño, tienda, con. 
vivienda. ( T ) 
SE alquila local para gara-
ge tres cuatro coches. Le -
mua, 1 (esquina Espejo). 
(11) 
UONTTOS e h ig ién icos cuar-
tos nuevos exterior 8 piezas, 
todo confort, 32 duros. In te -
riores, ascensor 5 piezas ad-
m.rable luz, ven t i l ac ión , 18 
duros. M a r t i n Heroa, 7-11. 
Fina l Gran Vía . (11) 
COMPRAS 
COMPRO valorea d« Ciudad 
Lineal. Calle Prado, 27. V i n -
del. Antigüedades. (58) 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRO alhajas oro. platal 
platino, brillantes, dentadu-
ras. Plaza Mayor, 23 (esqui-
na Ciudad Rodrigo). ( i ) 
PAUO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramftfonos, discos, 
maquinas coser, escribir. Es -
píritu Sanio, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (81) 
A L H A J A S , esuopeias, apa-
ratos fotogrl í lcos , gramo fo-
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte. Casa 
Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107. Teléfono 
1»6*1. (81) 
cha (13) 
ALCOBA cama matrimonio, 
armarlo luna, mesilla, lava-
bo pesetas 230. Pelayo, 33. 
' (11) 
jjQL'IDACION asombrosa 
por traspaso local, comedor, 
despacho, sillerías, armarlos, 
T l t r i ñ a s , relojes, tapices, 
bronces, cuadros antiguos. 
San Mateo, 16, cuadrupllca-
doL W 
POR fuego, liquidación, al-
hajas, muebles, relojes. Des-
aofaño, 20 (esquina Bailes-
te). ^ 
ANTIGUOS sillones fraile-
ros véndense, prenderos no. 
Fuencarral, IOS, entresuelo. 
(T) 
[GANGA! Armarlo haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
so surtido en camas doradas 
y niqueladas desde 110. San-
ta Engracia, 68. (6) 
COMEDOR completo gran 
lujo. 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu-
na grande biselada, 90. San-
ta Engracia, 65. (6) 
MUEBLES de arte, arañas, 
porcelanas, bronces, tapices. 
San Roque, 4. (8) 
POS días, piso diplomático, 
despacho, comedor, alcoba 
plateada, tresillo, r e c i b í -
mlento. Reina, 37. (3) 
LIQUIDACION verdad, sólo 
por quince dias. Comedores 
Con lunas y bronces, 400; 
Jacobino roble, 6T5; despa-
ches renacimiento, 600; ca-
mas doradas, precios bara-
tísimos. Muchos más artícu-
los, algunos con 50 % pér-
dida Luchana, 3 y Trafal-
yar. 4. (6) 
ALQUILERES 
VERANEO tranquilo. 8 • 
arriendan o venden dos c ta-
l»ts. en Gamarra Mayor, zo-
na veraniega dos kilómetroe. 
Vitoria. Escriba a M. Cas-
tro. Dato. 47. Vitoria. (T) 
BALNKAUIO Santa Teresa 
Avila. Se alquila hotel inde-
pendiente en el Pinar. (3) 
PKECIOSO exterior, nueve 
piezas, baflo. termosifón, SO 
pesetas. Porvenir, 6. (T) 
BUENOS cuarto» con cals-
facclón central, ascensor, te-
léfono Mendlzábal, 40. (1) 
RA V E S desde 75, tiendis. 
70; con vivienda, 150. Emba-
jadores, 98. (3> 
TIENDA 70 pesetas, con vi-
vienda 150; almacenes, ga-
rage. Embajadores, 98. (3) 
ÍNTKKIOKES. 60. exterio-
res, 70. garage. 125. Ercl l la. 
19. Embajadores. 98. UO 
SAN Sebastián. Alquilo pri-
wer piso, seis-siete camas, 
•ala, piano, comedor, baño, 
gas, 1.900 pesetas. Francis-
ca Goicocchea. Príncipe, 9. 
(T) 
A L Q U I L A S E o vende mag-
Blflco hotel. Sagunto, 7. Po-
•uelo de Alarcón. (1) 
A L Q U I L O gran nave, entera 
dividida almacenes, talleres, 
tiendas. Acacias, 2. (T) 
C E R C K D l I . L A . Alquilo es-
pléndidos pisos, agua pota-
ble, amplio jardín, cien me-
w>a, estación. Atalaya. (T) 
A L Q U I L A N S E hermosos pl-
•os, gran confort Todo ex-
terior. Hermanos Bécquer. 
10. próximo Castellana, 600 
^ 650 pesetas mensuales. (7) 
" O molestarse buscando pl-
•o. Información amplia gra-
tuita, cuartos desalquilauca. 
L.cencia Ayuntamiento, ca-
miones. Intercambio ptdo<t. 
I f g g a d o » . 1. seip. ( V ) 
EMISOTANO, grandes Ivi-
c*'. propio almacenes, ofi-
cinas, gimnasio. O^Donnell. 
(3) 
1* duros, hermoso principal 
. ^ejor sitio. Pueblo Nuevo. 
Carretera Aragón, 179. íar -
ÜÜ^j1: (5) 
MAGNIFICOS cuartos, casa 
IFan lujo, alquileres rebaja-
O'Donnell. 9. t3) 
A L Q U I L A S E casa baratisl-
agua corriente. Jardín, 
v « i Ver Rlnaros. Kazón: 
" la Irufta en la Atalaya, 
«avalperal Pinares. (7) 
V I N O S P A R A M I S A Y M E S A 
A g u s t í n Serrano, cosechero. Manzanares. Vlho blanco 
especial estilo Santernes. 
Paseo del Prado, 48, Madrid. T e l é f o n o 71007. 
V E N D O hotellto, próximo 
Hotel del Negro, 3.S00 pies, 
ocho habitaciones, galline-
ros. Camino Mandes. 31. 
Villa María. (3) 
V E N D E N una propiedad en 
Lagos compuesta de rasas-
habitaciones, a 1 m a c e nes, 
agua y una huerta, dispo-
niendo de espacio para unas 
construcciones y situado en 
el punto más elevado de la 
Ciudad, disfrutándose de un 
lindo panorama. Tiene comu-
nicación por el feii'ócJtRil u 
ómnibus con la afamada 
playa de Rocha y las cono-
cidas aguas termales de 
Caldas de Monchique y el 
Puente de Sagres a media 
hora de distancia. Para de-
talles dirigirse a: Bernardo 
Pacintho Júnior. Silvea. Por-
tuga!. (T» 
P R E C I O S O S hotelitos Jar-
din, agua, luz, alcantarilla-
do, tranvía, autobuses, gran-
des facilidades pago. Avell6. 
Alcalá, 37. (T) 
V , 
F I N C A S rústiqae y urbanas, 
•compro, vendó permuto 
J . M. Bclto. Alcálá, 94. Ma-
drid. Teléfono 56221. (3) 
S A N T A M a r í a Cabeza, SO, 
exterior, baño , 23 duros. (4) 
IUSRMOSO piso, diez habi-
tacionee, baño , ca lefacción. 
Jard ín , te léfono, 50 duros; 
con garage, ocho duros m á s . 
M a r í a Molina, 31 ; esquina 
Caste l ló . (3) 
P E R M U T O cigarral por 
chalet costar Vascongada. 
Pedro López. Cruz, 5. Tole-
do,. , ' (T) 
.-.v^. I C E J R C E D I L L A , vendo par-
oelaa terre-no, sitio saluda-
CONSULTASJ ble' veraneo, agua, arbola-
f-do, ferrocarril .-Larena, Al-
A L Q U I L O nave, 60 por 13 
metros, propia cualquier In-
dustria. Señor Rueda, Fuen-
carral , 22; de seis y media 
a ocho. (3) 
18 duros, esp léndidos . Ca-
torce, cuatro balcones. Car-
tagena, í y 27. (1) 
A L Q U I L O piso, ocho habl-
tacionea. Ciudad Linea l . Ra-
z ó n : Santa Engracia, 66. 
(1) 
L A R E D O , Santander. EÍT-
p lénd ida playa, alquilo piso 
estrenar mueble*, siete ca-
mas. Zurbano, 15. Farma-
cia. I T ) 
CEDESE despacho cént r ico 
propio diputado, abogado. 
R a z ó n : Lepanto, i . Bicicle-
tas. (T) 
C E R C E D I L L A . Alqui lo ho-
tel, garage, plena Sierra, 11 
camas; todos servicios: 3.000 
pesetas temporada. Argen-
scla, 11; 3 a 6. (1) 
SAN Sebas t i án , alquilo pi -
so amueblado, calle Agui r re 
600 pesetas mes. Galludo. 
Castclar, 15. Madr id . (T) 
l l ÍTÉRIOR"! cinco piezas, 
doce duros. M a r í a Molina, 
5ü (esquina V e l á z q u e z ) . (1) 
ENT"írESÜELO, cuarto ba-
fio. gas, 35 duros. Claudio 
Coello, 65. (1) 
AUTOMOVILES 
R I S C A L . 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles , 
lujo, abonos y bodas. (98) 
j N E U M A T I C O S de ocas iónl 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com-
pra, Venta y Cambio. Gon-
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n 
automóviles , mecánica, re-
glamento, cincuenta pesetas. 
Escuela de Automovilistas. 
Alfonso X I I , 66. (27) 
A C A D E M I A Americana Au-
tomovilistas. C o n d u cclón, 
mecánica, reglamento, cin-
cuenta pesetas. General Par-
diñas. 93. (27) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores autos parti-
culares, siempre negocios. 
Abada, 8. (14) 
¡; N E U M A T I C O S ! 1 ¡; Ácce-
sorlos !! } i P a r a comprar ba-
rato l ! Casa Ardid. Génova, 
4. Exportación provincia. (3) 
E S C U E L A chóferes " L a 
Hispano**, Conducción mecá-
nica, Citroen. Ford. Chevro-
let. Renault, otras marcas. 
Santa Engracia. 4. (3) 




eblado, 7 camas, 
rnómico. Dirigirse 
11, bajo. (2) 
la her-
C O N S U L T A . Mayor, 43. De 
1 a 3. Curación enfermos pe-
cho, pocas inyecciones. (T) 
V I A S urinarias, piel vené-
j reo, sífilis, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual. Im-
potencia^ espermatorreo, ali-
vio rftpldo. curaciones per-
fectas. Clínica Duque de Al-
ba, 16, dos-una, cuatro-nue-
va. Provincias corresponden-
cia. (14) 
A L V A R E Z GuUArrea. Coo-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sitias, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados. 9. Diez-una, siete-
nueve. (11) 
DENTISTAS 
C L I N I C A Dental. José Oar-
cía. Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, imitación perfec-
ta naturales. (53) 
D E N T I S T A trabajos econó-
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
fNSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oiiciales de Gobernación. R a -
diotelegrafía, T e l é g r a f o s , 
Estadíst ica, Policia, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía. M e c a n ografia, 
seis pesetas mensuales. Con-
testaciones, p r o g r amas o 
preparación: " I n s t i t u t o 
Reus". Preciados, 23. Tene-
mos internado. Regalamos 
prospectos. (51) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Femantlor, 
4. Libros para pericial y au-
xiliar. («) 
SEÑORITA prepara domici-
lio Bachillerato. Magisterio, 
Matemáticas superiores. E s -
cribid D E B A T E 18.484. (T) 
I 1 A C H I L L E R A T O s Prepa* 
ración exclusiva para sep-
tiembre Laboratorios. Inter-
nado. Academia Central. L u -
na. 22. (6) 
G A R A N T I Z A M O S Ingresos 
septiembre Escuelas espe-
ciales, alumnos hayan pre-
parado militar, marina. E s -
cribid Saenzgaldl. Apartado 
272. (T) 
B A C H I L L E R E S aeguroa en 
septiembre, siguiendo nues-
tros métodos. Escribid Fer-
dl. Apartado 272. (T) 
M O D E R N O Colegio Inglés , 
para niños y niñas. Methodo 
rápido, fonético. Clases par-
ticulares, adultos. Castelló, 
44, duplicado. (58) 
T R A D U C T O R francés. íñ^ 
glés, experimentado caballe-
ro. Montera, 8. Anuncios. 
(11) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u 1-
grafla. Mecanografía, Cálcu-
los, D i b u j o , Ortografía. 
Francés . Inglés . Atocha, 41. 
(11) 
calá.' 139. 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 10(515 
N E U M A T I C O S lubrificantes 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy", Claudio Coe-
llo. 41. Teléfono 63149 y Glo-
rieta San Bernardo, 2. Telé-
fono 33390. (1) 
A U T O M O V I L E S ocasión to-
das marcas, facilidades pa-
ro. V i c Vallehermoso, 11. 
(51) 
A G E N C I A Auto* A . C 
Gran turismo. Alquiler au-
tomóviles lujo para toda 
oíase de servicios. Ayala. 9. 
(31) 
U R G E vender coche Pha-
c.Trk, toda prueba. Marqués 
Monasterio. 4. Ricardo de 
Blas. ( ID 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. Teléfo-
no nirss. (53) 
i SEÑORITAS I Loa mejores 
teñidos en boleos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados, "Ebrox". Almi-
rante. 22. (83) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (81) 
(9) 
P R O F E S O R particular co-
mercio, bachillerato, ofréce-
se. Señor Barrlocanal. An-
drés Mellado. 9. (8) 
A C A D E MIA Domlngues: 
Fomento 78 plazas; Policía. 
30C; Bachilleratos exámenes 
septiembre; t a q u imecano-
grafla, contabilidad. Alvares 
Castro, 16. (51) 
ESPECIFICOS 
L A S señoras que sufren las 
molestias propias de su se-
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en far-
macia*. <55) 
C L U C O S U R I A . Mejora Ti 
enfermo con Glueemlal. G a -
yóse. Monreal. Fuencarral, 
40. (T) 
D E N T I C I N A , primera, más 
Laboratorio San Justo, 6. 
Farmacias, Droguerías. (T) 
FILATELIA 
PAQUETES Mllos diferen-
tes. Pidan lista gratis . Gál -
vez. Cruz, 1. Madrid . (88) 
FINCAS 
•a-venta 
•"••y principal con te-
baño, 24, Ardemans, 
(3) 
M A R I A Mateos, Consulta, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-





T E S T A M E N T A R I A . C a s a 
140.000, mas hipoteca Banco. 
Cava Baja, 30, principal. 
(T) 
O C A S I O N , cerca tranvía. 
F inca 12.500 pies, cercada 
casa huerta, ga(Mner08> ro" 
nejeras, 15.500 ijíesetas. Ca-
va Baja, 30, principal. (T) 
FOTOGRAFOS 
C O M U N I O N E S , regalo pre-
ciosa ampliación, retratán-
dose fotografías Saus. Co-
rredera Baja , 4. (8) 
HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, reco-
mendable a sacerdotes, fami-
lias y viajeros. Pensión des-
de 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3, (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (61) 
H . Sudamericano, rebajas 
estables, sacerdotes, abonos 
comidas. Habitaciones lujo-
sas con baflo. Eduardo Da-
to, 23 (Gran Via) . (60) 
P E N S I O N Mirentxu, Viaje-
roa, establea, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor, 
(T) 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, sscen-
sor, baño, teléfono. Ferras. 
11 t t l l 
P E N S I O N Callao. L a más 
nueva y mejor situada. To-
do confort. Precios desde 10 
pesetas. Plaza Callao. 4 (Pa-
lacio de la Prensa), Gran 
Via, U l ) 
UENSION Petlt Nenen. Pl 
Margall, 11 (Gran Vía) . Pen-
slrtn distinguida, precio» ve-
rano. (3) 
ÍIARITACION uno, dos ami-
gos, con, sin, trato esmera-
dísimo. Palma, 56, primero 
derecha. (8) 
F A M I L I A R M E N T E hospe-
daje desde 4 pesetas. Gratis 
aset-nsor, baño, teléfono 
40455. Í8) 
P E N S I O N Salas. Habltacio-
nes, todo confort, desde 8,50. 
Miguel Moya, 6 (frente Pa-
lacio Prensa). It) 
P E N S I O N Escribano. E s -
pléndidas habitación»». Pla-
za Santa Bárbara, 4, terce-
ro. Teléfono 31372. (60) 
1 H H K L Mediodía, 300 habi-
taciones, deade cinco pese-
tas. Restaurant, instalación 
moderna, (1) 
C U R S O permanente Taqui-
grafía. Lección postal. Gar-
cía Bote (Congreso). Fcrra». 
22. (53) 
I N G L E S . Enseñanza rápida. 
Preparación exámenes . Pre-
cios económicos. Lista , 74. 
segundo, t*J 
fiiMiMAS. Examine en cual-
quier librería, eficacísimos 
Métodos "Parejo". Innecesa-
rio profesor. (T) 
l ' E N M O N y enseñanza pa-
ra niños, estudiantes, bachi-
lleratos. Estrella, 3. Colegio. 
(51) 
P E N S I O N Iberia, confort, 
aguaa corrientes, desda 9 pe. 
setas. Avenida Dato, 8, prin-
cipal. «3) 
SiESORA e hija. Admiten 
huésped. Hodriguez San Po-
dro, 58, pnnclpiil Izquierda, 
(T) 
s E N O R 1 T A S honorables 
ofrecen gabinete exterior, 
con y sin, a caballero o dos 
amigos. Hortaleza, 98, pri-
mero. (8) 
U E DO bonito gabinete. Hile-
ras, 7, segundo lera sha, (1) 
M A D R E e hija una, dos ha-
bitaciones, Torrijos, contor-
nos, personas honorables, 
60-65 pesetas. R a z ó n : Calle 
Rellriosa. (1) 
M A G N I F I C A hab i t ac ión ca-
ballero estable, muy cena 
puer ta del Sol, pensión 
completa 8 pesetas. Razón 
Reina. 11, po r t e r í a . (60) 





« se tas , todo 
P l Margall, 
CT| 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto ! 
J . M , Brito. Alca l i . 94. Ma- 1 
drid. Teléfono 56321. Infór-
mese de la honorabilidad, 
solvencia y capacidad pro- I 
fesional de esta Casa. (3) i 
P E N S I O N Areneros, casa 
Iresquisima, Alberto Agul-
le r a . ^ 01 
M O D E S T O gabinete, con ai-
coba, caballeroa, con, sin. 
Echegaray, 2J, segundo .z-
quierda. (T) 
P E N S I O N barata, vistas 
Puerta del Sol. Montera, 10, 
tercero derecha, (51) 
P A R A caballero estable. 
pensión completa, familia 
honorable, cede bonita ha-
bitación, exterior, baño, te-
léfono, limpieza. Florida, 14, 
duplicado, entresuelo dere-
cha. Señor Zamora. ( T ) 
DORO E . Edincio de Fontai-
ba. Entrada por Valverde. L 
Espléndidas h a b í taclones. 
A g u a s corrientes, precios 
moderados. (60) 
MON T E M A R . Pensión con 
tortab'e. Alcalá, 25. Madrid. 
Aguas corrientes, buena co-
cina, servicio esmerado. 
(Desde diez pesetas). (7l 
P A R A encontrar hospedaje 
toda confianza, infórmese 
Preciados, 1. Seip, ( V ) 
SAN Kataei, Hotel Golt. 
Sierra Guadarrama. Unico 
primer orden. Completamen-
te reformado. Habitaciones 
con baño y aguas corrientes. 
Teléfono 26. Sucursal en Ma-
drid, Hotel Palomar. Plaza 
Callao. 4. (Palacio Prensa), 
Rebaja precios para las des-
tas de la República. (581 
C E D O habitación, bafio, te-
létono, ascensor. Carrera 
San Jerónimo, 33, segundo. 
(T) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
SoL Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 23 peaetas. Ca-
leíacclón, b a f i o . Avenida 
Conde de Peftalver, 18. (T) 
E N S E Ñ A N Z A o o n d noción 
au tomóvi l e s , mecán ica , re-
glamento, cincuenta pesetas. 
Escuela de Automovilistas. 
Alfonso X I L 56. 127) 
C O L O C A C I O N E S generales. 
Dependientes, amas gobier-
no, cobradores, chóferes, se-
ñoras compañía, porteria*. 
Preciados, 1. Seip. (V) 
L I C E N C I A D O ^ E j é r c i t o " : 
Plazas Auxiliares Adminis-
tración, Ministerios Fomento 
y Justicia. Otros muchos 
destinos públicos. Infórmese 
Seip. Preciados, L (V) 
M I L I T A R E S retirados! Pa-
ra facilitar organización ser-
vicio fomento colocaciones, 
rogamos cuantos interese, 
escriban Jaime Nadal, co-
mandante Ingenieros, Cas-
tellana, 80. Madrid; indican-
do nombre, dirección, apti-
tudes, preferencias, preten-
siones. Agradeceremos fraii-
queo respuesta. ( I ) 
P E R M A N E N T E nueve pe-
setas, garantizada seis me-
ses. Pida turno. Teléfono 
13266. Larra , 13, entresuelo 
izquierda. (8) 
P E R M A N E N T E nueve pe-
setas, garantizada seis me-
ses. Pida tumo. Teléfono 
13J66. L a r r a , 13, entresuelo 
izquierda, (8) 
V E N D O ejemplar Terrano-
va, pura raza, tres meses. 
Cardenal Cisneros, 26, pr in-
cipal izquierda. ' ( T ) 
HI E V O S del día garantir^-
dos. 3.40 docena. Alca lá , 109 
pa j a re r í a . (3) 
AI'AHATO Radio AlwaL«i-
Ken comente continua com-
pleto toda prueba, mitad v&. 
lor. Eguinoa, Santa Enera 
cía. 118. il» 
IUKDA.NA. Conaecora<:iuiic? 
oanderas. espadas, galones 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe. 9, Madrii 
(5.M 
A L T A R E S esculturas Ten 
glosas. Vlcem» Teñí Frsa 
quet, 3. Vaif*mla. Telélono 
infenifhano l ítOZ IT) 
N E C E S I T O matrimonio sin 
hijos para portería, sin uni- or0 
forme. Escribid indicando 1 
!>I..NUUí%> precuidüs sofrt 
breros paja B.95 pesetas 
modelado dSbre la cabeza 
rapidísimo. Fuencarral. 42. 
(Mi 
referencias al apartado 4 0 . ' G R A T I F I C A R E muy esplén-
Sr. AlvaTez. (1) [ didamente quien proporcione 
empleo inamovible. Escribid M I X A N O O l t A F A J o v e n , 
bien vestida, trato social, 
falta. Sueldo y comisión. 
Torrijos, ííl duplicado, 11 
mañana. Sax, (53) 
D e m a n d a s 
P A R A toda servidumbre 
con buenos informes, diríja-
se Seip. Preciados, 1, Telé-
fono 90003, (V) 
LOS propietarios de la pa-
tente de invención n ú m e r o 
102.436 por "Una a lear iún co-
lada muy resistente al fue-
go", conceder ían licencia de 
exp lo tac ión para la misma. 
Dirigirse a la oficina de Pa-
tentes y Marcas Schleicher 
v Sancho, Madrid . Cruz. 27. 
(60) 
LA propietaria de las paten-
tes de invención n ú m e r o s 
106.777 y 106.907 por "Un pro-
cedimiento con su dispositi-
vo para preparar el tabaco 
bruto" y "Un procedimiento 
pr.rn desempolvar y ahuecar 
el tabaco en las Instalacio-
nes n e u m á t i c a s para su pre-
parac ión" , conceder ía licen-
cia de explotac ión para las 
mismas. Dirigirse a la Ofici-
na de Patentes y Marcas 
Schleicher y Sancho. Madrid 
Cruz. 27. (60) 
L A S A L U D E N E L H O G A R . S E N S A C I O N A L D E S C U -
B R I M I E N T O . T E R M O M E T R O C L I N I C O " JESS" 
Apara to de e x p l o r a c i ó n que deben tener todas las fa-
mi l ias como V I G I A D E L A S A L U D . E l t e r m ó m e t r o 
"•JESS*', de fama universal , es ún ico en el mundo y 
t a m b i é n el ú n i c o que se vende con certificado oficial de 
p r e c i s i ó n . G r a v í s i m o s peligros usando otros. Elegante 
p r e s e n t a c i ó n , precio corr iente e c o n ó m i c o . Folletos (gra-
tis) comprobando exploraciones m i c r o s c ó p i c a s , informes 
m é d i c o s y pedidos, caso di f icul tad a d q u i s i c i ó n . P A S E O 
D E R L C O i - L T O S , 16, L ' derecha. T e r m ó m e t r o s s in 
certificado n i antisepsia en los estuches, como los que 
se venden generalmente a DOS P E S E T A S . 
Raez. Carretas, 3. Continen- l 
tal. (11 
AltOOADOt señor Duran 
Cava Baja. 16. Telfi- -
74():«). (13) 
l ' R E C E P T O R competente. 
Ofrécese. D E B A T E número 
31702. (T) 
F A C I L I T A S E rápidamente 
personal todos empleos y 
servicio doméstico. Precia-
dos, 1, Seip. (V) 
G U A R D I A civil retirado 
ofrécese guarda, conserje, 
administrador fincas, cosa 
análoga. Razón: Carrera 
San Jerónimo, 29 duplicado, 
portería, (T) 
H O L A N D E S I N G E N I E R O 
Ofrécese para administrar finca actualmente en Madrid. 
E s c r i b i d D E B A T E 18.785, 
LIBROS 
R E vende cuarta edición 
Alcubilla con apéndices In-
cluso, 1930 empastados y 
ocho tomos Año Cristiano. 
Princesa, 52, (V) 
MAQUINAS 
MAQUINAS pana coser Sln-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas P años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (65) 
MAQUINAS singer. E l om-
]or taller de reparaciones. 
Cava Baja. 2A, (M) 
MAQl I.NA!» escribir recons-
trucción esmerada, esmal-
tándolas a fuego. Abono» 
mensuales de limpieza do-
micilio. Casa Americana. 
Pére? Oaldós. 9. (T) 
M ¡ J L T I C O I M S T A "Trlunlo". 
rotativo perfecto, deade pe-
setas 350, Morell. Hortaleta, 
VT. <M) 
MAQUINAS de escribir com-
pro u s a d a s , empeñadas. 
Ayala, 136, principal D, (1) 
MODISTAS 
E M Y , Elegancia Irreprocha-
ble, precios excepcionales. 
Nlcasio Gallego, 12, Teléfo- 1 amas cria 
O F R E C E S E profesor bachi-
llerato, especialiflad asigna-
turas matemát icas . Rins. 
Tutor, 36, í l l ) 
M A E S T R O prepara niños 
Bachillerato, ofrece horas 
libres, domicilio. Fuencarral 
108, entresuelo. Teléfono 
15788, (T) 
A D M I N I S T R A D O R fincas se 
ofrece garantías . Sr. Valdés 
Galileo, 10, (T) 
J E F E Contabilidad Estado, 
ofrécese tarde», contabili-
dad, administración, secre-
taria o cargo análogo. E s -
cribid apartado 12.106, (T) 
O F R E C E S E cocinera »ln 
pretensiones, con buenos in-
formes. Gravlna, i . (11) 
T E N E M O S disponible» Im-
portantes colocaciones casas 
primer orden. Tenemos pá»' 
ra colocar inmediatamente 
director 750 sueldo y casa, 
cobrador 150 sueldo, reparti-
dor 180; viajante tejidos, 300 
sueldo 20 dietas; Jefe regio-
nal, 750 y 5 tt« muchos agenv 
tea productores, «neldo, co-
misión. Toda casa comer-




mos sección servicio domés-
tico, señorita compañía, 
recomendadas." 
no 40786. (11) 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parclal". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratís imos Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro, (83) 
>h arreuian camas, uoiulio-
nes y somier. Luchana. 11. 
Teléfono 81222, (83) 
O P T I C A 
G R A T I S , graduación vl»ta, 
procedimiento» m o d a rno», 
técnico especializado. Calle 
Prado, 18, («> 
Señor Cantero. Ingeniero 
Industrial . Eloy Gonzalo, 6. 
(1) 
T A R J E T A S para fotogra-
fías, cartulinas, cartones. 
Hortaleza. 21, principal. Te-
léfono 94101. (60) 
C A L Z A D O S Puig. Especia-
lidad campo, playa. Todia 
clases. Argensola, 1. (3) 
ÑESAR República, serle 3. 
ÍK). Papelería. Sevilla. 4. (K) 
MONTANO. Planos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bemardlno. 8. " (6) 
J O V E N 
dis t inguida familia insrlesa 
E L E C T R O M O T O R E S , lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta, MOsto- I "undergraduate"* Univers i -
les. Cabestreros, 5. Teietnno ¡ dad Cambridge, perfecta-
;i74a. (8ti I rnente impuesto en t i ro , na-
1 t a c i ó n . tennis, equi tac ior , 
desea a c o m p a ñ a r d u r i » n ' e KELfMKM de todas cUatF de leus mejores marcaa y r>i 
suterla tina. Ventas al coo 
tado y a plazos. Taller»» U» 
composturas. Ismael Gueno 
ro, L«0n, 35 (Jumo a Antón 
Martin». <Tl 
itAKA HUIMOS bolsos nie 
d í a » , abanico», para^u*» 
guantes, perfumería Arroyo 
Barquillo. ». (T) 
dos meses p r ó x i m o o . hijos 
d u t i n g u i d a f ami l i a 1 s p i ñ o -
la i n s t r u y é n d o l e s en t c ' a 
cl.ise deportes y piact icas 
dt,, id ioma ing lés , I n n i ^ i ^ 
febles referencias. E » : r i o ' d 
Apar tado 905, M - i d r i d . 
C R I S T A L M A D R I D , S . A . 
L U N A S . E S P E J O S Y V I D R I O S 
Derioraclón. cristalería en generaL Vidrieras 
artisticu» 
A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
B a ñ e r a s , lavabos. Bidet», Accesorios, etc. 
F A B R I C A : F C H R A Z , 98, T E L E F O N O 30905 
PlazM del Angel, 11 . T E L . 13849 
D E S P A C H O S ^Atocha, 4 8 / 4 1 \ " M5:2 
Entrada libre -:- iLTposlción permanenta 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 
N.0 1 3 . 6 6 3 : 1 2 0 . 0 0 0 p t s . ( e l g o r d o ) 
H a correspondido a la afor tunada A d m ó n . núm. 63, de 
M a d r i d . Rnmnnones, 14 y 16, Su Admora . , D. Martí-
nez, remite provincias billetes todos sorteos. 
L 
B a l n e a r i o y A g u a s de 
A I S A B E L 
Apertura 1.° de agosto 
A dos h o r a s y m e d i a de M a d r i d 
Ef i cac í s imas para las afecciones nerviosas, reuma y 
aparato respiratorio. Pedidos: Administrador " L A ISA-
l íKLA". S a c c d ó n (Guadnlajarn). 
• 
L O T E R I A N U M . 2 4 % S M M B 2 
Su administradora, señora Echeveste, remite déc imos 
para el extraordinario 10 octubre y todos sorteos. 
¿ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i f f i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i M i i i n i i i i n i M i i i i i i i i i i i i i i i i i P : 
l l O t O A M Mediante aenci- i S 
lli*ima manipulación tendrá j s 
hoja afeitar cortando un 
año como nueva, sin adiar-
la. Instrucciones escritas 
enviando cinco pesetas. J . 
Calache. Redondilla. 4. (T) 
C H O C O L A T E para diabéti-
cos, Manuel Ortlz. Precia-
dos, 4. E l paquete, 2,65. (61) 
E S T O S anuncios admltcnso 
en Preciados, 1. Seip. (V) 
r io í íTTFHADOS Penales y 
últimas voluntades en 24 no-
ras. Redacción instancias y 
presentación oposiciones y 
demás. Preciados, 1, Seip. 
(V) 
P E R S O N A seria quiera co-
operar personalmente apor-
tando 15, 20.000 pesetas, es-
pléndido negocio patentado 
explotar extranjero, escriba 
con referencias S o m o s » . 
Fuencarral, 77. Anuncios. 
(6) 
A R T E S G R A F I C A S 
| A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 | 
= I m p r e s o s p a r a t o d a c l a s e de i n d u s t r i a s , o f i c i n a s Y c o - = 
I = 
- m e r c i o s . r e v i s t a s i l u s t r a d a s , o b r a s de l u ¡ o , c a t á l o g o s = 
= E 
i ~ 
^i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMniMi in i i i i i in i i i in i in i i i i i i i i i i i i i i i i in in i i i inMi iMMi i i in i i f i i i i i i ? 
V E N T A S 
PIANOS •Oorshalimnnn. Bo-
senderfer. Khrbar. Autopia-
nós. Ocasión. Ba ra t í s imos . 
Afmoniums Mustel. Mate-
riales, Rodr íguez . Ventura 
Wga, 8, ' J - ^ ( ^ r É m ' 
Ctn.Vf^OLA '' o r t nWní ra l | n -
m^Jorable, muety» gran lu-
jo, urge venta por mitad su 
valor. Lope Rueda, 12, en-
tresuelo. (Tarde solamente) 
(2) 
l . m r i A l I A R R O S de coco, 
especialidad para "auto»" y 
Doria les, precios bsratlsl 
mo». Casa MAs. Hortaleza 
98. |OJol Esquina Gravlna 
Teléfono 14224, (11) 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
ImAíemMi. Orfebrer ía y Tejido* de todaa claana 
A R T E A O A . P A Z , 9. T F L K F O N O iOflfil 
H O L A N D E S Ingeniero ofré- I A plato», tejidos, eastreria 
coso para administrar finca, zapatería, muebles. Carmo 
actualmente en Madrid. E s 
crlbld D E B A T E 31.703. (T) 
S E S O R A , desea portería. 
Carta a Tomasa. Irlarte, 16 





- L A Z A R O " , óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. ( T ) 
.1 V A N Miró! Graduación 
vista gratis. Carrera San 
Jerónimo, 29, entresuelo. l*a 
mejor surtida. (3) 
P E L U Q U E R I A S 
P E R M A N E N T E completa, 
12 pesetas, casa seria. Pe-
layo, 72. Teléfono 41905. 
(T) 
M A R C E E , 1,50; al agua, 2. 
Corte pelo, 0,50. Pelayo, 72. 
(T) 
P E R D I D A S 
P E R D I D A relojlto oro pul-
sera, día diez noche de Cas-
tellana a General Castaño». 
OratlticarAn: General Casta-
ño», 4. I f l 
O F R E C E S E cocinera y don-
cella, chica para todo. Cen-
tro Catól ico . Hortaleza. 94. 
(T) 
P A R A Importante casa ofré-
cese viajante prác t ico , todos 
a r t í cu los . Cul tura . Garan-
t ías . Escr ib id : Cas te l ló . 44 
duplicado. Sr. Beret. (T) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Filguelraa. ad-
mile géneros. Hortaleza, 9, 
segundo. (53) 
SEÑORITA formal secreta-
rla, análogo, acompañar se-
ñora, señoritas, niños. E s -
cribid D E B A T E 18786. |T1 
M A D R E , hija ofrécense ama 
llaves, salir fuera. Rodrl-
cuez San Pedro, 58, princi-
pal Izquierda. (T) 
l ' E R N A N D E Z , Señoras: an-
tes d» salir da viaje les con-
viene comprsr una sAbana 
antiséptica Impermeoble qus 
venda desde 6 pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Gracia. 2 y 4, esquina a 
Montera, Teléfono 16848. (68) 
J O Y E R I A , relojería econó-
mica», grande» ocasione», 
doy facilidades es pa^oi 
siendo compradores eerio». 
Aumentando con lü % en los 
precio» njo». pidan datos. 
Infanta». 10. Joyería, (7) 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O Pen»lón 15 ca-
ma», 2.000 pesetas. Cabeza. 
9, segundo derecha. (T) 
ÍTsO 12 camas dorada», bue-
nos mueble», 8,000 peseta», 
con huéspedes. Razón: Ca-
lle Quevedo. 1. (1) 
l 'IANOS, autopíanos, radió-
fonos, fonógrafo», baratísi-
mos. Corredera, Valverde. 22 
(1) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti-
do. Fabrica. L a Higiénica. 
Bravo Murillo, 48. (14) 
I I E C . A L A M O S 100, 200 cupo-
| nes todss marcas en café 8 
1 9 y 10 peReta», Damo» 25, 50 
cupones paquete chocolate, 
j Regalamos cupones todos 
género». Economato Relato-
ra», 9. Teléfono 1441», (8) 
i R E N A V L T, baratís imo: 
C H A M B E R I , frutarla, hue- I magnifico Rolla, vendo. 8e-
veria. vivienda urgente, en- I rrano, » , (T) 
fermedad, 2.500 pesetas. Ga- I r K B S I A N A 8 Linoleum, tl-
rantlzo venta. Bar Híspanla, ) de nmpubarro» para 
B A Ñ O S 
U l i A P E S E T A 
P A R A L A 
O c o m i A 
f [ R í l A f l D 0 - V I - 6 - M A D R ! D 
iSSfl C0I1C»TAD0~E3 1 1 3 APARTADO D I 
Glorieta Iglesia. (T) 
E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten en todas las Agenclaa de Publicidad 
M A N D E usted hacer »u tra-
je en Arr ieU. 9. Sastre. (T ) 
T R A B A J O 
Ofertas 
R A P I D I S I M A S colocaciones 
genérale», pagando deapuA». 
Consulta maftanas, tarde». 
Montera. 10. (14) 
ÍJ t-TÑ C E L L A S , coc lns r» • , 
m u c h a c h a » par» todo, bue-
no» informes, colocación se-
gura. Preciado», 1. Seip, (V) 
maftanas. General OrAa. 86, 
primero C. ( T ) 
-autos" o portales. Salinas. 
Carranza, 5. Teléfono 32370 
(8) 
T I . N T O l l E R I A Católica. E l 
Mosquito. Recomendamos » 
nuestros lector»». Casa aerla 
^mmmmm^m^mmmmm^̂ ,̂̂ m—m I y económica. Luto» en doc» 
i hora». Limpieza al eeco. 
V A R I O S Oespacho central. Gloriet» 
I Quevedo. 7. Teléfono 34555 
S A B A N A S de Goma. Antl- aucurealea: Esp»rt»ra», 20. 
»éptioas. Indispensable» pa* i Teléfono 15869; Almansa. S. 
ra viaja. La» venda la acre- Tallera»: Margarita». 17. Te-
dltada casa Fernandez, des-
de 6 pesetas. Caballero da 
Gracia, 2 y 4. esquina a 
Montera. Teléfono 16348. (58) 
192. (55) 
P E R S I A N A S saldo mitad 
precio. Cortina» oriéntale». 
Roberto MA», Conda Xlque-
na. 6. Teléfono 19115. (1) 
canela» y encargos a s-
•n domicilio. 12 hora». 
Mil» 
(1) 
G R A T I F I C A M O S 200 a 900 
pesetas, toda persona nos 
proporcione comprador mA-
quina escribir o calcular. 
Marqués Cuba», 8, (1) 
<i R A .M<>) < i N < *H. \ arleditd 
en portables, mueble» pisaos 
contado. Olivar. Victoria. 4. 
(1) 
economía. Casa Roca, 
glata, 11, 
t 
X X I I A N I V E R S A R I O 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
D o ñ a A n d r e a A n d r é s S á n c h e z 
VIUDA DEL EXCELENTISIMO SEÑOR DON U T I A S LOPEZ 
MARQUESA DE CASA - LOPEZ 
F A L L E C I O E L D I A 1 3 D E J U L I O D E 1 9 0 9 
Habiendo recibido los Santos Snrram»»ntr>s. l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 
y la especial de ¡a Orden A g u s t l n l ^ n a 
R . I . P . 
Toda» la» misas que se celebren m a ñ a n a 13. en las paiTOQUtAI de San 
corial. s erán aplicadas por el eterno descanso del alma de dicha exea 
lent í s ima señora. 
Su hija, hijo pol í t ico, nietos, nietoi 
R U E G A N • su 
íticoa, bisnieto-? y d e m á s familia 





lad. Arzobispos de Valencia y V a 
Segovia, Seo de Urgel, Lugo, Jai 
Inentís imos 
gos y Sevi-
, y Obispos 
Oficina* de Puhilridad I L C O R T E S . Vahrrde , 8, 1/ Telefono lOÍMJo 
L A M E J O R AGL'A P U R G A N T E 
M I N E R A L N A T U R A L , D E P U R \ -
T I \ A. A N T I B I L I O S A . A N T l H E l l -
P E T I C A . V E N T A POR B O T E -
LEAS, P R I N C I P A L E S F A R M A -
C I A S V D R O G U K R I A S D E T O D O 
E L MUNDO 
D E P O S I T O : J A R D I N E S 15 V A -
D R I D . T E L E F O N O 15854 
Madrid.-Año XXI.-Núm. 6.855 Domingo ' \ 2 'de Julio 3, 
'1.93! 
Tercera conferencia de A. Nacional 
Don Cirilo Tornos disertó acerca de las elecciones en la provincia 
de Jaén. Ignorancia de la masa, abstención de las gentes de or-
den, coacciones y promesas absurdas de los candidatos oficiales 
Circunstancias transitorias que no iustifican el pesimismo 
En el local de Accián Nacional, que 
estaba totalmente lleno de púMico, se 
celebró ayer la tercera conferencia del 
cursillo jara explicar la propaganda y 
labor realizada por los diputados j elec-
tos y candidatos en la ú l t ima campaña 
electoral. Juntamente con el conferen^ 
ciante don Cirilo Tornos, tpmaron 
asiento en la presidenci/i los áeñores 
Bofaruil, Castellanos, Herrera, Marín 
Lázaro y Moreno Dávila. 
Discurso del señor Tomos 
El señor Tornos empieza refiriéndose 
a las anteriores conferencias y traza el 
plan de la suya, que tiene por objeto re-
latar lo realizado en la provincia de 
Jaén, de la que fué candidato y poner 
de relieve las consecuencias que de la 
experiencia sacada se derivan para fu-
turas actuaciones. 
Dice que lo que más resalta de todo 
es la ausencia de autoridad que se ad-
V E R A N E O E N L A S I E R R A , por K-HITO 
cia. Por otra parte, los campesinos an-
daluces eran materia propicia para ella. 
Los daños del paro forzoso y de la ma-
la cosecha, los tropiezos con el egoísmo 
de algunos propietarios, las difíciles con-
diciones de clima. Todo los impulsó a 
ser fácilmente engañados. 
Hay otra prueba de esta ignorancia. 
Entre los candidatos que apoyaron al 
Gobierno—a mí me gusta ser imparclal 
en mis juicios—había dos personas pres-
tigiosas. Aunque yo no participo de sus 
ideas, debo reconocer como tales a don 
José Ortega y Gasset y don Felipe Sán-
chez Román. Los dos, de prestigio y de 
ideología similar, debieron obtener una 
votación parecida. Pues no ocurrió asi. 
Ortega y Gasset obtuvo 80.000 votos 
socialistas; Sánchez Román, sólo 5.000. 
Con estos datos, fácilmente se deduce 
que en estos momentos no puede soste-
nerse la fórmula democrática de un. 
hombre, un voto. Requiere otro grado 
0 
C h i n i t a s 
Por aquellos días esos periódi. 
afanaban por convencer al *0| 
"Loa "maillota", que cubren cuerpos 
temeninoe y de bonita línea, vaa y vie-
nen sobre la arena, avanzan por el cim-
breante trampolín y se inmovilizan un 
segundo antes de juntar las manos para 
arrojarse al agua con la cabeza por de-
lante." 
¡Swimming; 
Puede que algunos no lo hayan en-
tendido. Natación. 
Pero tampoco habrán entendido eso 
de arrojarse al agua con la cabeza por 
delante. ¿Primero la tiran, y luego 
¡zás!...? Porque lo de arrojarse al agua 
con la cabeza por detrás... Nada: que no 
se entiende. 
• « « 
L a sierra. Aire fresco y sutil. Cigüe-
ñas en lo alto. 
E s domingo. Misa de diez. Corros de 
animados conversadores (hemos escrito 
conversadores, no conservadores, cuida-
do. Los conservadores no están ahora 
animados), y uno inquiere, frunciendo 
un poco el entrecejo: 
—¿Y qué va a salir de las Constitu-
yentes? A lo que responde un cazurro, ¡ de" lo que pudiéramos escribirnnQ0 ^ 
abriendo los ojos como dos fuentes de TTn hntón rt« mi i^f^ , 
NOTAS DEL BL0(| 
Resulta altamente recomendabl 
tura de ciertos diarios ele hace tjjj1** 
ses, comparándola con lo que «Z? ^ 
mos diarios dicen hoy. ¡Severa T j 
sobre la fugacidad de las ilusión ^ 
que había entrado ya en su mayo ^ 
y era ya dueño de sus destinos r j ^ 
guran también que ya está a la ^ 
de Europa. Un dibujante hace di^3* 
en sus caricaturas a loa guardias 
guridad, risueños y felices porque 31 
áión de mantener el orden vixhli1 m 
terminado. E l orden público se ^ 
ne solo. E n unas declaraciones 
mante ministro de Hacienda, éste af ^ 
que la cuestión de los cambios 
problema político que se resolver* 11 
sí solo, sin necesidad de intervenJ* 
Hay banquetes a docenas: todos 
menajean mutuamente, y se fotograf64 
riéndose a carcajadas. Arcadia. 
Tres meses después..., ¿qué falu v 
explicar nada, si ellos dicen much 
—Pues allí nos tiene usted, en aquella casita; tenemos de todo menos luz; pero nos alumbra-
mos con quinqués. 
—-No es plan. 
— S í , señor, sí; el plan quinquenal. 
CARTAS A "EL DEBATE""» " f ^ 0 , x " 
Los ingenieros navales civiles f r ^ d e 0 f u T i o ^ d S ' T a S n ^ 
•Señor Director de E L D E B A T E . Ma-
drid. 
Muy señor mío: Convocados oportuna-
mente los exámenes de ingreso en la Es-
cuela de Ingenieros de la Armada, de E l 
Ferrol, para Ingenieros navales civiles, 
con los que el Estado no adquiere nin-
gún compromiso, ya que han de colo-
carse particularmente; y comunicado por 
oficio a los aspirantes el comienzo de 
los exámenes para el día 1 de julio, he 
aquí que, presentados en la Escuela di-
cho día, tras de una espera de varias 
horas, se nos comunica la suspensión de 
los exámenes d' orden del señor minis-
tro. Mo es necesario hacer resaltar los 
perjuicios, tanto morales como materia-
les, que se nos ha causado por medida 
tan arbitraria, sin tener en cuenta los 
cuantiosos gastos efectuados por los as-
pirantes, a los iue al menos pudo avi-
sárseles con alguna anticipación, evitán-
doles gastos de desplazamiento, que al 
gimo efectuó desde Baleares, bien inútil-
mente. E s de advertir que oportunamen 
te se había solicitado permiso por la di 
rección de la Escuela y que al requerir 
tanto nos ha perjudicado 
B E L G R A D O , 11.—Telegrafían de Sko. 
pije (Vardar) que en el pueblo de A r 
Agradeciéndole la publicación de la pre-jchutzi se declaró un incendio en una 
casa y que a causa de la terrible sequía, 
el siniestro adquirió tal incremento que 
antes de la llegada de los bomberos de 
una localidad vecina había quedado des-
truido totalmente el pueblo por las Ha 
mas. 
No hubo víctimas, pero los daños ma 
teríales son de gran importancia. 
senté, se ofrece de usted afectísimo ser-
vidor q. e. s. m., 
José MARTINEZ 
Licenciado en Ciencias y aspirante 
a -lumno de Ingenieros Navales, 
s /c . Almirante Bonifaz, 11. 
E l Obispo de M á l a g a 
L a conocida escritora María de Echa-
rri nos escribe exponiendo la triste situa-
ción en que se encuentra el ilustrísimo 
señor Obupo de Málaga, refugiado en üi-
braltar, después de haber visto incendia-
do su Palacio episcopal por las turbas 
revolucionarias durante el mes de mayo. 
Es más lamentable esta angustiosa si-
tuación del insigne Prelado, cuando «e 
recuerda que ha sido un verdadero pa-
dre de los pobres, de los niños, de los 
obreros; para los cuales prodigó las dul-
zuras de su inagotable caridad, luchan-
do, escribiendo, creando escuelas gratui-
tas y convirtiéndose en el más sincero 
amigo y bienhechor que han tenido los 
i w : i x 11 T a rx • i • 
pobres de Andalucía desde hace muchos 
años. 
Siendo además, el señor Obispo de Má-
laga fundador de la Asociación "Marías 
de los Sagrarios", desea nuestra comuni-
cante que las mujeres españolas perte-
necientes a esta Asociación, se unan pa-
malicia: 
—Lo que de todas partes. 
—¿Lo que de todas partes? 
—Sí; lo que de todas partes. De las 
Cortes saldrá... ¡lo que haigan metió!... 
Vamos, digo yo. 
» * » 
"Se impone, sin embargo, una educa-
ción -del silencio. Necesitamos un hom-
bre que, sin decir palabra, se asome a 
¡una ventana, y, silenciosamente, con-
temple lo que hay fuera." 
Hombre, algunos lo han hecho primo-
rosamente. Se han asomado, han con-
templado, y han vuelto a cerrar. ¿No 
se acuerdan ustedes? 
Ahora, que se impone la educación. 
Eso, si. » • • 
"En nuestro país hay cierto desprecio 
por el intelectual. Quizá se ha abusado 
un poco de esta palabra, y se llaman 
intelectuales a muchos que no lo son." 
Entonces no es eso. No se desprecia a 
los Intelectuales, sino a los que se lo 
llaman y no lo son. Está bien. Y aún 
está mejor que lo diga uno de la ve-
cindad. 
• * » 
"Harto sabemos que es un tropo, un 
"modo de decir", una figura retórica 
—manida si se quiere—eso de que la 
sangre de los mártires del Ideal regó e 
hizo germinar y ñorecer la semilla de la 
cosecha espiritual, que hoy hemos reco-
gido y disfrutamos. Este retoricismo, co-
rriente y moliente en literatura, se acep-
ta por lo que significa, por lo que quiere 
dar a entender; no ha de tomarse al 
pie de la letra, pretendiendo deducir de 
ello, que se dice que con la sangre bu ra rezar por el egregio perseguido, como 
rezaban por el Príncipe de ios Apóstoles | mana se riegan iks ideas como con el 
los cristianos de los primeros tiempos. ¡agua d e ] a acequia las lechugas del 
^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ i ^ i ^ f i ^ ? ^ ! ^ i huerto. ¡No hay que ser tan puristas!.. la expresión entusiasta de adhesión filial 
al expatriado y la petición, respetuosa 
pero valiente, de sr pronto regreso 
virtió en el periodo electoral y prepa-' 
ratorio. Ante esto se comprende el te-
mor de los propietarios, de los católicos 
y de las clases trabajadoras de orden, 
que en gran número no se atrevieron a 
votar. 
Condena el orador esta actitud. Las 
coacciones que se advirtieron han podi-
do ser una disculpa para el resultado 
que se ha obtenido por parte de las 
clases conservadoras, pero no una jus-
tificación. Porque cuando se trata de 
cumplir deberes ciudadanos no hay jus-
tificación posible que los excluya. E l fra-
caso de Acción Nacional por Jaén ha 
Bido de los electores que no han sabido 
cumplir con su deber. 
L a acción del Poder 
de cultura del que hemos visto en la 
provincia de Jaén (Aplausos.) 
L a crisis de moral cristiana 
E l señor Tomos considera otra causa 
del resultado electoral, la crisis de mo-
ral cristiana, que no es privativa de 
Jaén, sino que se ha dejado sentir en 
toda España. Crisis que han fomentado 
las ambiciones desmedidas, las sensuali-
dades y el propio amparo del Poder pú-
blico. Cita, a este efecto, el laicismo que 
se respira en el proyecto de Constitu-
c l ó n ^ y alude al único y tímido voto 
particular en pro de la moral cristiana 
que firman a pelo y a pluma "un mo-
nárquico sin Rey al servicio de la Re-
pública" y dos magistrados del Supre-
mo, sin Supremo, porque desde el día 12 
de abril, en que vive mediatizada la jus-
ticia, no existe, de hecho, el Alto T r i -
bunal. 
Describe seguidamente el orador los 
matices diversos de la provincia de Jaén. 
Los distritos de la Sierra menos sujetos 
Observa respecto a este punto que en 
la provincia de Jaén se piensa en el Po-
der, y hay una tendencia a seguirlo por 
encima de todo. 
Una tarde fui con otro compañero a 
un nueblo pequeño, en que sólo se ha-
blaba de reparto. Al ponemos al habíala captaciones son sanos y se conservan 
con algunas personas, les preguntába-¡ bien. E l de Cazorla presenta estos mis-
inos: "Pero ¿cómo está así este pueblo, mos caracteres. Recuerdo que fuimos allí 
v el' próximo, en cambio, goza de tan 
perfecta tranquilidad?" Se nos contestó: 
"tn» mifi allí hay un puesto de la Guar-a s que
día civil." ^ x X1 
Mas el Poder actuó no sólo por omi-
sión, sino por acción. Y éste ha sido un 
factor Importantísimo en las elecciones 
de Jaén. Aparte de la candidatura de 
Acción Nacional y la de otros republi-
canos Independientes, se presentaron 
dos más principales: la de los socialis-
tas y la de la derecha liberal. L a so-
cialista triunfó por enorme votación. 
Pues bien, en ella figuraba una persona 
de prestigio en Jaén, que ejercía cargos 
públicos y oficiales y ellos le sirvieron 
recibidos con simpatía en el Casino. Nos 
fué presentado en un pueblo un alcalde 
socialista, el cual era excepcionalmente 
un socialista que discurría.. Nos ofreció 
medios y amparó la libertad de propa-
ganda. Andújar es la población más in-
telectual, pero algo pretenciosa. Los de-
más pueblos necesitan una predicación 
intensísima. 
L a labor que se ha de realizar 
Consecuencia de todo esto es la grave 
labor social que se necesita. Yo soy op-
timista, si la propaganda es Intensa, mi-
nuciosa, efectuada con hechos y realida-
des positivas. Hay que decir a los obre-
ros: Respectad el capital y la propiedad. 
BARCELONA. Bendición de automóviles, celebrada en la iglesia de Pompeya, en la Avenida del 14 de 
Abril, con motivo de la festividad de San Cristóbal 
(Fot Sagarra) 
E l párralb es de uva, como habrá vis-
to el lector. 
Pero lo más gordo está al final. Ahí 
donde da a entender, que cree que habrá 
quien tome al pie de la letra el tropo 
"manido si se quiere", con lechuga y 
todo. 
¡El grandísimo purista! 
"VIESMO 
No pudo salir un barco 
español de Ñapóles 
ÑAPOLES, 11.—En el muelle Este si-
gue fondeado un vapor español de la 
matrícula de Bilbao, que debió zarpar 
con rumbo a Sfax el día 7 del actual. 
No pudo hacerlo, porque una parte de 
la tripulación reclamó aumento en sus 
haberes. E l capitán del barco, señor Ló-
pez, acudió al cónsul de España y soli-
citó de la Embajada de España en Ro-
ma que las autoridades Italianas inter-
viniesen para que la Policía de Ñápeles 
procediera a la detención de once miem-
bros de la tripulación. 
E n espera de las instrucciones pedi-
das a la casa armadora, los tripulantes 
en cuestión han sido reemplazados por 
marineros italianos, creyéndose que el 
barco podrá zarpar hoy. 
* « » 
N. de la R . — E l despacho no indica el 
nombre del vapor a que se hace refe-
rencia. 
Un botón de muestra, Pedro de RÍ 
Ace en " L a Libertad", hablando i S ñ 
pasadas elecciones, que "ha prosee 
un sistema que deja en mantillas 
antiguos de caciquería, de cunerisuJ 
encasillado". 
"En unas elecciones que debieran v 
ber sido un modelo de democracia L 
rutados totalmente de ̂ conocidos e 
circunscripción por la que son presen-4 
dos y les habrá dado el acta el com* 
drazgo de dos o tres amigos y aun ¿ 
so, uno solo. He aq-uí una actuación'auu 
orática monárquica. Las Cortes que ^ 
a reunirse no tienen sino en mínima w! 
te la elevación y competencia que requk 
re la altura de su cometido." 
Sio transita. 
» « » 
E l mismo escritor a que nos referían! 
afirma que a un diputado de los de ai» 
ra le oyó decir: 
—Hay que ver lo que España "andó1 
De algún otro se cuenta que si es c» 
paz de decirlo, no seria capaz de eseft 
birlo. 
• * « 
E l hijo del marqués de X, antiguo ít 
plomático, es sindicalista. Su carnet dt 
la C. N. T. lo conocen hasta la manic» 
ra, el barbero y su ayuda de cámara. 
E l joven quiere bogar con las corrie> 
tes del tiempo y cree que lo elegante a 
ser sindicalista, por la misma razón qui 
antes era un fanático del Real Madrii 
Pero se encuentra en gravísimo apri!» 
to. Ha recibido orden de secundar li 
huelga desde el lunes. Y, él, que no h 
trabajado nunca, no sabe lo que haM 
para testimoniar su adhesión al Unica 
Por fin ha discurrido que no utilizari 
el coche. 
— Y a le he dicho a papá, que el luna 
no sale el coche de casa. 
¡La carabaña!, como se dice ahora. 
« « * 
Los vecinos de unos pueblos asturiv 
nos están muy alarmados porque h?i 
visto salir de una mina abandonada ta 
animal rarísimo, parecido a un gorila. 
Añaden los vecinos que la bestia salí 
de noche para proveerse de alimento. 
Eso aquí no nos coje de sorpresa 
Desde hace mucho tiempo, de noche y 
para proveerse de alimento salen " 
Madrid unos endriagos que atufan a tí» 
ta de imprenta, y se pasean tranquil* 
mente por nuestras calles. 
» • » 
Alberto Insúa ha recibido la visita í« 
un banquero norteamericano. Eso M 
ganas de chafarle la papeleta a "FabiM 
Vidal", que hasta ahora monopoüzaM 
las visitas de rumbo, maharajás con ri-
pia más o menos, pero verdaderos a» 
harajás. 
Pues bien; ese banquero norteameri-
cano le ha dicho a Insúa que todo U 
que pasa en España no es más que mieda 
¿Y miedo a qué? 
"A lo de antes no puede volverse, U 
de antes era vivir a oscuras y fuera de 
la realidad. E r a no ser pueblo, sino i* 
baño sometido a malos pastores. 
Ha quebrado el régimen monárqu1^ 
Señores: permitan ustedes la liqu1111' 
ción." 
Lo pide un banquero norteamerican 
Y quiere, encima, que le demos las 
cías. 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
EL PESO DE LA HISTORIA 
mra su propaganda. Triunfó su candi . 
K t u r a ñor 5 000 votos más que la de-Prestad el trabajo que hayáis contra 
io- restantes. Indudablemente, prohibe tado. No uséis de la violencia. Pero ha 
' brá también de decirse a los patronos 
para que no lo olviden, que el derecho de 
dominio no es el de abuso ni de explo-
tación, que los obreros tienen derecho 
a un salarlo vital y familiar, a un se-
o-uro de paro forzoso y a otras muchas 
reformas sociales, que. en fin. se acuer-
den siempre de la memorable frase de 
León X H I : "Que el jornal que defrau^ 
los trabajadores clama, y 
los ^ 
esto la ley electoral, es más. lo prohibió 
una ley del propio Gobierno de la Re-
pública. Pero se prescindió de la ley y 
el Poder local actuó por medio de este 
candidato a favor de una candidatura 
socialista. (Aplausos.) 
En la derecha liberal ocurrió algo pa-
recido. L a presidía el actual jefe del Go-
bierno ¿Qué duda cabe que si no hu-
biera tenido este alto cargo, hubiera si-
do vencido por Jaén como los demás ca-
ciaues arraigados? Pues no sólo no lo 
fué sino que tuvo 7.000 votos más que 
sus'compañeros. (Aplausos.) 
Debele este punto de vista. Acción N a 
cional no puede tener pesimismo Si ha 
habido coacción, no siempre ha de ha 
hería, v ya llegará el día en que se con-
J g m ¿tros resultados bien distintos. 
dasteis a el clamor se oye ante la presencia del Se-
ñor de los Ejércitos." (Aplausos.) 
Hay que actuar sin esperar el Inter-
vencionismo del Estado, sin esperar a 
que el Gobierno haga o Imponga la ac-
tuación. Y trabajar también sin echar 
en olvido los intereses vitales da la pro-
vincia, que en estas elecciones se han 
olvidado por completo. Y Jaén tiene sus-
pendido el ferrocarril Baeza-Utiel, pa-
t a ignorancia de las masas ^ ^ ^ - j ^ ^ de la confederación 
* Z ^ r imnortante del resultado! del Guadalquivir, una crisis del plomo y 
eSt wa hab'do 80.000 votos socialistas; cío del aceite. (Aplausos.) Bas. Ha haL.oo »u ^ i ^ geñor Tonios termina exponiendo la 
mejor d l c h 0 ' ^ 0q0n0HaSmO Yo creo que organización que debe acometerse. Ha-
^ t a r s o d a ^ d^f0r^_ar!!!.aILUna ^ ' ' ^ 
TaénaEn Jaén, como e 
A r t u t e hay tan sólo unos cuantos ele 
S í directivos socialistas, y otros que 
m e ^ d;Sd0 aprovechar de la Igno-
se han * lo3 trabajadoreS. 
rancia e ^ a l t u r a 
Muy son en ^ectof ' a votar 
qué es ^ f^sa Je4ntó la candidatu-
,0 hay ^ c i e ^ ^ ^ ^ ^ ^ r t ^ r A ^ l n ^ m a - c o n los principios ^ Acción Na 
cional que afronte los problemas priva-
' tivos de la provincia. No se puede repe-
tir el resultado de estas últimas eleccio-
nes en las que ni pudimos tener Inter-
ventores en las Mesas ni encontrábamos 
apoderados. Y Jaén resurgirá como re 
surgirá toda la nación, porque su vita^ 
dad es innegable. Señores, ¡viva España! 
Una gran ovación coronó el discurso 
del señor Tornos. 
y porque el descubrimiento de A » ^ 
ca fué una pura casualidad sin xn^ 
alguno. Pero por lo primero no se 
re, que lo de la unidad nacional ya * 
mos camino de arreglarlo con un & ^ 
zadísimo retomo a la Edad *IediaVj 
lo del descubrimiento es verdad q"6 \ 
una chiripa. E l mismo Colón se ^ 
Ese insigne corregidor, a quien le mo- sin saber que América había sido ^ 
lesta la Historia, debe de ser muy des-¡cubierta; y si ahora resucitase y lcI^j 
graciado en Toledo; tanto como lo se- guntaran dónde está situada, no lo^ 
ría en Groenlandia un hombre a quien Ibria, cuando eso lo sabe hoy cualf'rt 
le molestara el frío. Porque Toledo es alumno del Bachillerato, aunque j 
la Historia, no escrita en viejo perga-
mino, sino tallada en piedra. 
E l alcalde, que no ha disimulado su 
Toledo, la ciudad Ilustre, cargada de 
joyas históricas, tiene un monumento 
más: su alcalde. Yo ignoro el concep-
to en que le tendrán sus conciudada-
nos; pero si no le aprecian en lo que 
vale, hay que decir que no se lo me-
recen. Y quizá no se lo merezcan, di-
cho sea en favor de los toledanos. 
estudiado por el plan Callejo. 
E l alcalde ha hecho lo que está en^ 
mano hacer: quitar las lápidas j 
, _ , . *. ,— : --—— Dan esos nomores a aigunaa .< 
de Toledo, debe de sufrir mucho advir-jToledo, Si mág rudieraifomás haría. H 
tiendo que todas las piedras de la ciu-:no ea hombre se achica por ^ 
dad se le resisten. E l hana seguramen-1 ^ migmo Hha arrP.metido contr» ! 
te otra Toledo mucho mejor, con su ^ ^ . ^ au& _ en jrj 
^ ^ P ? ^ de H^toria 1^ callea ban"eso7 nombres" a " ¿ l í ñas 0 
n á s pudier 
)re que. se 
c[ue ha arr 
Emperador, que yace en 
Gran Vía, sus rascac elos, su campo deltranquilament\ J T e m e t e r \ * 
deporte^ su gran plaza con t r a n v í a s 0 contra Aleiandro 0 conim-¡ 
en Zocodover, su buen "cabaret" en lalquiera otro ^ llombre de quie^ 
casa del Greco; una hermosa ciudad de¡supiera con ^oda seguridad que y * ^ ' 
hormigón armado con esas torrecitas 1 muerto. Su odio e35la Historia, to* 
—final de ramillete-que tanto usan Historia. Y ella sí que es mala eQ*^ 
ahora los buenos arquitectos tomándo-; porque lo más Mse le uede üace . 
las de sus revistas de modas, que tam- ignorarl co^ eso nada se le q*' 
bién los arquitectos las tienen. E l ai-l ° T , . . ^ c ort míe ?-
calde haría un Toledo a la república-; ¡No te°e5 h^tona! Confieso q ^' 
na, precioso y lleno de comodidades, iría com^c lad para ^ n o s pue° ^ 
mo para algunos hombres. r&V j p 
do puede hablar sin temor de su 
pasada, que toda fué grandezas. ^ 
que han de hacer su histeria dsf~,ve i 
en organizar expediciones ^edco°mo esLe ¡DÍ0S í 
Pero ya no irían viajeros a Toledo, co 
mo no fuese para ver al alcalde, en 
concepto de curiosidad europea. Y aún 
es fácil que las agencias de turismo no 
se ocuparan 
Tirso I 
El nuevo embajador de Francia en Madrid, M. Herbette, con el alto personal de la Embajada y ei ^niT 
introductor de embajadores, que le acompañaron en el acto de su presentación de credenciales 
(Fot. Vidal) 
¿r 
para este fin. 
L a mayor hazaña del hombre insig-
ne ha sido meterse con las grandes figu-
ras que hacen sombra a su grandeza. 
A Carlos V se ha servido llamarle, con 
desdén, flamenco, como si supusiera 
que dedicó su vida al cante "jondo". A 
Don Alfonso X, "el Sabio", casi le ha lla-
mado analfabeto, probablemente por-
que le consta que no leyó nunca a Sta-1 BUENOS A I R E S , 11.—En 
lin ni acaso hubiera sido capaz de ha-i férrea de la provincia de Bu 
cer un proyecto de Constitución. Y a|Se han efectuado ayer, con 1 
los R^yes Católicos los ha puesto ver- las pruebas de un nuevo s.; 
|des, por su obra de la unidad nacionaljtinado a evitar los accidentí 
Un medio de prevenir 
accidente? ^errovií 
una 
